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Carta ao professor

A Geografia no Ensino Fundamental – Anos Finais tem uma importante missão no 
currículo escolar, pois é por meio do estudo geográfico que os estudantes terão a 
oportunidade de perceber e conhecer melhor o mundo em que vivem, sua complexi-
dade, dinâmica e diversidade. 

Com isso em mente, elaboramos esta coleção com o objetivo de colaborar com o 
seu trabalho em sala de aula, inspirá-lo nas atividades de ensino e aprendizagem 
do dia a dia e oferecer apoio e subsídios capazes de buscar o desenvolvimento 
integral dos estudantes, com ênfase no respeito e na valorização das diferenças, 
fortalecendo ainda o trabalho com as competências socioemocionais e os Temas 
Contemporâneos Transversais.

Desse modo, esta coleção visa a despertar o espírito crítico e questionador dos es-
tudantes, a partir de diferentes conteúdos multimodais e, sobretudo, de atividades 
individuais e em grupo. Para colocar isso em prática, você vai encontrar neste manual 
conteúdos, atividades, propostas e cronogramas a serem desenvolvidos no ano letivo 
de forma organizada e estruturada, com diferentes condições para a efetivação de 
um processo ensino-aprendizagem ajustado à sua realidade escolar e aos desafios 
da atualidade.

Um abraço e bom ano!

A autora
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O ENSINO DE GEOGRAFIA
A Geografia é, por excelência, a ciência da sociedade e 

da natureza. Ao investigar o espaço produzido pelos seres 
humanos, essa ciência tem enorme relevância na forma-
ção dos cidadãos: é ela quem oferece a possibilidade de 
compreender o mundo em que vivemos.

É fundamental a contribuição da Geografia, também, 
para consolidar a noção de identidade. Discutir a relação 
de cada pessoa com os lugares, fazer observações pes-
soais sobre as paisagens, compreender a diversidade de 
culturas e as territorialidades do planeta são temas fre-
quentemente abordados nas aulas de Geografia.

Você sabia que a Geografia tem a idade da humanidade? Caso 

tenha respondido positivamente, você deve ter entendido que 

ela é, como todo saber, a expressão de uma curiosidade e a 

resposta a essa curiosidade. Habitante da superfície da Terra, o 

homem tem, desde o início dos tempos, procurado saber onde 

se encontra, conhecer o que existe além do lugar onde mora, 

inventariar cada elemento da extensão terrestre, identificar e 

nomear os lugares, descrever e conferir representações.

Poder se situar, de forma absoluta (onde estou?) e relativa (o 

que existe aquém e além do lugar onde estou?); poder se des-

locar e construir um itinerário; conhecer as terras longínquas 

onde jamais se esteve e a diversidade dos homens que lá vivem, 

os recursos, as riquezas para explorar; representar e transmitir 

saberes: tal é a longa busca empreendida pelo saber geográfico. 

Essa aventura geográfica da humanidade comporta a história 

da exploração e da descoberta da Terra, bem como a extraordi-

nária história de sua representação cartográfica (DANTAS; ME-

DEIROS, 2011, p.10-11).

Ciente da importância e dimensão do saber geográ-
fico (desde seus primórdios, com as conclusões sobre a 
esfericidade da Terra na Grécia Antiga, até a produção 
acadêmica contemporânea), esta coleção assume como 
objetivo ser um instrumento atual, confiável e de qua-
lidade para suas aulas e para a formação de inúmeros 
estudantes dos Anos Finais do Ensino Fundamental. 

Para isso, almejamos incessantemente o diálogo en-
tre a produção acadêmica e a Geografia escolar; entre a 
Geografia Física e a Geografia Humana; entre as expe-
riências de professores com décadas de magistério e as 
novas práticas de ensino do mundo contemporâneo. 

Buscamos, nesta obra, a explicação dos conceitos-
-chave da Geografia e a apresentação de seus conteúdos. 
Mas, mais do que isso, nos lançamos ao objetivo de en-
sinar a pensar a Geografia de modo a possibilitar a cons-
trução de fundamentos sólidos e, a partir deles, permitir 
a ampliação da autonomia dos estudantes para explorar 
e entender o mundo que os cerca.

Nós nos inspiramos na analogia sobre a Geografia pre-
ventiva e a Geografia curativa proposta pelo geógrafo uru-
guaio-venezuelano Germán Wettstein:

Como ocorre na Medicina, creio que também em nossa disci-

plina deve-se exercitar, ao mesmo tempo, a Geografia “cura-

tiva” e a Geografia “preventiva”. Através da primeira cuida-se 

dos males do desconhecimento sobre os meios físico, huma-

no e econômico que nos rodeiam; por isso é necessário con-

tinuar explicando incansavelmente como funcionam os pro-

cessos geomorfológicos, qual é a interação entre os fatores e 

elementos do clima, em que consiste o “espaço dividido” e os 

dois circuitos das sociedades urbanas, quais são as determi-

nantes do equilíbrio ecológico em escala regional e mundial, 

o que é geografia do subdesenvolvimento.

Paralelamente a tudo isso existe (ou deveria existir) uma preo-

cupação docente pela geografia “preventiva”, ou melhor ainda, 

prospectiva. Não tem nada a ver com ficção, porque se refere a 

mudanças que esboçam tendências e insinuam o futuro, mas 

que já estão ocorrendo em diversos lugares. Dito de outra ma-

neira: somente ao ensinar “o mundo tal qual ele é” (e não tal 

qual ele foi) estamos fazendo geografia prospectiva. [...] (WETTS-

TEIN, 2007, p. 125-126).

O DESENVOLVIMENTO DO RACIOCÍNIO GEOGRÁFICO
Com o objetivo de desenvolver com os estudantes 

um arcabouço de métodos que os permita pensar a 
Geografia para onde quer que se olhe, tem grande rele-
vância o trabalho com o raciocínio geográfico.

O desenvolvimento do raciocínio geográfico é discu-
tido, pelo menos, desde a década de 1970, pelo geógra-
fo Yves Lacoste, e sua aplicação escolar no Brasil é obje-
to de estudo desde a década de 1990 (LUZ NETO, 2019).

Desse modo, é importante compreendermos sua 
possibilidade de aplicação em sala de aula e seu pa-
pel na resolução de problemas do cotidiano. Segundo 
Castellar:

VI



O raciocínio geográfico [...], embora esteja associado a forma 

na qual os conjuntos de elementos da realidade são percebi-

dos, envolvido pela qualidade cultural e histórica atribuída a 

um grupo social, ganha maior complexidade quando adicio-

namos à discussão o processo de ensino-aprendizagem. [...]

Isto posto, a Geografia na escola não é qualquer forma de 

pensar. Cumpre uma função social decisiva porque é um 

conhecimento que possibilita compreender a realidade a 

partir dos lugares onde se vive. As categorias e princípios fi-

guram o estatuto epistemológico da Geografia, enquanto as 

representações e o raciocínio compõem, respectivamente, a 

linguagem e a ontologia. Esses dois últimos são a fronteira 

entre os fatores exógenos, como a realidade se apresenta 

e constitui em imagens, e os endógenos, como a realidade 

apresentada e posta faz sentido mediante articulações psi-

cológicas internas apropriadas pelo universo de significa-

ções elaboradas pela mente (CASTELLAR, 2019). 

Com a homologação da Base Nacional Comum Curricular 
(BNCC), em 2018, o raciocínio geográfico passou a ser reco-
nhecido e incorporado ao currículo de Geografia e preconi-
zado para todas as escolas do ensino básico. É ele quem, de 
acordo com a BNCC, permite a compreensão de aspectos fun-
damentais da realidade. Seu desenvolvimento deve nortear-
-se pelos seguintes princípios: analogia, conexão, diferencia-
ção, distribuição, extensão, localização e ordem.

O desenvolvimento desses princípios permeia as habi-
lidades e competências propostas pela Base Nacional Co-
mum Curricular (BNCC). Segundo o documento da BNCC:

Essa é a grande contribuição da Geografia aos alunos da Edu-

cação Básica: desenvolver o pensamento espacial, estimulando 

o raciocínio geográfico para representar e interpretar o mundo 

em permanente transformação e relacionando componentes 

da sociedade e da natureza. Para tanto, é necessário assegurar a 

apropriação de conceitos para o domínio do conhecimento 

fatual (com destaque para os acontecimentos que podem 

ser observados e localizados no tempo e no espaço) e para o 

exercício da cidadania (BNCC, 2018, p. 360).

Além disso, seus pressupostos são observados cons-
tantemente, também, no desenvolvimento dos textos e 
atividades desta coleção, por meio de propostas que en-
volvem operações mentais diretamente relacionadas às 
categorias da Geografia, pelo apoio ao desenvolvimento do  

DESCRIÇÃO DOS PRINCÍPIOS DO RACIOCÍNIO GEOGRÁFICO

Princípio Descrição

Analogia Um fenômeno geográfico sempre é comparável 
a outros. A identificação das semelhanças entre 
fenômenos geográficos é o início da compreensão da 
unidade terrestre.

Conexão Um fenômeno geográfico nunca acontece 
isoladamente, mas sempre em interação com outros 
fenômenos próximos ou distantes.

Diferenciação É a variação dos fenômenos de interesse da geografia 
pela superfície terrestre (por exemplo, o clima), 
resultando na diferença entre áreas.

Distribuição Exprime como os objetos se repartem pelo espaço.

Extensão Espaço finito e contínuo delimitado pela ocorrência 
do fenômeno geográfico.

Localização Posição particular de um objeto na superfície 
terrestre. A localização pode ser absoluta (definida 
por um sistema de coordenadas geográficas) ou 
relativa (expressa por meio de relações espaciais 
topológicas ou por interações espaciais).

Ordem Ordem ou arranjo espacial é o princípio geográfico 
de maior complexidade. Refere-se ao modo de 
estruturação do espaço de acordo com as regras da 
própria sociedade que o produziu.

Fonte: BRASIL. Base Nacional Comum Curricular. Brasília: MEC, 2018, p. 360.

pensamento científico, e estímulo do raciocínio diferente 
do senso comum.

PARA SABER MAIS
GIROTTO, Eduardo Donizeti. Raciocínio geográfico. Dis-
ponível em: https://eaulas.usp.br/portal/video.action?idI-
tem=15691. Acesso em: 24 maio 2022.
Neste vídeo, você vai encontrar um aprofundamento a respei-
to do raciocínio geográfico, com exemplos práticos, que po-
dem ajudá-lo na preparação e na condução das aulas.

O PAPEL DA CARTOGRAFIA
A construção e o aprimoramento dos princípios bá-

sicos do raciocínio geográfico são amplamente desen-
volvidos por meio do trabalho com a cartografia. Muito 
além de ilustrar acontecimentos, a cartografia deve ser 
vista como um recurso para ampliar a compreensão das 
diferentes realidades e favorecer novos e críticos olha-
res para o mundo em que se vive e que se transforma.  
Isso porque:
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[...] vivemos em uma época em que a informação e os produtos 

gerados pelo conhecimento estão, de certa forma, mais acessí-

veis a todos pela internet ou em livrarias. [...]

Contudo, não basta o mapa simplesmente estar presente, é 

necessário que ele se torne um recurso que contribua para as 

práticas sociais dos indivíduos, desde o processo de leitura até 

as propostas de sua construção (RICHTER, 2017, p. 278-279).

Trata-se, portanto, de conceber a cartografia como 
uma linguagem fundamental para a compreensão da 
Geografia, e por extensão, para o bom desenvolvimento 
dos princípios do raciocínio geográfico. Nesse sentido:

[...] é preciso ter como objetivo no ensino de Geografia que 

o trabalho com os seus conteúdos escolares potencialize o 

desenvolvimento do raciocínio geográfico. Aqui o mapa no-

vamente entra como uma linguagem pertinente para con-

tribuir neste processo, pois seus diferentes produtos nos 

permitem articular muito bem as leituras espaciais com os 

saberes geográficos. (RICHTER, 2017, p. 278-279).

Por esse motivo não temos, na coleção, uma seção 
exclusiva para o desenvolvimento do trabalho cartográ-
fico. Os mapas (e as atividades de leitura deles) ocorrem 
com grande frequência nas páginas e conectados aos 
demais textos e imagens dos livros. Forma-se, assim, um 
conteúdo único, em que todos os recursos têm igual rele-
vância e interdependência e estão direcionados para um 
único objetivo: a construção sólida do raciocínio geográ-
fico com recursos acessíveis e estratégias possíveis de 
serem executadas.

PARA SABER MAIS
SILVA, Paulo Roberto Florencio de Abreu e.; CASTROGIOVANNI, 
Antonio Carlos. A construção do conhecimento cartográfico 
nas aulas de geografia. C&A Alfa Comunicação: Goiânia, 2020. 
Disponível em: https://lume.ufrgs.br/handle/10183/216070. 
Acesso em: 24 maio 2022.
Neste livro, você vai encontrar práticas e reflexões acerca 
do ensino da Geografia e da Cartografia em sala de aula. 
Recomendamos especialmente a leitura do capítulo 5, in-
titulado “Os sete deveres necessários ao ensino da Geogra-
fia e da Cartografia escolar”.

 

A BNCC
A BNCC é uma ferramenta de extrema importância 

para alinhar as expectativas de aprendizagem para cada 
ano entre todas as escolas do país, balizada na diversida-
de objetivos comuns a serem alcançados. Por isso, enten-
de-se a BNCC não como uma norma rígida, mas como um 
documento que deve orientar o trabalho do professor, que 
constantemente deverá consultá-lo para organizar e pla-
nejar suas aulas e atividades com os estudantes. A inten-
ção é favorecer a aprendizagem de modo progressivo, res-
peitando as fases e etapas cognitivas e socioemocionais 
dos estudantes por meio do desenvolvimento de compe-
tências e habilidades. Esta coleção observa as premissas 
da Base em sua integralidade e fornece subsídios para o 
desenvolvimento de todas as Competências (Gerais, Espe-
cíficas de Ciências Humanas e Específicas de Geografia) e 
todas as habilidades de Geografia previstas para os Anos 
Finais do Ensino Fundamental.

PARA SABER MAIS
BASE NACIONAL COMUM CURRICULAR. Disponível em: 
http://basenacionalcomum.mec.gov.br/images/BNCC_EI_
EF_110518_versaofinal_site.pdf. Acesso em: 20 abr. 2023..
Neste link, você encontra a BNCC na íntegra nas versões 
para navegar ou para baixar o pdf.

A BNCC E AS COMPETÊNCIAS
Parte fundamental da BNCC é o trabalho com as cha-

madas competências, que, conforme o documento, são 
definidas como: 

[...] mobilização de conhecimentos (conceitos e procedi-

mentos), habilidades (práticas, cognitivas e socioemocio-

nais), atitudes e valores para resolver demandas comple-

xas da vida cotidiana, do pleno exercício da cidadania e do 

mundo do trabalho. 

Ao definir essas competências, a BNCC reconhece que a 

“educação deve afirmar valores e estimular ações que con-

tribuam para a transformação da sociedade, tornando-a 

mais humana, socialmente justa e, também, voltada para 

a preservação da natureza” (BRASIL, 2013), mostrando-se 

também alinhada à Agenda 2030 da Organização das Na-

ções Unidas (ONU) (BNCC, 2018, p. 8).
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Para o trabalho com Geografia, destacam-se, particu-
larmente, as seguintes competências (acompanhadas das 
respectivas páginas onde essas se encontram na BNCC):

• Competências gerais da Educação Básica – pági-
nas 9 e 10 da versão pdf.
• Competências específicas de Ciências Humanas para 
o Ensino Fundamental – página 357 da versão pdf.
• Competências específicas de Geografia para o Ensino 
Fundamental – página 366 da versão pdf.

Para localizar e utilizar as competências é possível rea-
lizar um método de leitura que propicie agilidade e clareza 
no entendimento dos objetivos de cada uma. Veja, como 
exemplo, a primeira competência geral:

Cada competência, para ser cumprida, demanda a mo-
bilização de conteúdos, habilidades, atitudes e valores. 
Portanto, é importante levar em consideração a importân-
cia de cada uma delas ao estabelecer o seu planejamento 
e formular suas avaliações.

Toda competência 
é numerada, para 
auxiliar na sua 
identificação.

1. O que: a primeira parte do texto de cada 
competência, aqui destacada em verde, é o 
objetivo proposto para que: a segunda parte do 
texto de cada competências, aqui destacada em 
lilás, justifica do motivo daquela competência.

O que: a primeira 
parte do texto de cada 
competência, aqui 
destacada em verde, é o 
objetivo proposto por ela.

Para que: a segunda parte do texto 
de cada competência, aqui destacada 
em lilás, justifica o motivo daquela 
competência.

COMPETÊNCIA GERAL 1 DA EDUCAÇÃO BÁSICA

Fonte: BNCC, p.27.

As competências gerais da Educação Básica 
As competências gerais devem estar presentes no tra-

balho de todos os professores, independentemente da área 
de conhecimento ou da etapa da educação. Elas se referem 
aos elementos básicos que devem ser aplicados durante 
todo o processo da Educação Básica, do ensino infantil 
ao médio, valorizando: conhecimento; pensamento cien-
tífico, crítico e criativo; repertório cultural; comunicação; 
cultura digital; trabalho e projeto de vida; argumentação; 
autoconhecimento e autocuidado; empatia e cooperação; 
responsabilidade e cidadania. Isso quer dizer que mobiliza 
desde valores e atitudes indo do individual ao coletivo, do 
cognitivo ao socioemocional. São 10 as competências ge-
rais da Educação Básica:

1. Valorizar e utilizar os conhecimentos historica-
mente construídos sobre o mundo físico, social, 
cultural e digital para entender e explicar a rea-
lidade, continuar aprendendo e colaborar para a 
construção de uma sociedade justa, democrática 
e inclusiva.

2. Exercitar a curiosidade intelectual e recorrer à 
abordagem própria das ciências, incluindo a inves-
tigação, a reflexão, a análise crítica, a imaginação 
e a criatividade, para investigar causas, elaborar e 
testar hipóteses, formular e resolver problemas e 
criar soluções (inclusive tecnológicas) com base 
nos conhecimentos das diferentes áreas.

3. Valorizar e fruir as diversas manifestações artísti-
cas e culturais, das locais às mundiais, e também 
participar de práticas diversificadas da produção 
artístico-cultural.

4. Utilizar diferentes linguagens – verbal (oral ou  
visual-motora, como Libras, e escrita), corporal, 
visual, sonora e digital –, bem como conhecimen-
tos das linguagens artística, matemática e cien-
tífica, para se expressar e partilhar informações, 
experiências, ideias e sentimentos em diferentes 
contextos e produzir sentidos que levem ao enten-
dimento mútuo.

5. Compreender, utilizar e criar tecnologias digitais 
de informação e comunicação de forma crítica, 
significativa, reflexiva e ética nas diversas práticas 
sociais (incluindo as escolares) para se comunicar, 
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acessar e disseminar informações, produzir co-
nhecimentos, resolver problemas e exercer prota-
gonismo e autoria na vida pessoal e coletiva.

6. Valorizar a diversidade de saberes e vivências cul-
turais e apropriar-se de conhecimentos e experi-
ências que lhe possibilitem entender as relações 
próprias do mundo do trabalho e fazer escolhas 
alinhadas ao exercício da cidadania e ao seu proje-
to de vida, com liberdade, autonomia, consciência 
crítica e responsabilidade.

7. Argumentar com base em fatos, dados e infor-
mações confiáveis, para formular, negociar e de-
fender ideias, pontos de vista e decisões comuns 
que respeitem e promovam os direitos humanos, 
a consciência socioambiental e o consumo res-
ponsável em âmbito local, regional e global, com 
posicionamento ético em relação ao cuidado de si 
mesmo, dos outros e do planeta.

8. Conhecer-se, apreciar-se e cuidar de sua saúde física 
e emocional, compreendendo-se na diversidade hu-
mana e reconhecendo suas emoções e as dos outros, 
com autocrítica e capacidade para lidar com elas.

9. Exercitar a empatia, o diálogo, a resolução de 
conflitos e a cooperação, fazendo-se respeitar e 
promovendo o respeito ao outro e aos direitos hu-
manos, com acolhimento e valorização da diversi-
dade de indivíduos e de grupos sociais, seus sabe-
res, identidades, culturas e potencialidades, sem 
preconceitos de qualquer natureza.

10. Agir pessoal e coletivamente com autonomia, 
responsabilidade, flexibilidade, resiliência e de-
terminação, tomando decisões com base em 
princípios éticos, democráticos, inclusivos, sus-
tentáveis e solidários. (BNCC, 2018, p. 9-10).

PARA SABER MAIS
AS COMPETÊNCIAS gerais da BNCC – Movimento pela 
Base. Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=-
-wtxWfCI6gk. Acesso em: 1 jun. 2022.
Neste vídeo, a especialista Anna Penido discute o papel e 
a relevância das competências gerais da BNCC para uma 
educação que contemple todas as dimensões do desen-
volvimento humano.

NÃO existem competências sem conteúdo – Movimento 
pela Base. Disponível em: https://www.youtube.com/wat-
ch?v=Aj1by7ugH3E. Acesso em: 1 jun. 2022.
Neste vídeo, você vai assistir a uma entrevista com o edu-
cador chileno Max Moder sobre a indissociabilidade entre os 
conteúdos curriculares e o desenvolvimento das competên-
cias – assunto bastante debatido nas escolas brasileiras.

As competências específicas de Ciências 
Humanas

As chamadas competências específicas de Ciências 
Humanas, relativas ao Ensino Fundamental, possibili-
tam mobilizar conhecimentos, habilidades, valores e 
atitudes dos estudantes em relação à sua postura de 
acordo com as noções de tempo e espaço, ou seja, per-
mitam aos estudantes interpretar o mundo em que 
vivem ou que viveram seus antepassados, compreen-
der fenômenos e processos sociais, econômicos, cultu-
rais em sua região e em comparação com outras nas 
quais não vive de modo ético e responsável em rela-
ção às pessoas e ao meio ambiente. Considerando que 
as Ciências Humanas no Ensino Fundamental se com-
põem dos componentes de História e Geografia, espera-
-se que, nos anos finais, os estudantes possam desen-
volver habilidades para identificar, classificar, organizar 
e comparar contextos locais ou globais para a melhor 
compreender a si e o outro, a escola, a comunidade, o 
Estado, o país e o mundo. Duas questões tornam-se re-
levantes nesta etapa da educação: a complexidade da 
noção de diversidade e a introdução à ideia de direitos 
humanos. Por tudo isso, são competências específicas 
de Ciências Humanas:

1. Compreender a si e ao outro como identidades 
diferentes, de forma a exercitar o respeito à di-
ferença em uma sociedade plural e promover os 
direitos humanos.

2. Analisar o mundo social, cultural e digital e o 
meio técnico-científico-informacional com base 
nos conhecimentos das Ciências Humanas, con-
siderando suas variações de significado no tem-
po e no espaço, para intervir em situações do 
cotidiano e se posicionar diante de problemas 
do mundo contemporâneo.
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3. Identificar, comparar e explicar a intervenção do 
ser humano na natureza e na sociedade, exerci-
tando a curiosidade e propondo ideias e ações 
que contribuam para a transformação espacial, 
social e cultural, de modo a participar efetiva-
mente das dinâmicas da vida social.

4. Interpretar e expressar sentimentos, crenças e 
dúvidas com relação a si mesmo, aos outros e às 
diferentes culturas, com base nos instrumentos 
de investigação das Ciências Humanas, promo-
vendo o acolhimento e a valorização da diversi-
dade de indivíduos e de grupos sociais, seus sa-
beres, identidades, culturas e potencialidades, 
sem preconceitos de qualquer natureza.

5. Comparar eventos ocorridos simultaneamen-
te no mesmo espaço e em espaços variados, 
e eventos ocorridos em tempos diferentes no 
mesmo espaço e em espaços variados.

6. Construir argumentos, com base nos conheci-
mentos das Ciências Humanas, para negociar e 
defender ideias e opiniões que respeitem e pro-
movam os direitos humanos e a consciência so-
cioambiental, exercitando a responsabilidade e 
o protagonismo voltados para o bem comum e a 
construção de uma sociedade justa, democráti-
ca e inclusiva.

7. Utilizar as linguagens cartográfica, gráfica e 
iconográfica e diferentes gêneros textuais e 
tecnologias digitais de informação e comunica-
ção no desenvolvimento do raciocínio espaço-
-temporal relacionado a localização, distância, 
direção, duração, simultaneidade, sucessão, 
ritmo e conexão. (BNCC, 2018, p. 357).

As competências específicas de Geografia 
Em relação à Geografia, especificamente, é esperado 

que nos anos finais do Ensino Fundamental, os estu-
dantes dominem e saibam diferenciar todos os concei-
tos relacionados ao tema mais amplo, que é o espaço 
geográfico, tais como território, lugar, região, natureza 
e paisagem sem, no entanto, ignorar o conceito mais 
amplo de tempo. Nesse sentido, é necessário o desen-
volvimento de um conjunto de competências que ultra-
passem a mera habilidade de descrição, mas que mo-

bilizem capacidades para ver o mundo de modo crítico, 
reconhecendo desigualdades e diversidades e tendo no 
pensamento geográfico incentivo para analisar as re-
lações sociais que produzem e que são produzidas em 
situações marcadas pela diferença. São competências 
específicas da Geografia no Ensino Fundamental:

1. Utilizar os conhecimentos geográficos para enten-
der a interação sociedade/natureza e exercitar o in-
teresse e o espírito de investigação e de resolução 
de problemas.

2. Estabelecer conexões entre diferentes temas do co-
nhecimento geográfico, reconhecendo a importân-
cia dos objetos técnicos para a compreensão das 
formas como os seres humanos fazem uso dos re-
cursos da natureza ao longo da história.

3. Desenvolver autonomia e senso crítico para com-
preensão e aplicação do raciocínio geográfico na 
análise da ocupação humana e produção do es-
paço, envolvendo os princípios de analogia, cone-
xão, diferenciação, distribuição, extensão, locali-
zação e ordem.

4. Desenvolver o pensamento espacial, fazendo uso 
das linguagens cartográficas e iconográficas, de di-
ferentes gêneros textuais e das geotecnologias para 
a resolução de problemas que envolvam informa-
ções geográficas.

5. Desenvolver e utilizar processos, práticas e procedi-
mentos de investigação para compreender o mundo 
natural, social, econômico, político e o meio técni-
co-científico e informacional, avaliar ações e propor 
perguntas e soluções (inclusive tecnológicas) para 
questões que requerem conhecimentos científicos 
da Geografia.

6. Construir argumentos com base em informações 
geográficas, debater e defender ideias e pontos 
de vista que respeitem e promovam a consciência 
socioambiental e o respeito à biodiversidade e ao 
outro, sem preconceitos de qualquer natureza.

7. Agir pessoal e coletivamente com respeito, auto-
nomia, responsabilidade, flexibilidade, resiliência e 
determinação, propondo ações sobre as questões so-
cioambientais, com base em princípios éticos, demo-
cráticos, sustentáveis e solidários. (BNCC, 2018, p. 366).
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A BNCC E AS HABILIDADES
Para que as competências específicas de cada área 

sejam desenvolvidas, cada componente curricular de-
manda o desenvolvimento de um conjunto de habilida-
des. Essas habilidades – que correspondem a um “saber 
fazer” – estão relacionadas a diferentes conteúdos, con-
ceitos e processos – os chamados objetos de conheci-
mento. Na BNCC, cada habilidade é identificada por um 
código alfanumérico. Observe a seguir o código de uma 
habilidade de Geografia. 

Em azul, destaca-se “onde” os 
estudantes devem ser capazes de 
implementar aquele conhecimento.

(EF06GE01) Comparar modificações das 
paisagens nos lugares de vivência e os usos 
desses lugares em diferentes tempos.

Este é o código que identifica a habilidade. Toda 
habilidade tem um código, para auxiliá-lo na locali-
zação das diversas habilidades.

Em vermelho, o verbo; ele é fundamental 
em seu planejamento e nos diz qual 
domínio cognitivo os estudantes devem 
adquirir ao desenvolver aquela habilidade.

Em verde, destaca-se 
“o que” os estudantes 
devem saber fazer a 
partir daquele verbo.

EF 06 GE 01

O último par de 
 números indica 
a posição da 
habilidade  
na numeração 
sequencial do ano.
Esse código, 
portanto, refere- 
-se à habilidade 
1 de Geografia do 
6º ano do Ensino 
Fundamental.

Depois de compreender o significado do código, repare nos 
verbos. Eles nos dizem muito sobre as operações cognitivas 
que precisam ser atingidas para desenvolvimento satisfatório 
de cada habilidade. O restante do texto de cada habilidade nos 
mostra os assuntos e conteúdos que precisam ser mobilizados 
no âmbito do desenvolvimento daquela habilidade.

Fonte: BNCC, p.30.

COMPREENDENDO A HABILIDADE

Fonte: BNCC, p.30.

As habilidades de Geografia 
para o Ensino Fundamental 

A aprendizagem geográfica pode ser correlacionada 
com a leitura de mundo proposta por diferentes teóricos. 
Para Callai:

[…] pensar uma Educação Geográfica significa superar as 

aprendizagens repetitivas e arbitrárias e passar a adotar prá-

ticas de ensino que invistam nas habilidades: análises, in-

terpretações e aplicações em situações práticas; trabalhar a 

cartografia como metodologia para a construção do conhe-

cimento geográfico (CALLAI, 2005, p. 227-247).

As estratégias pedagógicas utilizadas pelos profes-
sores devem, portanto, cruzar-se com o raciocínio geo-
gráfico, traduzindo-se em formas significativas de se 
levar o saber científico geográfico para a sala de aula 
e, deste modo, promover condições para o desenvolvi-
mento de habilidades. De maneira bastante ampla, o 
processo de construção da espacialidade que corres-

HABILIDADES: O CÓDIGO ALFANUMÉRICO

O primeiro par 
de letras indica a 
etapa de Ensino 
Fundamental.

O primeiro par de 
números indica o ano 
(01 a 09) a que se refere 
a habilidade.

O segundo par 
de letras indica 
o componente 
curricular, no caso 
GE – Geografia.
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ponde a orientar-se e deslocar-se no espaço deve estar 
associado a desenvolver habilidades para saber utilizar 
mapas, métodos de trabalho de campo, compreender 
espaços em contextos locais, regionais, nacionais, mun-
diais e territoriais distinguindo traços característicos de 
sua identidade, realizar comparações e estabelecer re-
lações entre temas e problemas de localizações parti-
culares, identificar domínios físicos e o modo como os 
lugares foram sendo organizados socialmente, incluin-
do o mau uso dos recursos naturais. Além disso, ampliar 
conhecimentos sobre o uso do espaço em diferentes 
situações, compreendendo sua transformação e obser-
vando relações desiguais de poder.

No 6º ano propõe-se o desenvolvimento de conceitos 
estruturantes do meio físico-natural, das relações entre 
os fenômenos que ocorrem na natureza e as mudanças 
que ocorrem no tempo da natureza e no tempo social. 
Abordam-se o conceito de paisagem, de espaço geográ-
fico e de lugar, assim como o papel de diferentes povos e 
civilizações na produção do espaço e na transformação 
da interação sociedade/natureza. No 7º ano, partindo-se 
da análise da formação territorial do Brasil, sua dinâmi-
ca sociocultural, econômica e política, aprofundam-se 
os conceitos de território e Estado-nação; no 8º ano, o 
foco está nos estudos da América e da África, onde se 

buscam o aprofundamento de conceitos de território 
e região, assim como a compreensão da formação dos 
Estados-Nacionais e as implicações na ocupação e nos 
usos dos territórios americanos e africanos. Por fim, o 
9º ano centra-se na constituição da nova (des)ordem 
mundial, na emergência da globalização/mundializa-
ção e suas consequências e na compreensão da visão 
de mundo a partir do ponto de vista do Ocidente, espe-
cialmente dos países europeus, em relação às demais 
regiões planeta. Abordam-se, ainda, outros pontos vis-
tas, como dos países asiáticos e da Oceania em relação 
aos europeus e também as dimensões socioculturais e 
geopolíticas dessas regiões do planeta, com ênfase no 
processo geo-histórico e na análise de situações atuais 
que favorecem a compreensão de temas atuais da geo-
grafia e da geopolítica.

As habilidades de Geografia para os Anos Finais do En-
sino Fundamental são encontradas na versão PDF na BNCC 
nas seguintes páginas: 6º ano – páginas 384 e 385;  7º 
ano – páginas 386 e 387;  8º ano – páginas 388 e 389; 9º 
ano – páginas 390 e 391.

Nos quadros a seguir, você observa as habilidades de 
Geografia do 6º ao 9º anos acompanhadas de seus respec-
tivos objetos de conhecimento.

OBJETOS DE CONHECIMENTO HABILIDADES

Identidade sociocultural (EF06GE01) Comparar modificações das paisagens nos lugares de vivência e os usos desses 
lugares em diferentes tempos. 
(EF06GE02) Analisar modificações de paisagens por diferentes tipos de sociedade, com 
destaque para os povos originários.

Relações entre os  
componentes físico-naturais

(EF06GE03) Descrever os movimentos do planeta e sua relação com a circulação geral 
da atmosfera, o tempo atmosférico e os padrões climáticos. 
(EF06GE04) Descrever o ciclo da água, comparando o escoamento superficial no 
ambiente urbano e rural, reconhecendo os principais componentes da morfologia das 
bacias e das redes hidrográficas e a sua localização no modelado da superfície terrestre 
e da cobertura vegetal. 
(EF06GE05) Relacionar padrões climáticos, tipos de solo, relevo e formações vegetais.

Transformação das paisagens naturais 
e antrópicas

(EF06GE06) Identificar as características das paisagens transformadas pelo trabalho humano 
a partir do desenvolvimento da agropecuária e do processo de industrialização. 
(EF06GE07) Explicar as mudanças na interação humana com a natureza a partir do 
surgimento das cidades.

Fenômenos naturais e sociais 
representados de diferentes maneiras

(EF06GE08) Medir distâncias na superfície pelas escalas gráficas e numéricas dos mapas. 
(EF06GE09) Elaborar modelos tridimensionais, blocos-diagramas e perfis topográficos e de 
vegetação, visando à representação de elementos e estruturas da superfície terrestre.

6º ANO
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OBJETOS DE CONHECIMENTO HABILIDADES

Ideias e concepções sobre a formação 
territorial do Brasil

(EF07GE01) Avaliar, por meio de exemplos extraídos dos meios de comunicação, ideias e 
estereótipos acerca das paisagens e da formação territorial do Brasil.

Formação territorial do Brasil (EF07GE02) Analisar a influência dos fluxos econômicos e populacionais na formação 
socioeconômica e territorial do Brasil, compreendendo os conflitos e as tensões históricas e 
contemporâneas. 
(EF07GE03) Selecionar argumentos que reconheçam as territorialidades dos povos indígenas 
originários, das comunidades remanescentes de quilombos, de povos das florestas e do cerrado, 
de ribeirinhos e caiçaras, entre outros grupos sociais do campo e da cidade, como direitos legais 
dessas comunidades.

Características da população brasileira (EF07GE04) Analisar a distribuição territorial da população brasileira, considerando a 
diversidade étnico-cultural (indígena, africana, europeia e asiática), assim como aspectos de 
renda, sexo e idade nas regiões brasileiras.

Produção, circulação e consumo de 
mercadorias

(EF07GE05) Analisar fatos e situações representativas das alterações ocorridas entre o 
período mercantilista e o advento do capitalismo. 
(EF07GE06) Discutir em que medida a produção, a circulação e o consumo de mercadorias 
provocam impactos ambientais, assim como influem na distribuição de riquezas, em 
diferentes lugares.

Desigualdade social e o trabalho (EF07GE07) Analisar a influência e o papel das redes de transporte e comunicação na 
configuração do território brasileiro. 
(EF07GE08) Estabelecer relações entre os processos de industrialização e inovação 
tecnológica com as transformações socioeconômicas do território brasileiro.

Mapas temáticos do Brasil (EF07GE09) Interpretar e elaborar mapas temáticos e históricos, inclusive utilizando 
tecnologias digitais, com informações demográficas e econômicas do Brasil (cartogramas), 
identificando padrões espaciais, regionalizações e analogias espaciais. 
(EF07GE10) Elaborar e interpretar gráficos de barras, gráficos de setores e histogramas, com 
base em dados socioeconômicos das regiões brasileiras.

Biodiversidade brasileira (EF07GE11) Caracterizar dinâmicas dos componentes físico-naturais no território 
nacional, bem como sua distribuição e biodiversidade (Florestas Tropicais, Cerrados, 
Caatingas, Campos Sulinos e Matas de Araucária). 
(EF07GE12) Comparar unidades de conservação existentes no Município de residência 
e em outras localidades brasileiras, com base na organização do Sistema Nacional de 
Unidades de Conservação (SNUC).

7º ANO

OBJETOS DE CONHECIMENTO HABILIDADES

Biodiversidade e ciclo hidrológico (EF06GE10) Explicar as diferentes formas de uso do solo (rotação de terras, terraceamento, 
aterros etc.) e de apropriação dos recursos hídricos (sistema de irrigação, tratamento e redes 
de distribuição), bem como suas vantagens e desvantagens em diferentes épocas e lugares. 
(EF06GE11) Analisar distintas interações das sociedades com a natureza, com base na 
distribuição dos componentes físico-naturais, incluindo as transformações da biodiversidade 
local e do mundo. 
(EF06GE12) Identificar o consumo dos recursos hídricos e o uso das principais bacias 
hidrográficas no Brasil e no mundo, enfatizando as transformações nos ambientes urbanos.

Atividades humanas  
e dinâmica climática

(EF06GE13) Analisar consequências, vantagens e desvantagens das práticas humanas na 
dinâmica climática (ilha de calor etc.).

6º ANO
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8º ANO

OBJETOS DE CONHECIMENTO HABILIDADES

Distribuição da população mundial e 
deslocamentos populacionais

(EF08GE01) Descrever as rotas de dispersão da população humana pelo planeta e os principais 
fluxos migratórios em diferentes períodos da história, discutindo os fatores históricos 
e condicionantes físico-naturais associados à distribuição da população humana pelos 
continentes.

Diversidade e dinâmica da 
população mundial e local

(EF08GE02) Relacionar fatos e situações representativas da história das famílias do Município 
em que se localiza a escola, considerando a diversidade e os fluxos migratórios da população 
mundial. 
(EF08GE03) Analisar aspectos representativos da dinâmica demográfica, considerando 
características da população (perfil etário, crescimento vegetativo e mobilidade espacial). 
(EF08GE04) Compreender os fluxos de migração na América Latina (movimentos voluntários 
e forçados, assim como fatores e áreas de expulsão e atração) e as principais políticas 
migratórias da região.

Corporações e organismos 
internacionais e do Brasil na ordem 
econômica mundial

(EF08GE05) Aplicar os conceitos de Estado, nação, território, governo e país para o 
entendimento de conflitos e tensões na contemporaneidade, com destaque para as situações 
geopolíticas na América e na África e suas múltiplas regionalizações a partir do pós-guerra. 
(EF08GE06) Analisar a atuação das organizações mundiais nos processos de integração cultural 
e econômica nos contextos americano e africano, reconhecendo, em seus lugares de vivência, 
marcas desses processos. 
(EF08GE07) Analisar os impactos geoeconômicos, geoestratégicos e geopolíticos da ascensão 
dos Estados Unidos da América no cenário internacional em sua posição de liderança global e na 
relação com a China e o Brasil. 
(EF08GE08) Analisar a situação do Brasil e de outros países da América Latina e da África, assim 
como da potência estadunidense na ordem mundial do pós-guerra. 
(EF08GE09) Analisar os padrões econômicos mundiais de produção, distribuição e intercâmbio 
dos produtos agrícolas e industrializados, tendo como referência os Estados Unidos da América e 
os países denominados de Brics (Brasil, Rússia, Índia, China e África do Sul). 
(EF08GE10) Distinguir e analisar conflitos e ações dos movimentos sociais brasileiros, no campo e na 
cidade, comparando com outros movimentos sociais existentes nos países latino-americanos. 
(EF08GE11) Analisar áreas de conflito e tensões nas regiões de fronteira do continente latino- 
-americano e o papel de organismos internacionais e regionais de cooperação nesses cenários. 
(EF08GE12) Compreender os objetivos e analisar a importância dos organismos de integração do 
território americano (Mercosul, OEA, OEI, Nafta, Unasul, Alba, Comunidade Andina, Aladi, entre outros).

Os diferentes contextos e os meios 
técnico e tecnológico na produção

(EF08GE13) Analisar a influência do desenvolvimento científico e tecnológico na caracterização 
dos tipos de trabalho e na economia dos espaços urbanos e rurais da América e da África. 
(EF08GE14) Analisar os processos de desconcentração, descentralização e recentralização das 
atividades econômicas a partir do capital estadunidense e chinês em diferentes regiões no mun-
do, com destaque para o Brasil.

Transformações do espaço na 
sociedade urbano-industrial na 
América Latina

(EF08GE15) Analisar a importância dos principais recursos hídricos da America Latina (Aquífero 
Guarani, Bacias do rio da Prata, do Amazonas e do Orinoco, sistemas de nuvens na Amazônia e 
nos Andes, entre outros) e discutir os desafios relacionados à gestão e comercialização da água. 
(EF08GE16) Analisar as principais problemáticas comuns às grandes cidades latino-americanas, 
particularmente aquelas relacionadas à distribuição, estrutura e dinâmica da população e às 
condições de vida e trabalho. 
(EF08GE17) Analisar a segregação socioespacial em ambientes urbanos da América Latina, com 
atenção especial ao estudo de favelas, alagados e zona de riscos.

Cartografia: anamorfose, croquis 
e mapas temáticos da América e 
África

(EF08GE18) Elaborar mapas ou outras formas de representação cartográfica para analisar as 
redes e as dinâmicas urbanas e rurais, ordenamento territorial, contextos culturais, modo de vida 
e usos e ocupação de solos da África e América. 
(EF08GE19) Interpretar cartogramas, mapas esquemáticos (croquis) e anamorfoses geográficas 
com informações geográficas acerca da África e América.
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9º ANO

OBJETOS DE CONHECIMENTO HABILIDADES

A hegemonia europeia na economia, 
na política e na cultura

(EF09GE01) Analisar criticamente de que forma a hegemonia europeia foi exercida em várias 
regiões do planeta, notadamente em situações de conflito, intervenções militares e/ou influência 
cultural em diferentes tempos e lugares.

Corporações e organismos 
internacionais

(EF09GE02) Analisar a atuação das corporações internacionais e das organizações econômicas 
mundiais na vida da população em relação ao consumo, à cultura e à mobilidade.

As manifestações culturais na 
formação populacional

(EF09GE03) Identificar diferentes manifestações culturais de minorias étnicas como forma de 
compreender a multiplicidade cultural na escala mundial, defendendo o princípio do respeito às 
diferenças. 
(EF09GE04) Relacionar diferenças de paisagens aos modos de viver de diferentes povos na 
Europa, Ásia e Oceania, valorizando identidades e interculturalidades regionais.

Integração mundial e suas 
interpretações: globalização e 
mundialização

(EF09GE05) Analisar fatos e situações para compreender a integração mundial (econômica, 
política e cultural), comparando as diferentes interpretações: globalização e mundialização.

A divisão do mundo em  
Ocidente e Oriente

(EF09GE06) Associar o critério de divisão do mundo em Ocidente e Oriente com o Sistema 
Colonial implantado pelas potências europeias.

Intercâmbios históricos e culturais 
entre Europa, Ásia e Oceania

(EF09GE07) Analisar os componentes físico-naturais da Eurásia e os determinantes histórico-
geográficos de sua divisão em Europa e Ásia. 
(EF09GE08) Analisar transformações territoriais, considerando o movimento de fronteiras, ten-
sões, conflitos e múltiplas regionalidades na Europa, na Ásia e na Oceania. 
(EF09GE09) Analisar características de países e grupos de países europeus, asiáticos e da 
Oceania em seus aspectos populacionais, urbanos, políticos e econômicos, e discutir suas 
desigualdades sociais e econômicas e pressões sobre seus ambientes físico-naturais.

8º ANO

OBJETOS DE CONHECIMENTO HABILIDADES

Identidades e interculturalidades 
regionais: Estados Unidos da 
América, América espanhola e 
portuguesa e África

(EF08GE20) Analisar características de países e grupos de países da América e da África 
no que se refere aos aspectos populacionais, urbanos, políticos e econômicos, e discutir as 
desigualdades sociais e econômicas e as pressões sobre a natureza e suas riquezas (sua 
apropriação e valoração na produção e circulação), o que resulta na espoliação desses povos. 
(EF08GE21) Analisar o papel ambiental e territorial da Antártica no contexto geopolítico, sua 
relevância para os países da América do Sul e seu valor como área destinada à pesquisa e à 
compreensão do ambiente global.

Diversidade ambiental e as 
transformações nas paisagens na 
América Latina

(EF08GE22) Identificar os principais recursos naturais dos países da América Latina, analisando seu 
uso para a produção de matéria-prima e energia e sua relevância para a cooperação entre os países 
do Mercosul. 
(EF08GE23) Identificar paisagens da América Latina e associá-las, por meio da cartografia, aos 
diferentes povos da região, com base em aspectos da geomorfologia, da biogeografia e da climatologia. 
(EF08GE24) Analisar as principais características produtivas dos países latino-americanos 
(como exploração mineral na Venezuela; agricultura de alta especialização e exploração  
mineira no Chile; circuito da carne nos pampas argentinos e no Brasil; circuito da  
cana-de-açúcar em Cuba; polígono industrial do Sudeste brasileiro e plantações de soja no 
Centro-Oeste, maquiladoras mexicanas, entre outros).
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OBJETOS DE CONHECIMENTO HABILIDADES

Transformações do espaço na 
sociedade  
urbano-industrial

(EF09GE10) Analisar os impactos do processo de industrialização na produção e circulação de 
produtos e culturas na Europa, na Ásia e na Oceania. 
(EF09GE11) Relacionar as mudanças técnicas e científicas decorrentes do processo de 
industrialização com as transformações no trabalho em diferentes regiões do mundo e suas 
consequências no Brasil.

Cadeias industriais e inovação 
no uso dos recursos naturais e 
matérias-primas

(EF09GE12) Relacionar o processo de urbanização às transformações da produção agropecuária, 
à expansão do desemprego estrutural e ao papel crescente do capital financeiro em diferentes 
países, com destaque para o Brasil. 
(EF09GE13) Analisar a importância da produção agropecuária na sociedade urbano-industrial ante o 
problema da desigualdade mundial de acesso aos recursos alimentares e à matéria-prima.

Leitura e elaboração de mapas 
temáticos, croquis e outras formas 
de representação para analisar 
informações geográficas

(EF09GE14) Elaborar e interpretar gráficos de barras e de setores, mapas temáticos e esquemáticos 
(croquis) e anamorfoses geográficas para analisar, sintetizar e apresentar dados e informações sobre 
diversidade, diferenças e desigualdades sociopolíticas e geopolíticas mundiais. 
(EF09GE15) Comparar e classificar diferentes regiões do mundo com base em informações 
populacionais, econômicas e socioambientais representadas em mapas temáticos e com 
diferentes projeções cartográficas.

Diversidade ambiental e as 
transformações nas paisagens na 
Europa, na Ásia e na Oceania

(EF09GE16) Identificar e comparar diferentes domínios morfoclimáticos da Europa, da Ásia e 
da Oceania. 
(EF09GE17) Explicar as características físico-naturais e a forma de ocupação e usos da terra em 
diferentes regiões da Europa, da Ásia e da Oceania. 
(EF09GE18) Identificar e analisar as cadeias industriais e de inovação e as consequências dos 
usos de recursos naturais e das diferentes fontes de energia (tais como termoelétrica, hidrelétri-
ca, eólica e nuclear) em diferentes países.

9º ANO

OS TEMAS CONTEMPORÂNEOS 
TRANSVERSAIS (TCT)

O trabalho com os Temas Contemporâneos Transversais 
(TCT) vem de longa data, sendo recomendados inicialmen-
te nos Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN) a partir 
de 1996. Mais de vinte anos depois, com a publicação da 
BNCC, eles deixaram de ser apenas uma recomendação e 
passaram a ser obrigatórios no desenvolvimento dos currí-
culos e propostas pedagógicas.

Os TCT são importantes porque abordam assuntos in-
dispensáveis para o contexto atual, mas que não perten-
cem a uma área do conhecimento em particular, permean-
do todas elas. 

Na BNCC, os TCT foram ampliados para quinze, distri-
buídos em seis macroáreas temáticas.

O trabalho com os TCT deve envolver uma parceria com 
as famílias, levando em conta que diversos conceitos acer-
ca desses temas começam em casa, e toda a comunidade 
escolar, uma vez que esses assuntos não se esgotam na 
sala de aula. Ao abordar o contemporâneo, suas aplicações 
surgem em uma infinidade de possibilidades.

Os TCT integram diferentes áreas do conhecimento, 
permitindo a conexão do que é aprendido em sala de aula 
com situações vivenciadas pelos estudantes em sua rea-
lidade, contribuindo para a atribuição de contexto e con-
temporaneidade aos objetos do conhecimento descritos 
na BNCC. As seis macroáreas temáticas dos TCT estão sina-
lizadas no trabalho específico deste manual, para garantir 
o acesso a conhecimentos que desenvolvam a formação 
para o trabalho, a cidadania e a democracia, com respeito 
às características regionais e locais da cultura, da econo-
mia e da população que frequenta a escola.
 

NA COLEÇÃO
Nesta coleção, os TCT podem aparecer na apresentação de 
conteúdos, em atividades e em seções. Você vai encontrar 
algumas dessas ocorrências sinalizadas com um selo, a 
fim de ajudá-lo a identificar momentos em que eles po-
dem ser mais bem trabalhados.

XVII



Para que o ensino e a aprendizagem da Geografia se-
jam mais efetivos é importante, sempre que possível, par-
tir da observação e reflexão do espaço vivido e, por meio 
de vivências e experiências próprias, os estudantes serão 
convidados a apresentar seus conhecimentos prévios 
para, depois, serem estimulados a refletir e a comparar 
diferentes realidades no espaço e ao longo do tempo. Es-
pera-se que, além da compreensão da diversidade natu-
ral, econômica, social e cultural presente no mundo, os 
estudantes desenvolvam a valorização e o respeito pelas 
diferentes realidades.

Ainda quanto ao ensino e à aprendizagem, esta coleção 
entende os estudantes como protagonistas desse proces-
so. Especificamente os anos finais do Ensino Fundamen-
tal, de acordo com a BNCC, correspondem a um momento 
de fortalecer a autonomia dos estudantes, oferecendo fer-
ramentas e condições para interagir criticamente com di-
ferentes conhecimentos e fontes de informação. No caso 
da Geografia, mostrar que os estudantes são capazes de 
construir conhecimentos significa encorajá-los a fazer uso 
de instrumentos e procedimentos próprios da área, bem 
como realizar pesquisa, seja de campo, seja em fontes 
documentais e, para tanto, utilizar e produzir os instru-
mentos próprios da Geografia (a representação espacial 
por meio de mapas, anamorfoses, tabelas, gráficos que 

Elaborado com base em: BRASIL. Ministério da Educação. Temas contemporâneos transversais na BNCC: Contexto Histórico e Pressupostos Pedagógicos, 2019, p. 13. Disponível em: http://
basenacionalcomum.mec.gov.br/images/implementacao/contextualizacao_temas_contemporaneos.pdf. Acesso em: 26 mar. 2022.

PARA SABER MAIS
UNIVESP. Metodologias ativas e interdisciplinaridade na 
educação – Temas Contemporâneos Transversais. Disponí-
vel em: https://www.youtube.com/watch?v=alCRGBh2Uf0. 
Acesso em: 20 abr. 2023.
Neste link, você vai assistir a uma videoaula do curso de 
pós-graduação da Universidade Virtual do Estado de São 
Paulo (Univesp), proferida pela professora Thaís Tezani, so-
bre os motivos para se trabalhar os TCT na sala de aula e as 
formas de incluí-los em seu planejamento.

A PROPOSTA TEÓRICO-METODOLÓGICA DA OBRA
A elaboração desta coleção partiu da reflexão sobre por 

que e como ensinar e aprender Geografia. Para responder a 
essas perguntas, é preciso compreender que entendemos 
a Geografia como a ciência que tem como objeto de es-
tudo o espaço geográfico e as relações que são nele esta-
belecidas. Aprender Geografia significa conhecer o mundo 
em que se está inserido, entendendo-o como resultado de 
fatores naturais e de processos históricos que explicam a 
diversidade econômica, social e cultural presente na rea-
lidade. É, ainda, um caminho para entender que o espaço 
está em constante transformação e que as ações indivi-
duais e coletivas podem alterar essa realidade. 

TCT na 
BNCC

Meio Ambiente
• Educação ambiental

• Educação para o consumo
Economia
• Trabalho

• Educação financeira
• Educação fiscal

Saúde
• Saúde

• Educação alimentar 
e nutricional

Cidadania e civismo
• Vida familiar e social

• Educação para o trabalho
• Educação em direitos humanos

• Direitos da criança e do adolescente
• Processo de envelhecimento, respeito e valorização do idoso

Multiculturalismo
• Diversidade cultural 

• Educação para valorização do 
multiculturalismo nas matrizes 
históricas e culturais brasileiras

Ciência e tecnologia
• Ciência e tecnologia

OS TEMAS CONTEMPORÂNEOS TRANSVERSAIS (TCT)
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expliquem variações populacionais de diferentes ordens, 
entre outros).

Para tanto, considera-se importante que professor e 
estudantes alinhem-se em suas expectativas de modo a 
conseguirem buscar, juntos, estratégias para concretizá-
-las. Para colaborar com isso, a coleção elenca em cada 
percurso de estudo alguns objetivos e atitudes que são 
esperados, promovendo sempre uma reflexão sobre o de-
sempenho dos estudantes.

Do ponto de vista das práticas pedagógicas, conside-
rando o contexto atual de imersão em sociedades com-
plexas, tanto do ponto de vista multicultural quanto pelo 
fato de estar interconectada por redes tecnológicas, mas 
também econômicas, sabe-se que o professor de Geo-
grafia deve ter um papel muito mais amplo do que o de 
transmissor de conhecimento. Cabe a ele traçar as es-
tratégias e escolher os recursos que melhor atendam ao 
grupo, oferecendo estímulos que ajudem os estudantes 
a se sentirem motivados a aprender. A coleção procurou 
apresentar os conteúdos de forma próxima à realidade 
do estudante, a partir de uma linguagem clara e dialógi-
ca, de modo a favorecer o interesse pela leitura, facilitar 
o entendimento dos conteúdos e estimular o interesse 
por buscar informação em fontes alternativas de pesqui-
sa que vão além do material didático. Também prezou 
pelo incentivo ao uso de diferentes práticas pedagógi-
cas como forma de atender à diversidade de indivíduos, 
à pluralidade das escolas públicas brasileiras e às dife-
rentes formas de ensinar e aprender. Acompanhando o 
contexto tecnológico e científico no qual estamos inseri-
dos, esta coleção procurou trazer elementos e propostas 
que contribuam para o letramento digital, de modo que 
o estudante ganhe progressiva autonomia para acessar 
e produzir conteúdos utilizando os recursos tecnológicos 
disponíveis. Ao longo dos quatro volumes, também se 
previu o contato com diferentes práticas de pesquisa, de 
modo a aproximar os estudantes do universo científico e 
promover pouco a pouco o letramento acadêmico. 

Para além dos aspectos cognitivos, a coleção considera 
a influência das emoções na aprendizagem e a importân-
cia de se desenvolver as competências socioemocionais 
para o pleno desenvolvimento do indivíduo. Considera, as-
sim, conforme prevê a BNCC, que o professor deve buscar 
desenvolver competências que visem: 

à formação e ao desenvolvimento humano global, o que im-

plica compreender a complexidade e a não linearidade desse 

desenvolvimento, rompendo com visões reducionistas que 

privilegiam ou a dimensão intelectual (cognitiva) ou a di-

mensão afetiva. Significa, ainda, assumir uma visão plural, 

singular e integral da criança, do adolescente, do jovem e do 

adulto – considerando-os como sujeitos de aprendizagem – e 

promover uma educação voltada ao seu acolhimento, reco-

nhecimento e desenvolvimento pleno, nas suas singulari-

dades e diversidades. Além disso, a escola, como espaço de 

aprendizagem e de democracia inclusiva, deve se fortalecer 

na prática coercitiva de não discriminação, não preconceito e 

respeito às diferenças e diversidades (BNCC, 218, p. 14.)

Para tanto, o trabalho com as emoções ganha papel 
de destaque em toda a coleção, oferecendo aos estudan-
tes a oportunidade de conversar, entender e comparti-
lhar as emoções despertadas diante dos conteúdos e das 
propostas desenvolvidas. Trata-se de uma forma de con-
tribuir para o processo de autoconhecimento dos estu-
dantes, bem como de suas relações com o outro, desen-
volvendo relações sociais positivas, baseadas no respeito 
e na empatia.

Para finalizar, vale dizer que o objetivo desta coleção 
não é encerrar os conhecimentos da ciência geográfica, 
mas sim trazer a oportunidade para que, a partir deles, 
os estudantes possam ampliar progressivamente sua vi-
são de mundo e sua autonomia, abrindo o caminho para 
um mundo de aprendizado e descobertas. 

A VALORIZAÇÃO DA DIVERSIDADE 
A escola deve ser lugar de diversidade – independente-
mente de sua localização, de sua estrutura física ou de 
seus aspectos sociais. É por meio do encontro com o outro 
que se constrói a própria identidade e o respeito por aquilo 
que nos diferencia. Ações docentes para mediação des-
ses encontros são importantes para a construção de uma 
sociedade em que os indivíduos reconheçam e valorizem 
a diversidade, percebendo-a como princípio legítimo da 
convivência e do respeito mútuo.

Os Anos Finais do Ensino Fundamental correspondem 
a um momento de transição em que os estudantes dei-
xam de ser crianças e começam a entrar na adolescência; 
é possível observar essa mudança entre os estudantes de 
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6º ano – ainda pré-adolescentes – e aqueles de 7º, 8º e 
9º, que já iniciam processos mais agudos de conforma-
ção da identidade social. Nessa fase, o componente de 
Geografia passa a chamar a atenção por seus temas e 
posicionamento crítico em relação ao espaço construído. 

Na adolescência, a construção identitária se dá por 
meio das culturas juvenis: modos de vida e práticas coti-
dianas dos jovens com a intenção de expressar significados 
e valores nos espaços onde ocupam. Essas culturas juvenis 
manifestam-se nas diversidades (de estilos, de corpos, de 
visuais e de espaços) às quais os jovens atribuem diversos 
significados. Ao professor, cabe o trabalho de compreender 
essas culturas, valorizá-las sistematicamente e mediar as 
relações e conflitos que elas podem causar entre si.

Adotar essa noção ampliada e plural de juventudes im-
plica organizar a prática pedagógica para o acolhimento das 
diversidades, promovendo o respeito à pessoa humana e aos 
seus direitos. Compreender a multipluralidade de juventudes 
dá a oportunidade ao professor de motivar o protagonismo 
dos estudantes em seu próprio processo de aprendizagem, 
reconhecendo-os como principais agentes de sua formação 
social e intelectual e proporcionando uma formação que, em 
sintonia com suas identidades e histórias, permita-lhes defi-
nir seu projeto de vida, tanto no que diz respeito ao estudo e 
ao trabalho como também no que concerne às escolhas de 
estilos de vida saudáveis, sustentáveis e éticos.

O trabalho do professor como mediador está fundamen-
tado no diálogo, que gera processos de interação com o estu-
dante e, consequentemente, a interação entre os estudantes 
e os novos saberes. Para o artista, pesquisador e mediador 
cultural Diogo de Moraes, no texto A mediação como com-
partilhamento (2009): “[...] o mediador procura deflagrar si-
tuações em que os indivíduos envolvidos tomem parte como 
representantes de si e porta-vozes de seus pontos de vista, 
participando de maneira efetiva e particular das discussões 
em pauta, de modo a expor e cotejar suas opiniões”.

Portanto, a mediação em grupo favorece a troca de 
conhecimentos e proporciona debates entre diferentes 
pontos de vista por meio do diálogo. Dispor a sala de aula 
de forma que todos possam ver e escutar uns aos outros 
amplia as possibilidades de se comunicar do estudante, 
que, ao ser solicitado a argumentar sobre um assunto, é 
estimulado a organizar o pensamento, formular uma opi-
nião e identificar a melhor maneira de expressá-la. 

Como mediador, é importante que o professor não se 
apegue à ideia que o coloca como único detentor e trans-
missor do conhecimento. Ao levar para a turma questio-
namentos e discussões, abrindo o espaço para o debate, 
o professor permite aos estudantes testar hipóteses e 
confrontar pontos de vista, assegurando a construção de 
espaço de expressão de ideias e protagonismo. Essa dinâ-
mica pede uma escuta atenta, ativa e propositiva.

Vale ainda lembrar que a escola, ao se preocupar com 
um planejamento focado na equidade, não se só promove 
a diversidade, mas colabora para reverter a situação de ex-
clusão histórica que marginaliza determinados grupos. As 
práticas pedagógicas devem ser pautadas na valorização 
da história e da cultura afro-brasileira e indígena, na equi-
dade de gênero, na inclusão de pessoas com deficiência, 
no reconhecimento da neurodiversidade e no respeito à 
diversidade de corpos e existências.

AS COMPETÊNCIAS SOCIOEMOCIONAIS
Para compreender as competências socioemocionais, 

é preciso, antes, entender alguns aspectos da personali-
dade humana e compreender o que são as emoções, di-
ferenciando-as, inclusive, dos sentimentos e entender a 
importância da aprendizagem socioemocional.

A TEORIA DO BIG FIVE
Conhecida também como teoria dos cinco grandes 

fatores ou cinco grandes domínios, a teoria do Big Five 
começou a ser esboçada ainda na década de 1930, 
quando o psicólogo norte-americano Gordon Allport 
(1897-1967) começou a pesquisar adjetivos que pudes-
sem descrever a maioria dos atributos de personalida-
de. Na década de 1940, os estudos em torno do assunto 
ganharam a contribuição do psicológico britânico-a-
mericano Raymond Cattell (1905-1998), que chegou 
à compilação de 35 conjuntos de atributos que seria 
capazes de descrever todas as personalidades. Mas foi 
a partir da década de 1960 que pesquisas de amostra-
gem e o trabalho de psicólogos como Oliver P. John – 
professor e autor de um dos maiores testes de avaliação 
dos traços de personalidade (The Big Five Personality 
Test)– chegaram ao que hoje se conhece como Big Five 
– teoria segundo a qual os traços de personalidade dos 
seres humanos se agrupam em cinco grandes fatores 
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ou domínios: abertura a novas experiências, conscien-
ciosidade, extroversão, amabilidade e estabilidade emo-
cional, também chamada de neuroticismo.
 

Os Big Five são constructos latentes obtidos por análise fatorial 

realizada sobre respostas de amplos questionários com per-

guntas diversificadas sobre comportamentos representativos 

de todas as características de personalidade que um indivíduo 

poderia ter. Quando aplicados a pessoas de diferentes cultu-

ras e em diferentes momentos no tempo, esses questionários 

demonstraram ter a mesma estrutura fatorial latente, dando 

origem à hipótese de que os traços de personalidade dos seres 

humanos se agrupariam efetivamente em torno de cinco gran-

des domínios (SANTOS & PRIMI, 2014, apud ABED, 2014, p. 114).

• Abertura a novas experiências: tendência a ser 
aberto a novas experiências estéticas, culturais e in-
telectuais. Quando mais aberto a nova experiências, 
o indivíduo caracteriza-se como mais imaginativo, 
curioso e com amplos interesses.

• Conscienciosidade: tendência a ser organizado e 
responsável. Quanto mais o indivíduo tende à cons-
cienciosidade, maior é grau de organização e disci-
plina que ele apresenta.

• Extroversão: mostra a tendência a direcionar energia 
para experimentar o mundo externo. Quanto maior à 
tendência à extroversão, mais o indivíduo caracteri-
za-se como amigável, sociável e entusiasmado.

• Amabilidade: tendência a agir de modo cooperati-
vo e colaborativo. Os indivíduos com maior tendên-
cia à amabilidade são caracterizados como mais 
tolerantes e altruístas.

• Estabilidade emocional: mostra a tendência a ser 
previsível e consistente nas reações emocionais, sem 
mudanças bruscas de humor. Quanto mais o indivíduo 
tende à estabilidade emocional, mais se caracteri-
za como autoconfiante; no sentindo inverso, ou seja, 
quanto mais tende à instabilidade, mais se caracteriza 
como preocupado, irritadiço e impulsivo.

Vale destacar que esses cinco grandes fatores não 
constituem necessariamente traços de personalidade 
em si, mas fatores ou domínios nos quais muitos traços, 
aspectos e características relacionados se encaixam. Por 

exemplo, o fator “estabilidade emocional” reúne termos 
como “previsível” e “consistente” se o indivíduo tende à 
estabilidade e “irritadiço” e “impulsivo” se ele se distanci-
dessa estabilidade. Essas características – e muitas outras 
– compõem o fator mais amplo da estabilidade emocional. 

No contexto do desenvolvimento das competências so-
cioemocionais, a teoria do Big Five contribui para mostrar, 
por exemplo, que, em um processo de autoconhecimento, 
os indivíduos são levados a descobrir alguns traços, aspec-
tos e características de sua personalidade e de sua forma 
de reagir às emoções, e podem então, a partir dessa desco-
berta, buscar a aprendizagem emocional.

Extroversão 
Busca por estímulos 

exteriores e sociabilidade. 

Adaptado de: PORVIR. Especial competências socioemocionais. São Paulo, 2014. 
Disponível em: https://socioemocionais.porvir.org/. Acesso em: 31 jul. 2022.

Personalidade

Conscienciosidade
Tendência a ser organizado, 

esforçado e responsável na busca 
para atingir objetivos.

Abertura a experiências
Tendência a ser aberto 
a novas experiências 
estéticas, culturais e 

intelectuais.

Estabilidade 
emocional

Tende a demonstrar 
maior ou menor 
previsibilidade e 

consistência nas reações 
emocionais.

Amabilidade
Tendência a agir de 
forma cooperativa e 

colaborativa.

CINCO GRANDES FATORES PROPOSTOS 
PELA TEORIA DO BIG FIVE 
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sicas: alegria, tristeza, raiva, nojo, medo e surpresa. 
Mais recentemente, entretanto, um estudo publicado 
feito por pesquisadores da Universidade de Berkeley 
e publicado pela revista científica Proceedings of the 
National Academy of Sciences reconheceu 27 tipos 
de emoções diferentes: admiração, adoração, alegria, 
alívio, anseio, ansiedade, apreciação estética, cal-
ma, confusão, culpa, desapontamento, desejo sexual, 
desgosto, desprezo, diversão, dor empática, estra-
nhamento, excitação, horror, interesse, inveja, júbilo, 
medo, nostalgia, orgulho, raiva, romance, satisfação, 
simpatia, surpresa, tédio, temor e tristeza. 

Ainda que as informações desse novo estudo possam 
ser complementadas ou até mesmo contestadas, é certo 
que convivemos com diferentes emoções. Entender que 
elas existem e saber as respostas que elas podem trazer 
ao nosso corpo, do ponto de vista inclusive biológico, e 
como reagimos diante delas é um caminho para apren-
der a lidar com elas.

A APRENDIZAGEM SOCIOEMOCIONAL 
Em 1998, a Comissão Internacional sobre Educação 

para o Século XXI, coordenada por Jacques Delors, prepa-
rou para a Unesco um relatório com os quatro pilares da 
educação, que preconizam a educação integral, ao longo 
de toda a vida, e estão interconectados. São eles:

• Aprender a conhecer: neste pilar, destaca-se a 
busca pelo conhecimento e a construção do saber, 
compreendendo o valor de se estar em constante 
aprendizagem.

• Aprender a fazer: não basta saber, é preciso 
aprender a colocar o saber em prática; este pilar 
aborda a capacidade de pensar de forma crítica 
e saber agir para resolver problemas, buscando 
sempre a inovação.

• Aprender a ser: é o pilar da autonomia e da res-
ponsabilidade do indivíduo dentro de um grupo, 
envolvendo assim a consciência coletiva.

• Aprender a conviver: este pilar se baseia em um 
aprendizado de não violência, de promoção da paz, 
mobilizando o respeito à tolerância e à diversidade, 
bem como a empatia.

EMOÇÕES E SENTIMENTOS
Embora estejam associados, os conceitos de emoção 

e sentimento são diferentes. De forma simplificada, po-
de-se dizer que emoção é a resposta imediata que temos 
diante de um estímulo; já sentimento é a experiência 
mental que vivenciamos diante de uma emoção, ou seja, 
a forma como nos sentimos diante dela – o que nem sem-
pre é visível para o outro. A esse respeito, o neurologista e 
neurocientista português António Damásio discorre:

Vejo a essência da emoção como a coleção de mudanças no 

estado do corpo que são induzidas numa infinidade de órgãos 

por meio das terminações das células nervosas sob o controle 

de um sistema cerebral dedicado, o qual responde ao conte-

údo dos pensamentos relativos a uma determinada entidade 

ou acontecimento. Muitas das alterações do estado do cor-

po – na cor da pede, postura corporal e expressão facial, por 

exemplo – são efetivamente perceptíveis para um observador 

externo. (Com efeito, a etimologia da palavra sugere correta-

mente uma direção externa a partir do corpo: emoção signifi-

ca literalmente “movimento para fora”.) [...]

Em conclusão, a emoção é a combinação de um processo 

avaliatório mental, simples ou complexo, com respostas 

dispositivas a esse processo, em sua maioria dirigidas ao 

corpo propriamente dito, resultando num estado emocio-

nal do corpo, mas também dirigidas ao próprio cérebro [...]. 

Repare que, de momento, estou deixando de fora da emo-

ção a percepção de todas as mudanças que constituem a 

resposta emocional. [...] reservo o termo sentimento para a 

experiência dessas mudanças. [...]

O que é um sentimento? O que me leva a não usar indistinta-

mente os termos “emoção” e “sentimento”? Uma das razões 

é que, apesar de alguns sentimentos estarem relacionados 

com as emoções, existem muitos que não estão: todas as 

emoções originam sentimentos, se se estiver desperto e 

atento, mas nem todos os sentimentos provêm de emoções 

(DAMÁSIO, 2012, p. 181-182; 186).

Dessa forma, pode-se dizer que o desenvolvimento das 
competências socioemocionais passa, portanto, pelo reco-
nhecimento das emoções e pela capacidade de lidar com 
os sentimentos que elas despertam. 

Pesquisas da área de psicologia, realizadas nas dé-
cadas de 1960 e 1970, elencaram seis emoções bá-

XXII



Percebe-se que, para se chegar a esses quatro pilares 
da educação, o desenvolvimento das competências so-
cioemocionais é extremamente relevante na edificação 
dos processos de ensino e aprendizagem.

PARA SABER MAIS
COMISSÃO INTERNACIONAL SOBRE EDUCAÇÃO PARA O 
SÉCULO XXI. Educação: um tesouro a descobrir – Relatório 
para a Unesco da Comissão Internacional sobre Educação 
para o Século XXI (destaques), 2010. Disponível em: 
https://unesdoc.unesco.org/ark:/48223/pf0000109590_por. 
Acesso em: 1 ago. 2022.
Neste documento, em especial no capítulo 4, você vai en-
contrar destaques sobre os quatro pilares da educação pro-
postos pela Comissão Internacional sobre Educação para o 
Século XXI no relatório preparado para a Unesco.

Segundo o Casel (The Collaborative for Academic, 
Social, and Emotional Learning), que reúne uma grande 
comunidade de pesquisadores, professores e diversos ou-
tros profissionais do segmento educacional, a aprendiza-
gem socioemocional (ASE):

é parte integrante da educação e do desenvolvimento hu-

mano. A ASE é o processo pelo qual toda criança, jovem e 

adulto adquire e aplica conhecimentos, habilidades e ati-

tudes para desenvolver identidades saudáveis, gerenciar 

emoções, alcançar objetivos pessoais e coletivos, sentir e 

demonstrar empatia pelos outros, estabelecer e manter re-

lacionamentos de apoio e tomar decisões responsáveis   e 

cuidadosas. (Tradução nossa.) (CASEL, 2022).

Ainda segundo o Casel, para que esse processo de entendi-
mento e gerenciamento das emoções aconteça, é fundamen-
tal que ele ocorra nas mais diferentes situações, dentro e fora 
da escola, a partir do desenvolvimento de cinco competências: 

• Autoconhecimento: capacidade de compreen-
der as próprias emoções, pensamentos e valo-
res, entendendo como eles influenciam o com-
portamento em diferentes situações e contextos.  
Autogestão: capacidade para gerenciar emoções, 

pensamentos e comportamentos em diferentes si-
tuações, por exemplo, adiando recompensas ou ad-
ministrando o estresse.

• Consciência social: capacidade para compreender 
diferentes perspectivas e pontos de vista com em-
patia, sempre respeitando a diversidade de origens, 
culturas e contextos.

• Habilidades de relacionamento: capacidade para 
estabelecer e manter relações saudáveis, comuni-
car-se de forma clara e ouvir de forma atenta, coo-
perando para resolver problemas e negociar confli-
tos de maneira colaborativa e construtiva.

• Tomada de decisão responsável: capacidade para 
fazer escolhas no que se refere ao comportamento 
pessoal e às interações sociais em diversas situa-
ções de forma cuidadosa, levando em considera-
ções os padrões éticos.

PARA SABER MAIS
A REINTRODUCTION to SEL: Casel’s definition and 
framework. Casel. Disponível em: https://www.youtube.com/
watch?v=0N_Y34tjQm8&t=2545s. Acesso em: 1 ago. 2022.
Neste vídeo, você vai conhecer em detalhes as cinco com-
petências preconizadas pelo Casel e compreender como a 
aprendizagem socioemocional pode ser dar nas diferen-
tes esferas – desde a sala de aula, passando pela escola, 
até chegar à comunidade. O vídeo está em inglês, mas as 
legendas em português podem ser acionadas nas confi-
gurações do vídeo.

Vale destacar que, na BNCC, as competências so-
cioemocionais permeiam as 10 competências gerais da 
educação básica e são fundamentais para o projeto de 
vida dos estudantes.

Em sala de aula, não apenas os conteúdos, mas também 
as diferentes práticas desenvolvidas e as relações estabeleci-
das entre os estudantes e entre eles e o professor despertam 
emoções que influenciam diretamente na aprendizagem. 

Mas, como nós, educadores, podemos favorecer o de-
senvolvimento das competências socioemocionais? Um 
dos primeiros passos para isso é ajudar os estudantes a 
reconhecer as emoções.
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Em sala de aula, conversas sobre as emoções podem 
ser estimuladas a partir dos próprios conteúdos (a exem-
plo dos assuntos que envolvem os contextos migratórios e 
as experiências de refugiados, em que o assunto da xeno-
fobia e do preconceito aparecem de modo bastante forte) 
e das práticas desenvolvidas, como leitura, sessões de fil-
mes, trabalhos em grupo etc. Pode-se ainda abordar o as-
sunto tendo como base as relações interpessoais estabe-
lecidas em sala, seja entre o grupo, seja entre o grupo e o 
professor. Vale destacar que, como o desenvolvimento das 
competências socioemocionais não se restringe apenas 
ao ambiente escolar, também se faz importante resgatar 
contextos familiares, cujos hábitos e costumes também 
interferem nas emoções.

Além do reconhecimento das emoções, é importan-
te que os estudantes desenvolvam estratégias para lidar 
com elas. Nesse aspecto, torna-se essencial trabalhar a 
capacidade de se expressar e de argumentar, bem como 
a empatia, ou seja, a capacidade de entender e se colo-
car no lugar no outro. Note-se que, o contexto pandê-
mico e pós-pandêmico da covid-19 – que no Brasil teve 
início em 2020 – reforçou também a importância de se 
trabalhar as habilidades de relacionamento, por meio de 
práticas que proporcionem aos estudantes o acolhimen-
to e o apreço pela coletividade. 

PARA SABER MAIS
INSTITUTO AYRTON SENNA. Competências socioemocionais 
e evidências. Disponível em: https://www.youtube.com/
watch?v=LWjI_En_VXE. Acesso em: 1 ago. 2022.
Neste vídeo, você vai conhecer em detalhes as cinco compe-
tências preconizadas pelo Casel e compreender como a apren-
dizagem socioemocional pode ser dar nas diferentes esferas 
– desde a sala de aula, passando pela escola, até chegar à co-
munidade. O vídeo está em inglês, mas as legendas em portu-
guês podem ser acionadas nas configurações do vídeo.

O BULLYING E A PROMOÇÃO À CULTURA DE PAZ 
A escola, como espaço de aprendizagem e de demo-

cracia inclusiva, deve se fortalecer na prática de não dis-
criminação, não preconceito e respeito às diferenças e 
diversidades, o que inclui o desenvolvimento das capaci-

dades individuais relacionadas ao modo de pensar, sentir 
e se relacionar dos estudantes.

De acordo com a Unesco, a cultura de paz é um conjunto 
de atitudes, valores e comportamentos que rejeitam qual-
quer tipo de violência e apostam no diálogo para a resolu-
ção de quaisquer conflitos. A cultura de paz deve, portanto, 
permear todas as ações e atividades em sala de aula.

O termo bullying se refere a um conjunto de ações e 
atitudes violentas e intencionais – que muitas vezes se 
repete sistematicamente – contra uma pessoa e podem 
causar danos físicos e psicológicos, às vezes duradouros.

Embora o bullying tenha que ser combatido não so-
mente na escola, é no ambiente escolar, um dos primeiros 
espaços sociais compartilhados com pessoas além da fa-
mília, que muitas formas dessa violência acontecem. Por 
isso, a escola tem um papel fundamental no combate a 
essa prática. De acordo com a Unesco:

A escola também é um lugar onde o comportamento violento 

pode ser modificado e o comportamento não violento apren-

dido; tanto o ambiente de aprendizagem quanto o conteúdo 

educativo podem transmitir uma compreensão dos direitos 

humanos, igualdade de gênero, valores de respeito e solidarie-

dade e habilidades para se comunicar, negociar e resolver os 

problemas pacificamente. Além disso, as escolas sem violência 

também podem promover a não violência na comunidade em 

geral (UNESCO, 2019).

Durante as práticas e reflexões em sala de aula, tem-
-se, por exemplo, a possibilidade de observar os estudan-
tes e atentar para comportamentos suspeitos, como si-
lêncios repentinos, retração social, distanciamento físico 
e intelectual etc. Caso pontos de atenção sejam percebi-
dos, não se deve ignorar ou apenas repreender o autor 
ou o grupo promovedor de intimidações sistemáticas. A 
intervenção tem de ser imediata de modo a quebrar a 
dinâmica do bullying, que, muitas vezes, opera nos bas-
tidores escolares.

Vale destacar que muitas ferramentas podem ser usa-
das em sala de aula para abordar esse assunto em sala de 
aula de forma preventiva e combativa. Entre essas ferra-
mentas, pode-se elencar obras literárias ou paradidáticas, 
rodas de conversa, filmes e vídeos que abordam de alguma 
maneira, dentro da faixa etária dos estudantes, propician-
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do assim um espaço aberto para o diálogo e o desenvolvi-
mento da empatia – fundamental para a cultura de paz e o 
respeito à diversidade. 

NA COLEÇÃO
O desenvolvimento das competências socioemocionais 
permeia muitos dos conteúdos e propostas presentes nes-
ta coleção. Há, no entanto, momentos que oportunizam a 
aprendizagem socioemocional. A minisseção Tenha em 
vista estas atitudes e as seções De olho nas emoções 
e Você em foco são exemplos desses momentos, criados 
especialmente para ajudar no desenvolvimento das com-
petências socioemocionais em sala de aula. A minisseção 
Tenha em vista estas atitudes, presente logo na abertura 
da unidade, convida os estudantes a adotar condutas que 
colaboram com as práticas de sala de aula e buscam inte-
grar o grupo em um espaço de convivência harmonioso e 
respeitoso.
A seção De olho nas emoções é voltada principalmente 
para auxiliar os estudantes a reconhecer algumas emoções, 
falar sobre elas e buscar o autoconhecimento. Já a seção 
Você em foco tem como objetivo ajudar o estudante a refle-
tir sobre o seu desenvolvimento cognitivo, bem como sobre 
a relação que ele estabelece com ele mesmo e com outros, 
visando ao seu desenvolvimento integral e ao seu projeto 
de vida.

O TRABALHO DO PROFESSOR
Há estudos que podem nos ajudar a compreender al-

guns processos capazes de promover maior êxito nos 
processos de aprendizagem, inclusive no que se refere ao 
desenvolvimento das competências socioemocionais. A 
seguir, vamos apresentar um breve resumo dos critérios de 
mediação propostos por Reuven Feuerstein (apud GONÇAL-
VES, J.; RICHARTZ, T., 2018). Para Feuerstein, a aprendiza-
gem humana se dá de duas maneiras:

1. pela exposição direta ao estímulo, quando a pessoa 
aprende diretamente dos objetos e das experiências 
que vivencia, de acordo com sua capacidade intelec-
tual e com os conhecimentos prévios que possui; 

2. quando, por intermédio da interação com outro ser 
humano, se estabelece uma relação de ensino ver-

sus aprendizagem, pois entre o sujeito e a realida-
de há uma outra pessoa – um mediador. 

Assim, o papel do professor é fundamental – como 
educador e mediador –, tanto na seleção das proposições, 
quanto na mediação dos processos. Ao se referir aos crité-
rios de mediação, Feuerstein menciona doze critérios.

1. Intencionalidade/reciprocidade: a intenciona-

lidade ocorre quando o mediador (por exemplo: os 

pais, o professor, o tutor) orienta deliberadamente 

a interação numa direção escolhida, selecionando, 

moldando e interpretando o estímulo específico. A 

mediação é um ato intencional com propósito espe-

cífico, no qual o mediador trabalha ativamente para 

focar a atenção no estímulo.

A reciprocidade ocorre quando existem respostas do me-

diado (aprendiz) e uma indicação de que ele está recepti-

vo e envolvido no processo de aprendizagem. O mediado 

está aberto para os inputs oferecidos pelo mediador e 

demonstra cooperação. É como se o mediador delibera-

damente colocasse uma lente de aumento sobre um es-

tímulo em particular para focá-lo melhor e distingui-lo de 

outros estímulos. Isso é intencionalidade.

A intensificação do estímulo chama a atenção do me-

diado, provocando o que Feuerstein chama de “estado 

de vigilância” voltado para o estímulo: isso é a recipro-

cidade. Para que possamos aprender, precisamos ser 

capazes de criar significado a partir de uma grande 

quantidade de estímulos que impactam continuamen-

te nossos sentidos. Precisamos isolar estímulos em 

particular e interagir com eles. Isso é alcançado pelo 

relacionamento do mediador com o mediado. O me-

diador isola e interpreta os estímulos (intencionalida-

de) e os apresenta de uma maneira que resulta numa 

resposta (reciprocidade) do mediado. Esse critério deve 

estar presente o tempo todo, nas perguntas e no de-

senvolver da mediação.

2. Significado: o mediador traz significado e finalidade à 

atividade, mostra interesse e envolvimento emocional, 

discute a importância da atividade com o mediado. Co-

loca sentido no que está fazendo. É como se o mediador 

desse a chave para a compreensão do significado do es-

tímulo. A chave, ou a mediação do significado, abre e 
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interpreta o contexto cultural no qual o mediado está 

situado. A mediação do significado está relacionada 

com imprimir valor e energia à atividade ou objeto, tor-

nando-o relevante para o mediado. O processo de dar 

significado ao estímulo envolve, com frequência, a co-

municação de valores éticos e sociais. A significação é 

o processo pelo qual conhecimentos, valores e crenças 

são transmitidos de uma geração a outra.

3. Transcendência: transcender é ir além, levar a uma ge-

neralização, sair do que se está fazendo, distanciar-se 

e receber informações, colocando sentido no que está 

acontecendo. A mediação da transcendência ocorre 

quando uma interação vai além da necessidade direta e 

imediata, consequentemente ampliando e diversifican-

do o sistema e necessidades do mediado. O objetivo da 

mediação da transcendência é promover a aquisição de 

princípios, conceitos ou estratégias que podem ser ge-

neralizados para situações além do problema presente 

na situação em estudo.

4. Individuação: o mediado deve compreender que cada 

ser humano é único, apesar de viver em grupos e per-

tencer a diversos segmentos sociais, étnicos, religiosos 

etc. O que lhe acontece é uma experiência única, que 

ele pode, apesar disso, compartilhar com seus colegas 

de grupo. O mediador deve ter essa percepção da indivi-

dualidade de seus alunos, sobretudo no que diz respeito 

aos estilos de aprendizagem de cada um.

5. Compartilhamento: a cooperação entre os membros 

do grupo, alunos de uma classe etc. deve ser incentiva-

da e explorada pelo mediador.

6. Busca da novidade e da complexidade: cada ativi-

dade é uma nova atividade e deve ser bem preparada. 

Cada novidade aumenta o grau de complexidade e de 

dificuldade e deve estimular o mediado a conhecer coi-

sas novas.

7. Mediação do sentimento de competência: o me-

diador deve sempre felicitar, mostrar ao outro que ele 

possui inteligência e pode usá-la. Não se trata de obten-

ção de sucesso, mas da percepção do sucesso obtido. 

O mediador deve valorizar as conquistas do mediado, 

estimulando-o a continuar aprendendo. Para isso, pode 

usar várias estratégias, desde os elogios verbais, como 

gestos afirmativos ou palmas.

8. Autorregulação e controle do comportamento: a 

redução da impulsividade, das ações não planejadas, é 

um dos objetivos da mediação. Uma situação de media-

ção não significa uma situação sem regras. O mediador 

pode e deve controlar o comportamento dos mediados 

de maneira que eles possam aproveitar ao máximo da 

situação de aprendizagem a que estão expostos. Se ne-

cessário, o mediador pode até usar o corpo no contato 

com o outro, colocar a mão no seu ombro etc.

9. Mediação do sentimento de pertinência: Desper-

tar no mediado a percepção de que ele pertence a um 

grupo lhe dá segurança e permite que ele se encontre 

com seus valores, crenças, costumes. Todo ser huma-

no pertence a uma etnia, a uma família, a um clube 

etc. Isso lhe permite o reconhecimento dos outros e o 

reconhecer-se a si próprio.

10. Otimismo: o mediador apresenta uma visão entusias-

ta do mediado. Ele possui e demonstra uma crença nas 

potencialidades dos alunos. Um mediador otimista en-

coraja sua turma a superar os obstáculos que porventu-

ra surjam, pois tem a crença no êxito de seu trabalho e 

na aprendizagem de seus mediados.

11. Consciência da mudança estrutural: promover no 

mediado a percepção de sua própria mudança para que 

ele perceba uma possibilidade de modificação, que ele 

sinta que poderá mudar estruturas e comportamentos. 

Não basta que os outros notem que ele mudou. É preci-

so que ele próprio perceba essas mudanças.

12. Busca e alcance de objetivos: toda mediação tem 

uma intenção e busca alcançar um objetivo específico. 

Essa busca deve ser comum ao mediador e ao mediado.

(GONÇALVES, J.; RICHARTZ, T., 2018).

Atualmente, a interação entre professor e estudantes 
é muito mais dinâmica do que já foi. Conforme mencio-
nado anteriormente, o professor deixou de ser somente 
um reprodutor de conteúdo e passou a ser orientador, 
estimulador e, acima de tudo, mediador no processo de 
ensino-aprendizagem.

Esse professor-mediador, ao compreender que os estu-
dantes são sujeitos que articulam os conteúdos trabalha-
dos em sala de aula e constroem significados a partir de si 
mesmos, propicia a interação dos estudantes com outros 
contextos de socialização e educação não escolar, como a 
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família, os meios de comunicação de massa, os clubes, as 
associações de bairro, a comunidade, entre outros. Assim, 
a escola – e o processo de ensino-aprendizagem – torna-se 
um lugar social da construção de sentidos éticos, políticos e 
cognitivos, de forma a colaborar para a autonomia de pen-
samento e de ação dos estudantes e, aos poucos, os auxilia 
a exercer criticamente seu papel de cidadão do mundo.

Em Geografia, a finalidade é que esse cidadão seja cons-
ciente do espaço e dos fenômenos que vivencia: aprender 
que vivemos no espaço e que tudo que existe ou existiu 
ocupa um lugar nele. Dessa forma, o papel do professor 
é apresentar a Geografia como uma ciência que analisa e 
procura explicar e conhecer o espaço das sociedades hu-
manas. Porém, não significa que isso seja fácil:

A partir de uma ressignificação dos conteúdos de Geogra-

fia em paralelo ao entendimento do contexto histórico, 

ou seja, do projeto de sociedade engendrado, almejamos 

despertar nos alunos a importância de compreender o 

mundo geograficamente. Ler o mundo por meio da Geo-

grafia é um dos maiores desafios que professores e pro-

fessoras de Geografia enfrentam, visto que muitas das 

vezes os alunos não conseguem abstrair os conteúdos 

geográficos tornando-os, por vezes, desconectados com o 

mundo que eles vivem (NAJLAMEHANNA, 2018, p. 32-41).

Assim, é preciso construir um caminho didático-pe-
dagógico que parta da curiosidade espontânea dos estu-
dantes para a curiosidade epistemológica deles. Antes de 
tudo, é necessário que o professor tenha claro qual é esse 
caminho. Para isso, é importante expandir seu repertório, 
seja com a mediação do livro didático, seja com outros 
instrumentos – tanto indicados nesta coleção, como para 
além deste material didático.

Para encaminhar esse trabalho, é necessário fazer a 
mediação entre o saber do estudante e o saber elabora-
do. Para isso, deve-se conhecer não apenas os conteúdos, 
mas as metodologias capazes de desenvolver a capacida-
de intelectual e o pensamento autônomo e criativo dos 
estudantes. É preciso, assim, valorizar a vivência deles e 
incentivar debates na sala de aula, além de incentivar sua 
participação de forma que opinem e levantem hipóteses 
sobre assunto que será aprofundado.

É possível criar situações de aprendizagem nas quais os 
estudantes percebam que a Geografia está presente no dia 
a dia, por meio da realização de diversas atividades, como 
observação, leitura de mapas, de gráficos, de imagens etc., 
como afirma Cavalcanti (2017):

[...] indica-se que para ensinar Geografia é necessário um tra-

balho de organizar materiais e realizar atividades/situações 

em sala de aula ou fora dela para mediar o processo de de-

senvolvimento do pensamento geográfico do aluno, por meio 

dos conteúdos escolares. Em outras palavras, trata-se de tra-

balhar para a compreensão da espacialidade do mundo por 

parte do aluno para que ele possa realizar práticas espaciais 

cidadãs, consciente de que a produção social da espacialida-

de também depende dele [...] (CAVALCANTI, 2017, p. 100-123).

Reconhecer a heterogeneidade que compõe a sala de 
aula é condição necessária para se engajar em um traba-
lho docente comprometido com a inclusão de todos os 
estudantes em níveis satisfatórios de aprendizagem. Os 
indivíduos que formam cada turma são únicos, com vi-
vências, interesses, níveis de cognição e expectativas das 
mais variadas.

Elaborar o planejamento de aulas e as sequências di-
dáticas sob essa perspectiva é um passo decisivo na cons-
trução de uma educação de qualidade tanto de forma 
individual, como em grupo. Assim, diversificar o grau de 
dificuldade das atividades e as formas de avaliar a apren-
dizagem, alternar o ritmo de trabalho, apresentar situa-
ções-problema compatíveis com as possibilidades de re-
solução dos estudantes, propor pesquisas que ampliem 
o conhecimento deles e formar grupos, cujos integrantes 
tenham diferentes níveis de cognição, pode contemplar as 
variadas condições cognitivas dos estudantes de forma in-
dividual e coletiva.

Finalmente, é possível afirmar que a mediação do pro-
fessor e a emancipação do aluno caminham juntas, pois 
conforme nos diz Jacques Rancière (2002):

[...] pode-se ensinar o que se ignora, desde que se eman-

cipe o aluno; isso é, que se force o aluno a usar sua pró-

pria inteligência. Mestre é aquele que encerra uma in-

teligência em um círculo arbitrário do qual não poderá 

sair se não se tornar útil a si mesma. Para emancipar um  
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ignorante, é preciso e suficiente que sejamos, nós mes-

mos, emancipados, isto é, conscientes do verdadeiro po-

der do espírito humano. O ignorante aprenderá sozinho o 

que o mestre ignora, se o mestre acredita que ele o pode, 

e o obriga a atualizar sua capacidade [...] (RANCIÈRE, 

2007, p. 34). 

Rancière nos ensina que a importância do professor 
não está em alguém que explica o tempo todo, mas, ao 
contrário, em alguém que explora sua própria ignorân-
cia em favor da aprendizagem conjunta com os alunos, 
porque seu maior interesse é a emancipação. E, para que 
a emancipação aconteça, é válido praticar, segundo o 
autor, o seguinte método: à medida que o aprendiz vai 
mergulhando no conteúdo que deseja aprender — e ele 
o faz por meio de algo, que pode ser um livro ou um fil-
me, por exemplo —, ele vai sendo inquirido pelo profes-
sor por meio de questionamentos: “O que você vê? O que 
pensa disso? O que poderia fazer com isso?” Essas são as 
três perguntas básicas que Rancière expõe a respeito do 
papel do professor e que aqui, em nosso contexto, pode-
ríamos chamar de mediação. É preciso fortalecer a auto-
confiança dos alunos sobre o processo de aprendizagem 
para que possam exercitar a curiosidade intelectual que 
os motiva a conhecer. Nesse sentido, cabe ao professor 
guiá-los, complementando o processo, e, com isso, enri-
quecendo o repertório cultural de ambas as partes.

A INTERDISCIPLINARIDADE
Os componentes curriculares não devem ser vistos 

de forma estanque, mas sim de maneira integrada, 
a fim de tornar o conhecimento mais significativo e 
mais amplo, permitindo o desenvolvimento integral 
dos estudantes. O geógrafo Manuel Correia de Andra-
de nos lembra da origem da separação das áreas do 
conhecimento:

[...] não existem ciências estanques, com objetivo bem delimi-

tados, mas uma ciência única que, para facilitar o estudo de 

determinadas áreas, foi dividida, um pouco arbitrariamente, 

em várias outras, compartimentando-se uma totalidade. Esta 

divisão da ciência em vários campos do conhecimento foi o 

resultado tanto do alargamento do conhecimento científico, 

tornando difícil a uma pessoa dominar todo o seu campo, 

como faziam os sábios da Grécia, como do domínio da filoso-

fia positivista, cada vez mais proeminente com a expansão do 

capitalismo, visando formar especialistas que entendam cada 

vez o mais profundamente possível de áreas cada vez mais 

restritas (ANDRADE, 2008, p. 17).

Cada área do conhecimento, cada componente curri-
cular, analisa o mundo a sua maneira, de acordo com suas 
trajetórias e métodos. O mundo, no entanto, é apenas um. 
Se é possível compreender as necessidades que levaram à 
compartimentação das ciências, é também compreensí-
vel que, em dado momento, o encontro e a interação entre 
elas, no ensino básico, promoverão uma necessária visão 
integral do mundo aos estudantes.

Assim, ao longo da coleção são indicados vários mo-
mentos em que é possível realizar o trabalho interdisci-
plinar. Em alguns casos podem ser mobilizados conteú-
dos – ou habilidades inteiras – de outros componentes 
curriculares. É importante que seja sempre estabeleci-
do o diálogo com os demais professores, com o objetivo 
de fazer com que os momentos de interdisciplinaridade 
sejam produtivos, dentro do planejamento de todas as 
áreas envolvidas. Quando for possível trabalhar em con-
junto, os resultados podem ser ainda melhores.

OS DESAFIOS DA ERA DIGITAL
O ensino contemporâneo traz consigo o desafio de 

construir as aulas em um contexto de ampliação das 
possibilidades de comunicação e de informação sem 
precedentes nas sociedades. As Tecnologias da Infor-
mação e Comunicação (TIC) fazem parte do cotidiano 
das pessoas e assumiram, para a maioria delas, status 
de complemento e companhia. Vivemos uma nova cul-
tura e, com ela, um novo modelo de sociedade surge. 
Vale destacar, porém, que, no contexto educacional, não 
basta sabermos utilizar os recursos digitais, é necessário 
que haja um letramento digital:

Com a inserção das novas tecnologias no cotidiano, é pra-

ticamente impossível abdicar destes meios no dia a dia. 

Assim, o letramento digital faz-se necessário nos processos 

de formação do indivíduo nos campos social, cultural e inte-

lectual. Desse modo, “os professores precisam encarar esse  
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desafio de se preparar para essa nova realidade, aprenden-

do a lidar com os recursos básicos e planejando formas de  

usá-los em suas salas de aula”. (COSCARELLI, 2005, p. 3. 

apud GAL, 2020, p. 269).

Conforme já mencionado anteriormente, a pande-
mia de covid-19, que se iniciou no Brasil em março de 
2020, exigiu de maneira emergencial e imprescindível, 
repensar as práticas educacionais advindas do distan-
ciamento social causado pelo fechamento das escolas e 
levá-las para o ensino remoto. Essa modalidade de ensi-
no exigiu que docentes e discentes adaptassem muitas 
dessas práticas para a modalidade online. Nesse cená-
rio, a tecnologia digital

ganhou espaço, exigindo que a escola tivesse que se adaptar 

aos modos de ensinar e de aprender, com vistas a ressignifi-

car seus processos pedagógicos, principalmente, em relação 

à transição da modalidade presencial, substituída mesmo 

que, temporariamente, pela online. Essa substituição prevê, 

dependendo do tipo de rede de ensino, privada ou pública, 

que a continuidade das aulas ocorra, remotamente, de modo 

online, mediadas por computadores desktop ou dispositi-

vo móvel (notebooks, tablets e smartphones) [...] (OLIVEIRA; 

CORRÊA; MORÉS, 2020, p. 1-18, 2020).

Diante disso, é possível afirmar que, quando usada com 
propósito pedagógico, de maneira intencional e planejada, 
articulada a objetivos de aprendizagem claros e delimita-
dos, a tecnologia oferece ao estudante um espaço de inte-
ração e conhecimento, possibilitando diversos caminhos 
para aperfeiçoar seu processo de aprendizagem.

É fato, por exemplo, que os smartphones são os disposi-
tivos digitais com acesso à internet mais utilizados no país. 
Conforme mostra a Pesquisa Nacional por Amostra de Do-
micílios Contínua – Tecnologia da Informação e Comunica-
ção (PNAD Contínua TIC) 2018, realizada pelo Instituto Bra-
sileiro de Geografia e Estatística (IBGE), até o ano de 2019, 
três em cada quatro brasileiros tinham acesso à internet e, 
entre eles, o smartphone era o equipamento mais usado. 
Entre 2017 e 2018, o percentual de pessoas de 10 anos ou 
mais que acessaram a internet pelo celular passou de 97% 
para 98,1%. O aparelho é usado tanto na área rural, por 
97,9% daqueles que acessam a internet, quanto nas ci-

dades, por 98,1%. Nesse sentido, muitos aplicativos que 
possibilitam interação, pesquisa e jogos por celular po-
dem ser utilizados em contextos de aprendizagem.

RECURSOS E ESTRATÉGIAS DIDÁTICAS 
O trabalho docente não se resume apenas à trans-

missão de conteúdos; aliás, está longe disso. Trata-se 
de um processo que envolve diversos agentes na cons-
trução de novos saberes. Por isso, o professor deve ter 
uma postura estrategista, no sentido de estudar, se-
lecionar, organizar e propor as melhores ferramentas 
facilitadoras para que os estudantes se apropriem do 
conhecimento.

Traremos aqui algumas ideias de recursos que podem 
ser utilizados de forma a dinamizar a prática pedagógica. 
Mas é importante frisar que as estratégias não findam 
aqui; é parte da formação contínua do docente a busca 
permanente por atualizações e ampliação dos próprios co-
nhecimentos e saberes.

TEMPESTADE DE IDEIAS 
Do inglês brainstorming, a “tempestade de ideias” pode 

ser definida como uma atividade em grupo que ajuda a ex-
plorar a potencialidade inventiva de cada estudante, esti-
mulando a criatividade em equipe.. 

Outro ponto muito importante nessa técnica e que me-
rece atenção em sala de aula é o não julgamento durante o 
processo, ou seja, nenhuma ideia deve ser rejeitada ou ridi-
cularizada. Todos precisam se sentir à vontade para expor 
ideias e sugestões. Para colocar em prática a tempestade 
de ideias em sala de aula, algumas estratégias podem ser 
interessantes, entre elas:

• Ideação rápida: partindo de um problema ou da ex-
ploração de um assunto, peça à turma que escrevam 
o maior número possível de ideias em um pedaço de 
papel ou em post-its. Estabeleça um limite de tem-
po e, ao final, peça ao que vote nas melhores ideias, 
conversem sobre o que todos criaram ou escolham a 
ideia mais pragmática para ser colocada em prática. 

• Chapéu de pensamento: a ideia aqui é trazer dife-
rentes pontos de vista sobre um mesmo problema. 
Cada estudante veste um “chapéu” e deve fazer 
considerações sobre o problema a ser soluciona-
do a partir de seu próprio ângulo: quais os efeitos 
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positivos, quais os efeitos negativos, quais os re-
sultados de ordem prática, quais os impactos am-
bientais etc. Esse método ajuda a compreender a 
complexidade de determinada questão – princi-
palmente aquelas de ordem social – para buscar 
possíveis soluções.

MONTAGEM E APRESENTAÇÃO DE PAINÉIS
Montar um painel é uma forma de organizar conteúdos 

e apresentar resultados de um trabalho realizado. Trata-se 
de um recurso didático interessante, pois permite maior 
integração entre a turma, levando os estudantes não só a 
se aprofundarem na temática em questão, mas também 
a socializar leituras. 

Em geral, a produção de painéis é realizada em tra-
balhos de grupos e com pesquisas complementares, po-
dendo envolver, ainda, a capacidade de síntese e organi-
zação das informações. 

A exposição dos trabalhos é um processo importante 
de ensino-aprendizagem por proporcionar aos estudan-
tes o reconhecimento de seu trabalho. Painéis expostos 
no ambiente escolar contribuem para que os estudantes 
se sintam integrados ao espaço que ocupam, perceben-
do-se como sujeito com direito de participação. Além 
disso, a socialização dos conhecimentos adquiridos faz 
parte do processo de aprendizagem, contribuindo para 
ampliar a autoestima e a autonomia dos estudantes.

PENSAMENTO COMPUTACIONAL E TECNOLOGIA
Por muito tempo, o pensamento lógico esteve rela-

cionado aos componentes curriculares da área de exa-
ta. Com o avanço da tecnologia e o emprego dela na 
educação, surgiram novos processos que auxiliam no 
desenvolvimento da capacidade de resolução de pro-
blemas, como o pensamento computacional. Apesar do 
nome, esse conceito não se relaciona exclusivamente 
com a tecnologia, e não necessariamente está ligado 
ao uso de computadores. Ao contrário, o pensamento 
computacional visa a desenvolver as habilidades crí-
tica, estratégica e criativa em diferentes áreas do co-
nhecimento para, assim, permitir que o estudante seja 
capaz de reconhecer e resolver problemas de forma in-
dividual ou colaborativa tendo como base as ferramen-
tas tecnológicas e a linguagem digital. De acordo com 

Christian Puhlmann Brackmann, pensamento computa-
cional utiliza “quatro dimensões” ou, como o pesquisador 
definiu, quatro pilares: decomposição, reconhecimento de 
padrões, abstração e algoritmos:

[...] O pensamento computacional envolve identificar um pro-

blema complexo e quebrá-lo em pedaços menores e mais fá-

ceis de gerenciar (DECOMPOSIÇÃO). Cada um desses proble-

mas menores pode ser analisado individualmente com maior 

profundidade, identificando problemas parecidos que já foram 

solucionados anteriormente (RECONHECIMENTO DE PADRÕES), 

focando apenas nos detalhes que são importantes, enquanto 

informações irrelevantes são ignoradas (ABSTRAÇÃO). Por últi-

mo, passos ou regras simples podem ser criados para resolver 

cada um dos subproblemas encontrados (ALGORITMOS) [...]

(BRACKMANN, 2017).

PARA SABER MAIS
CENTRO DE INOVAÇÃO PARA A EDUCAÇÃO BRASILEIRA 
(CIEB). Referências para construção do seu currículo em 
tecnologia e computação da educação básica. Disponível 
em: https://curriculo.cieb.net.br/. Acesso em: 4 set. 2022.
Neste site você vai encontrar um currículo de referência 
organizado em três eixo: cultura digital, pensamento com-
putacional e tecnologia digital. Cada conceito propõe o 
desenvolvimento de uma ou mais habilidades – sempre 
associadas às competências gerais e às habilidades da 
BNCC –, sugerindo ainda práticas pedagógicas, avaliações 
e materiais de referência.

Jogos e aplicativos
Dois recursos digitais que fazem parte do cotidiano da 

maioria dos jovens são jogos (de celular ou videogame) e 
aplicativos dos mais variados. Esse interesse pode e deve 
ser aproveitado durante o processo de ensino-aprendiza-
gem, uma vez que esses recursos educacionais auxiliam 
no desenvolvimento  de habilidades como planejamento e 
tomadas de decisões, liderança, resolução de problemas e 
trabalho em equipe.

XXX

https://curriculo.cieb.net.br/


Uso e produção de audiovisuais
O audiovisual é outra ferramenta importante no processo 

de aprendizagem e pode ser mais um aliado em sala de aula. 
Há diversas maneiras de trabalhar esse recurso com os estu-
dantes, como apresentação ou indicação de filmes, e-books e 
sites relacionados ao conteúdo, podcasts, entre outros. 

Além do uso, a produção de audiovisuais também é 
uma estratégia valiosa na divulgação dos resultados de 
pesquisas. A partir de audiovisuais – como produção de ví-
deos curtos e podcasts – pode-se unir ciência e tecnologia, 
aproximando os estudantes dos dois universos. 

PESQUISA
As práticas formativas dos estudantes devem estar 

próximas daquelas que têm sido usadas para construir o 
conhecimento científico. Por isso, é esperado que os pro-
cedimentos de pesquisa, como a problematização, a sele-
ção, a organização e análise crítica das fontes e a escolha 
de metodologias de trabalho e de exposição capacitem 
os estudantes a formular problemas e responder a eles 
buscando informações em fontes confiáveis e usando 
métodos que incluem o diálogo e a construção coletiva 
de soluções. 

A investigação científica na educação básica supõe 
o aprofundamento de conceitos fundantes das ciências 
para a interpretação de ideias, fenômenos e processos 
que devem ser utilizados em procedimentos de investiga-
ção voltados ao enfrentamento de situações cotidianas e 
demandas locais e coletivas, e à proposição de interven-
ções que considerem o desenvolvimento local e a melho-
ria da qualidade de vida da comunidade (BRASIL, 2018, 
p. 7). A atitude de pesquisa é, dessa maneira, condição 
essencial da aprendizagem. Dessa forma, os estudantes 
devem ser incentivados a desenvolver diversas práticas 
de pesquisa, como:

Revisão bibliográfica (Estado da Arte)
Trata-se de um levantamento das pesquisas, artigos e 

outros documentos publicados a respeito de um assun-
to. Adaptada ao contexto da sala de aula, essa prática de 
pesquisa ajuda os estudantes a se aproximar do universo 
científico, a ampliar seus conhecimentos a respeito de um 
determinado assunto e a reconhecer a evolução dos estu-
dos em torno dele.

Análise documental
A análise documental é um tipo de pesquisa científi-

ca em que se reúnem documentos, imagens, dados, entre 
outros materiais, a respeito de um tema para análise. Na 
sala de aula, a análise documental ajuda os estudantes a 
exercitar a investigação e a análise e a elaborar hipóteses 
a respeito de um assunto.

Construção e uso de questionários
O uso de questionários é uma das formas de pesquisa 

que tem como característica o uso de questões para a son-
dagem de conhecimentos, opiniões e interesses das pes-
soas. A produção de questionários pelos estudantes os aju-
da a compreender melhor esse tipo de pesquisa, entender 
como os questionários precisam ser organizados e como 
suas informações devem ser analisadas. 

Estudo de recepção (de obras de arte e de produtos 
da indústria cultural)

O estudo de recepção é voltado para uma análise de 
como o observador/expectador reage diante de um produ-
to cultural, que pode ser, por exemplo, uma obra de arte ou 
um produto da indústria cultural. Na sala de aula, além do 
conhecimento da prática de pesquisa, o uso da técnica per-
mite o desenvolvimento do senso crítico e da atenção para 
as diferentes formas de recepção de uma obra ou produto.

Observação, tomada de nota e construção de 
relatórios

Esta prática é baseada na observação sobre determina-
do tema ou aspecto, anotação dos elementos analisados e 
posterior construção de um relatório apresentando tudo o 
que foi observado. Em sala de aula, a prática ajuda os estu-
dantes a compreender a análise e a observação como par-
tes de processos científicos, além de entender os relatórios 
científicos como formas de divulgação científica.

Entrevistas
Nesta prática de pesquisa, o pesquisador utiliza a en-

trevista para coletar dados e informações sobre um assun-
to. Na sala de aula, esta prática ajuda na interação social, 
além do próprio reconhecimento da entrevista como um 
instrumento de pesquisa científica.

XXXI



Análise de mídias sociais: (análise das métricas 
das mídias e sensibilização para análise de 
discurso multimodal)

Esse método de pesquisa propõe a análise das mídias 
sociais sobre determinado tema entre um público-alvo. 
No contexto escolar, ajuda os estudantes a analisar o pa-
pel das mídias sociais e a entender o papel que elas assu-
mem na análise e na divulgação e disseminação de um 
conteúdo, por exemplo.

NA COLEÇÃO
Na seção Foque no desafio, você vai encontrar propostas 
que buscam introduzir essas e outras práticas de pesqui-
sa. Cada uma dessas metodologias contribui para que os 
estudantes construam conhecimentos e sejam capazes 
de elaborar argumentos de maneira crítica, complexa e 
científica. Vale lembrar que a seção Foque no desafio 
também apresenta propostas ligadas à produção de peças 
de comunicação, ao uso da tecnologia e a situações-pro-
blema, que levam os estudantes a formular hipóteses, a 
propor soluções e a resolver desafios com base em seus 
conhecimentos prévios e adquiridos – o que contribui para 
o desenvolvimento do raciocínio científico.

SALA DE AULA INVERTIDA
Outra metodologia ativa que ganha vigor é a proposta 

de aula invertida. Ela consiste em colocar o estudante em 
contato com o conteúdo que será desenvolvido em sala 
de aula previamente, dando instrumentos para que reali-
ze um estudo autônomo e extraclasse (textos; videoaulas; 
filmes). É possível planejar atividades (individuais ou em 
grupo) para uma aula posterior e, a partir delas, promover 
discussões coletivas sobre o assunto estudado. É impor-
tante reservar um tempo da aula para que os estudantes 
manifestem dúvidas, ideias ou conclusões parciais sobre 
o que estudaram de maneira autônoma, sendo você, pro-
fessor, um mediador nesse processo.

RECURSOS VISUAIS
A leitura de conteúdos não verbais (fotografia, char-

ge, tirinha, obras de arte etc.) é um importante recurso 
pedagógico, uma vez que estimula a capacidade de con-
textualização, de questionamento, de interpretação e de 

análise. Ao utilizar esse recurso como objeto de estudo, é 
fundamental conhecer suas características. A pesquisa-
dora Lucia Santaella afirma que 

a alfabetização visual significa [...] adquirir os conhecimen-

tos correspondentes e desenvolver a sensibilidade neces-

sária para saber como as imagens se apresentam, como 

indicam o que querem indicar, qual é o seu contexto de re-

ferência, como as imagens significam, como elas pensam, 

quais são seus modos específicos de representar a realidade 

(SANTAELLA, 2012, p. 13).

Além do uso desses recursos, outra prática possível é 
a de produção deles. Para isso, é importante que os estu-
dantes compreendam que toda produção, seja ela digital 
ou não, deve ter um objetivo. Assim, antes de qualquer 
produção, estimule-os a observar recursos desse tipo do  
ponto de vista dos possíveis objetivos com os quais eles 
foram produzidos, transformando-se muitas vezes em do-
cumentos. 

USO DE DIFERENTES PRODUÇÕES E GÊNEROS 
PRÓPRIOS DAS CULTURAS JUVENIS

A prática pedagógica de todas as áreas do conheci-
mento está relacionada à autonomia que o estudante 
alcança ao transitar, por exemplo, por diferentes gêneros 
textuais, como notícias, reportagens, artigos de opinião, 
entre outros. 

A influência dos novos meios de informação e comuni-
cação no cotidiano dos estudantes e a aplicação da multi-
modalidade, resultante desse processo, impactaram dire-
tamente no uso e no planejamento desses gêneros.

Língua e linguagem estão em constante transforma-
ção na sociedade e, por isso, é necessário considerar o 
uso da linguagem no universo digital e compreender que 
a ação didática do professor precisa alcançar esse terri-
tório. A forma como os estudantes se valem da comu-
nicação digital para interagir socialmente impactam a 
leitura e a escrita, que se tornam dinâmicas, interativas 
e criativas. 

Alguns exemplos de produções e gêneros próprios das 
culturais juvenis que podem servir de suporte para o tra-
balho com conteúdos de Geografia são:
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Post
Conteúdo publicado na internet em vários canais diferen-

tes, como blogs, sites e redes sociais tem em geral funções li-
gadas a marketing digital, entretenimento, notícia ou questões 
pessoais. Os posts podem ser compostos de textos e imagens. 
No contexto da Geografia, pode ser um gênero interessante 
para, em uma página de redes sociais especialmente criada 
pela turma, divulgar patrimônios locais e guias turísticos, ou 
criar um conteúdo específico para suscitar debates acerca de 
um tema, por exemplo, consumo e sociedade

Tuíte
Conteúdo obrigatoriamente curto que expressa uma ideia 

ou comentário geral a respeito de um tema, assunto ou ainda 
resposta a um tuíte geral; pode ser acompanhado de imagem 
ou vídeo. No contexto da Geografia, os tuítes podem ser inte-
ressantes para promover um debate acerca de um assunto 
polêmico, políticas migratórias ou relações de dependência 
econômica entre dois países ou regiões do globo.

Playlists comentadas
Uma playlist é um conjunto de canções selecionadas 

segundo um critério, que pode ser pessoal ou temático. No 
contexto da sala de aula, elaborar uma playlist e comen-
tá-la passa pelo trabalho de curadoria que vai da seleção 
de canções existentes nas plataformas de streaming à ela-
boração dos comentários. No contexto do estudo da Ge-
ografia, você pode indicá-la, por exemplo, para trabalhar 
relações culturais, a partir de canções que dizem respeito 
a culturas que se inter-relacionam.

Vídeos curtos
Em geral feitos com um celular, no dia a dia têm como ob-

jetivo homenagear, criticar, informar ou gerar humor, tendo em 
média um minuto. No contexto da sala de aula, em especial no 
trabalho com a Geografia, trata-se de uma produção bastante 
versátil, que pode ser usada em diversas práticas e atividades. 

Fanzines
Tipo de publicação feita para as pessoas que gostam 

de determinado tema – por exemplo, filmes, séries, su-
per-heróis, esportes etc. Em geral, esse tipo de publi-
cação é feita de maneira artesanal e, muitas vezes, por 
pessoas que gostam muito do tema tratado, tornando 

essa publicação feita por fãs e para fãs. Originalmente 
impressa, atualmente pode ser feita no formato digital 
por meio de aplicativos e plataformas de edição com 
versões gratuitas, como o Canva. No contexto da Geo-
grafia, o fanzine é uma ótima ferramenta para engajar 
os estudantes no estudo, por exemplo, de aspectos cul-
turais de determinada sociedade.

O TRABALHO DE CAMPO
O trabalho de campo é um instrumento metodológico 

de enorme importância para a Geografia. Por meio dele é 
possível realizar observações empíricas, conectar diferen-
tes conhecimentos na prática e aprofundar a prática do 
raciocínio geográfico. 

O rápido avanço dos recursos digitais permite também a 
realização de explorações virtuais. Ainda que elas não subs-
tituam – em potencial de aprendizagem – as saídas de cam-
po, podem ser uma estratégia interessante para ter acesso 
virtualmente a locais que não poderiam ser visitados in loco.

O fundamental é que, em seu planejamento, os traba-
lhos de campo sejam bem estruturados. Para seu máximo 
aproveitamento, pode-se organizar três momentos:

• O pré-campo, como uma espécie de briefing à tur-
ma do que será visto na atividade, levantamento de 
hipóteses (a serem checadas em campo). Repasse 
com a turma os objetivos daquela ida a campo, os 
imprevistos com os quais eles podem se deparar e os 
métodos que eles podem utilizar – de acordo com as 
regras do local de destino – para obter informações 
e registros do trabalho de campo. Nesse momento 
você pode, também, mostrar fotografias, mapas ou 
outros registros relacionados ao lugar que será visi-
tado, de modo a estimular cada estudante a iniciar 
seu planejamento de como aproveitar a atividade da 
melhor forma. Vale lembrar que, durante o pré-cam-
po, é importante validar a atividade com a direção da 
escola e os responsáveis pelo local a ser visitado, bem 
como comunicar pais ou responsáveis

• O preparo do caderno de campo, com orientações 
para aplicação do método científico e do raciocínio 
geográfico durante o trabalho de campo, buscando 
aproveitá-lo ao máximo. Nesse material pode haver 
campos específicos para que os estudantes façam 
registros (escritos ou croquis), entrevistas, orienta-
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ções sobre permissões ou restrições para fotogra-
fias nos locais a serem visitados, entre outras orien-
tações. É importante que a turma seja estimulada 
a, mais do que acompanhar um roteiros de visitas 
preestabelecido, realizar uma investigação in loco.

• O pós-campo, com a discussão coletiva sobre os re-
sultados da atividade, repercutindo a visita. Peça a 
todos os estudantes que relatem o que registraram 
em campo; o que viram, imaginaram, associaram ou 
concluíram. Proponha uma exposição de fotografias 
ou croquis elaborados em campo e considere a pos-
sibilidade de solicitar à turma a elaboração de um 
relatório narrando quais eram os objetivos iniciais, o 
que foi visto em campo, quais abordagens foram uti-
lizadas nessa observação e quais conclusões foram 
possíveis a partir desse trabalho de campo.

O TRABALHO EM GRUPO
O trabalho em grupo visa a desenvolver o espírito cola-

borativo, a parceria e a solidariedade entre os estudantes, 
essenciais para a vida em sociedade. Na realização desses 
trabalhos, é importante valorizar a participação de todos 
os estudantes, incentivando-os a decidir de forma conjun-
ta o quê e como realizarão a atividade. 

Para que esse tipo de prática tenha êxito, é fundamental 
que você mantenha uma postura aberta ao diálogo; indique 
caminhos para o aprofundamento dos conteúdos; oriente 
os estudantes em valores e atitudes em relação à vida, ao 
ambiente, às relações com os outros e consigo mesmo; e 
que, sobretudo, busque sempre alternativas para melhorar 
cada vez mais a dinâmica do trabalho em grupo.

OS PROJETOS
O ensino-aprendizagem por projetos propõe a mudança 

do foco da sala de aula do professor para os estudantes. Nes-
sa proposta, é possível equilibrar teoria e prática; dividir res-
ponsabilidades (o que auxilia também no trabalho em grupo) 
e atribuições; argumentar, refletir e apresentar resultados. Ao 
realizar esse tipo de trabalho, além do professor, os estudan-
tes também passam a assumir o papel de autor do seu pro-
cesso de aprendizagem. 

Para começar, pode-se propor situações-problema para 
aproximar a aprendizagem de situações reais vivenciadas 
pela turma. Depois, a pesquisa pode avançar por todas as 

etapas do projeto, de maneira que a informação passe a ser 
conhecimento. Ou seja, nesse trabalho de questionar, pesqui-
sar, fazer e testar, teoria e prática tornam-se concomitantes.

Design thinking
Todo projeto começa com uma ideia e, muitas vezes, 

não basta ficar apenas na escrita dessa ideia – é preciso 
“visualizá-la”. O design thinking é um tipo de metodolo-
gia criativa que busca identificar problemas ou propó-
sitos e propor soluções inovadoras. Em geral, o design 
thinking pode ser dividido em três etapas, de acordo 
com Brown e Katz: 

• Inspiração: fase em que o aluno recebe o problema a 

ser resolvido ou o objetivo que seu grupo deve atingir 

com o desenvolvimento das atividades, liberando-os 

para observar, analisar e compreender o problema por 

meio das mais diversas perspectivas e saberes. Neste 

momento, observam-se as primeiras ideias, os debates 

e a busca por soluções, tratando-se de uma fase de ex-

perimentos, descobertas e discussões sobre as melho-

res formas de se atingir os objetivos esperados. 

• Ideação: fase do processo de pensamento em que os 

alunos devem elaborar, refinar e definir sua abordagem, 

apresentando sua solução para o problema proposto. 

Espera-se que, ao longo da fase de ideação, os alunos 

sejam capazes de interligar conhecimentos, ideias e 

pensamentos levantados durante a fase de inspiração, 

construindo um único plano, esquema ou abordagem 

para o problema em questão. Nesta fase também se 

consolidam os protótipos de cada grupo, estes, compre-

endidos como o produto resultante de todas as ativida-

des realizadas até o momento. Contudo, deve-se ter em 

mente que o protótipo não precisa se apresentar como 

um objeto específico e definido (uma maquete, um ins-

trumento ou um utensílio), podendo adquirir diferentes 

formatos como quadros, cartazes, esquemas ou quais-

quer outros produtos resultantes da abordagem estabe-

lecida pelos alunos envolvidos. 

• Implementação: trata-se da fase em que os alunos irão 

testar suas ideias e seus produtos finais, implementan-

do efetivamente seu trabalho no contexto do problema 

proposto pelo professor, observando, ainda, se ele foi ca-

paz de solucioná-lo. Embora adquira aparência de tér-

mino do processo de criação, o professor deve lembrar 
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e instigar os alunos a analisar seus protótipos e abor-

dagens, levando-os a compreender suas falhas e seus 

aspectos positivos, além de elementos que precisam de 

aperfeiçoamento. Deve-se avaliar se a ideia, o esquema, 

o produto ou a abordagem foi capaz de atingir o objetivo 

final ou solucionar o problema proposto. Deve-se, ainda, 

ressaltar que as possíveis falhas no projeto confeccio-

nado pelos alunos são oportunidades de melhorar, de 

rever os caminhos trilhados até o momento e entender 

o que está errado, demonstrando a possibilidade de re-

tornar às fases anteriores para aperfeiçoar suas ideias e 

testá-las novamente (BROWN; KATZ, 2012 apud BES  
et. al, p. 13).

O design thinking é um tipo de metodologia bastante 
prática e pode ajudar os estudantes a se conectarem com 
aspectos inovadores na hora de desenvolver projetos, tanto 
do ponto de vista das tecnologias digitais como das tec-
nologias sociais, ou seja, aquelas direcionadas às apren-
dizagens que representam soluções para inclusão social 
e melhoria das condições de vida e que, em perspectiva, 
possam direcionar ideias para o mundo do trabalho, dos 
negócios e da geração de renda.

Cultura maker
Dentro da lógica do desenvolvimento de projetos, po-

de-se lançar mão da cultura maker. A cultura maker se 
baseia na ideia de que as pessoas devem ser capazes de fa-
bricar, construir, reparar e alterar objetos dos mais variados 
tipos e funções com as próprias mãos, baseando-se num 
ambiente de colaboração e transmissão de informações 
entre grupos e pessoas. 

No contexto educativo, também se considera o STEAM 
(siglas do inglês que significam Ciência, Tecnologia, En-
genharia, Arte e Matemática) uma metodologia capaz de 
promover a interdisciplinaridade na resolução de proble-
mas com a apresentação de um produto construído cole-
tivamente pelos estudantes. A título de exemplo, pode-se 
propor aos estudantes que procurem resolver um proble-
ma pontual, por exemplo, o descarte de resíduos sólidos 
em sua comunidade de forma equivocada com a elabora-
ção de um projeto para converter tais resíduos em produ-
tos reciclados, utilizando aspectos de:

• Ciência – Informações sobre o plástico.
• Arte – O plástico pode ser transformado em peças de 

vestuário no contexto da moda. 
• Matemática – Pode-se calcular a quantidade neces-

sária de plástico (garrafas Pet, por exemplo) para 
construir as peças de vestuário pensadas. 

• Engenharia – Que tipo de máquina ou equipamento 
seria necessário para produzir as peças concebidas. 

• Tecnologia – Como se organizar uma página de in-
ternet para apresentar os produtos. 

Vale destacar que, em um projeto dentro do contexto 
da cultura maker, é importante estimular os estudan-
tes a buscar situações-problema ou desafios presen-
tes no dia a dia deles, a fim de tornar o processo mais 
leve e interessante. Por meio de um projeto desse tipo, 
torna-se possível:
 
• transformar o conhecimento teórico da sala de aula 

em algo prático;
• incentivar a criatividade na educação ao resolver 

os desafios;
• dividir um problema complexo em partes menores e 

criar planos de ação;
• encorajar os estudantes a procurar as respostas 

para os seus problemas;
• avaliar os estudantes a cada etapa do projeto indi-

vidualmente e em grupo, com o objetivo de en-
tender o nível de aprendizagem e fazer os ajus-
tes necessários para o melhor aproveitamento de 
cada um;

• estimular o desenvolvimento de competências socio-
emocionais, incentivando os estudantes a ajudar uns 
aos outros, a aprender a pedir ajuda sempre que ne-
cessário, e a trocar conhecimento com todos.

AS AVALIAÇÕES
O processo avaliativo envolve ações variadas que vi-

sam a acompanhar a eficácia dos processos de ensino e 
de aprendizagem durante o ano letivo. Assim, a avalia-
ção, entendida como um processo contínuo da aprendi-
zagem, é uma prática que permite investigar o desenvol-
vimento das competências cognitivas e socioemocionais  
dos estudantes, avaliando, por meio dos conteúdos tra-
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balhados, o alcance do desenvolvimento dos objetivos e 
habilidades propostos pela BNCC.

Nos últimos anos, modificou-se a maneira de ensinar 
e de compreender não só como os estudantes aprendem, 
mas como alcançam os objetivos dessa aprendizagem. Por 
isso, a avaliação escolar deve ser diagnóstica e contínua 
(ou formativa), para só depois, ser de resultados – ou seja, 
somativa. Diagnóstica porque identifica os avanços e as di-
ficuldades de cada estudante individualmente e do grupo, 
redirecionando a prática e auxiliando o docente no planeja-
mento de aulas; contínua porque não deve ocorrer somente 
no final, como um ato isolado, mas fazer parte de todo o 
processo educativo de resultados, pois soma todos os pro-
cessos avaliativos de um percurso.

Nessa perspectiva de avaliação formativa, que transcende a 

simples avaliação de resultados para a avaliação de proces-

so, cada etapa é fundamental. Os instrumentos avaliativos 

que o professor utiliza, como provas, registros de observação, 

registros de seminários, atividades em grupos, portfólios, au-

toavaliação, entre outros, permitem que sejam identificados 

os conhecimentos e saberes adquiridos, contribuindo para 

a tomada de decisões e a reflexão sobre encaminhamentos 

que levem a turma e cada um dos estudantes a avançar em 

seu processo de aprendizagem. [...] 

Esses encaminhamentos evidenciam as potencialidades da 

avaliação interna, que é aquela que ocorre nos espaços es-

colares, em uma perspectiva diagnóstica, somativa e forma-

tiva, cujo objeto de avaliação é o que foi ensinado nas aulas 

[...] (SÃO PAULO, 2018, p. 79 e 81). 

A autoavaliação é outro aspecto a ser considerado na prá-
tica avaliativa, pois é a partir dela que o estudante se cons-
cientiza e reflete sobre seu desempenho, de forma a também 
se sentir responsável e protagonista de seu aprendizado.

Sob essa perspectiva, as avaliações não devem ser 
tratadas de forma simplista ao defini-las em fragmen-
tadas ou comparativas, tampouco devem exercer um ca-
ráter classificatório, é necessário compreender que ela 
está atrelada ao processo de aprendizagem dos estudan-
tes: sujeitos críticos e que atuam de maneira ativa, não 
recebendo passivamente aquilo que lhes é apresentado, 
mas participando da construção de seus conhecimentos 
de maneira reflexiva e propositiva.

Vale destacar que os exames de larga escala, tais como 
o Saeb e o Enem, buscam avaliar os estudantes não só 
do ponto de vista do desempenho cognitivo em relação 
às áreas do conhecimento, mas também no que se refere 
à capacidade de se tornarem leitores críticos e cidadãos 
conscientes. O Saeb, por exemplo, que em 2019 unificou 
a Avaliação Nacional da Alfabetização (ANA) e a Prova-
-Brasil, busca avaliar os estudantes em todas as etapas da 
educação básica, levando em conta, inclusive, fatores de 
contexto externo à escola que podem estar associados ao 
desempenho na sala de aula, por exemplo, o nível socioe-
conômico e cultural dos estudantes.

No dia a dia da sala de aula, é importante preparar os 
estudantes para a realização desses exames de larga esca-
la a partir de diferentes tipos de avaliação, não se restrin-
gindo, contribuindo desse modo para tornar os estudantes 
mais confiantes para realizar os exames de larga escala.

AVALIAÇÃO DIAGNÓSTICA
O objetivo dessa avaliação é observar e constatar se os 

estudantes possuem os conhecimentos prévios necessá-
rios e as habilidades desenvolvidas para prosseguir com o 
conteúdo que será apresentado ou aprofundado. 

NA COLEÇÃO
Alguns momentos podem ser oportunos para fazer a 
avaliação diagnóstica. As aberturas de unidades e as 
aberturas de temas, por exemplo, ajudam a sondar os 
conhecimentos prévios dos estudantes acerca dos con-
teúdos a serem trabalhados e das competências e ha-
bilidades já adquiridas. Para lembrá-lo dessas oportuni-
dades, destacamos esses dois momentos com um selo. 
Vale destacar que esses não são os únicos momentos 
propícios para esse tipo de avaliação, a qual pode ocorrer 
durante a apresentação dos conteúdos e ao longo do de-
senvolvimento das propostas e atividades.

AVALIAÇÃO FORMATIVA
A avaliação contínua ou formativa exige o uso de diferen-

tes táticas de análise e de registro, devendo ocorrer em diver-
sos momentos, nas vivências em sala de aula, ou em outros 
espaços de aprendizagem. Essa avaliação possibilita exami-
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nar os pontos de melhoria a partir dos objetivos de aprendi-
zagem do conteúdo, assim como os pontos de correção, di-
recionando você, professor, a identificar quais alinhamentos 
são necessários em relação ao que foi planejado. 

NA COLEÇÃO
Muitos momentos serão favoráveis para realizar avalia-
ções formativas. As seções Reveja e amplie e Foque no 
desafio, por exemplo, podem favorecer momentos de 
avaliação. Para lembrá-lo dessas oportunidades, elas fo-
ram destacadas com um selo. Novamente, vale destacar 
que esses não são os únicos momentos propícios para 
esse tipo de avaliação, a qual pode e deve ocorrer em ou-
tras vivências e propostas apresentadas.

AVALIAÇÃO SOMATIVA
A avaliação somativa é feita ao final de um ciclo de 

aprendizagem de um percurso escolhido pelo professor, de 
forma a analisar tudo o que foi aprendido até o momento. 
Ela consiste em auxiliar o docente a identificar níveis de 
aproveitamento já estabelecidos, preferencialmente tendo 
em vista cada estudante de maneira individual. Trata-se 
da aferição, ou seja, de um momento conclusivo dentro de 
um processo contínuo, que permite comparar o início de 
um processo e seu fim e oportuniza a proposição de ações 
em prol de um novo ciclo, visando a melhorias. 

NA COLEÇÃO
Ao final de cada unidade, você vai encontrar sugestões de 
formatos – explicados a seguir – para fazer a avaliação so-
mativa de acordo com os conteúdos trabalhados. A suges-
tão é que se faça uma avaliação somativa dos conteúdos 
de cada  unidade, mas também é possível dividir o conte-
údo da avaliação ou usar mais de um formato. Essas ava-
liações podem ser feitas de forma individual, em duplas, 
ou em pequenos grupos, conforme você julgue pertinente. 
Para lembrá-lo dessas oportunidades, elas foram destaca-
das com um selo. Vale lembrar que esses não são os únicos 
formatos capazes de promover uma avaliação somativa. 
Você pode lançar mão de outros formatos que se adaptem 
a sua escola e aos estudantes.

• Quiz – Espécie de jogo formado por perguntas 
que têm como objetivo avaliar o conhecimento 
sobre determinado assunto. Os quizzes podem 
ter perguntas com respostas dissertativas ou de 
múltipla escolha. No contexto da sala de aula, os 
quizzes podem ser usados para fazer uma avalia-
ção somativa de determinado conteúdo. Nesta 
coleção, é uma das sugestões de avaliação soma-
tiva que fizemos ao final de cada unidade. Para 
montar esse tipo de quiz, você pode retomar a lis-
ta de objetivos da unidade e partir dela para criar 
as questões. Para ser mais assertivo na avaliação, 
você pode fazer apenas questões de múltipla es-
colha – isso também ajuda a preparar os estudan-
tes para os exames de larga escala. Se julgar con-
veniente, envolva a turma na produção do quiz, 
discutindo com os estudantes quais temas serão 
abordados na avaliação.

• Mapa conceitual – Os mapas conceituais são 
diagramas construídos para relacionar concei-
tos, organizados, por exemplo, por palavras-
-chaves, figuras geométricas e flechas. No topo 
do mapa, são colocados os conceitos mais ge-
rais e, em seguida, colocam-se os conceitos 
mais específicos, de modo a relacioná-los. No 
contexto desta coleção, os mapas conceituais 
são uma sugestão de avaliação somativa ao fi-
nal de uma unidade, pois esse tipo de recurso 
ajuda os estudantes a hierarquizar, diferenciar, 
relacionar, discriminar e integrar os conceitos 
apreendidos, inclusive ao longo daquele estu-
do, ligando-os a conhecimentos preexisten-
tes, exercitando a aprendizagem significativa. 
Como explica Marco Antonio Moreira: 

A teoria que está por trás do mapeamento conceitual é a teo-

ria cognitiva de aprendizagem de David Ausubel [1908-2008]. 

Trata-se, no entanto, de uma técnica desenvolvida em mea-

dos da década de setenta por Joseph Novak e seus colabora-

dores na Universidade de Cornell, nos Estados Unidos. [...]

O conceito básico da teoria de Ausubel é o de aprendizagem 

significativa. A aprendizagem é dita significativa quando uma 

nova informação (conceito, ideia, proposição) adquire signifi-

cados para o aprendiz através de uma espécie de ancoragem 
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em aspectos relevantes da estrutura cognitiva preexistente do 

indivíduo, isto é, em conceitos, ideias, proposições já existentes 

em sua estrutura de conhecimentos (ou de significados) com 

determinado grau de clareza, estabilidade e diferenciação (MO-

REIRA, 1997).

Vale destacar que a avaliação desse tipo de recurso se 
dá de forma qualitativa e não quantitativa, uma vez que 
não existe “o mapa correto”. Você deve orientar os estu-
dantes sobre como elaborar um mapa conceitual, mas 
cada um – ou cada grupo, se for coletivo – construirá um 
mapa único, provavelmente diferente dos demais. Cabe 
ao professor avaliar se as relações entre os conceitos es-
tão dentro do esperado no que diz respeito aos objetivos 
traçados, mas um mapa não deve ser necessariamente 
igual o outro, tampouco um mapa será melhor que outro. 
O mais importante é que, por meio dessa ferramenta, seja 
possível avaliar o quanto cada estudante compreendeu 
do assunto estudado para buscar melhorias na aprendi-
zagem. É válido, por exemplo, pedir aos estudantes que 
apresentem os mapas que fizeram, lendo em voz alta os 
conceitos e as relações estabelecidas. 

Os mapas conceituais podem ser feitos em folhas avul-
sas ou por meio de programas gratuitos. Uma sugestão é 
o CMap, disponível em: https://cmap.ihmc.us/cmaptools/. 
Acesso em: 5 set. 2022.

• Relatório – O relatório é um gênero textual utiliza-
do para expor resultados de determinada atividade 
realizada. Pode ser utilizado, por exemplo, para apre-
sentar as conclusões de uma pesquisa científica ou 
os resultados de determinado período de trabalho. 
Nesta coleção, o relatório é uma das sugestões de 
avaliação somativa propostas. Espera-se que, a par-
tir da produção do relatório, os estudantes possam 
revisitar o percurso percorrido. Uma sugestão é pe-
dir aos estudantes da seguinte forma:

a. capa: deve apresentar o nome do estudante – os 
dos estudantes, se for feito em grupo –, o nome 
da escola, o título do relatório e a data e local em 
que foi feito.

b. introdução: breve resumo sobre o que foi estudado. 
c. desenvolvimento: apresenta passo a passo o que 

foi estudado, o que foi aprendido, como se deu a 

participação nas aulas, entre outros aspectos. Os es-
tudantes podem acrescentar ao relatório fotografias, 
mapas, tabelas e resultados de atividades feitas ao 
longo do estudo da unidade, por exemplo, anotações 
de visitas de campo ou de visitais virtuais.

d. conclusão: apresenta o resultado final do estudo 
e pode conter observações e comentários do estu-
dante acerca do que ele aprendeu.

• Resumo – Por definição, o resumo é um texto que 
sintetiza um assunto, uma obra ou uma pesquisa. 
No contexto desta coleção, ele é sugerido como uma 
das possibilidade de avaliação somativa, pois se tra-
ta de uma boa estratégia de avaliação ao permitir 
a análise da capacidade de síntese dos estudantes, 
que devem produzir uma texto com início, desenvol-
vimento e desfecho, mobilizando assim as compe-
tências e habilidade de leitura e escrita. 

• Podcast – É um tipo de conteúdo produzido em áu-
dio sobre determinada temática. Pode ser gravado por 
um único narrador ou vários, por exemplo, no caso de 
bate-papos. No contexto desta coleção, é uma das 
sugestões de avaliação somativa. Além de estimular 
o estudante a retomar o conteúdo estudado, esse re-
curso permite trabalhar com recursos multimodais, 
pois não se trata apenas de gravar a voz em ato de 
fala, mas de também elaborar o roteiro e fazer edição, 
introduzindo porventura outros elementos sonoros, 
como música e ruídos, composição de vinhetas, entre 
outros. Tal como os demais formatos de avaliação, os 
podcasts podem ser feitos de forma individual, duplas 
ou em pequenos grupos. Ao orientar os estudantes 
para esse tipo de avaliação, é importante estabelecer 
três etapas básicas:

a. Roteiro: com base no que foi estudado, os estudan-
tes devem criar o roteiro do podcast, tomando nota 
dos principais conteúdos que serão abordados, or-
ganizando-os em introdução, desenvolvimento e 
conclusão. Antes de partir para a próxima etapa, é 
importante que eles revisem o conteúdo escrito.

b. Gravação: com o roteiro escrito e revisado em 
mãos, os estudantes devem fazer a gravação.

c. Edição: nessa etapa, os estudantes podem intro-
duzir efeitos sonoros ou vinhetas.
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PARA SABER MAIS
FUNDAÇÃO LEMANN. Avaliação diagnóstica, formativa e 
somativa alinhada à BNCC. Disponível em: https://www.
youtube.com/watch?v=FmUQpsWOjis&t=2s. Acesso em: 
1 jun. 2022.
Neste vídeo, você vai uma síntese sobre as avaliações 
diagnósticas, formativas e somativas e seu alinhamento 
à Base Nacional Comum Curricular.

AUTOAVALIAÇÃO
A autoavaliação, quando conduzida de forma adequa-

da, leva os estudantes a desenvolver o pensamento críti-
co e reflexivo sobre seu aprendizado e as experiências vi-
venciadas. Dessa forma, esse tipo de avaliação contribui 
para que os estudantes identifiquem suas fragilidades e 
potencialidades, percebendo o nível de qualidade do tra-
balho que produzem na escola.

A autoavaliação é uma ferramenta muito importante 
para que o estudante passe a criar consciência de seu pro-
tagonismo em sala de aula, além de seu papel de coautor 
na realização de projetos com a turma, em trabalhos cola-
borativos. Diante disso, o papel do professor nesse tipo de 
avaliação é observar nos estudantes se eles:

• refletem sobre as etapas vivenciadas durante o pro-
cesso de aprendizagem;

• apropriam-se dos conceitos desenvolvidos;
• fazem análises pessoais, ou seja, têm consciência 

do que foi vivenciado como base para a construção 
de novos questionamentos;

• têm habilidade de argumentar e se posicionar dian-
te do público;

• têm habilidade de se comunicar em diferentes con-
textos sociais;

• reconhecem seu papel social na turma e ao longo 
do processo de aprendizagem.

NA COLEÇÃO
A seção Você em foco é especialmente voltada para a au-
toavaliação – tanto do ponto de vista do conteúdo quan-
to do ponto de vista socioemocional. Essa seção aparece 
sempre no final de cada unidade. Para lembrá-lo dessas 
oportunidades, elas foram destacadas com um selo. Vale 

destacar no entanto que você pode promover autoava-
liações em outros momentos e com outros formatos. 

A avaliação por rubrica como instrumento 
objetivo de avaliação

Nas diferentes práticas de avaliação, os estudan-
tes precisam saber como estão sendo avaliados, quais 
são as habilidades, conhecimentos e/ou atitudes que 
você espera que eles desenvolvam a partir de determi-
nada situação didática. Para isso, um modo de poder 
demonstrar como ele está sendo avaliado e permitir a 
você que tenha maior objetividade nesse processo, é 
possível inserir a avaliação por rubrica. 

A rubrica é um instrumento de avaliação apresentado 
na forma de quadro, construída e modificada com base 
nos critérios específicos (relacionados a uma atividade 
ou qualquer outra tarefa) que se deseja avaliar.

Para isso, você precisa definir quais critérios são im-
portantes de serem avaliados e qual a ordem de impor-
tância de cada um desses critérios, atribuindo-lhe pesos 
diferentes. As rubricas precisam descrever níveis de de-
sempenho ou competências, deixando claro o “nível” in-
termediário e não apenas os dois extremos. As rubricas 
podem ser utilizadas para classificar qualquer atividade 
e/ou comportamento, entretanto, elas são bastante indi-
cadas para avaliar atividades como redações, trabalhos 
de pesquisa, apresentações, projetos e, inclusive, os pro-
dutos apresentados durante as avaliações, como quizzes, 
relatórios, resumos, mapas conceituais e podcasts. Você 
pode ainda relacionar a esses critérios as competências e 
habilidades da BNCC que estejam correlacionadas à ativi-
dade a partir de um objetivo pedagógico pré-definido de 
aprendizagem. 

Pode-se ainda utilizar a avaliação por rubrica para 
qualquer uma das modalidades de avaliação e a partir 
de qualquer critério, por desenvolvimento de habilida-
des, competências ou outros que julgar necessários. 
De acordo com Biagiotti:

As rubricas devem possuir algumas características de 

modo a se tornar uma boa ferramenta para avaliar o de-

sempenho dos alunos nas tarefas, nos processos e nos pro-

dutos finais. Dentre elas, cito as seguintes:
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facilidade – com as rubricas torna-se fácil avaliar trabalhos 

complexos;

objetividade – pelas rubricas conseguimos avaliar de uma 

forma objetiva, acabando com toda aquela aura de subjeti-

vidade que os professores gostam de imprimir à avaliação;

granularidade – a rubrica deve possuir a granularidade ade-

quada, pois se for fina, ou seja, se possuir a quantidade de ní-

veis adequada, sempre ajuda na hora de determinar um grau. 

Quando começa a ficar fino demais, começa a existir justaposi-

ção entre os níveis, tornando-a inadequada;

gradativa – elas são explicitações graduais de desempenho 

que se espera de um aluno em relação a uma tarefa indivi-

dual, em grupo, ou em relação a um curso como um todo;

transparência – as rubricas conseguem tornar o processo de 

A DEFASAGEM NA SALA DE AULA E 
INTERVENÇÕES PEDAGÓGICAS

Estabelecer objetivos para o processo avaliativo é a base 
para escolher, entre tantas possibilidades e atividades, quais 
delas devem ser consideradas avaliativas para, então, reali-
zá-las de maneira contínua. Esses objetivos norteiam a aná-
lise (não só do professor, como do estudante) a respeito da 
aprendizagem e da defasagem na aprendizagem. 

MUITO BEM REGULAR INSUFICIENTE  RESULTADO

Apresentou os conceitos de forma clara 
e organizada.

Conseguiu estabelecer uma hierarquia 
entre os conceitos gerais e específicos.

Relacionou de forma correta os 
conceitos apresentados.

Fez a entrega do mapa conceitual no 
prazo proposto.

MODELO PARA AVALIAÇÃO POR RUBRICA DE MAPA CONCEITUAL

Elaborado com base em: BIAGIOTTI, Luiz Cláudio Medeiros. Conhecendo e aplicando rubricas em avaliações. In: CONGRESSO INTERNACIONAL DE EDUCAÇÃO A 
DISTÂNCIA, 12., 2005, Florianópolis. Disponível em: http://www.abed.org.br/congresso2005/por/pdf/007tcf5.pdf. Acesso em: 5 set. 2022.

avaliação tão transparente a ponto de permitir ao aluno o 

controle do seu aprendizado;

herança – a rubrica deve herdar as características da 

avaliação escolhida. Por exemplo, se o método de ava-

liação usado faz com que o aluno seja um mero repeti-

dor de informações, a rubrica estará apenas ajudando 

a avaliar esses aspectos estabelecidos pelo método de 

avaliação escolhido (BIAGIOTTI, 2005).

Veja, a seguir, um modelo de para avaliação por rubri-
ca de mapas conceituais. Vale destacar que os critérios 
elencados e os níveis de gradação indicados podem ser 
modificados para atender melhor aos seus objetivos e ao 
perfil da turma.

Em um ambiente tão plural como a sala de aula, na 
qual cada estudante é único em seus interesses, vivências 
e expectativas, a avaliação também precisa ser diversifi-
cada não só na forma, mas também no instrumento de 
execução e na sua duração.

Para remediar possíveis defasagens, podem-se criar 
situações em que o estudante reflita sobre seus erros e di-
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Abertura de unidade
A abertura de unidade traz uma imagem relacionada 

ao assunto a ser estudado. O objetivo é despertar o inte-
resse do estudante pelo conteúdo e servir tanto para o 
professor iniciar a abordagem temática como para avaliar 
o conhecimento prévio dos estudantes, o que contribui 
para estruturar estratégias de ensino. A fim de orientar a 
interpretação dessa imagem e a averiguação do conheci-
mento prévio, os estudantes são convidados a refletir e a 
dialogar com base em algumas questões iniciais na mi-
nisseção Prepare o foco, trocando experiências, poden-
do compartilhar seus saberes e levantar hipóteses sobre 
o conteúdo.

Ainda na abertura, a minisseção Foque nestes ob-
jetivos apresenta aos estudantes os objetivos de apren-
dizagem que serão desenvolvido na unidade; da mesma 
forma, a minisseção Tenha em vista estas atitudes 
elenca as atitudes e comportamentos que se espera que 
eles tenham em sala de aula e no convívio com os cole-
gas e o professor. 

Abertura de tema
Na abertura de cada tema, há sempre uma imagem 

acompanhada da minisseção Observe e reflita, que apre-
senta ao estudante o assunto que será abordado naquele 
tema por meio de questões que o estimulam a analisar a 
imagem e a relacioná-la muitas vezes com conhecimentos 
prévios ou opiniões acerca do que será estudado. 

Foque no desafio
Nesta seção, os estudantes vão produzir um material 

concreto, seja a partir de práticas de pesquisa, seja a partir 
da aplicação de conhecimentos teóricos de maneira práti-
ca e no cotidiano.

Outros olhares
Nesta seção, os estudantes têm acesso a textos de dife-

rentes fontes, que trazem aspectos curiosos sobre o que está 
sendo estudado ou buscam ampliar o assunto, muitas vezes 
sob outro ponto de vista, ou sob outra área do conhecimen-
to. A leitura é acompanhada de atividades de interpretação 
ou de reflexão sobre o tema abordado.

ficuldades, além de traçar algumas estratégias e colocar em 
prática atividades que visem a remediá-las, por exemplo:

• exercitar o diálogo, o debate, a pluralidade de ideias, 
reflexões e argumentações;

• estabelecer relações e comparações dos conteúdos 
trabalhados;

• realizar pesquisas, fazer experimentações e levantar 
e comprovar de hipóteses;

• incentivar o trabalho em equipe, priorizando o de-
sempenho coletivo;

• desenvolver a interpretação de textos, imagens, grá-
ficos e infográficos;

• ampliar o raciocínio geográfico;
• possibilitar o desenvolvimento de noções espaciais;
• propiciar a leitura de paisagens;
• utilizar a linguagem cartográfica.

A COLEÇÃO
Em seu conjunto, esta obra é composta por materiais 

que se complementam e cujos conteúdos se articulam 
em torno das propostas teórico-metodológicas citadas. 
São eles:

• Livro Impresso do Estudante
• Livro Digital-Interativo do Estudante
• Manual Impresso do Professor
• Manual Digital-Interativo do Professor

LIVRO IMPRESSO DO ESTUDANTE
A coleção é composta por quatro volumes (6º a 9º 

anos) subdivididos em oito unidades, que, por sua vez, 
são divididas em quatro temas cada um. Ao longo do 
livro há textos teóricos, fotografias, ilustrações, mapas, 
infográficos e atividades organizadas em seções fixas e 
variáveis que oferecem diversas possibilidades para o 
estudante identificar, comparar, contextualizar, refletir, 
argumentar, interpretar e analisar os conceitos e con-
teúdos propostos na coleção. 

As seções de cada unidade
Ao longo das unidades, as seções descritas a seguir 

mobilizam saberes e ações que contribuem para o estu-
dante avançar no domínio das habilidades e competên-
cias cognitivas e socioemocionais. 
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De olho nas emoções
Nesta seção, os estudantes são convidados a expres-

sar suas emoções e sentimentos acerca de propostas ou 
conteúdos desenvolvidos, muitas vezes relacionando-os às 
suas experiências cotidianas. Para estimular os estudantes 
a falar sobre isso, a seção apresenta uma lista de emoções 
– baseadas nos estudos sobre emoções apresentados nes-
te manual – e uma pergunta mobilizadora. Vale destacar 
que as emoções listadas servem de fio condutor para ini-
ciar a proposta, mas outras podem ser citadas pelos estu-
dantes ou por você, enriquecendo a discussão. 

Reveja e amplie
Nesta seção, presente no final de cada tema, os estu-

dantes vão encontrar atividades com diferentes graus de 
complexidade para realizar a revisão e a ampliação dos 
conteúdos. As atividades também apresentam-se em di-
ferentes formatos, muitas vezes com a presença de textos, 
charges, tirinhas, mapas, tabelas, ilustrações, gráficos, en-
tre outros. Além disso, sempre que possível, essas ativida-
des convidam os estudantes a resolver situações-proble-
ma, bem como a se preparar para exames de larga escala, 
ao tomar contato com algumas atividades inspiradas des-
ses exames.

No radar
Nesta seção, os estudantes encontram indicações de 

livros, filmes, vídeos e sites que vão não só enriquecer o 
repertório deles, mas estimular a curiosidade e o espírito 
investigativo, a fim de complementar o aprendizado. 

Você em foco
Nesta seção, os estudantes são convidados a refletir so-

bre o que aprenderam e sobre os aspectos socioemocionais 
vivenciados ao longo dessa jornada, retomando os objetivos 
traçados e as atitudes previstas na abertura da unidade.

LIVRO DIGITAL-INTERATIVO DO ESTUDANTE
O Livro Digital-Interativo do Estudante é idêntico ao 

Livro Impresso do Estudante, mas apresenta sumário in-
terativo e links clicáveis, além de interatividades, como 
infográficos, carrosséis de imagens e podcasts. Essas 
interatividades estão sinalizadas por um selo.

MANUAL IMPRESSO DO PROFESSOR
O Manual Impresso do Professor apresenta uma es-

trutura que lhe possibilita visualizar, na parte central 
das páginas espelhadas, a reprodução das páginas do 
Livro Impresso do Estudante em tamanho reduzido e, 
nas laterais e na parte inferior, o conteúdo específico 
para você, com orientações e encaminhamentos ao lon-
go de toda a coleção, além de sugestões de atividades 
complementares e ampliação de conteúdo. Todo esse 
apoio foi pensado para estar sempre disponível a você, 
página a página, no momento da aula.

MANUAL DIGITAL-INTERATIVO DO PROFESSOR
O Manual Digital-Interativo do Professor apresenta, 

além de todo o conteúdo existente na versão impressa, su-
mário interativo, links clicáveis e acesso às interatividades 
propostas aos estudantes, como infográficos, carrosséis de 
imagens e podcasts. 

ARTICULAÇÃO DOS CONTEÚDOS COM 
COMPETÊNCIAS, OBJETOS DE CONHECIMENTO  E 
HABILIDADES E SUGESTÕES DE CRONOGRAMAS

Esta coleção foi desenvolvida de modo que você possa 
trabalhar os conteúdos bimestralmente, trimestralmente 
ou semestralmente. A seguir você tem uma sugestão de 
planejamento que apresenta o resumo de todos os volu-
mes da coleção, no que diz respeito às competências ge-
rais, às competências específicas de Ciências Humanas e 
de Geografia, aos objetos de conhecimento e suas respec-
tivas habilidades, bem como aos Temas Contemporâneos 
Transversais (TCT), indicados ao longo dos temas e das uni-
dades. Vale lembrar que, no que se refere ao planejamento, 
você pode adaptar a distribuição dos conteúdos de acordo 
com as necessidade da sua turma e da escola.
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UNIDADES TEMAS
COMPETÊNCIAS  
GERAIS E 
ESPECÍFICAS

OBJETOS DE 
CONHECIMENTO
E HABILIDADES

TEMAS 
CONTEMPORÂNEOS 
TRANSVERSAIS

Unidade 1 – 
Conhecendo o 
planeta terra

Tema 1 – No universo, 
a Terra.
Tema 2 – A bordo do 
planeta Terra.
Tema 3 – Orientação 
na Terra.
Tema 4 – Localização 
na Terra.

Gerais: 1, 2, 3, 4, 5, 
7, 8, 9. 
Ciências Humanas: 2, 
5, 6, 7. 
Geografia: 1, 2, 4, 5.

• Relações entre os 
componentes físico- 
-naturais; EF06GE03.

Ciência e tecnologia.

Unidade 2 – 
Representações do 
espaço terrestre

Tema 1 – 
Representações: 
modelos 
tridimensionais.
Tema 2 – 
Representações 
bidimensionais: 
mapas.
Tema 3 – Tipos  
de mapas.
Tema 4 – Outras 
representações 
bidimensionais.

Gerais: 1, 3, 4, 9, 10.
Ciências Humanas: 
4, 5, 7.
Geografia: 1, 2, 3, 4, 
5, 7.

• Fenômenos naturais 
e sociais representados 
de diferentes maneiras; 
EF06GE08, EF06GE09.

Ciência e tecnologia.

Unidade 3 – Terra: 
formação do planeta 
e formas terrestres

Tema 1 – Formação e 
estrutura da Terra.
Tema 2 – Rochas, 
minerais e solos.
Tema 3 – O relevo 
terrestre.
Tema 4 – Formas 
terrestres.

Gerais: 1, 2, 3, 4, 5, 8, 
9, 10.
Ciências Humanas: 
3, 5, 7.
Geografia: 1, 3, 4, 5, 
6, 7.

• Relações entre os 
componentes físico- 
-naturais; EF06GE05.
• Fenômenos naturais 
e sociais representados 
de diferentes maneiras; 
EF06GE09.
• Biodiversidade e ciclo 
hidrológico; EF06GE10, 
EF06GE11.

Meio ambiente.

Unidade 4 –  
A hidrografia

Tema 1 – As águas do 
planeta 
Tema 2 – Oceanos e 
mares.
Tema 3 – Águas nos 
continentes.
Tema 4 – Uso e 
degradação das águas 
continentais.

Gerais: 2, 3, 4, 5, 7, 
9, 10.
Ciências Humanas: 2, 
3, 6, 7.
Geografia: 1, 2, 3, 5, 6.

• Relações entre os 
componentes físico-naturais; 
EF06GE03, EF06GE04, 
EF06GE05.
• Biodiversidade e ciclo 
hidrológico; EF06GE10, 
EF06GE11, EF06GE12. 

Meio ambiente.
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UNIDADES TEMAS
COMPETÊNCIAS  
GERAIS E 
ESPECÍFICAS

OBJETOS DE 
CONHECIMENTO
E HABILIDADES

TEMAS 
CONTEMPORÂNEOS 
TRANSVERSAIS

Unidade 5 –  
A atmosfera e o 
clima

Tema 1 – A atmosfera 
e seus elementos.
Tema 2 – Os tipos 
climáticos.
Tema 3 – A poluição 
atmosférica e suas 
consequências.
Tema 4 – O combate à 
poluição atmosférica 
e às mudanças 
climáticas.

Gerais: 4, 7, 8, 9, 10.
Ciências Humanas:  
3, 5, 6, 7.
Geografia: 2, 3, 4, 5, 
6, 7.

• Relações entre os 
componentes físico- 
-naturais; EF06GE03, 
EF06GE05.
• Transformação das 
paisagens naturais e 
antrópicas; EF06GE07.
• Biodiversidade e ciclo 
hidrológico; EF06GE11.
• Atividades humanas 
e dinâmica climática; 
EF06GE13.

Meio ambiente.

Unidade 6 – 
A biosfera

Tema 1 – A biosfera e 
a biodiversidade.
Tema 2 – Os grandes 
biomas da Terra.
Tema 3 – Os biomas 
do Brasil.
Tema 4 – 
Biodiversidade em 
risco.

Gerais: 1, 2, 4, 5, 7, 
8, 9.
Ciências Humanas: 
2, 3, 6.
Geografia: 1, 2, 3, 4, 
6, 7.

• Relações entre os 
componentes físico- 
-naturais; EF06GE05.
• Fenômenos naturais 
e sociais representados 
de diferentes maneiras; 
EF06GE09.
• Biodiversidade e ciclo 
hidrológico; EF06GE11.

Ciência e tecnologia; 
Meio ambiente.

Unidade 7 –  
As paisagens  
e seus elementos

Tema 1 – O conceito 
de paisagem.
Tema 2 – Paisagens e 
sociedades.
Tema 3 – As 
paisagens e  
seus registros.
Tema 4 – As 
paisagens e a 
passagem do tempo.

Gerais: 1, 3, 4, 5, 6, 7, 
8, 9, 10.
Ciências Humanas:  
2, 3, 4, 5, 7.
Geografia: 1, 2, 3, 4, 
6, 7.

• Identidade sociocultural; 
EF06GE01, EF06GE02.
• Transformação das 
paisagens naturais e 
antrópicas; EF06GE06,
EF06GE07.

Meio ambiente; 
Multiculturalismo.

Unidade 8  
Espaço geográfico 
e lugar

Tema 1 – A 
construção do espaço 
geográfico.
Tema 2 – As 
atividades 
agropecuárias e o 
espaço geográfico.
Tema 3 – O 
desenvolvimento das 
cidades e o espaço 
geográfico.
Tema 4 – Os lugares 
na Geografia.

Gerais: 4, 8, 9, 10.
Ciências Humanas:  
1, 5, 6, 7.
Geografia: 2, 3, 7.

• Identidade sociocultural; 
EF06GE01, EF06GE02.
• Transformação das 
paisagens naturais e 
antrópicas; EF06GE06,
EF06GE07.
• Biodiversidade e ciclo 
hidrológico; EF06GE10, 
EF06GE11.

Cidadania e civismo; 
Economia; Meio 
ambiente.

TE
R

CE
IR

O
  B

IM
ES

TR
E

Q
U

A
R

TO
  B

IM
ES

TR
E

SE
G

U
N

D
O

 T
R

IM
ES

TR
E

TE
R

CE
IR

O
 T

R
IM

ES
TR

E

SE
G

U
N

D
O

 S
EM

ES
TR

E
SUGESTÕES DE 
CRONOGRAMA

6º ANO

XLIV



UNIDADES TEMAS
COMPETÊNCIAS  
GERAIS E 
ESPECÍFICAS

OBJETOS DE 
CONHECIMENTO
E HABILIDADES

TEMAS 
CONTEMPORÂNEOS 
TRANSVERSAIS

Unidade 1 – A 
formação do Brasil

Tema 1 – Estado, 
nação e território. 
Tema 2 – O Brasil 
antes de 1500.
Tema 3 – A formação 
do território brasileiro. 
Tema 4 – O território 
brasileiro hoje.

Gerais: 1, 2, 9, 10. 
Ciências Humanas: 
1, 3, 5.
 Geografia: 1, 2, 3, 
4, 5.

• Ideias e concepções 
sobre a formação 
territorial do Brasil;
EF07GE01. 
• Formação territorial 
do Brasil; EF07GE02 
EF07GE03. 
• Produção, circulação 
e consumo de 
mercadorias; 
EF07GE05, 
EF07GE06.  
• Mapas temáticos do 
Brasil; EF07GE09.

Multiculturalismo; 
Cidadania e civismo.

Unidade 2 – 
Formação e 
características da 
população brasileira

Tema 1 – Diversidade 
étnica. 
Tema 2 – A população 
brasileira hoje.
Tema 3 – Crescimento 
demográfico 
e estrutura da 
população. 
 Tema 4 – Problemas 
econômicos e sociais.

Gerais: 1, 2, 3, 4 , 5, 
8, 9, 10.
Ciências Humanas: 1, 
5, 6, 7.
Geografia: 1, 3, 4.

• Formação territorial 
do Brasil; EF07GE02, 
EF07GE03. 
• Características da 
população brasileira; 
EF07GE04.
• Mapas temáticos  
do Brasil. EF07GE09, 
EF07GE10.

Cidadania e civismo; Saúde; 
Multiculturalismo.

Unidade 3 – Brasil: 
o campo e a cidade

Tema 1 – O espaço 
rural brasileiro. 
Tema 2 – O uso da 
terra e a concentração 
fundiária.
Tema 3 – A 
industrialização e a 
urbanização.
Tema 4 – Problemas 
urbanos.

Gerais: 2, 3, 7, 10. 
Ciências Humanas: 2, 
3, 5, 7.
Geografia: 3.

• Ideias e concepções 
sobre a formação 
territorial do Brasil; 
EF07GE01.
• Formação territorial 
do Brasil; EF07GE02, 
EF07GE03.
• Produção, circulação 
e consumo de 
mercadorias; 
EF07GE06.
Desigualdade social  
e o trabalho
EF07GE07, 
EF07GE08.
• Mapas temáticos  
do Brasil. EF07GE09, 
EF07GE10.

Saúde; Cidadania  
e civismo.

Unidade 4 
– Trabalho e 
migrações

Tema 1 – A população 
economicamente 
ativa e os setores da 
economia.
Tema 2 – O 
desemprego e as 
novas profissões.
Tema 3 – Os 
movimentos 
migratórios no Brasil.
Tema 4 – As 
migrações hoje.

Gerais: 1, 2, 3, 4, 5, 6, 
8, 9, 10.
Ciências Humanas: 1, 
2, 4, 5, 6, 7. 
Geografia: 1, 3, 5.

• Formação territorial 
do Brasil; EF07GE02. 
• Características da 
população brasileira; 
EF07GE04. 
• Produção, circulação 
e consumo de 
mercadorias; 
EF07GE06.
• Mapas temáticos 
do Brasil. EF07GE09, 
EF07GE10.

Cidadania e civismo; 
Economia.
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UNIDADES TEMAS
COMPETÊNCIAS  
GERAIS E 
ESPECÍFICAS

OBJETOS DE 
CONHECIMENTO
E HABILIDADES

TEMAS 
CONTEMPORÂNEOS 
TRANSVERSAIS

Unidade 5 – 
Transportes, 
comunicações, 
energia e polos de 
tecnologia

Tema 1 – Os 
transportes. 
Tema 2 – As 
comunicações.
Tema 3 – O uso das 
fontes de energia.
Tema 4 – Os polos de 
tecnologia.

Gerais: 1, 2, 4, 5, 6, 7, 
8, 9, 10. 
Ciências Humanas: 1, 
2, 3, 5, 6, 7.
Geografia: 1, 2, 3, 4, 
5, 6,  7.

• Formação territorial 
do Brasil; EF07GE02.
• Produção, circulação e 
consumo de mercadorias; 
EF07GE05, EF07GE06.
• Desigualdade social 
e o trabalho; EF07GE07
• Mapas temáticos do Brasil
EF07GE09, EF07GE10.

Ciência e tecnologia; 
Saúde.

Unidade 6 –  
Relevo e hidrografia 
do Brasil

Tema 1 – Estrutura 
geológica, recursos 
minerais e solos.
Tema 2 – O relevo 
brasileiro.
Tema 3 – A hidrografia 
brasileira.
Tema 4 – Recursos 
hídricos: usos e 
desafios.  

Gerais: 1, 2, 4, 5, 9, 10. 
Ciências Humanas: 
3, 6, 7.
Geografia: 2, 3, 4, 5, 
6, 7.

• Formação territorial  
do Brasil; EF07GE03.
• Produção, circulação e 
consumo de mercadorias; 
EF07GE06 • Desigualdade 
social e o trabalho; EF07GE07
• Mapas temáticos do Brasil; 
EF07GE09 • Biodiversidade 
brasileira; EF07GE11.

Meio ambiente.

Unidade 7 – Climas 
e vegetações do 
Brasil

Tema 1 – Os climas  
do Brasil. 
Tema 2 – As 
formações vegetais do 
Brasil. 
Tema 3 – A 
devastação da 
vegetação.
Tema 4 – As unidades 
de conservação.

Gerais: 2, 4, 5, 6, 7, 8, 
9, 10. 
Ciências Humanas: 1, 
2, 3, 5, 6, 7. 
Geografia: 1, 2, 3, 4, 
5, 6.

• Formação territorial 
do Brasil; EF07GE02 • Produção, 
circulação e consumo de 
mercadorias; EF07GE06  
• Mapas temáticos do Brasil; 
EF07GE09, EF07GE10.  
• Biodiversidade brasileira. 
EF07GE11, EF07GE12.

Meio ambiente.

Unidade 8 – Outras 
regionalizações  
do Brasil

Tema 1 – Outras 
formas de estudar  
o Brasil.
Tema 2 – Região 
geoeconômica 
Amazônia.
Tema 3 – Região 
geoeconômica 
Nordeste.
Tema 4 – Região 
geoeconômica  
Centro-Sul.

Gerais: 1, 2, 5, 6, 9, 10.
Ciências Humanas: 2, 
3, 5, 6, 7.
Geografia: 1, 2, 3, 4, 6.

• Ideias e concepções sobre a 
formação territorial do Brasil; 
EF07GE01 • Formação 
territorial  do Brasil; 
EF07GE02, EF07GE03
• Características da população 
brasileira; EF07GE04 
• Produção, circulação e 
consumo de mercadorias; 
EF07GE06 • Desigualdade 
social e o trabalho; 
EF07GE07, EF07GE08 
• Mapas temáticos do Brasil; 
EF07GE09 • Biodiversidade 
brasileira.EF07GE11.

Cidadania e civismo.
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UNIDADES TEMAS
COMPETÊNCIAS  
GERAIS E 
ESPECÍFICAS

OBJETOS DE CONHECIMENTO
E HABILIDADES

TEMAS 
CONTEMPORÂNEOS 
TRANSVERSAIS

Unidade 1 –
Regionalizações  
do mundo

Tema 1 – A divisão 
do mundo em 
continentes.
Tema 2 – A 
regionalização do 
mundo: antes e 
durante a Guerra Fria.
Tema 3 – O mundo 
pós-Guerra Fria.
Tema 4 – Outras 
regionalizações do 
espaço mundial.

Gerais: 1, 2, 5, 7, 
9, 10.
Ciências 
Humanas:  
2, 4, 6, 7.
Geografia: 1, 4.

• Corporações e organismos 
internacionais e do Brasil na 
ordem econômica mundial; 
EF08GE05EF08GE05, EF08GE06EF08GE06, EF08GE07EF08GE07, 
EF08GE08EF08GE08, EF08GE12EF08GE12. • Cartografia: 
anamorfose, croquis e mapas 
temáticos da América e África; 
EF08GE19EF08GE19. • Identidades e 
interculturalidades regionais: 
Estados Unidos da América, América 
espanhola e portuguesa e África; 
EF08GE21EF08GE21.

Unidade 2 – A 
população 
mundial: 
dinâmica e 
diversidade

Tema 1 – A 
população nos 
continentes.
Tema 2 – História 
das migrações 
e migrações na 
História.
Tema 3 – As 
migrações no  
mundo hoje.
Tema 4 – A 
diversidade e a 
desigualdade da 
população.

Gerais: 1, 2, 3, 
7, 9.
Ciências 
Humanas:  
2, 5, 7.
Geografia:  
1, 3, 4, 5, 6, 7.

• Distribuição da população mundial 
e deslocamentos populacionais; 
EF08GE01EF08GE01.  
• Diversidade e dinâmica da 
população mundial e local; 
EF08GE02EF08GE02, EF08GE03EF08GE03, EF08GE04EF08GE04. 
• Cartografia: anamorfose, croquis, 
mapas temáticos da América e 
África; EF08GE18EF08GE18, EF08GE19 EF08GE19.

Cidadania e civismo; 
Multiculturalismo; Saúde.

Unidade 3 – O 
continente 
americano

Tema 1 – América: 
aspectos gerais.
Tema 2 – A 
colonização 
do continente 
americano.
Tema 3 – A 
economia do 
continente 
americano.
Tema 4 – 
Integrações 
e tensões na 
América.

Gerais: 1, 2,  
3, 4, 8, 9, 10.
Ciências 
Humanas: 1,  
2, 3, 4, 5, 7.
Geografia:  
1, 2, 3, 4, 5.

• Diversidade e dinâmica da população 
mundial e local; EF08GE02, EF08GE03.
• Corporações e organismos 
internacionais e do Brasil na ordem 
econômica mundial; EF08GE11, 
EF08GE12. • Os diferentes contextos 
e os meios técnico e tecnológico na 
produção; EF08GE13. • Transformações 
do espaço na sociedade urbano-
industrial na América Latina; 
EF08GE15. • Cartografia: anamorfose, 
croquis e mapas temáticos da América 
e África; EF08GE19. • Identidades 
e interculturalidades regionais: 
Estados Unidos da América, América 
espanhola e portuguesa e África; 
EF08GE20. • Diversidade ambiental e 
as transformações nas paisagens na 
América Latina; EF08GE24.

Multiculturalismo.

Unidade 4 –  
A América 
Anglo-Saxônica

Tema 1 – Canadá.
Tema 2 – Estados 
Unidos.
Tema 3 – Estados 
Unidos: população 
e economia.
Tema 4 – Os 
Estados Unidos e 
as relações com o 
mundo. 

Gerais: 1, 2, 4, 6, 
7, 8, 9, 10.
Ciências 
Humanas: 3, 6, 7.
Geografia: 4, 6.

• Distribuição da população mundial 
e deslocamentos populacionais; 
EF08GE01. • Diversidade e dinâmica da 
população mundial e local; EF08GE03, 
EF08GE04. • Corporações e organismos 
internacionais e do Brasil na ordem 
econômica mundial; EF08GE07, 
EF08GE08, EF08GE09, EF08GE11, 
EF08GE12. • Os diferentes contextos 
e os meios técnico e tecnológico na 
produção; EF08GE13, EF08GE14. • 
Cartografia: anamorfose, croquis e 
mapas temáticos da América e África; 
EF08GE18, EF08GE19. • Identidades e 
interculturalidades regionais: Estados 
Unidos da América, América espanhola 
e portuguesa e África; EF08GE20.

Cidadania e civismo.
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UNIDADES TEMAS
COMPETÊNCIAS  
GERAIS E 
ESPECÍFICAS

OBJETOS DE 
CONHECIMENTO
E HABILIDADES

TEMAS 
CONTEMPORÂNEOS 
TRANSVERSAIS

Unidade 
5 – América 
Latina: 
natureza e 
sociedade

Tema 1 – A 
diversidade 
natural  
e cultural.
Tema 2 – 
População e 
urbanização.
Tema 3 – 
Economia dos 
países latinos e 
países de base 
agropecuária.
Tema 4 – América 
Latina: países de 
base mineral.

Gerais: 1, 2, 3, 4, 
7, 8, 9, 10.
Ciências 
Humanas: 1, 3, 
5, 6, 7.
Geografia: 2, 3, 
4, 5, 7.

• Diversidade e dinâmica da população 
mundial e local; EF08GE03EF08GE03.
• Corporações e organismos internacionais 
e do Brasil na ordem econômica mundial; 
EF08GE09EF08GE09, EF08GE10EF08GE10.
• Os diferentes contextos e os meios técnico 
e tecnológico na produção; EF08GE13EF08GE13, 
EF08GE14EF08GE14.
• Transformações do espaço na sociedade 
urbano-industrial na América Latina; 
EF08GE15EF08GE15, EF08GE16EF08GE16, EF08GE17EF08GE17.
• Cartografia: anamorfose, croquis e mapas 
temáticos da América e África; EF08GE18EF08GE18.
• Identidades e interculturalidades regionais: 
Estados Unidos da América, América espanhola e 
portuguesa e África; EF08GE20EF08GE20.
• Diversidade ambiental e as transformações 
nas paisagens na América Latina; EF08GE22EF08GE22, 
EF08GE23EF08GE23, EF08GE24EF08GE24.

Multiculturalismo.

Unidade 
6 – América 
Latina: 
destaques 
regionais

Tema 1 – México.
Tema 2 – 
Argentina.
Tema 3 – O Brasil 
na América Latina.
Tema 4 – O Brasil 
e seus principais 
parceiros 
comerciais.

Gerais: 1, 2, 3, 4, 
5, 6, 9.
Ciências 
Humanas:  
2, 5, 6, 7.
Geografia: 1, 3, 
4, 5, 6.

• Diversidade e dinâmica da população 
mundial e local; EF08GE03EF08GE03.
• Corporações e organismos internacionais e do 
Brasil na ordem econômica mundial; EF08GE06EF08GE06, 
EF08GE07EF08GE07, EF08GE09EF08GE09, EF08GE10EF08GE10, EF08GE12EF08GE12. 
• Os diferentes contextos e os meios técnico e 
tecnológico na produção; EF08GE13EF08GE13.
• Cartografia: anamorfose, croquis e mapas 
temáticos da América e África; EF08GE18EF08GE18.
• Identidades e interculturalidades regionais: 
Estados Unidos da América, América 
espanhola e portuguesa e África; EF08GE20EF08GE20.
• Diversidade ambiental e as transformações 
nas paisagens na América Latina; EF08GE24EF08GE24.

Ciência e tecnologia; 
Cidadania e civismo.

Unidade 7 – 
O continente 
africano

Tema 1 – Território 
e natureza.
Tema 2 – Aspectos 
históricos.
Tema 3 – A África 
hoje.
Tema 4 – As 
condições de vida 
na África.

Gerais: 1, 2, 3, 4, 
5, 8, 9, 10.
Ciências 
Humanas: 1, 4, 
5, 7.
Geografia: 1, 2, 
3, 4.

• Corporações e organismos internacionais 
e do Brasil na ordem econômica mundial; 
EF08GE05EF08GE05, EF08GE06EF08GE06, EF08GE08EF08GE08.
• Cartografia: anamorfose, croquis e mapas 
temáticos da América e África; EF08GE18EF08GE18, 
EF08GE19EF08GE19. • Identidades e interculturalidades 
regionais: Estados Unidos da América, 
América espanhola e portuguesa e África; 
EF08GE20EF08GE20.

Multiculturalismo; 
Cidadania e civismo.

Unidade 
8 – África: 
população e 
economia

Tema 1 – A 
população 
africana.
Tema 2 – A 
economia 
africana.
Tema 3 – Maiores 
economias 
africanas.
Tema 4 – A África 
e o mundo.

Gerais: 1, 3, 4, 5, 
7, 8, 9, 10.
Ciências 
Humanas:  
2, 4, 5, 7.
Geografia: 1, 2, 
3, 4.

• Diversidade e dinâmica da população 
mundial e local; EF08GE03EF08GE03.
• Corporações e organismos internacionais 
e do Brasil na ordem econômica mundial; 
EF08GE06EF08GE06, EF08GE07EF08GE07, EF08GE08EF08GE08, EF08GE09EF08GE09, 
EF08GE12EF08GE12.
• Os diferentes contextos e os meios técnico 
e tecnológico na produção; EF08GE13EF08GE13, 
EF08GE14EF08GE14. Cartografia: anamorfose, croquis 
e mapas temáticos da América e África; 
EF08GE18EF08GE18.
• Identidades e interculturalidades regionais: 
Estados Unidos da América, América espanhola 
e portuguesa e África; EF08GE20EF08GE20.

Multiculturalismo.
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UNIDADES TEMAS
COMPETÊNCIAS  
GERAIS E 
ESPECÍFICAS

OBJETOS DE 
CONHECIMENTO
E HABILIDADES

TEMAS 
CONTEMPORÂNEOS 
TRANSVERSAIS

Unidade 
1 – O mundo 
globalizado

Tema 1 – A 
formação do 
mundo globalizado.
Tema 2 – 
Globalização e 
fluxos econômicos 
e financeiros.
Tema 3 – 
Globalização, 
urbanização e fluxo 
de informações e 
pessoas.
Tema 4 – 
Globalização e 
organizações 
econômicas e 
políticas.

Gerais: 1, 2, 4, 5, 
6, 7, 8, 9, 10.
Ciências 
Humanas: 2, 5, 
6, 7.
 Geografia: 2, 3, 
4, 5, 6.

• Corporações e organismos internacionais; 
EF09GE02. • Integração mundial e 
suas interpretações: globalização e 
mundialização; EF09GE05. • Transformações 
do espaço na sociedade urbano-industrial; 
EF09GE11.• Cadeias industriais e inovação 
no uso dos recursos naturais e matérias- 
-primas; EF09GE12.• Leitura e elaboração de 
mapas temáticos, croquis e outras formas 
de representação para analisar informações 
geográficas; EF09GE15.

Ciência e Tecnologia; 
Cidadania e civismo.

Unidade 2 – 
Outras faces 
do mundo 
globalizado

Tema 1 – 
Globalização e 
cultura.
Tema 2 – A 
agricultura no 
contexto da 
globalização.
Tema 3 – 
Globalização e 
conflitos.
Tema 4 – 
Globalização 
e problemas 
ambientais.

Gerais: 1, 2, 5, 7, 
8, 9, 10. 
Ciências 
Humanas: 2, 6, 7.
Geografia: 2, 4, 7.

• Corporações e organismos internacionais; 
EF09GE02. • As manifestações culturais 
na formação populacional; EF09GE03. • 
Integração mundial e suas interpretações: 
globalização e mundialização; EF09GE05. 
• Transformações do espaço na sociedade 
urbano-industrial; EF09GE11. • Cadeias 
industriais e inovação no uso dos recursos 
naturais e matérias-primas; EF09GE12, 
EF09GE13. • Leitura e elaboração de mapas 
temáticos, croquis e outras formas de 
representação para analisar informações 
geográficas; EF09GE15. • Diversidade 
ambiental e as transformações nas paisagens 
na Europa, na Ásia e na Oceania; EF09GE18.

Multiculturalismo; 
Saúde; Meio 
ambiente; Cidadania  
e civismo.

Unidade 3 – 
O continente 
europeu

Tema 1 – Europa: 
breve histórico.
Tema 2 – Europa: 
natureza e 
sociedade.
Tema 3 – Europa: 
características da 
população.
Tema 4 – Tensões 
e conflitos na 
Europa.

Gerais: 1, 2, 3, 4, 
5, 7, 9, 10.
Ciências 
Humanas: 1, 2, 3, 
4, 5, 6.
Geografia: 2, 3, 
4, 5, 6.

• A hegemonia europeia na economia, na 
política e na cultura; EF09GE01.
• As manifestações culturais na formação 
populacional; EF09GE03, EF09GE04.
• A divisão do mundo em Ocidente e Oriente; 
EF09GE06. • Intercâmbios históricos e 
culturais entre Europa, Ásia e Oceania; 
EF09GE07, EF09GE08, EF09GE09. • Leitura 
e elaboração de mapas temáticos, croquis e 
outras formas de representação para analisar 
informações geográficas; EF09GE14, 
EF09GE15. • Diversidade ambiental e as 
transformações nas paisagens na Europa, na 
Ásia e na Oceania; EF09GE16, EF09GE17.

Saúde; Cidadania  
e Civismo.

Unidade 
4 – A União 
Europeia e 
a CEI

Tema 1 – A 
formação da União 
Europeia.
Tema 2 – União 
Europeia: potência 
econômica.
Tema 3 – A Rússia 
e seus vizinhos.
Tema 4 – A 
formação da CEI.

Gerais: 1, 2, 3, 4, 
5, 6, 7, 10.
Ciências 
Humanas: 5, 6, 7.
Geografia: 2, 3, 4, 
5, 6, 7.

• Corporações e organismos internacionais 
e do Brasil na ordem econômica mundial; 
EF09GE02. • As manifestações culturais 
na formação populacional; EF09GE03, 
EF09GE04. • Intercâmbios históricos e 
culturais entre Europa, Ásia e Oceania; 
EF09GE08, EF09GE09. • Transformações 
do espaço na sociedade urbano-industrial; 
EF09GE10. Cadeias industriais e inovação no 
uso dos recursos naturais e matérias-primas; 
EF09GE12, EF09GE13. Leitura e elaboração 
de mapas temáticos, croquis e outras formas 
de representação para analisar informações 
geográficas; EF09GE14. • Diversidade 
ambiental e as transformações nas 
paisagens na Europa, na Ásia e na Oceania; 
EF09GE17, EF09GE18.

Ciência e tecnologia; 
Multiculturalismo.
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UNIDADES TEMAS
COMPETÊNCIAS  
GERAIS E 
ESPECÍFICAS

OBJETOS DE 
CONHECIMENTO
E HABILIDADES

TEMAS 
CONTEMPORÂNEOS 
TRANSVERSAIS

Unidade 5 –  
O continente 
asiático

Tema 1 – 
Colonialismo na 
Ásia.
Tema 2 – 
Ásia: o maior 
continente do 
mundo.
Tema 3 – 
População e 
diversidade.
Tema 4 – 
Economia  
e integrações.

Gerais: 1, 2, 3, 5, 
8, 10.
Ciências 
Humanas: 2, 3, 
4, 5, 7.
Geografia: 1, 2, 
3, 4.

• A hegemonia europeia na economia, na 
política e na cultura; EF09GE01. • Corporações 
e organismos internacionais; EF09GE02. 
• As manifestações culturais na formação 
populacional; EF09GE03, EF09GE04. • 
Intercâmbios históricos e culturais entre 
Europa, Ásia e Oceania; EF09GE08, EF09GE09. • 
Transformações do espaço na sociedade urbano-
industrial; EF09GE10, EF09GE11. • Leitura 
e elaboração de mapas temáticos, croquis e 
outras formas de representação para analisar 
informações geográficas; EF09GE14, EF09GE15.
• Diversidade ambiental e as transformações 
nas paisagens na Europa, na Ásia e na Oceania; 
EF09GE16, EF09GE17.

Multiculturalismo.

Unidade 6 
– A Ásia e o 
Oriente Médio

Tema 1 – A Ásia 
em regiões.
Tema 2 – 
Conhecendo o 
Oriente Médio.
Tema 3 – Israel 
e a questão da 
Palestina.
Tema 4 – Outros 
focos de tensão.

Gerais: 1, 2, 3, 4, 
5, 6, 7, 9, 10.
Ciências 
Humanas: 2, 5, 6.
Geografia: 1, 3, 
4, 6.

• A hegemonia europeia na economia, na política 
e na cultura; EF09GE01. • As manifestações 
culturais na formação populacional; EF09GE03, 
EF09GE04. • Intercâmbios históricos e 
culturais entre Europa, Ásia e Oceania; 
EF09GE08, EF09GE09. • Leitura e elaboração 
de mapas temáticos, croquis e outras formas 
de representação para analisar informações 
geográficas; EF09GE14, EF09GE15. • Diversidade 
ambiental e as transformações nas paisagens 
na Europa, na Ásia e na Oceania; EF09GE16, 
EF09GE17, EF09GE18.

Cidadania e civismo; 
Multiculturalismo.

Unidade 
7 – As outras 
regiões 
asiáticas

Tema 1 – Ásia 
Setentrional e 
Central.
Tema 2 – 
Extremo Oriente.
Tema 3 – 
Sudeste 
Asiático.
Tema 4 – Ásia 
Meridional.

Gerais: 1, 5, 7, 8, 
9, 10.
Ciências 
Humanas: 2, 3, 
4, 6, 7.
Geografia: 1, 2, 
3, 4.

• A hegemonia europeia na economia, na 
política e na cultura; EF09GE01. • Corporações e 
organismos internacionais; EF09GE02.
• As manifestações culturais na formação 
populacional; EF09GE03, EF09GE04.
Integração mundial e suas interpretações: 
globalização e mundialização; EF09GE05.  
• Intercâmbios históricos e culturais entre 
Europa, Ásia e Oceania; EF09GE08, EF09GE09.
Transformações do espaço na sociedade urbano-
industrial; EF09GE10, EF09GE11. • Cadeias 
industriais e inovação no uso dos recursos 
naturais e matérias-primas; EF09GE13.
• Leitura e elaboração de mapas temáticos, 
croquis e outras formas de representação para 
analisar informações geográficas; EF09GE14.
Diversidade ambiental e as transformações 
nas paisagens na Europa, na Ásia e na Oceania; 
EF09GE16, EF09GE17, EF09GE18.

Meio ambiente; 
Multiculturalismo.

Unidade 8 – 
A Oceania

Tema 1 – 
Oceania: 
história, política 
e natureza.
Tema 2 – 
Oceania: 
população e 
economia.
Tema 3 – 
Austrália.
Tema 4 – Nova 
Zelândia.

Gerais: 5, 6, 7, 
8, 9.
Ciências 
Humanas: 2, 3, 
4, 7.
Geografia: 1, 2, 
3, 4, 6.

• A hegemonia europeia na economia, na 
política e na cultura; EF09GE01.• Corporações e 
organismos internacionais; EF09GE02.
As manifestações culturais na formação 
populacional; EF09GE03. • A divisão do 
mundo em Ocidente e Oriente; EF09GE06. 
•  Intercâmbios históricos e culturais entre 
Europa, Ásia e Oceania; EF09GE09.  • Leitura 
e elaboração de mapas temáticos, croquis 
e outras formas de representação para 
analisar informações geográficas; EF06GE14. 
•  Diversidade ambiental e as transformações 
nas paisagens na Europa, na Ásia e na Oceania; 
EF09GE16, EF09GE17.

Cidadania e civismo; 
Meio ambiente; 
Multiculturalismo.
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Paulo, v. 24, n. 25, p. 8-27, 2016. Disponível em: 
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set. 2022.
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Estatuto da Pessoa Idosa. Diário Oficial da União, 1º out. 
2003. Disponível em: www.planalto.gov.br/ccivil_03/
leis/2003/l10.741.htm. Acesso em: 28 jun. 2022.

BRASIL. Lei nº 11.645, de 10 de março de 2008. Inclui no 
currículo oficial da rede de ensino a obrigatoriedade da 
temática “História e Cultura Afro-Brasileira e Indígena”. 
Diário Oficial da União, Brasília, 11 mar. 2008.

BRASIL. Lei nº 11.947, de 16 de junho de 2009. 
Dispõe sobre o atendimento da alimentação escolar 
e do Programa Dinheiro Direto na Escola aos alunos 
da educação básica; altera as Leis nº 10.880, de 9 de 
junho de 2004, nº 11.273, de 6 de fevereiro de 2006, 
nº 11.507, de 20 de julho de 2007; revoga dispositivos 
da Medida Provisória no 2.178-36, de 24 de agosto de 
2001, e a Lei nº 8.913, de 12 de julho de 1994; e dá 
outras providências. Diário Oficial da União, Brasília, 17 
jun. 2009.

BRASIL. Lei nº 12.288, de 20 de julho de 2010. Estatuto 
da Igualdade Racial. Diário Oficial da União, 20 jul. 2010. 
Disponível em: www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2007-
2010/2010/Lei/L12288.htm. Acesso em: 28 jun. 2022.

BRASIL. Lei nº 13.005, de 25 de junho de 2014. Plano 
Nacional de Educação. Diário Oficial da União, 25 
jun. 2014. Disponível em: http://www.planalto.gov.br/
ccivil_03/_ato2011-2014/2014/lei/l13005.htm. Acesso 
em: 28 jun. 2022.

BRASIL. Lei nº 13.146, de 6 de julho de 2015. Lei 
Brasileira de Inclusão da Pessoa com Deficiência 
(Estatuto da Pessoa com Deficiência). Diário Oficial da 

União, 6 jul. 2015. Disponível em: http://www.planalto.
gov.br/ccivil_03/_ato2015-2018/2015/Lei/L13146.
htm. Acesso em: 28 jun. 2022.

BRASIL. Ministério da Educação. Base Nacional Comum 
Curricular. Brasília, DF: Ministério da Educação, 2018. 
Disponível em: http://basenacionalcomum.mec.gov.
br/images/BNCC_EI_EF_110518_versaofinal_site.pdf. 
Acesso em: 26 jun. 2022.

BRASIL. Ministério da Educação. Conselho Nacional 
de Educação; Câmara de Educação Básica. Parecer 
nº 23/2008. Institui Diretrizes Operacionais para a 
Educação de Jovens e Adultos – EJA nos aspectos 
relativos à duração dos cursos e idade mínima para 
ingresso nos cursos de EJA; idade mínima e certificação 
nos exames de EJA; e Educação de Jovens e Adultos 
desenvolvida por meio da Educação a Distância. 
Ministério da Educação, 8 out. 2008.

BRASIL. Ministério da Educação. Conselho Nacional 
de Educação; Câmara de Educação. Resolução CNE/
CEB 1, de 3 de abril de 2002. Institui Diretrizes 
Operacionais para a Educação Básica nas Escolas 
do Campo. Diário Oficial da União, Seção 1, Brasília,  
p. 32, 9 de abril de 2002.

BRASIL. Ministério da Educação. Conselho Nacional 
de Educação; Câmara de Educação. Resolução nº 4, 
de 13 de julho de 2010. Define Diretrizes Curriculares 
Nacionais Gerais para a Educação Básica. Diário Oficial 
da União, Seção 1, Brasília, p. 824, 14 de julho de 2010.

BRASIL. Ministério da Educação. Conselho Nacional 
de Educação; Câmara de Educação Básica. Resolução 
nº 7, de 14 de dezembro de 2010. Fixa Diretrizes Cur-
riculares Nacionais para o Ensino Fundamental de 9 
(nove) anos. Diário Oficial da União, Seção 1, Brasília, 
p. 34, 15 dez. 2010.

BRASIL. Ministério da Educação. Conselho Nacional 
de Educação; Câmara de Educação. Resolução nº 8, de  
20 de novembro de 2012. Define Diretrizes Curriculares 
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Nacionais para a Educação Escolar Quilombola na 
Educação Básica. Diário Oficial da União, Seção 1, 
Brasília, p. 26, 21 de novembro de 2012.

BRASIL. Ministério da Educação. Conselho Nacional de 
Educação; Conselho Pleno. Resolução nº 1, de 17 de ju-
nho de 2004. Institui Diretrizes Curriculares Nacionais 
para a Educação das Relações Étnico-Raciais e para o 
Ensino de História e Cultura Afro-Brasileira e Africana. 
Diário Oficial da União, Seção 1, Brasília, p. 11, 22 jun. 
2004.

BRASIL. Ministério da Educação. Conselho Nacional de 
Educação; Conselho Pleno. Resolução nº 1, de 30 de 
maio de 2012. Estabelece Diretrizes Nacionais para a 
Educação em Direitos Humanos. Diário Oficial da União, 
Seção 1, Brasília, p. 48, 31 maio 2012.

BRASIL. Ministério da Educação. Conselho Nacional de 
Educação; Conselho Pleno. Resolução nº 2, de 15 de 
junho de 2012. Estabelece as Diretrizes Curriculares 
Nacionais para a Educação Ambiental. Diário Oficial da 
União, Seção 1, Brasília, p. 70, 18 jun. 2012.

BRASIL. Ministério da Educação. Secretaria da Educação 
Básica. Diretoria de Currículos e Educação Integral. 
Diretrizes Curriculares Nacionais Gerais da Educação 
Básica. Brasília: MEC/SEB/DICEI, 2013. Disponível 
em: http://portal.mec.gov.br/index.php?option=com_
docman&view=download&alias=13448-diretrizes-
curiculares-nacionais-2013-pdf&Itemid=30192. 
Acesso em: 28 jun. 2022.

BRASIL. Ministério da Educação. Temas contemporâneos 
transversais na BNCC: contexto histórico e pressupostos 
pedagógicos, 2019. p. 13. Disponível em: http://
basenacionalcomum.mec.gov.br/images/implementacao/
contextualizacao_temas_contemporaneos.pdf. Acesso em: 
26 jun. 2022.
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CALADO NETO, José Alves. O ensino (do) mapa e o 
ensino (pelo) mapa. Metodologias e Aprendizado, [s. 
l.], v. 4, p. 225-231, 2021. Disponível em: https://
publicacoes.ifc.edu.br/index.php/metapre/article/
view/2231. Acesso em: 1 jul. 2022.

Estudo que versa sobre a diferenciação das formas de 
abordagem da cartografia escolar. Busca-se enfatizar 
a relevância da alfabetização cartográfica desde os 
anos iniciais na escola, bem como é feito um levan-
tamento bibliográfico que tange à discussão sobre 
o “ensino do mapa” e o “ensino pelo mapa”. Escla-
rece-se que o primeiro seria as decodificações dos 
elementos do mapa, e o segundo, a construção do 
conhecimento através da compreensão do cotidiano, 
relacionando-a com o mapeamento.

CAVALCANTI, Lana de Souza. A relação teoria e 
prática nas orientações de estágios curriculares 
em cursos de Licenciatura em Geografia. Cadernos 
de Estágio, [s. l.], v. 3, n. 2, 2021. Disponível em: 
https://periodicos.ufrn.br/cadernosestagio/article/
view/27582. Acesso em: 1 jul. 2022.

Interessante artigo que trata da formação do 
professor de Geografia sob os pontos de vista prático 
e teórico. O artigo aborda não apenas a temática 
da formação docente, mas também as principais 
problemáticas encontradas em sala de aula, como a 
dicotomia entre a prática e a teoria, concluindo com 
algumas sugestões sobre o percurso formativo do 
curso de Geografia.

CARNEIRO, Sueli. Racismo, sexismo e desigualdade 
no Brasil. São Paulo: Selo Negro, 2011.

Livro escrito pela filósofa e doutora Sueli Carneiro, 
abordando as desigualdades brasileiras sob o prisma 
do sexismo e do racismo. A obra reúne uma série de 
textos sobre temas que estão na ordem do dia das 
discussões políticas no Brasil, como a igualdade racial, 

o racismo contemporâneo e as questões de gênero, 
entre outros debates.

CHAVES, Francisca Linara da Silva; CARNEIRO, Rosalvo 
Nobre. Ensino de Geografia e Literatura: perspectivas 
possíveis. Revista Ensino de Geografia, Recife, v. 5, n. 
1, p. 35-56. Disponível em: https://periodicos.ufpe.br/
revistas/ensinodegeografia/article/view/251015/40860. 
Acesso em: 29 jun. 2022.

Estudo sobre o uso da literatura no ensino de Geogra-
fia. O artigo traz um levantamento de pesquisas que 
abordam a relação da Geografia com a disciplina de 
Literatura e destaca o modo como os textos literários 
podem ser abordados em sala de aula, contribuindo 
para a expansão do horizonte geográfico. Conclui-se 
que a literatura é uma forma de relacionar o espaço 
vivido, cotidiano e paisagístico ao olhar geográfico.

COPATTI, Carina; SANTOS, Leonardo Pinto dos. Política 
Nacional do Livro Didático e o Ensino de Geografia: 
um olhar sobre a formação cidadã. Revista Verde 
Grande – Geografia e Interdisciplinaridade, [s. l.], v. 
4, n. 1, p. 5-23, 2022. Disponível em: https://www.
periodicos.unimontes.br/index.php/verdegrande/
article/view/4864. Acesso em: 1 jul. 2022.

Leitura relevante que destaca o papel do livro didático 
no Brasil e sua relação com a democratização do 
ensino. O artigo aponta fatores como a necessidade 
da ênfase formativa do professor de Geografia e o 
livro didático. Destaca-se aqui, por exemplo, o fato 
de o material didático ser um dos únicos materiais 
acessíveis a muitas famílias no país, assim como se 
observa a necessidade de condições de trabalhos 
consistentes para a construção cidadã nas escolas.

FARIAS, Ricardo Chaves de; SILVA, Denise Mota Pereira 
da. Ensino Remoto Emergencial: geografia escolar 
e a virtualização da vida na pandemia da covid-19. 
Geografares, [s. l.], v. 1, n. 32, p. 240-262, 2021. 
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Disponível em: https://periodicos.ufes.br/geografares/
article/view/35529. Acesso em: 1 jul. 2022.

Estudo que aborda as principais dificuldades enfren-
tadas pelos professores e professoras de Geografia em 
razão da pandemia e a virtualização do ensino. Neste 
artigo, além de uma interessante discussão teórica 
sobre o ensino a distância, também é apontada a difi-
culdade que envolve o ensino de Geografia escolar ao 
longo da pandemia da covid-19.

GOMES, Yasmin Leon; PEDROSO, Daniele Saheb. 
Metodologias de Ensino em Educação Ambiental 
no Ensino Fundamental: uma revisão sistemática. 
Revista Brasileira de Pesquisa em Educação em 
Ciências, [s. l.], p. e35007, 1-33, 2022. Disponível em: 
https://periodicos.ufmg.br/index.php/rbpec/article/
view/35007. Acesso em: 1 jul. 2022.

Estudo relevante sobre as formas de abordagem 
escolar quanto ao tema “meio ambiente”. O artigo 
fornece uma discussão robusta sobre o predomínio 
dos métodos comportamentalistas e cognitivistas 
no ensino da educação ambiental. A discussão é 
bastante pertinente na medida em que apresenta ao 
leitor formas e métodos de educação ambiental, bem 
como lacunas e oportunidades de aprendizagem.

GONÇALVES, Julia Eugênia; RICHARTZ, Terezinha. 
Aplicabilidade da teoria da experiência da aprendizagem 
mediada de Reuven Feuerstein na educação a 
distância. Revista Psicopedagogia, São Paulo, v. 35, 
n. 107, p. 203-216, ago. 2018. Disponível em: http://
www.revistapsicopedagogia.com.br/detalhes/565/
aplicabilidade-da-teoria-da-ex-periencia-da-
aprendizagem-mediada-de-reuven-feuerstein-na-
educacao-a-distancia. Acesso em: 27 mar. 2022. 

O artigo apresenta a abordagem de Reuven Feuerstein 
e a técnica da Experiência da Aprendizagem Mediada 
(EAM), relacionando sua aplicação na Educação a 
Distância (EAD).

GONÇALVES, Juliano Rosa. Uma nova Geografia 
Escolar a partir da Base Nacional Comum Curricular: 
apontamentos sobre os livros didáticos de ciências 
humanas e sociais aplicadas. Revista Ensino de 
Geografia, Recife, v. 5, n. 1, p. 191-216. Disponível em: 
https://periodicos.ufpe.br/revistas/ensinodegeografia/
article/view/253107/40874. Acesso em: 29 jun. 2022. 

Artigo que aborda a transformação dos temas traba-
lhados em Geografia e a relação com o livro didático. 
Também é realizada uma discussão e um levanta-
mento sobre os principais temas trabalhados na Geo-
grafia escolar, problematizando-se a inconstância de 
temas sobre a Geografia física. 

KRENAK, Ailton. A vida não é útil. São Paulo: 
Companhia das Letras, 2020.

Este livro é um alento na busca de reflexões sobre 
a período pandêmico da covid-19 e nossas formas 
de consumo. Ao lê-lo, mergulhamos em uma série 
de reflexões sobre as formas de consumo, a globa-
lização, a destruição ambiental e todas as conse-
quências da atual visão sobre o que é humanidade. 
A obra fornece suporte às discussões sobre a edu-
cação ambiental, o espaço urbano e o mundo do 
trabalho, entre outros temas. 

KRENAK, Ailton. Ideias para adiar o fim do mundo. 
São Paulo: Companhia das Letras, 2019.

Ailton Krenak, liderança indígena, reflete sobre pro-
blemas como a destruição ambiental, a desigualdade 
social, a violência, entre tantos outros, à luz da noção 
antropocêntrica, ou seja, a concepção da humani-
dade vista como separada da natureza, à qual esses 
problemas estariam intrinsecamente conectados. 
Trata-se de referência relevante para a compreensão 
da organização do espaço geográfico, fornecendo ao 
leitor uma série de reflexões sobre a necessidade de 
repensarmos nossa forma de consumo e nossa posi-
ção no mundo enquanto seres humanos. 
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LATOUR, Iris. The guide to mastering online 
brainstorming. Miro, [s. l.], [online], 1 jul. 2020. 
Disponível em: https://miro.com/guides/online-
brainstorming/. Acesso em: 20 abr. 2023.

Neste capítulo de uma série sobre a arte do brainstor-
ming online, a jornalista compartilha 20 técnicas de 
brainstorming que o docente pode experimentar sozi-
nho ou com sua turma, inclusive remotamente.

LOPES, Nei; SIMAS, Luiz Antonio Simas. Filosofias 
africanas: uma introdução. Rio de Janeiro: Civilização 
Brasileira, 2021.

Este livro introduz a filosofia africana de modo bas-
tante didático. Na obra, encontram-se histórias, 
mapas, provérbios e uma série de discussões sobre 
a filosofia africana que podem ser utilizadas em 
sala de aula. Além disso, é uma obra que ventila a 
possibilidade de enxergarmos o mundo através de 
novas concepções.

RIBEIRO, Sidarta. Sonho manifesto. São Paulo: 
Companhia das Letras, 2021.

O livro propicia discussões sobre o aquecimento glo-
bal, a organização desigual da sociedade, a covid-19 
e a desigualdade na distribuição de vacinas, interco-
nectando diferentes áreas do conhecimento. A leitura 
da obra fornece ao professor um amplo repertório de 
reflexões sobre o mundo contemporâneo, permitindo 
a construção de relações com a Geografia e temas 
como a educação ambiental, a divisão internacional 
do trabalho e a cidadania, entre outros. 

ROCHA, Bruna Machado da. Geografia e antirracismo 
na educação: possibilidades no Ensino Fundamental 
a partir da BNCC. Ensaios de Geografia, v. 8, n. 16,  
p. 32-44, 2 maio 2022.

Estudo acerca da importância de construir práticas 
de ensino antirracistas na Geografia. Além de apre-
sentar uma série de autores que abordam essa dis-
cussão, a autora analisa a Base Nacional Comum 
Curricular (BNCC) à luz das práticas pedagógicas an-
tirracistas.

SOMBRA, Daniel; RODRIGUES, Gilberto Pereira; PINHO, 
Danilo do Rosário. Cartografia participativa como 
diálogo entre saberes: ontologia, epistemologia, 
metodologia e aplicações na construção social do 
conhecimento. Ensaios de Geografia, v. 8, n. 16, p. 
45-74, 2022. Disponível em: https://periodicos.uff.br/
ensaios_posgeo/article/view/52257. Acesso em: 28 
jun. 2022.

Estudo sobre as formas de uso da cartografia parti-
cipativa, diferenciando-a da cartografia social e es-
tabelecendo os conceitos de ambas. A leitura deste 
artigo ajuda a construir novos horizontes para o tra-
balho com a cartografia em sala de aula. Enfatiza-se, 
por exemplo, a relação entre a comunidade e a cons-
trução cartográfica na escola.
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Prepare o foco
Observe a imagem. 
• Com base nos seus 

conhecimentos, quais 
grupos étnicos compõem a 
população brasileira?

• O nome desse painel é 
Todos somos um. Como você 
relaciona essa representação 
à população brasileira?

• Qual você acha que foi a 
intenção do artista ao retratar 
o rosto que aparece  
nesta imagem?

FORMAÇÃO E 
CARACTERÍSTICAS 
DA POPULAÇÃO 
BRASILEIRA

Painel Todos somos um, pintado 
pelo artista Eduardo Kobra, retrata 
diferentes etnias. Com 3 mil metros 
quadrados, foi pintado nas paredes de 
um antigo armazém na região da zona 
portuária da cidade do Rio de Janeiro. 
Rio de Janeiro, 2016. 
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Tenha em vista estas atitudes:
Desenvolver as atividades propostas.
Demonstrar Tenha em vista estas atitudes:
Desenvolver as atividades propostas.
Demonstrar respeito às diferentes etnias.
Apresentar suas opiniões e respeitar as opiniões dos 
colegas. respeito às diferentes etnias.
Apresentar suas opiniões e respeitar as opiniões dos 
colegas.

Foque nestes objetivos
• Ampliar a compreensão sobre a  

diversidade étnica do país.
• Valorizar a cultura brasileira.
• Conhecer detalhes sobre a população  

de cada região brasileira.
• Compreender informações através  

de gráficos (incluindo pirâmides etárias)  
e mapas temáticos.

• Relacionar informações demográficas  
do Brasil à produção do espaço no país.  

Tenha em vista estas atitudes
• Desenvolver as atividades propostas.
• Demonstrar respeito às diferentes etnias.
• Apresentar suas opiniões e respeitar as 

opiniões dos colegas.
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PREPARE O FOCO
Para levantar os conhecimentos prévios dos estudantes, comece per-

guntando a eles se na cidade onde moram há obras de arte nos espaços 
públicos (ruas, praças, muros, estações de ônibus e metrô etc.) e que tipos 
de obras são essas (estátuas, esculturas, monumentos, grafites, lambe-
-lambes etc). Explore os conhecimentos que eles possuem a respeito dos 
motivos que levam alguns artistas a terem obras nos espaços públicos 
e, ainda, investigue como os estudantes se relacionam com elas (param 
para contemplar, intervêm nas obras, tiram fotografias etc.), possibilitan-
do o desenvolvimento da competência geral 3. Diferencie a encomenda 
de uma obra de arte (por parte do poder público) da livre manifestação 
do artista, explicando que, em ambos casos, trata-se de uma forma de 
expressão artística.

Essa conversa inicial oportuniza com-
preender que a relação entre arte e cidade 
é diferente a depender da região em que 
se vive. Os grafites e os lambe-lambes, por 
exemplo, são mais comuns nas metrópo-
les e cidades de médio porte do que nas 
cidades pequenas do interior, caracteri-
zando a cultura urbana. Acrescente que 
esses tipos de obras de arte são transitó-
rios, ou seja, devido à sua materialidade 
(tintas e papel) se degradam rapidamen-
te, dando espaço a novas manifestações. 
É provável que, independentemente do 
lugar onde moram, os estudantes já te-
nham familiaridade com o grafite devido 
à faixa etária em que se encontram.

Explore a temática da unidade re-
forçando a ideia de diversidade, além de 
utilizar as questões mobilizadoras para 
ministrar esse diálogo. Na primeira ati-
vidade, verifique o que os estudantes 
sabem sobre a formação étnica da po-
pulação brasileira. Espera-se que, a partir 
dos estudos realizados na Unidade 1, os 
estudantes reconheçam a presença de 
indígenas, europeus e africanos, podendo, 
ainda, citar outros grupos, como asiáticos.

Na segunda atividade, eles podem co-
mentar que o artista destaca a diversida-
de ao mesmo tempo que tenta promover 
com o título – Todos somos um – a igual-
dade entre todos. 

Por fim, na terceira atividade, espera-
-se os estudantes relacionem a obra em 
questão à diversidade de povos que cons-
titui a população brasileira (indígenas, ne-
gros e brancos europeus).

DIAGNÓSTICA

MOMENTO
AVALIAÇÃO

DIAGNÓSTICA
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• Competências específicas de 
Geografia: 1, 3, 4.

• Objetos de conhecimento: 
Formação territorial do Brasil; 
Características da população 
brasileira; Mapas temáticos do 
Brasil.

• Habilidades: EF07GE02, 
EF07GE03, EF07GE04,  
EF07GE09, EF07GE10. 

• Temas Contemporâneos 
Transversais (TCT): Cidadania e 
civismo; Saúde; Multiculturalismo.

A UNIDADE EM FOCO
Esta unidade tem como objetivo 

apresentar aos estudantes as principais 
características da população brasileira, 
abordando a diversidade étnica e cultu-
ral, assim como aspectos relacionados 
a renda, sexo e idade da população do 
país. Para esse estudo, os estudantes vão 
analisar aspectos relacionados aos po-
vos originários e conhecer os principais 
fluxos populacionais que contribuíram 
para a formação da população brasileira. 
Vão, ainda, compreender de que maneira 
essa população se encontra distribuída 
pelo território e suas principais caracte-
rísticas socioeconômicas, reconhecendo 
fatores históricos-econômicos que con-
tribuíram para essa atual configuração. 
O desenvolvimento do conteúdo deve 
ajudar os estudantes a reconhecer e a 
valorizar a diversidade étnica e cultural 
do Brasil, contribuindo para que eles 
construam argumentos que defendam 
e promovam os direitos humanos e a 
construção de uma sociedade mais jus-
ta e democrática. Para isso, ao longo do 
percurso, os estudantes devem fazer uso 
de diferentes linguagens – entre elas, a 
visual, a escrita e a verbal – de modo a 
utilizar os conhecimentos historicamen-
te produzidos e também partilhar suas 
experiências e ideias para produzir co-
nhecimento. O estudo terá, ainda, o pa-
pel de ajudar os estudantes a conhecer a 
si e ao outro, apreciando e valorizando a 
diversidade de indivíduos e culturas.

OBJETIVOS DE APRENDIZAGEM
• Ampliar a compreensão sobre  

a diversidade étnica do Brasil.
• Valorizar as diferentes culturas 

que formam o povo brasileiro.
• Conhecer detalhadamente a 

população de cada região brasileira.
• Compreender informações por meio 

de gráficos (incluindo pirâmides 
etárias) e mapas temáticos.

• Relacionar as informações 
demográficas do Brasil à  
produção do espaço no país.

NA BNCC 
• Competências gerais: 1, 2, 3, 4, 

5, 8, 9, 10.
• Competências específicas de 

Ciências Humanas: 1, 5, 6, 7.

FOQUE NESTES OBJETIVOS
Faça a leitura dos tópicos com os estudantes para 

que estejam cientes dos objetivos de aprendizagem da 
unidade. Sugere-se que você os auxilie no planejamento 
dos estudos, integrando-os ao esforço para que os obje-
tivos sejam cumpridos até o final da unidade.

TENHA EM VISTA ESTAS ATITUDES
Apresentar as atitudes esperadas pode ser favorável 

ao estabelecimento de combinados entre professor e 
estudantes, centrados na valorização de momentos de 
escuta, participação nas atividades, respeito mútuo etc. 
Além das atitudes elencadas, outras podem ser apre-
sentadas aos estudantes considerando as regras e roti-
na da escola e as particularidades da turma.

NA BNCC
Indica as competências, os 
objetos de conhecimento 
e as habilidades previstos 
na Base Nacional Comum 
Curricular, bem como os 
Temas Contemporâneos 
Transversais (TCT), que 
podem ser desenvolvidos 
ao longo da unidade.

OBJETIVOS DE 
APRENDIZAGEM 
Aqui você encontra os 
principais objetivos da 
unidade com base nos 
conteúdos selecionados. 

A UNIDADE EM FOCO
No início de cada unidade, este texto explica 
de que modo, a partir da abordagem teórico-  
-metodológica, articulam-se os objetivos, as 
justificativas e as principais competências a 
serem trabalhados.

CONHEÇA A PARTE ESPECÍFICA DESTE MANUAL

Ao longo das orientações, sempre 
que oportuno, são destacadas 
algumas das competências gerais 
e das competências específicas 
de Ciências Humanas e de Geografia 
trabalhadas. Vale lembrar que, ainda 
que não sejam destacadas nas 
orientações, outras competências 
são mobilizadas no desenvolvimento 
dos conteúdos, conforme indicado 
na seção NA BNCC.
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Ao longo da história, as sociedades têm se apropriado da natureza e al-
terado as paisagens por meio da exploração de recursos naturais, do plantio 
e da criação de animais e da construção de moradias, por exemplo. Para 
realizar essas atividades, os seres humanos fazem uso de diferentes téc-
nicas e tecnologias. Assim, o modo como cada sociedade se organiza e se 
relaciona com a natureza, bem como as técnicas e tecnologias que domina, 
se refletem nas paisagens. 

Os povos originários, por exemplo, têm uma relação mais próxima com 
a natureza e usam seus recursos de forma mais equilibrada, gerando me-
nos impacto e menor alteração das paisagens. De modo geral, esses povos 
adaptam seus modos de vida aos ambientes em que vivem e retiram deles 
apenas o necessário para a sua subsistência. Dessa forma, as modificações 
das paisagens por essas sociedades ocorrem de forma menos intensa.

Já nas sociedades urbano-industriais a relação estabelecida com a natu-
reza vai além do atendimento das necessidades básicas, como alimentação 
e moradia, e passam por explorações e alterações mais intensas da nature-
za, fazendo com que as paisagens quase sempre tenham o forte predomínio 
de elementos culturais. Nessas paisagens também são expressos diferentes 
níveis de desenvolvimento técnico e tecnológico.

As sociedades e suas paisagens

Mulheres do povo korowai 
pescando com cestas 
tradicionais em Nova 
Guiné. Indonésia, 2016.

Vista aérea da cidade de 
Bangcoc. Tailândia, 2019.

Sociedades: 
conjunto de pessoas 
que vivem em certa 
faixa de tempo e de 
espaço, seguindo 
normas comuns e 
apresentando grande 
relação entre os 
indivíduos. 

Povos originários: 
povos considerados 
autóctones, da própria 
terra, nativos. 

//NO RADAR//
Korowai, o povo que 
mora na copa das 
árvores. Galileu.
Disponível em: 
http://revistagalileu.
globo.com/Revista/
Common/0,,EMI328419-
17770,00-KOROWAI+O+P
OVO+QUE+MORA+NA+CO
PA+DAS+ARVORES.html. 
Acesso em: 14 ago. 2022. 

Nesta matéria, você 

vai conhecer o povo 

korowai, que vive no topo 

das árvores e domina 

técnicas ao mesmo tempo 

rudimentares e complexas 

de sobrevivência.  
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ORIENTAÇÕES GERAIS
Promova a leitura compartilhada 

do texto, solicitando aos estudantes 
que se revezem, com o objetivo de 
exercitar a fluência em leitura oral. 
Em seguida, aborde as fotografias 
que compõem a página, pedindo aos 
estudantes que comentem os modos 
de viver em cada local retratado, mo-
dulando o discurso da turma para que 
a análise exclua preconceitos de qual-
quer natureza.

Para auxiliá-los nessa reflexão, po-
de-se propor alguns questionamentos 
norteadores. Veja exemplos a seguir.

• O que será que as pessoas que 
vivem na ilha de Nova Guiné gos-
tam de fazer? 
• Onde será que elas trabalham? 
• Quais meios de transporte usam?
• Como será um café da manhã tí-
pico desse local?
Em seguida, proponha os mesmos 

questionamentos, porém levando em 
consideração os moradores de Bang-
coc, na Tailândia.

Faça anotações na lousa, com as 
principais ideias levantadas pela tur-
ma. Por fim, converse com os estu-
dantes sobre como eles conseguiram 
deduzir todas essas informações to-
mando por base apenas a análise das 
paisagens. Apesar de essa atividade 
ter por base o levantamento de hipó-
teses, ela é importante para que os es-
tudantes notem que alguns aspectos 
relacionados à forma como cada so-
ciedade se apropria do espaço podem 
ser revelados nas paisagens do lugar. 

A comparação entre as fotogra-
fias propicia aos estudantes estabe-
lecer relações entre espaços variados, 
desenvolvendo assim a competência 
específica de Ciências Humanas 5, 
bem como o exercício da análise da 
paisagem buscando compreender as 
interações entre sociedade e natureza, 
mobilizando a competência específica 
de Geografia 1. Além disso, a turma é 
encorajada a realizar a comparação de 
paisagens de diferentes tipos de socie-
dade, desenvolvendo também a habili-
dade EF06GE02.

VISITA DE CAMPO
Promova uma visita de campo com a turma para 

que analisem paisagens de um bairro do município 
onde a escola está localizada. Para isso, siga os pro-
cedimentos-padrão da escola para as visitas de cam-
po, comunicando à coordenação e aos familiares dos 
estudantes e solicitando transporte e/ou auxiliares. 

Durante a fase de planejamento, explique aos es-
tudantes o objetivo da dinâmica e oriente-os a res-
peito da segurança. Peça à turma que leve caderno e 
lápis para realizar anotações e desenhar croquis du-
rante a visita, especialmente relacionados aos aspec-
tos de conservação ambiental relacionados à presen-
ça ou à ausência de serviços públicos de qualidade. 

Durante a visita, oriente-os a obser-
var atentamente as paisagens do bair-
ro visitado e incentive-os a anotar, por 
exemplo, se a coleta de lixo está em 
dia, se for o caso, se os corpos d’água 
estão limpos ou poluídos, se os calça-
mentos estão em boas condições, as-
sim como as demais construções. Caso 
seja possível, faça retratos das paisa-
gens, a pedido dos estudantes.

Ao retornar à sala de aula, proponha 
uma roda de conversa a respeito da vi-
sita, compartilhando as fotografias, as 
anotações e os desenhos realizados. 
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A Terra é um dos oito planetas do Sistema Solar e o terceiro em ordem de 
afastamento do Sol – e é isso que, em grande parte, garante o calor e a lumino-
sidade necessários para a existência de vida nele. É também graças ao Sol que 
importantes dinâmicas ocorrem na Terra, como a evaporação da água, as varia-
ções de temperatura e a formação dos ventos. Assim, muitos dos fenômenos que 
ocorrem em nosso planeta têm origem fora dele, no espaço sideral.

Em termos de tamanho, o planeta Terra é o quinto maior do Sistema Solar, 
sendo menor que Júpiter, Saturno, Urano e Netuno. Já quanto a seu formato, a 
Terra é um geoide. Isso significa que ela não é uma esfera perfeita, mas apre-
senta um formato arredondado e levemente achatado nos polos. A esfericidade 
da Terra já era considerada há milhares de anos. Os registros históricos mostram 
que por volta dos séculos VI e V a.C. matemáticos gregos já concebiam a Terra 
como uma esfera. Uma importante comprovação dessa concepção veio no sécu-
lo XVI, quando o navegador português Fernão Magalhães (1480-1521) realizou 
a primeira viagem de circum-navegação ao globo. Mais recentemente, com os 
avanços tecnológicos, foi possível conhecer mais sobre o formato do nosso pla-
neta, assim como suas dimensões aproximadas. 

Circunferência 
equatorial:
40.076 km

Circunferência 
polar: 
40.009 km

Sideral: relativo ao 
céu, aos astros e às 
estrelas; celeste.

Circum-navegação: 
viagem marítima em 
torno de um continente, 
uma ilha, uma região, 
um país, ou mesmo em 
torno de toda a Terra. 

A Terra, nosso planeta 

A diferença entre as duas 
circunferências se deve ao 
formato geoide da Terra. 

//A LUA, SATÉLITE DA TERRA//
A Lua é o satélite natural da Terra, o que quer dizer que ela orbita em torno 

do nosso planeta. Isso ocorre graças à ação da gravidade. A circunferência da 
Lua é de cerca de 10.900 quilômetros, ou seja, ela é quase quatro vezes menor 
que a Terra, e fica a 384 mil quilômetrosde distância da Terra. Embora pareça 
muito, isso é bem pouco se consideradas as distâncias astronômicas. 

Os estudos recentes mostram que a chamada atmosfera lunar é formada 
por gases como sódio e potássio, elementos bem diferentes daqueles encontra-
dos na atmosfera da Terra. Na ausência de ar, costuma-se dizer que a Lua não 
tem uma atmosfera.

Gravidade:  é a força que 
faz com que os objetos 
sejam atraídos. Quanto 
maior for a massa de um 
objeto, maior é sua força 
gravitacional. 
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Elaborado com base em: IBGE. Atlas geográfico escolar. Rio de Janeiro: IBGE, 2018. p. 18.

TERRA: CIRCUNFERÊNCIA EQUATORIAL E CIRCUNFERÊNCIA POLAR
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PARA SABER MAIS
AGÊNCIA ESPACIAL EUROPEIA. The 
Geoid. Disponível em: https://www.
esa.int/esatv/Videos/2021/03/The_
geoid. Acesso em: 18 fev. 2022.
Como uma maneira de ilustrar aos 
estudantes a forma da Terra, apre-
sente à turma a animação feita pela 
Agência Espacial Europeia, na qual 
é possível observar o formato geoi-
dal do planeta. 

IBGE. Forma da Terra. Atlas Escolar. 
Disponível em: https://atlasescolar.
ibge.gov.br/conceitos-gerais/o-que-
-e-cartografia/forma-da-terra.html. 
Acesso em: 18 fev. 2022.
Também é possível trabalhar com 
os estudantes o conteúdo presente 
no portal do IBGE, no qual diferen-
cia os conceitos sobre o formato 
real da Terra, o geoide e o elipsoide 
de revolução. 

é responsável, inclusive, pela existência da atmos-
fera no planeta, pois atrai os gases e os concentra 
em torno da superfície terrestre. A gravidade pode 
ser maior ou menor, dependendo da composição e 
da densidade do astro. Existem planetas do Sistema 
Solar onde a gravidade é muito maior que a da Terra 
enquanto em outros ela é quase inexistente.

Além disso, explique que a gravidade também é 
responsável pelo formato geoidal da Terra. Diga-lhes 
que as diferenças entre as massas de água e de con-
tinente no planeta fazem com que o núcleo da Ter-
ra atraia a superfície terrestre para seu centro com 
maior ou menor força, deformando-a.

VISITA VIRTUAL
Por meio do programa Google 

Earth, é possível realizar uma visita 
virtual e explorar o planeta Marte, a 
Lua e as constelações. Na página de 
abertura do programa, basta clicar 
em Visualizar, depois em Explorar e, 
por fim, escolher uma das três visitas 
disponíveis. O download do progra-
ma está disponível em: https://www.
google.com.br/earth/download/gep/
agree.html. Acesso em: 18 fev. 2022.

ATIVIDADE COMPLEMENTAR
Solicite aos estudantes uma pes-

quisa sobre argumentos que refutem 
a hipótese da Terra plana. Depois, 
eles deverão construir um texto no 
qual apresentem de forma coerente 
esses argumentos, a fim de descons-
truir com embasamento científico 
essas ideias.

A atividade complementar auxi-
lia os estudantes a desenvolverem a 
construção de argumentos e a defe-
sa de ideias com base nos conheci-
mentos da Geografia, desenvolvendo 
a competência específica de Ciências 
Humanas 6.
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VISITA VIRTUAL
Nesta seção, você vai encontrar 
propostas de atividade em ambiente 
virtual, contribuindo para o uso da 
tecnologia em sala de aula.

ORIENTAÇÕES GERAIS
Apresentam estratégias sobre 
como abordar as temáticas, os 
conteúdos e as atividades ao longo 
de todo o Livro Impresso  
do Estudante. 

PARA SABER MAIS 
Nesta seção, são indicados 
livros, artigos, filmes, 
documentários, entre outros 
materiais complementares, 
que podem colaborar para a 
sua formação continuada ou 
servir de apoio suplementar 
na preparação das aulas. 
Em alguns casos, quando 
pertinentes, esses conteúdos 
também podem ser 
indicados aos estudantes.

As habilidades que podem ser 
desenvolvidas estão indicadas 
sempre que oportuno ao longo 
das orientações.

VISITA DE CAMPO
Nesta seção, você vai encontrar propostas de 
atividade para serem realizadas fora da sala 
de aula, por exemplo no entorno da escola, ou 
mesmo no município.

ATIVIDADE 
COMPLEMENTAR 
Para complementar 
os conteúdos, são 
propostas atividades 
complementares; 
em alguns casos, 
são sugeridos 
também trabalhos 
interdisciplinares com 
outros componentes.
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OBSERVE E REFLITA
1. Quais elementos se destacam nesta imagem?
2. Considerando que a estrutura geológica pode ser de três tipos – bacias 
sedimentares, dobramentos modernos e escudos cristalinos –, em qual delas 
você acha que esta área está inserida?  
3. Você poderia sugerir alguma atividade econômica de baixo impacto 
ambiental para este lugar?

Neste tema, você vai relembrar o que são as estruturas geológicas e quais 
delas existem no Brasil. Em seguida, vai estudar os recursos minerais do nosso 
país e saber quais seus usos econômicos em nosso cotidiano. Por fim, vamos 
conhecer os solos existentes no Brasil, suas características mais importantes e 
seus potenciais de uso para as atividades agropecuárias e urbanas.  

Vista da rodovia TO-255 com a Serra do Espírito Santo ao fundo, em Mateiros, no Parque Estadual do Jalapão. Tocantins, 2019. 

NÃO ESCREVA 
NO LIVRO

ESTRUTURA GEOLÓGICA, 
RECURSOS MINERAIS E SOLOS 

TEMA1
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1. Nesta paisagem, observa-se uma 
área de serra e trecho de rodovia 
não pavimentada. 
2. Para esta questão é interessante 
direcionar a turma de modo que 
ela compreenda que é possível 
levantar hipóteses sobre a estrutura 
geológica de uma área com base 
na observação da paisagem. Nesta, 
por exemplo, podemos afirmar que 
a serra foi esculpida em uma bacia 
sedimentar devido ao perfil da 
serra e do morro testemunho que 
está à direita na fotografia. 
3. Uma atividade econômica de 
baixo impacto ambiental para este 
lugar é o turismo sustentável. 

AMPLIE O FOCO
Abaixo, seguem algumas atividades 

consideradas de baixo impacto am-
biental pelo novo Código Florestal (Lei 
n. 12.651/2012).

Lei nº 12.651, de 25 de maio de 2012.
[...] 
X – atividades eventuais ou de bai-

xo impacto ambiental: 
a) abertura de pequenas vias de 

acesso interno e suas pontes e ponti-
lhões, quando necessárias à traves-
sia de um curso d’água, ao acesso de 
pessoas e animais para a obtenção de 
água ou à retirada de produtos oriun-
dos das atividades de manejo agroflo-
restal sustentável; 

b) implantação de instalações ne-
cessárias à captação e condução de 
água e efluentes tratados, desde que 
comprovada a outorga do direito de 
uso da água, quando couber; 

c) implantação de trilhas para o 
desenvolvimento do ecoturismo; 

d) construção de rampa de lançamen-
to de barcos e pequeno ancoradouro; 

e) construção de moradia de agri-
cultores familiares, remanescentes 

de comunidades quilombolas e ou-
tras populações extrativistas e tradi-
cionais em áreas rurais, onde o abas-
tecimento de água se dê pelo esforço 
próprio dos moradores; 

f) construção e manutenção de 
cercas na propriedade; 

g) pesquisa científica relativa a recur-
sos ambientais, respeitados outros requi-
sitos previstos na legislação aplicável; 

h) coleta de produtos não madei-
reiros para fins de subsistência e 

produção de mudas, como sementes, castanhas e 
frutos, respeitada a legislação específica de acesso 
a recursos genéticos; 

i) plantio de espécies nativas produtoras de frutos, 
sementes, castanhas e outros produtos vegetais, des-
de que não implique supressão da vegetação existen-
te nem prejudique a função ambiental da área; 

j) exploração agroflorestal e manejo florestal sus-
tentável, comunitário e familiar, incluindo a extração 
de produtos florestais não madeireiros, desde que 
não descaracterizem a cobertura vegetal nativa exis-
tente nem prejudiquem a função ambiental da área; 

OBSERVE E REFLITA
Solicite aos estudantes que observem 

a imagem de abertura do tema. Espera-se 
que comentem sobre alguns elementos 
observáveis, como planície e serra. Para 
resolução da atividade 1, auxilie-os a re-
lembrar os nomes de alguns elementos, 
caso não consigam identificá-los. Assim, 
a partir desses elementos, eles vão po-
der identificar quais se adaptam aos da 
imagem. Na atividade 2, promova o le-
vantamento de hipóteses, aproveitando a 
oportunidade para exercitar o diálogo e os 
respeito às opiniões. Na atividade 3, ques-
tione-os sobre o que seria uma atividade 
econômica de baixo impacto ambiental. 
Caso necessário, explique o conceito para 
que consigam refletir sobre a resposta
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AMPLIE O FOCO 
Nesta seção, você vai encontrar 
trechos de artigos, reportagens 
e outros textos relevantes que 
buscam ampliar o conhecimento 
ou aprofundar temas abordados. 
Em muitos casos, esse conteúdo 
pode ser compartilhado com os 
estudantes, ficando a seu critério.

SUGESTÕES DE AVALIAÇÃO

No Livro Digital-Interativo 
do Estudante, este selo 
indica as interatividades do 
material, como a presença de 
infográficos, podcasts e galerias 
de imagens. 

TEMAS CONTEMPORÂNEOS TRANSVERSAIS (TCT)

Ao longo das orientações, este 
selo alerta para a necessidade 
promover a cultura de paz 
na comunidade escolar, bem 
como chama a atenção para 
garantir a segurança de todos 
em procedimentos e trabalhos 
de campo.

Recursos visuais indicam possíveis 
momentos de avaliação diagnóstica, 
formativa e somativa ou autoavaliação, 
apontam oportunidades para se trabalhar 
alguns Temas Contemporâneos Transversais 
(TCT), sinalizam momentos de interatividade, 
alertam para eventuais riscos na realização 
de atividades, indicam situações em 
que se faz necessário o cuidado para 
evitar constrangimentos e estereótipos, 
promovendo-se a cultura da paz.
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APRESENTAÇÃO

Querido estudante,

Você acabou de concluir um ciclo de estudos e se prepara para 
dar início a um novo ciclo nessa aventura em busca do conheci-
mento. 

Esta coleção foi escrita com o intuito de acompanhá-lo nessa 
jornada. Como você já sabe, a Geografia é a ciência que estuda 
o mundo em que vivemos e as relações que estabelecemos com 
ele. Neste próximo ciclo, vamos nos aprofundar no estudo dessa 
ciência, ajudando você a compreender não só as dinâmicas físicas 
do planeta, mas também a relação que estabelecemos com os es-
paços produzidos pelos seres humanos – como os países, estados, 
as cidades, enfim, o lugar em que você vive –, sob os mais diversos 
pontos de vista.

Para conduzi-lo ao longo desse caminho, escolhemos dividir 
cada livro desta coleção em unidades e temas, a fim de facilitar 
a organização dos estudos no dia a dia. Fique atento a todas as 
orientações do professor e não deixe de perguntar, questionar, ex-
por suas opiniões e ouvir os colegas. A curiosidade é o primeiro 
passo que podemos dar rumo ao aprendizado e ao conhecimento.

Ao final deste ciclo, depois de vislumbrar a Geografia sob os 
mais diferentes ângulos, esperamos que você tenha um novo bri-
lho nos olhos e esteja pronto para mais uma nova fase, construindo 
a cada dia o seu projeto de vida. 

Bom estudo!

A autora
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DE OLHO NA SUA COLEÇÃO

ABERTURA DE UNIDADE

Para ajudar você a aproveitar ainda mais o seu livro, preparamos um guia 
prático de como ele está organizado e quais são suas principais seções. 

Este volume conta com 8 unidades, cada uma com 4 temas. Ao longo 
das unidades, você vai encontrar seções especiais, com objetivos diferentes, 
mas todas elaboradas para que você curta e aprenda ainda mais sobre cada 
conteúdo. Vamos conhecê-las! 

 

Foque nos objetivos
Aqui você vai encontrar 
de forma resumida os 
principais objetivos da 
unidade, ou seja, o que 
você vai aprender.

Neste tema, você vai conhecer outras formas de regionalizar o mundo, 
como as baseadas no nível de desenvolvimento socioeconômico, no Índice 
de Desenvolvimento Humano (IDH) e nos critérios ambientais. Assim, você 
vai perceber que a regionalização pode ser feita usando diversos aspectos. 
Vamos ainda olhar para diferentes perspectivas mundiais, estudá-las e com-
preendê-las como partes de uma realidade complexa.

OBSERVE E REFLITA
1. A qual critério de regionalização essa imagem poderia ser associada?
2. Quais outros critérios de regionalização você conhece? 
3. Na sua opinião, seria possível fazer uma regionalização do planeta com base na 
exploração e no consumo de recursos naturais?

A desigualdade econômica e social é um aspecto marcante no mundo atual e pode ser representada em algumas formas de regionalização do 
espaço mundial.

TEMA

4A DIVISÃO DO MUNDO
EM CONTINENTES

36

ad
ri

an
a a

lv
es

NÃO ESCREVA 
NO LIVRO

so
ri

n
 co

la
c/

al
am

y/
fo

to
ar

en
a

Vista da Montanha das 
Sete Cores, em Vinicunca. 
Cusco, Peru, 2017.

 Com base nos  
seus conhecimentos 
e no que você 
estudou até aqui, 
qual é a relação das 
montanhas coloridas 
nessa região com a 
formação geológica da 
América Latina?

OUTROS OLHARES

VINICUNCA: A “MONTANHA DAS SETE CORES” 
QUE ENCANTA TURISTAS

A natureza muitas vezes nos surpreende com uma variedade de paisagens 
que despertam curiosidade sobre a sua origem. Um dos locais que provoca 
esse efeito certamente é a Montanha Vinicunca, também conhecida como a 
Montanha das Sete Cores ou Arco-Í-
ris. Localizada no Peru, nos Andes, 
ela apresenta altitude de 5.200 me-
tros acima do nível do mar. Bastam 
duas horas de viagem de Cusco para 
chegar ao local. [...]

Acredita-se que durante boa par-
te do tempo a beleza da montanha 
permaneceu ofuscada, pois Vinicun-
ca era parcialmente coberta de gelo. 
Teria sido a partir da década de 90 
que o derretimento das geleiras, uma 
possível consequência do aquecimen-
to global, entregou uma nova paisa-
gem que lembra o Cerro de Los Siete Colores (Purmamarca), na Argentina. [...]

As cores vivas presentes em Vinicunca revelam o seu passado geológico 
e fornecem um passaporte rico em detalhes para aqueles que desejam saber 
mais sobre a sua formação, resultado do deslocamento das placas tectônicas, 
do acúmulo de sedimentos e também da ação do tempo.

Moldada por agentes que atuaram continuamente ao longo de milhões de 
anos, datando dos períodos Terciário e Quartenário, Vinicunca apresenta se-
dimentos tanto de origem marinha quanto de origem lacustre e fluvial, sendo 
fruto da oxidação de diversos minerais que ficaram dispostos em camadas.

Em entrevista à BBC, o geólogo César Muñoz explicou o que cada tonalida-
de da montanha revela sobre sua formação. Enquanto os tons avermelhados 
são compostos de argila, areia e lama, a área esverdeada é formada por uma 
espécie de argila rica em ferro e óxido de cobre.

O branco, por sua vez, é produto do calcário e quartzo. O dourado e suas 
nuances, também presentes na composição mineralógica, resultam do acú-
mulo de arenitos calcários. Já a cor roxa evidencia a presença de argila, car-
bonato de cálcio e silicatos. O resultado desse conjunto, sem sombra de dúvi-
das, é uma visão de tirar o fôlego.

Fonte: ARAÚJO, Mychelle. Vinicunca: a ‘montanha das Sete Cores’ que encanta turistas. Mega Curioso, 
5 ago. 2022. Disponível em: https://www.megacurioso.com.br/ciencia/122588-vinicunca-a-montanha-
das-sete-cores-que-encanta-turistas.htm. Acesso em: 7 ago. 2022.
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Foque nestes objetivos
• Conhecer e analisar os aspectos físicos que caracterizam a 

América, com foco nos recursos hídricos.
• Identificar os recursos naturais do continente 

americano e a importância deles na produção de 
matérias-primas e energia.

• Reconhecer as características da demografia do continente. 
• Compreender os diferentes estágios de desenvolvimento 

científico e tecnológico em que se encontram atualmente 
os países da América.

• Analisar e comparar as características econômicas e 
sociais da América Latina e da América Anglo-Saxônica.

• Conhecer e compreender os objetivos dos organismos de 
integração que atuam no continente americano.

• Analisar as áreas de tensão nas regiões de fronteira da 
América Latina e o papel dos organismos de cooperação 
diante desse cenário.

Tenha em vista estas atitudes
• Fazer registros no caderno sobre o conteúdo estudado.
• Desenvolver as propostas em grupo.
• Participar das aulas expressando suas dúvidas e opiniões.
• Demonstrar respeito às opiniões divergentes.
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Prepare o foco
Observe a imagem. 
• O que você sabe sobre a colonização do 

continente americano? Quais foram os 
principais países colonizadores?

• Na fotografia, há elementos culturais 
que se relacionam à colonização 
do território. Que elementos são 
esses? Que outros aspectos culturais 
presentes no continente podem 
ser relacionados ao processo de 
colonização?

• Na imagem, observamos a presença 
de um vulcão. O que esse elemento 
diz sobre o relevo da região? Essa 
característica é comum em todo 
o continente?

O CONTINENTE 
AMERICANO 

A cidade de Antígua, na Guatemala, foi 
fundada no século XVI para ser a capital 
do território americano que pertencia ao 
domínio espanhol. Na imagem, vemos 
o Centro Histórico de Antígua, com 
construções do século XVII, e, ao fundo, o 
vulcão Água.Guatemala, 2013.

Tenha em vista
Nesta seção, estão 
elencadas algumas 
atitudes que são 
importantes para o dia 
a dia da sala de aula. 
Fique atento a elas!

Prepare o foco
Para começar cada 
conteúdo, você é 
convidado a explorar 
uma imagem e a refletir 
sobre ela e o assunto 
que será abordado. 
Muitas vezes, isso pode 
ser feito com o que 
chamamos “tempestade 
de ideias”, ou seja, um 
momento em que você 
e seus colegas vão dizer 
o que vem à mente 
a partir do que veem 
nesta seção. 

ABERTURA DE TEMA

Observe e reflita 
A reflexão é voltada para 
outra imagem, inserida no 
contexto da Unidade, porém 
agora com foco no que será 
visto no Tema. As atividades 
buscam ajudar na análise 
da imagem, avaliar os 
conhecimentos prévios ou 
até mesmo sua opinião 
sobre determinado assunto. 
O pequeno texto faz um 
breve resumo do que será 
abordado no tema.

Depois da leitura, 
é hora de refletir 
sobre o assunto 
a partir de uma 
pergunta baseada 
na interpretação do 
texto ou que favorece 
o debate sobre o 
assunto ou a forma 
como ele se relaciona 
ao que você está 
estudando.

OUTROS OLHARES

Nesta seção, você tem acesso a textos de 
diferentes fontes que trazem aspectos curiosos 
sobre o que está sendo estudado ou buscam 
ampliar o assunto, muitas vezes sob outro ponto 
de vista, ou sob outra área do conhecimento. 

Quando encontrar este botão 
no Livro Digital-Interativo 
do Estudante, clique para ter 
acesso ao conteúdo interativo 
da página, que poderá ser uma 
galeria de imagens, um podcast 
ou um infográfico interativo.

INTERATIVIDADE

4

FOQUE NO DESAFIO

Nesta seção, você vai colocar a mão 
na massa para produzir um material 
concreto, seja a partir de práticas de 
pesquisa, seja a partir da aplicação de 
conhecimentos teóricos de maneira 
prática e no cotidiano.

DE OLHO NAS EMOÇÕES

Ao estudar e entender o mundo que o cerca, você também 
tem a oportunidade de conhecer e entender a si mesmo e 
os outros. Nesta seção, a partir dos temas estudados ou das 
práticas em sala de aula, você vai poder falar sobre como se 
sente e refletir sobre essas emoções e sentimentos. 

REVEJA E AMPLIE

É hora de revisar, aprofundar ou até extrapolar 
os conteúdos estudados a partir de atividades 
diversas. Para isso, nesta seção, você vai encontrar 
atividades variadas, com fotos, mapas, ilustrações, 
tirinhas, charges, desafios, entre outras.

VOCÊ EM FOCO

Nesta seção, que encerra cada unidade, 
é hora de fazer uma autoavaliação 
sobre o que aprendeu e refletir acerca 
de suas atitudes, da relação com os 
colegas e o professor e da relação com 
seus estudos. As ilustrações desta 
seção foram pensadas com base em 
vários aspectos e objetos com os quais 
você pode se identificar. 

NO RADAR

Nesta seção, você vai 
encontrar sugestões 
de livros, filmes, sites 
e aplicativos que vão 
ajudá-lo a se aprofundar 
nos conhecimentos 
adquiridos de forma 
lúdica e interativa.

Ao longo das páginas, perguntas 
tornam o estudo mais dinâmico e 
convidam você a analisar de perto 
recursos visuais, como mapas, 
gráficos e ilustrações.
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Unidade 5 • AMÉRICA LATINA: NATUREZA E SOCIEDADE 148

Tema 1 • A diversidade natural e cultural 150
As paisagens e as riquezas naturais 151
As paisagens culturais 152
Foque no desafio • Produção de fanzine 155
Outros olhares • Usina hidrelétrica de Itaipu 156
Reveja e amplie 157

Tema 2 • População e urbanização 158
Características demográficas 159
A urbanização da América Latina 160
Reveja e amplie 163

Tema 3 • Economia dos países latinos e países  
de base agropecuária 164
A economia dos países da América Latina 165
Reveja e amplie 173

Tema 4 • América Latina: países de base mineral 174
Países com economia extrativa 175
Outros olhares • Vinicunca: a “Montanha das  
Sete Cores” que encanta turistas 181
Reveja e amplie 182
Você em foco 183

Unidade 6 • AMÉRICA LATINA: DESTAQUES REGIONAIS 184

Tema 1 • México 186
México: população e território 187
A relação com os Estados Unidos 190
Reveja e amplie 191

Tema 2 • Argentina 192
Território e população 193
Economia 194
Foque no desafio • Produção de podcast 196
Reveja e amplie 197

Tema 3 • O Brasil na América Latina 198
Brasil: potência regional 199
Outros olhares • Slam é voz de identidade 
e resistência dos poetas contemporâneos 204
Reveja e amplie 205

Tema 4 • O Brasil e seus principais 
parceiros comerciais 206
Os principais parceiros comerciais 207
Reveja e amplie 210
Você em foco 211

Unidade 7 • O CONTINENTE AFRICANO 212

Unidade 8 • ÁFRICA: POPULAÇÃO E ECONOMIA 244

Tema 1 • Território e natureza 214
Localização e dimensões 215
O relevo e a hidrografia 216
Os recursos minerais 217
Outros olhares • África ergue maior estrutura  
viva da terra: uma muralha de árvores! 220
Reveja e amplie 221

Tema 2 • Aspectos históricos 222
A África antes da colonização 223
Colonização e descolonização da África 224
O apartheid 226

Tema 1 • A população africana 246
Distribuição da população no continente 247
Outros olhares • As maiores cidades do mundo 
em 2100 serão africanas 250
Reveja e amplie 251

Tema 2 • A economia africana 252
A agropecuária 253
O extrativismo mineral 254
A indústria 255
Relação China-África 256

Foque no desafio • Montagem de playlist:  
África e Brasil 228
Reveja e amplie 229

Tema 3 • A África hoje 230
Divisão política do continente 231
Os conflitos atuais na África 233
Os refugiados 236
Reveja e amplie 237

Tema 4 • As condições de vida na África 238
O Índice de Desenvolvimento Humano (IDH)  
nos países africanos 239
Reveja e amplie 242
Você em foco 243

Outros olhares • Um novo colonialismo? 257
Foque no desafio • Produção de tuítes 258
Reveja e amplie 259

Tema 3 • Maiores economias africanas 260
África: indicadores econômicos e sociais 261
Reveja e amplie 265

Tema 4 • A África e o mundo 266
A África no mundo atual 267
Reveja e amplie 276
Você em foco 277

Tema 4 • Os Estados Unidos  
e as relações com o mundo 138
A consolidação de uma potência militar e econômica 139
Relação dos Estados Unidos com a América Latina 142

Outros olhares • EUA alertam sobre  
novos imperialismos na América Latina 143
Os Estados Unidos e a China 144
Foque no desafio • Produção de charge 145
Reveja e amplie 146
Você em foco 147

Unidade 2 • A POPULAÇÃO MUNDIAL: DINÂMICA E DIVERSIDADE 42

Unidade 1 • REGIONALIZAÇÕES DO MUNDO 8

Tema 1 • A população nos continentes 44
Crescimento da população mundial 45
Reveja e amplie 49

Tema 2 • História das migrações 
e migrações na História 50
Origem e dispersão dos seres humanos 51
A sedentarização dos seres humanos 52
As migrações na História 52
Foque no desafio • Mapa da origem das famílias  
dos estudantes 54
Reveja e amplie 55

Tema 3 • As migrações no mundo hoje 56
Por que as pessoas migram? 57
Contexto das migrações na atualidade 58
Reveja e amplie 65

Tema 4 • A diversidade e a desigualdade 
da população 66
Diversidade étnica e cultural no mundo 67
Outros olhares • Declaração universal sobre a 
diversidade cultural 68
A desigualdade socioeconômica 69
Reveja e amplie 72
Você em foco 73 

Tema 3 • O mundo pós-Guerra Fria 28
A Nova Ordem Mundial 29
A ordem multipolar: os novos polos de poder 30
Outros olhares • Missão de paz: você entende  
o que é isso? 34
Reveja e amplie 35

Tema 4 • Outras regionalizações do espaço mundial 36
Regionalização por agrupamentos econômicos 37
Regionalização pelo IDH 38
Regionalização por critérios ambientais 39
Reveja e amplie 40
Você em foco 41

Unidade 3 • O CONTINENTE AMERICANO 74

Tema 1 • América: aspectos gerais 76
O território americano 77
Relevo 78
Hidrografia 79
Outros olhares • Fenômeno dos rios voadores 81
Climas 82
Vegetação 83
Reveja e amplie 85

Tema 2 •A colonização do continente americano 86
A América antes de Colombo 87
Características demográficas da América 90
A diversidade étnica na América 92
Os povos indígenas na América Latina 93 

Foque no desafio • Análise documental 94
Reveja e amplie 95

Tema 3 • A economia do continente americano 96
A economia do continente 97
Reveja e amplie 101

Tema 4 • Integrações e tensões na América 102
As integrações na América 103
Tensões nas fronteiras 106
Outros olhares • Quais foram as principais guerras  
entre países da América do Sul? 109
Reveja e amplie 110
Você em foco 111

Unidade 4 • A AMÉRICA ANGLO-SAXÔNICA 112

Aspectos físicos 127
Reveja e amplie 129

Tema 3 • Estados Unidos: população e economia 130
Características populacionais 131
Diversidade étnica 132
Políticas migratórias 134
Economia: indústria 134
Economia: agropecuária 136
Reveja e amplie 137

Tema 1 • A divisão do mundo em continentes 10
Os continentes 11
Outros olhares • E se... os continentes não tivessem 
se separado? 13
Foque no desafio • Panfleto turístico 18
Reveja e amplie 19

Tema 2 • A regionalização do mundo: 
antes e durante a Guerra Fria 20
A regionalização mundial antes da Guerra Fria 21
A regionalização mundial durante a Guerra Fria 24
Reveja e amplie 27

Tema 1 • Canadá 114
Aspectos físicos 115
População e diversidade linguística 116
Migração 118
Economia 119
Reveja e amplie 121

Tema 2 • Estados Unidos 122
Formação territorial 123
Organização política 125
Outros olhares • Pegadas encontradas nos EUA  
podem ser a evidência mais antiga de humanos  
na América do Norte 126

SUMÁRIO
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Prepare o foco
Observe a imagem. 
• A imagem faz uma brincadeira 

para representar o planeta. 
Que ideia você acha que ela 
pretende destacar?

• O que você sabe sobre a 
organização do mundo em 
continentes e países?

• De que forma você relaciona esta 
imagem ao título da abertura?

Representação ilustrativa do planeta 
simulando um cubo mágico. (Representação 
fora de escala; tamanhos e cores não 
correspondem à realidade.)
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8

Foque nestes objetivos
• Compreender a divisão do mundo em 

continentes e países.
• Analisar o papel ambiental e territorial da 

Antártica e sua importância como área destinada 
à pesquisa e à compreensão do ambiente global. 

• Aplicar conceitos como país, Estado, nação e 
território para entender diferentes formas de 
regionalizar o espaço geográfi co.

• Conhecer as regionalizações do mundo no pós-guerra.
• Analisar a situação dos países da América Latina e 

da África no contexto do pós-guerra.
• Reconhecer a existência de organizações mundiais e 

a atuação delas em questões econômicas e políticas.
• Interpretar mapas e anamorfose geográfi ca. 

Tenha em vista estas atitudes
• Realizar as atividades propostas em sala 

de aula e em casa.
• Desenvolver atividades individuais e coletivas.
• Expressar dúvidas e opiniões.
• Participar das propostas de forma respeitosa 

e colaborativa.

DIAGNÓSTICA

MOMENTO
AVALIAÇÃO

DIAGNÓSTICA

8

PARA COMEÇAR
Este é o momento das boas-vin-

das ao 8º ano. Caso necessário, rea-
lize uma avaliação diagnóstica para 
sondar os conhecimentos prévios 
dos estudantes. Recomenda-se que 
nesta avaliação, que pode ser escrita 
ou oral, seja baseada nas habilidades 
trabalhadas em anos anteriores.

Neste início do ano letivo, é im-
portante, também, expor a eles quais 
conteúdos de Geografia serão estu-
dados, quais habilidades serão de-
senvolvidas e quais avanços deverão 
conquistar para aperfeiçoar seu racio-
cínio geográfico.

Esclareça como eles serão ava-
liados ao longo do estudo, explican-
do as formas de avaliação que serão 
adotadas por você e que fazem parte 
do planejamento da escola.

O momento é ideal, ainda, para 
estabelecer acordos com a turma. 
Esses acordos podem ser estabeleci-
dos de forma coletiva, já aproveitan-
do para que haja um contato mais 
próximo entre você e a turma, além, 
é claro, de favorecer o protagonismo 
dos estudantes.

A UNIDADE EM FOCO
Nesta unidade, os estudantes vão 

conhecer diferentes formas de re-
gionalização do espaço geográfico e, 
nesse processo, aplicar conceitos im-
portantes como os de Estado, nação, 
território, governo e país. Ao longo do 
estudo, eles vão compreender melhor 
a geopolítica no pós-guerra, entenden-
do também como ela se configurava 
em um período anterior. Vão, ainda, 
analisar de que modo os polos de po-
der mundial se alteraram no decorrer 
do tempo e os impactos disso ao redor 
do mundo, como na América Latina e 
na África. Por fim, os estudantes vão 
estudar as organizações econômicas, 
percebendo que existem outras formas 
de regionalizar o espaço geográfico, 
por exemplo, usando critérios socioe-
conômicos e ambientais. O conteúdo 

ajuda os estudantes a compreender 
a realidade na qual estão inseridos, 
entendendo eventos e processos que 
contribuíram para a atual configuração 
dos territórios e das relações de poder 
entre os países. Dessa forma, oferece 
embasamento necessário para que 
eles possam compreender questões do 
mundo contemporâneo e tomar atitu-
des a respeito delas. Espera-se ainda 
que, nesse processo, eles tenham a 
oportunidade de exercitar a empatia, o 
diálogo, a resiliência e autoconfiança.

OBJETIVOS DE APRENDIZAGEM
• Conhecer a divisão do mundo em continentes e 

países.
• Analisar o papel ambiental e territorial da 

Antártica e sua importância como área 
destinada à pesquisa e à compreensão do 
ambiente global.

• Aplicar conceitos como país, Estado, nação e 
território para entender diferentes regionalizações 
do espaço geográfico.

• Conhecer as regionalizações do mundo a partir 
do pós-guerra.

• Analisar a situação dos países da América Latina 
e da África no contexto do pós-guerra. 
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FOQUE NESTES OBJETIVOS
Antes de dar início ao conteúdo, 

faça a leitura dos tópicos com os es-
tudantes para que estejam cientes dos 
objetivos de aprendizagem da unidade. 
Sugere-se que você os auxilie no pla-
nejamento dos estudos, integrando-os 
ao esforço para que os objetivos sejam 
cumpridos até o final da unidade.

TENHA EM VISTA  
ESTAS ATITUDES

Apresente as atitudes esperadas dos 
estudantes. Aproveite esse momento 
para reforçar com eles os combinados já 
feitos e apresentar outras atitudes que 
eles podem adotar ou ampliar. Propor-
cione um ambiente amigável, deixando-
-os seguros para expressarem suas opi-
niões, exercitando, assim, os princípios 
de democracia e cidadania.

PREPARE O FOCO
Incentive os estudantes a observar a 

imagem e verifique se eles identificam 
uma associação com um cubo mágico. 
Incentive-os, então, a refletir de que 
modo o mundo poderia ser associado a 
esse tipo de quebra-cabeça tridimensio-
nal em que infinitas posições – ou agru-
pamentos – são possíveis. Verifique o 
que os estudantes já conhecem sobre os 
continentes e os países e, por fim, o que 
eles já sabem sobre as regionalizações 
do espaço geográfico. 

Se for conveniente, explicite que as 
divisões que fazemos do mundo têm 
o intuito, por um lado, de diferenciar 
os espaços, e, por outro, de agrupá-los. 
Ressalte para a turma que as formas de 
dividir e organizar o espaço geográfico 
obedecem a critérios específicos. 

DIAGNÓSTICA

MOMENTO
AVALIAÇÃO
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• Reconhecer a existência e a atuação de 
organizações mundiais particularmente em 
questões econômicas e políticas.

NA BNCC 
• Competências gerais: 1, 2, 5, 7, 9, 10.
• Competências específicas de Ciências  

Humanas: 2, 4, 6, 7.
• Competências específicas de Geografia: 1, 4.
• Objetos de conhecimento: Corporações e 

organismos internacionais e do Brasil na ordem 
econômica mundial; Cartografia: anamorfose, 
croquis e mapas temáticos da América e África; 
Identidades e interculturalidades regionais: Estados 

Unidos da América, América 
espanhola e portuguesa e África.

• Habilidades: EF08GE05, 
EF08GE06, EF08GE07, EF08GE08, 
EF08GE12, EF08GE19, EF08GE21.



Você provavelmente se lembra do conceito de regionalização, que sig-
nifica dividir um espaço em partes menores seguindo um determinado cri-
tério, de modo a facilitar o estudo ou a administração de uma área. De 
acordo com o objetivo, a regionalização de um território pode ser feita a 
partir de critérios naturais, históricos, culturais, políticos, econômicos ou 
da junção de dois ou mais deles. 

No caso das chamadas terras emersas, uma regionalização bastante utilizada 
é a divisão em continentes. Essa regionalização delimita o planeta em seis gran-
des extensões de terra –  Ásia, América, África, Antártica, Europa e Oceania.

Nessa regionalização, os critérios naturais, como a presença de oceanos, 
mares e formações de relevo, são importantes; no entanto, não são os únicos 
usados para traçar esses limites – fatores históricos e culturais também estão 
presentes nessa regionalização e a reforçam.

 De acordo com os critérios naturais, a Europa e a Ásia, por exemplo, for-
mam uma única massa de terra – denominada Eurásia –, que, no entanto, 
por conta de suas particularidades históricas e culturais, encontra-se dividida 
em dois continentes. Ainda assim, essa divisão também conta com a ajuda de 
elementos naturais, como o mar Cáspio, o mar Negro e os Montes Urais.

Vale destacar que, diferentemente da Antártica, o Ártico não pode ser con-
siderado um continente porque não se constitui de terras emersas, sendo for-
mado por um oceano congelado – o oceano Glacial Ártico.

Emerso: aquilo que 

emergiu, apareceu; no 

caso das terras emersas, 

são aquelas que estão 

acima do nível do mar.

Os continentes
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Elaborado com base em: GIRARDI, Gisele; ROSA, Jussara Vaz. Atlas geográfi co do estudante. São Paulo: FTD, 2016. p. 124.
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OBSERVE E REFLITA
1. Esta imagem mostra o planeta dividido em países, com suas respectivas 
bandeiras. De quais países você sabe o nome? 
2. Você sabe em qual continente cada um desses países se encontra?
3. Na sua opinião, para que serve dividir o planeta em continentes?

Neste tema, você vai entender a divisão do planeta Terra em continentes, re-
lembrando o conceito de regionalização. Vai ver ainda as características de cada 
continente e conhecer melhor a Antártica, entendendo o papel desse território no 
contexto geopolítico, bem como sua relevância para a pesquisa e a compreensão 
do ambiente global. Além disso, terá a oportunidade de retomar conceitos impor-
tantes, como os de país, Estado, nação, território e governo.

Imagem com os contornos dos países e suas respectivas bandeiras. (Representação fora de escala; tamanhos e cores não 
correspondem à realidade.)
Elaborado com base em: IBGE. Atlas geográfi co escolar. Rio de Janeiro: IBGE, 2018. p. 32, 181-185.
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1. Resposta pessoal. Verifique os 
países que os estudantes conhecem, 
aproveitando o momento para 
fazer uma avaliação prévia dos 
conhecimentos que eles já têm sobre 
o assunto . 2. Resposta pessoal, 
de acordo com os conhecimentos 
que os estudantes têm acerca dos 
continentes. 3. Resposta pessoal. 
Incentive os estudantes a apresentar 
hipóteses, verificando se eles 
reconhecem que essa divisão pode 
ajudar na compreensão e no estudo 
das diferentes regiões do planeta.

OBSERVE E REFLITA
Solicite aos estudantes que anali-

sem atentamente a imagem apresen-
tada nesta página. Verifique se eles re-
conhecem alguns países, observando 
as bandeiras, e se identificam os con-
tinentes. Caso queira, peça que orga-
nizem duas listas: uma com os nomes 
dos continentes e outra com os nomes 
dos países que eles reconhecem, seja 
por meio das bandeiras, seja simples-
mente por nome ou localização geo-
gráfica. Aproveite para questioná-los 
a respeito da ausência da Antártica 
na representação, perguntando-lhe 
por que o continente não foi ilustrado. 
Incentive-os a levantar hipóteses veri-
ficando se eles reconhecem a ausência 
de países nesse continente. 

DIAGNÓSTICA
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ATIVIDADE COMPLEMENTAR
Proponha aos estudantes que façam uma pesquisa sobre a importância das bandeiras. Se 

julgar pertinente, peça a eles que elenquem algumas bandeiras para fazer uma pesquisa mais 
detalhada. Comente que as bandeiras representam simbolicamente as origens, os valores, a his-
tória e outras características particulares dos países ou das nações. O conteúdo colabora para o 
desenvolvimento da habilidade EF09E05, uma vez que envolve, ainda que indiretamente, concei-
tos de Estado, nação, território, governo e país. 



Você provavelmente se lembra do conceito de regionalização, que sig-
nifica dividir um espaço em partes menores seguindo um determinado cri-
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1. Resposta pessoal. Verifique os 
países que os estudantes conhecem, 
aproveitando o momento para 
fazer uma avaliação prévia dos 
conhecimentos que eles já têm sobre 
o assunto . 2. Resposta pessoal, 
de acordo com os conhecimentos 
que os estudantes têm acerca dos 
continentes. 3. Resposta pessoal. 
Incentive os estudantes a apresentar 
hipóteses, verificando se eles 
reconhecem que essa divisão pode 
ajudar na compreensão e no estudo 
das diferentes regiões do planeta.

AMPLIE O FOCO
O texto a seguir explora as potencialidades do Ártico.

Atualmente, o Ártico ressurge como o “Eldorado” da era mo-
derna pela sua localização estratégica no planeta, situado na 
convergência da América, Europa e Ásia, e pelas riquezas mi-
nerais [...]. Em tempos modernos em que as reservas de gás e 
petróleo estão se esgotando, o domínio na exploração do Ártico 
representa um degrau capaz de conduzir um Estado à condição 
de potência econômica futura. Além das riquezas minerais, o 
aquecimento global está intensificando o degelo da região, via-
bilizando novas rotas estratégicas de navegação marítima [...]. A 
sua utilização como rota marítima pode representar revolução 

no comércio mundial, porque implica significativa redução dos 
custos logísticos, encurta a distância percorrida entre os ocea-
nos Pacífico e Atlântico, facilita as comunicações e relações co-
merciais entre o Ocidente e o Oriente, beneficiando a economia 
dos países adjacentes.

Fonte: REI, Fernando; FARIAS, Valeria Cristina. O grande jogo do Ártico: reflexões 
com base na perspectiva de exploração econômica à tutela ambiental. Revista de 
Direito Internacional, Brasília, v. 12, n. 1, p. 185-199; p. 187, 2015.
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ORIENTAÇÕES GERAIS
Promova a leitura compartilhada do 

texto. Destaque que a divisão do mundo 
em continentes é uma forma de agru-
par as terras emersas a partir de crité-
rios naturais e históricos-sociais. 

Enfatize o caso do Ártico, que, embo-
ra não seja considerado um continente, 
não significa que nesse local não há a 
presença humana. Nas geleiras, há pes-
quisadores e exploradores que possuem 
bases científicas devido tanto a interes-
ses econômicos quanto a preocupações 
sobre as mudanças climáticas. 

A apresentação do conteúdo é im-
portante para que os estudantes re-
conheçam e entendam a divisão das 
terras emersas em continentes, prepa-
rando-os para os estudos posteriores 
que são sobre conceitos como os de 
país, território e nação, por exemplo. 



ORIENTAÇÕES GERAIS
Caso queira, peça aos estudantes 

que elenquem características já co-
nhecidas por eles de cada continente 
e, então, façam uma apresentação 
também baseada nelas. Ao longo do 
conteúdo, destaque aspectos relacio-
nados à extensão territorial e à con-
centração populacional de cada conti-
nente. Nessa análise, utilize também o 
mapa da página anterior para abordar 
a localização e os limites de cada um 
deles. Tenha em vista que a partir do 8º 
ano do Ensino Fundamental, o estudo 
vai se concentrar no espaço mundial. 
Dessa forma, é importante que eles as-
similem a organização do espaço em 
continentes, passando a reconhecê-
-los pelos nomes e visualmente. Além 
disso, o conteúdo favorece o trabalho 
com conceitos como território e região 
e ajuda a prepará-los para o entendi-
mento de outros conceitos importan-
tes, como os de país, Estado e nação 
– o que deve favorecer o desenvolvi-
mento da habilidade EF08GE05.

Caso queira, é possível solicitar 
que os estudantes organizem as in-
formações de área e população dos 
continentes em um quadro. Desse 
modo, além de permitir que eles te-
nham contato com múltiplas lingua-
gens, também se favorece a análise e 
a comparação dos dados apresenta-
dos. Essa prática pode contribuir para 
o desenvolvimento da competência 
específica de Ciências Humanas 7. 
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AS

 Na sua 
opinião, será que as 
características culturais 
que existem no mundo 
hoje seriam diferentes se 
a Pangeia não tivesse se 
separado? Converse com 
os colegas e levantem 
hipóteses.

A Pangeia reunia todos os continentes em uma única 
massa de terra. A separação da Pangeia deu origem à 
confi guração dos continentes como conhecemos hoje. 
(Representação fora de escala; tamanhos e cores não
correspondem à realidade.)

Fonte: IBGE. Atlas geográfi co escolar. 
Rio de Janeiro: IBGE,2018. p. 12.

Deriva Continental

Pangeia Laurásia e Gondwana Mundo  moderno
PANGEIA

OUTROS OLHARES

E SE... OS CONTINENTES NÃO TIVESSEM SE SEPARADO?
A Pangea foi um imenso continente que existiu entre 280 e 180 milhões 

de anos atrás, numa época em que o mundo era habitado pelos dinossau-
ros. Naquele tempo, quase toda a massa continental que hoje compõe as 
Américas, a Europa, a África, a Oceania, a Ásia e a Antártida estava gru-
dada e formava uma imensa massa contínua de terra. Acontece que os 
continentes e os oceanos estão assentados numa fina casquinha que flutua 
ao sabor da correnteza de rocha derretida que recheia a Terra. Com o tem-
po, essa correnteza despedaçou a Pangea e jogou cada pedacinho para um 
lado, dando origem aos continentes que conhecemos hoje. 

Se essa casquinha fosse mais resistente, ou a correnteza mais fraca, a Pan-
gea continuaria unida até hoje e este seria um mundo bem diferente. O efeito 
mais imediato é que existiriam menos espécies animais e vegetais sobre a Terra. 
“O isolamento geográfico aumenta a diversidade biológica”, afirma o paleontó-
logo Reinaldo Bertini, da Universidade Estadual Paulista (Unesp), em Rio Claro, 
interior de São Paulo. 

Foi a separação dos continentes que fez com que 
grupos de animais e vegetais tomassem caminhos 
evolutivos diversos e começassem a se diferenciar. 
A enorme diversidade das Ilhas Galápagos (Améri-
ca do Sul) e de Madagáscar (África), que se separa-
ram de seus respectivos continentes, são exemplos 
do efeito dessa divisão.  Com a fragmentação da 
Pangea, o número de espécies de dinossauros cres-
ceu. Os mamíferos, que, naquele tempo, não passa-
vam de pequenos quadrúpedes mais insignifican-
tes que os ratos modernos,também começaram a 
se diversificar. 

O clima também mudaria radicalmente – se-
ria muito mais seco. Hoje, com vários continentes pequenos, os ventos úmi-
dos que sopram do mar levam chuva até o interior. Com a Pangea isso 
não aconteceria. Haveria uma massa de terra tão imensa que seu centro 
jamais seria tocado pelos ventos úmidos. Com toda a certeza, proliferariam 
os desertos e eles seriam muito maiores e mais inóspitos que o Saara. O 
Brasil, por exemplo, seria árido como o Afeganistão. As florestas, onde se 
concentra a maioria das espécies, seriam poucas e concentradas no litoral. 

Fonte: BURGIERMAN, Denis Russo. E se... os continentes não tivessem se separado? Superinteressante, 
31 jan. 2002. Disponível em: https://super.abril.com.br/tecnologia/os-continentes-nao-tivessem-se-
separado/. Acesso em: 2 jul. 2022.
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Resposta pessoal. Incentive os 
estudantes a levantar hipóteses 
sobre o assunto. Leve-os a refletir 
sobre o fato de que a manutenção 
de um único bloco de terra 
poderia ter levado à menor 
diversidade cultural. Pondere, 
porém, que, ainda assim, por 
se tratar de um enorme bloco, 
é possível que se constituíria 
uma variedade de culturas. Vale 
destacar também que a existência 
de outras características naturais 
– conforme aponta o texto – 
também poderiam influenciar na 
formação de culturas diferentes.

China e Índia, localizadas 
no continente asiático, 
somam juntas quase 3 
bilhões de habitantes – 
mais da metade do total do 
continente e cerca de 35% 
da população mundial. Na 
foto, carros e pedestres em 
Mumbai, maior cidade da 
Índia, 2021.

//CARACTERÍSTICAS DOS CONTINENTES//
Cada um dos seis continentes apresenta caraterísticas distintas, tanto em 

relação à área e ao total de habitantes quanto em questões políticas, econômi-
cas e culturais. 

A Ásia é o maior continente do planeta, com quase 45 milhões de quilôme-
tros quadrados. Ela ocupa cerca de um terço das terras emersas e está locali-
zada totalmente no hemisfério oriental, sendo banhada pelos oceanos Índico, 
Pacífico e Ártico. O continente asiático também é o que possui a maior popu-
lação, com mais de 4,6 bilhões de pessoas, segundo as estimativas da Orga-
nização das Nações Unidas (ONU) em 2020. A Rússia possui boa parte de seu 
território na Ásia, mas há também uma parte menor dela na Europa.

A América é o segundo maior continente, com mais de 42 milhões de qui-
lômetros quadrados, e está localizado no hemisfério ocidental, sendo banhada 
pelos oceanos Atlântico e Pacífico. Conta com mais de 1 bilhão de pessoas.

A África é o terceiro maior continente da Terra, com cerca de 30 milhões de 
quilômetros quadrados – localizados nos quatro hemisférios –, sendo banhada 
pelos oceanos Atlântico e Índico. Com cerca de 1,3 bilhão de pessoas, é o se-
gundo continente mais populoso.

A Antártica é o quarto maior continente do mundo em extensão, com cerca 
de 14 milhões de quilômetros quadrados. Devido ao clima muito frio, não há 
uma população fixa nesse continente e, por isso, o número de habitantes não 
é contabilizado. Atualmente, 29 países contam  com bases científicas no con-
tinente antártico, entre eles o Brasil.

A Europa é quinto maior continente da Terra, com um pouco mais de 10 mi-
lhões de quilômetros quadrados, e é banhada pelos oceanos Atlântico e Glacial 
Ártico. Parte de suas terras está no hemisfério ocidental e parte no oriental. Sua 
população é de mais de 747 milhões de pessoas.
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A Oceania é o menor continente 
dos seis, com cerca de 8,5 milhões de 
quilômetros quadrados. É composto 
pela Austrália, maior país do conti-
nente, e diversas outras ilhas, entre 
elas a Nova Zelândia e a Papua-Nova 
Guiné. Sua população é cerca de 42,6 
milhões de pessoas.

Embora a divisão por continen-
tes seja a mais comumente utiliza-
da, ela não é a única forma de regio-
nalizar o planeta, já que os critérios 
para a regionalização do mundo po-
dem ser diversos. 

12

12



LA
IS

 DI
AS

 Na sua 
opinião, será que as 
características culturais 
que existem no mundo 
hoje seriam diferentes se 
a Pangeia não tivesse se 
separado? Converse com 
os colegas e levantem 
hipóteses.

A Pangeia reunia todos os continentes em uma única 
massa de terra. A separação da Pangeia deu origem à 
confi guração dos continentes como conhecemos hoje. 
(Representação fora de escala; tamanhos e cores não
correspondem à realidade.)

Fonte: IBGE. Atlas geográfi co escolar. 
Rio de Janeiro: IBGE,2018. p. 12.

Deriva Continental

Pangeia Laurásia e Gondwana Mundo  moderno
PANGEIA

OUTROS OLHARES

E SE... OS CONTINENTES NÃO TIVESSEM SE SEPARADO?
A Pangea foi um imenso continente que existiu entre 280 e 180 milhões 

de anos atrás, numa época em que o mundo era habitado pelos dinossau-
ros. Naquele tempo, quase toda a massa continental que hoje compõe as 
Américas, a Europa, a África, a Oceania, a Ásia e a Antártida estava gru-
dada e formava uma imensa massa contínua de terra. Acontece que os 
continentes e os oceanos estão assentados numa fina casquinha que flutua 
ao sabor da correnteza de rocha derretida que recheia a Terra. Com o tem-
po, essa correnteza despedaçou a Pangea e jogou cada pedacinho para um 
lado, dando origem aos continentes que conhecemos hoje. 

Se essa casquinha fosse mais resistente, ou a correnteza mais fraca, a Pan-
gea continuaria unida até hoje e este seria um mundo bem diferente. O efeito 
mais imediato é que existiriam menos espécies animais e vegetais sobre a Terra. 
“O isolamento geográfico aumenta a diversidade biológica”, afirma o paleontó-
logo Reinaldo Bertini, da Universidade Estadual Paulista (Unesp), em Rio Claro, 
interior de São Paulo. 

Foi a separação dos continentes que fez com que 
grupos de animais e vegetais tomassem caminhos 
evolutivos diversos e começassem a se diferenciar. 
A enorme diversidade das Ilhas Galápagos (Améri-
ca do Sul) e de Madagáscar (África), que se separa-
ram de seus respectivos continentes, são exemplos 
do efeito dessa divisão.  Com a fragmentação da 
Pangea, o número de espécies de dinossauros cres-
ceu. Os mamíferos, que, naquele tempo, não passa-
vam de pequenos quadrúpedes mais insignifican-
tes que os ratos modernos,também começaram a 
se diversificar. 

O clima também mudaria radicalmente – se-
ria muito mais seco. Hoje, com vários continentes pequenos, os ventos úmi-
dos que sopram do mar levam chuva até o interior. Com a Pangea isso 
não aconteceria. Haveria uma massa de terra tão imensa que seu centro 
jamais seria tocado pelos ventos úmidos. Com toda a certeza, proliferariam 
os desertos e eles seriam muito maiores e mais inóspitos que o Saara. O 
Brasil, por exemplo, seria árido como o Afeganistão. As florestas, onde se 
concentra a maioria das espécies, seriam poucas e concentradas no litoral. 

Fonte: BURGIERMAN, Denis Russo. E se... os continentes não tivessem se separado? Superinteressante, 
31 jan. 2002. Disponível em: https://super.abril.com.br/tecnologia/os-continentes-nao-tivessem-se-
separado/. Acesso em: 2 jul. 2022.
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Resposta pessoal. Incentive os 
estudantes a levantar hipóteses 
sobre o assunto. Leve-os a refletir 
sobre o fato de que a manutenção 
de um único bloco de terra 
poderia ter levado à menor 
diversidade cultural. Pondere, 
porém, que, ainda assim, por 
se tratar de um enorme bloco, 
é possível que se constituíria 
uma variedade de culturas. Vale 
destacar também que a existência 
de outras características naturais 
– conforme aponta o texto – 
também poderiam influenciar na 
formação de culturas diferentes.

China e Índia, localizadas 
no continente asiático, 
somam juntas quase 3 
bilhões de habitantes – 
mais da metade do total do 
continente e cerca de 35% 
da população mundial. Na 
foto, carros e pedestres em 
Mumbai, maior cidade da 
Índia, 2021.

//CARACTERÍSTICAS DOS CONTINENTES//
Cada um dos seis continentes apresenta caraterísticas distintas, tanto em 

relação à área e ao total de habitantes quanto em questões políticas, econômi-
cas e culturais. 

A Ásia é o maior continente do planeta, com quase 45 milhões de quilôme-
tros quadrados. Ela ocupa cerca de um terço das terras emersas e está locali-
zada totalmente no hemisfério oriental, sendo banhada pelos oceanos Índico, 
Pacífico e Ártico. O continente asiático também é o que possui a maior popu-
lação, com mais de 4,6 bilhões de pessoas, segundo as estimativas da Orga-
nização das Nações Unidas (ONU) em 2020. A Rússia possui boa parte de seu 
território na Ásia, mas há também uma parte menor dela na Europa.

A América é o segundo maior continente, com mais de 42 milhões de qui-
lômetros quadrados, e está localizado no hemisfério ocidental, sendo banhada 
pelos oceanos Atlântico e Pacífico. Conta com mais de 1 bilhão de pessoas.

A África é o terceiro maior continente da Terra, com cerca de 30 milhões de 
quilômetros quadrados – localizados nos quatro hemisférios –, sendo banhada 
pelos oceanos Atlântico e Índico. Com cerca de 1,3 bilhão de pessoas, é o se-
gundo continente mais populoso.

A Antártica é o quarto maior continente do mundo em extensão, com cerca 
de 14 milhões de quilômetros quadrados. Devido ao clima muito frio, não há 
uma população fixa nesse continente e, por isso, o número de habitantes não 
é contabilizado. Atualmente, 29 países contam  com bases científicas no con-
tinente antártico, entre eles o Brasil.

A Europa é quinto maior continente da Terra, com um pouco mais de 10 mi-
lhões de quilômetros quadrados, e é banhada pelos oceanos Atlântico e Glacial 
Ártico. Parte de suas terras está no hemisfério ocidental e parte no oriental. Sua 
população é de mais de 747 milhões de pessoas.
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A Oceania é o menor continente 
dos seis, com cerca de 8,5 milhões de 
quilômetros quadrados. É composto 
pela Austrália, maior país do conti-
nente, e diversas outras ilhas, entre 
elas a Nova Zelândia e a Papua-Nova 
Guiné. Sua população é cerca de 42,6 
milhões de pessoas.

Embora a divisão por continen-
tes seja a mais comumente utiliza-
da, ela não é a única forma de regio-
nalizar o planeta, já que os critérios 
para a regionalização do mundo po-
dem ser diversos. 
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OUTROS OLHARES
Sugira aos estudantes que façam 

a leitura individual do texto e, na se-
quência, apresentem o que entende-
ram dele. O texto ajuda a promover 
uma reflexão sobre a configuração dos 
continentes em um passado remoto e 
atualmente. É uma oportunidade inte-
ressante de retomar conteúdos já vistos 
em anos anteriores, como a respeito da 
teoria da deriva continental, e aplicá-los 
a um outro ponto de vista, no caso em 
relação à distribuição atual dos conti-
nentes.

Ao refletir sobre uma possível exis-
tência de um único continente, incen-
tive-os a perceber quantas mudanças 
ocorreriam do ponto de vista natural. 
Depois, com a ajuda da pergunta late-
ral, ajude-os a refletir também sobre 
como essa configuração influenciaria 
questões culturais. Apesar de serem 
apenas hipóteses, esse raciocínio ajuda 
os estudantes a criar conexões e a exer-
citar o interesse pela investigação. 
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Ao estudar Geografia, você compreende melhor o lugar onde vive e também tem 
contato com outras realidades, percebendo que existem paisagens e modos de vida 
muito distintos. Leia a lista de emoções a seguir e responda à questão. 

DE OLHO NAS EMOÇÕES

A Estação Antártica brasileira Comandante Ferraz, destruída por 
um incêndio em 2012, foi reconstruída nos anos seguintes. Na 
foto, a estação reconstruída. Antártica, 2014.

Atualmente, vários países mantêm estações de pesquisa científica na An-
tártica, incluindo alguns países da América do Sul, como Argentina, Chile, Peru, 
Equador e Brasil. O Brasil aderiu ao Protocolo de Madri em 1975 e mantém, 
desde 1982, uma base científica instalada no continente. O Programa Antár-
tico Brasileiro (Proantar) é mantido pela Marinha e pelo Exército brasileiro.

Ao manter uma base na Antártica, o Brasil tem uma posição privilegiada 
ao participar de pesquisas que envolvem o continente, conferindo ao país um 
papel de destaque na comunidade científica.  

 Qual ou quais 
emoções são despertadas 
em você diante da 
perspectiva de conhecer 
outros lugares do 
mundo? Compartilhe 
com os colegas e o 
professor. 

Cabe ressaltar, no entanto, que a Antártica tem se 
mostrado bastante sensível às mudanças climáticas 
que vêm ocorrendo na Terra. O aquecimento global, 
que leva ao aumento das médias térmicas no plane-
ta, vem causando o degelo acelerado no continente, 
provocando o aumento do nível dos mares e altera-
ções drásticas no hábitat de várias espécies que 
vivem na região.

O continente funciona ainda como um regula-
dor térmico do planeta, pois em sua região sur-
gem correntes marítimas e massas de ar que in-
fluenciam a dinâmica de ventos e a circulação de 
água. Dessa forma, alterações na região também 
podem intensificar mudanças no clima global. 
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Aproveite esse momento para 
verificar as expectativas dos 
estudantes em relação ao 
estudo das Geografia nesse 
novo ano que se inicia.

//ANTÁRTICA//
A Antártica está localizada no extremo sul do planeta. Com menos incidência 

de raios solares, as terras desse continente são cobertas de gelo, com temperatu-
ras negativas mesmo no verão.

O baixo índice pluviométrico (chuvas/neve) é outra característica desse con-
tinente, tornado-o um deserto polar, com pouca variedade de formações ve-
getais, predominando musgos e liquens, que surgem durante o verão. Entre 
a fauna local estão os pinguins de variadas espécies, focas, baleias, polvos e 
algumas espécies de peixes.

A difícil navegabilidade e as condições climáticas extremas dificultaram a ocu-
pação e a exploração econômica desse continente, embora ele despertasse interes-
se comercial em muitos países. Assim, em 1961, foi assinado o Tratado da Antár-
tica, um acordo que estabelecia regras para ocupação desse continente visando 
a objetivos pacíficos e voltados para o desenvolvimento de pesquisas científicas. 

Em 1991, outro acordo – conhecido como Protocolo de Madri, ou Proto-
colo ao Tratado da Antártida sobre Proteção ao Meio Ambiente – elevou a 
Antártica ao status de Reserva Natural Internacional dedicada à  Ciência e 
à  Paz, garantindo que qualquer tipo de exploração do continente seja vedado 
até 2048, conferindo à região o papel de destaque na cooperação internacional 
e nos estudos científicos.

Fonte: IBGE. Atlas geográfi co escolar. 
Rio de Janeiro: IBGE, 2018. p. 56.
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 Este mapa 
mostra a localização 
de algumas bases de 
pesquisa científica 
presentes na Antártica. 
Identifique as bases do 
Brasil e de outros países.

//NO RADAR//
Programa Antártico 
Brasileiro. 
Disponível em: https://
www.marinha.mil.br/
secirm/proantar. Acesso 
em: 22 fev. 2022. 

Neste site, você vai 

encontrar mais  detalhes 

sobre o Programa Antártico 

Brasileiro e suas ações.
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Os estudantes devem localizar 
a base brasileira e as bases de 
outros países, como a do Estados 
Unidos, da Argentina, da Austrália, 
da China, entre outras.

ORIENTAÇÕES GERAIS
Proponha a leitura compartilhada 

do texto, fazendo paradas para apre-
sentar explicações e promover apro-
fundamentos. Ao abordar caracterís-
ticas naturais da Antártica, destaque 
a importância que esse continente 
assume no ambiente global – seja pela 
influência no clima, seja como reserva 
de água e de outros recursos naturais. 
Caso queira, pode-se realizar uma aná-
lise mais aprofundada das espécies 
que vivem no continente com a ajuda 
do professor de Ciências. 

Reforce a importância dos tratados 
internacionais que envolvem a Antár-
tica e de que modo eles ajudam na 
preservação dessa importante porção 
do planeta. Destaque, contudo, que 
problemas ambientais globais, como o 
aquecimento global, também colocam 
em risco a manutenção do equilíbrio 
desse ambiente. 

Ao analisar o mapa, chame a aten-
ção para a projeção utilizada (projeção 
azimutal), bastante utilizada para a 
representação das áreas polares. Co-
mente que atualmente mais de trinta 
países mantêm bases na Antártica, 
alguns deles com mais de uma base. 

O conteúdo desta página apro-
funda a importância da Antártica em 
nível global, mobilizando a habilidade 
EF08GE21, ao propor que os estudan-
tes analisem o papel ambiental e ter-
ritorial do continente.

e outros recursos que possam enriquecer o trabalho. Ao incenti-
var o trabalho com textos multimodais, mobiliza-se a competên-
cia específica de Ciências Humanas 7. Já o desenvolvimento do 
conteúdo colabora para a mobilização da habilidade EF08GE21, 
ampliando a análise a respeito da importância da Antártica no 
ambiente global. 

ATIVIDADE COMPLEMENTAR
Organize a turma em grupos para que realizem pesquisas sobre 

a Antártica. Algumas sugestões de temas são as riquezas desse 
continente, o papel da Antártica na regulagem do clima mundial, 
as pesquisas realizadas pela base brasileira na Antártica, entre ou-
tros que julgar pertinente.

Oriente os grupos a coletar informações em sites confiáveis, 
livros e revistas científicas. As informações levantadas devem ser 
sintetizadas e organizadas em uma apresentação visual (carta-
zes ou apresentação digital) com textos curtos e que despertem 
a curiosidade do público. Peça-lhes que insiram na apresentação 
títulos, subtítulos, fotografias, gráficos, infográficos, animações 
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DE OLHO NAS EMOÇÕES
Promova uma roda de conversa com 

os alunos para realização da seção. In-
centive-os a falar sobre como se sentem 
diante da perspectiva de conhecer outros 
lugares do mundo a partir do estudo da 
Geografia. Estenda a conversa e questio-
ne se eles já tiveram contato com pes-
soas de outros países. Caso haja na tur-
ma estudantes vindos de outros países, 
oportunize a troca de informações sobre 
o lugar de origem. Nesse momento, é im-
portante que você verifique se há senti-
mentos xenofóbicos ou preconceituosos 
entre os alunos, mobilizando a compe-
tência geral 9, que aborda o respeito ao 
próximo e aos direitos humanos. A com-
petência específica de Ciências Huma-
nas 4 também é trabalhada ao permitir 
que os estudantes expressem sentimen-
tos, crenças e dúvidas com relação ao 
outro e às diferentes culturas.

Ao estudar Geografia, você compreende melhor o lugar onde vive e também tem 
contato com outras realidades, percebendo que existem paisagens e modos de vida 
muito distintos. Leia a lista de emoções a seguir e responda à questão. 

DE OLHO NAS EMOÇÕES

A Estação Antártica brasileira Comandante Ferraz, destruída por 
um incêndio em 2012, foi reconstruída nos anos seguintes. Na 
foto, a estação reconstruída. Antártica, 2014.

Atualmente, vários países mantêm estações de pesquisa científica na An-
tártica, incluindo alguns países da América do Sul, como Argentina, Chile, Peru, 
Equador e Brasil. O Brasil aderiu ao Protocolo de Madri em 1975 e mantém, 
desde 1982, uma base científica instalada no continente. O Programa Antár-
tico Brasileiro (Proantar) é mantido pela Marinha e pelo Exército brasileiro.

Ao manter uma base na Antártica, o Brasil tem uma posição privilegiada 
ao participar de pesquisas que envolvem o continente, conferindo ao país um 
papel de destaque na comunidade científica.  

 Qual ou quais 
emoções são despertadas 
em você diante da 
perspectiva de conhecer 
outros lugares do 
mundo? Compartilhe 
com os colegas e o 
professor. 

Cabe ressaltar, no entanto, que a Antártica tem se 
mostrado bastante sensível às mudanças climáticas 
que vêm ocorrendo na Terra. O aquecimento global, 
que leva ao aumento das médias térmicas no plane-
ta, vem causando o degelo acelerado no continente, 
provocando o aumento do nível dos mares e altera-
ções drásticas no hábitat de várias espécies que 
vivem na região.

O continente funciona ainda como um regula-
dor térmico do planeta, pois em sua região sur-
gem correntes marítimas e massas de ar que in-
fluenciam a dinâmica de ventos e a circulação de 
água. Dessa forma, alterações na região também 
podem intensificar mudanças no clima global. 

M
IN

IS
TÉ

RI
O 

DA
 D

EF
ES

A 
- E

ST
AÇ

ÃO
 A

N
TÁ

RT
IC

A 
CO

M
AN

DA
N

TE
 FE

RR
AZ

/W
IK

IM
ED

IA
.O

RG

NÃO ESCREVA 
NO LIVRO

15

Aproveite esse momento para 
verificar as expectativas dos 
estudantes em relação ao 
estudo das Geografia nesse 
novo ano que se inicia.

//ANTÁRTICA//
A Antártica está localizada no extremo sul do planeta. Com menos incidência 

de raios solares, as terras desse continente são cobertas de gelo, com temperatu-
ras negativas mesmo no verão.

O baixo índice pluviométrico (chuvas/neve) é outra característica desse con-
tinente, tornado-o um deserto polar, com pouca variedade de formações ve-
getais, predominando musgos e liquens, que surgem durante o verão. Entre 
a fauna local estão os pinguins de variadas espécies, focas, baleias, polvos e 
algumas espécies de peixes.

A difícil navegabilidade e as condições climáticas extremas dificultaram a ocu-
pação e a exploração econômica desse continente, embora ele despertasse interes-
se comercial em muitos países. Assim, em 1961, foi assinado o Tratado da Antár-
tica, um acordo que estabelecia regras para ocupação desse continente visando 
a objetivos pacíficos e voltados para o desenvolvimento de pesquisas científicas. 

Em 1991, outro acordo – conhecido como Protocolo de Madri, ou Proto-
colo ao Tratado da Antártida sobre Proteção ao Meio Ambiente – elevou a 
Antártica ao status de Reserva Natural Internacional dedicada à  Ciência e 
à  Paz, garantindo que qualquer tipo de exploração do continente seja vedado 
até 2048, conferindo à região o papel de destaque na cooperação internacional 
e nos estudos científicos.

Fonte: IBGE. Atlas geográfi co escolar. 
Rio de Janeiro: IBGE, 2018. p. 56.
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de algumas bases de 
pesquisa científica 
presentes na Antártica. 
Identifique as bases do 
Brasil e de outros países.
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Os estudantes devem localizar 
a base brasileira e as bases de 
outros países, como a do Estados 
Unidos, da Argentina, da Austrália, 
da China, entre outras.

PARA SABER MAIS
ANTÁRTICA por um ano. Documen-
tário. Direção: Julia Martins, 2019. 
(95 min).
Promova uma sessão de cinema 
com os estudantes para que eles 
conheçam um pouco mais a vida 
dos brasileiros que vivem na An-
tártica. Este documentário mostra 
como vivem os pesquisadores e 
militares da Estação Antártica Co-
mandante Ferraz, base pertencen-
te ao Brasil, destacando a huma-
nidade, a paciência e a dedicação 
dos profissionais que trabalham 
nesse lugar inóspito e isolado.
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ORIENTAÇÕES GERAIS
Peça aos estudantes que realizem 

a leitura silenciosa do conteúdo que 
mobiliza especialmente a habilidade 
EF08GE05, ao contribuir com a apli-
cação dos conceitos de Estado, nação, 
território, governo e país. Ao abordar o 
conceito de Estado, destaque sua defi-
nição e explique a diferença entre Esta-
do nacional e estado. Exemplifique que 
o Brasil é um Estado nacional organiza-
do em unidades federativas – os esta-
dos brasileiros. 

No que se refere à ideia de territó-
rio e soberania, destaque que eles vão 
além dos limites terrestres. Nesse sen-
tido, apresente os conceitos de mar 
territorial, Zona Econômica Exclusiva e 
águas internacionais. 

Por fim, aborde o conceito de nação 
e apresente as nações sem Estado. Mos-
tre o exemplo dos curdos com a ajuda 
do mapa, aproveitando para tratar tam-
bém do conceito de território. 

O desenvolvimento do conteúdo 
ajuda os estudantes a entender e a 
explicar a realidade, valorizando e utili-
zando os conhecimentos historicamen-
te construídos sobre o mundo físico e 
social para continuar aprendendo, con-
forme prevê a competência geral 1. 
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MÉXICO: MAR TERRITORIAL 
E ZONA ECONÔMICA EXCLUSIVA (2022) 

As águas internacionais são muito importantes 
em termos econômicos, já que nelas são permi-
tidas a exploração lícita dos recursos, o trânsito 
de embarcações e a instalação de tubos e cabos 
submarinos, usados para viabilizar os serviços de 
comunicação, incluindo a internet. 

Um desafio enfrentado pela comunidade in-
ternacional nessas regiões é a falta de legisla-
ções que auxiliem na preservação da biodiversi-
dade. A quantidade, época do ano e espécies que 
podem ser pescadas, por exemplo, ainda não são 
definidas nessas regiões. 

Além disso, nessas águas também costumam 
ocorrer ataques por meio da pirataria moderna, 
focada em roubos de carga, principalmente de 
petróleo, e muitas vezes em sequestros de passa-
geiros. Essas práticas são mais comuns nos limi-
tes com mares territoriais de países enfraquecidos 
economicamente, principalmente na costa africa-
na, onde os governos não têm recursos suficientes 
para patrulhar suas águas. 

//AS NAÇÕES SEM ESTADO//
Uma nação refere-se a um povo que possui uma 

identidade, ou seja, compartilha um conjunto de ca-
racterísticas culturais, históricas, religiosas e linguísti-
cas, criando um sentimento de pertencimento. Uma 
nação ocupa um território, mas não necessariamente 
possui um Estado, assim como um Estado não possui 
necessariamente uma única nação.

Existem nações que não possuem Estado, ou seja, 
povos que compartilham a mesma identidade, mas 
não podem exercer soberania sobre um território. Os 
curdos são um exemplo importante, formando a maior 
nação do mundo sem Estado. 

O povo curdo ocupa territórios de vários países 
do Oriente Médio, como Síria, Turquia, Iraque e Irã, 
e tem uma população estimada entre 25 e 35 mi-
lhões de pessoas. Esse povo luta para a criação de 
um Estado próprio, o Curdistão.

Elaborado com base em: INSTITUTO NACIONAL DE ESTATÍSTICA E GEOGRAFIA DO 
MÉXICO (Inegi). Disponível em: http://gaia.inegi.org.mx/mdm6/. Acesso em: 19 fev. 2022.
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Elaborardo com base em: FERREIRA, Graça Maria Lemos. Atlas geográfi co: espaço 
mundial. São Paulo: Moderna, 2019. p. 100.

ORIENTE MÉDIO: CURDISTÃO (2010)  
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//OS PAÍSES E A SOBERANIA DOS ESTADOS//
A divisão por continentes é uma das formas de regionalizar o mundo; 

entretanto, vale lembrar que os continentes também são divididos em uni-
dades menores: os países. Dentro de cada país existe o poder de um gover-
no, que exerce soberania sobre aquele território.

A soberania de um Estado, no entanto, pode ultrapassar seus limites ter-
restres e alcançar as águas oceânicas. Convencionou-se, assim, que os Estados 
teriam direito a exercer soberania sobre o chamado mar territorial – uma fai-
xa de água marítima com largura de 12 milhas marítimas (cerca de 22 quilô-
metros) a partir da costa – bem como sobre o seu espaço aéreo. Nessas áreas, o 
Estado tem garantidas a exploração dos recursos e a “passagem inocente”, ou 
seja, a circulação de embarcações pertencentes a outros Estados, sem necessi-
dade de autorização, desde que breves e sem interrupções.

Partindo-se desse limite e indo até 200 milhas marítimas (o equivalente 
a 360 quilômetros), encontra-se a Zona Econômica Exclusiva – uma faixa 
na qual o Estado possui soberania na exploração dos recursos, como a pes-
ca e a mineração, e onde os demais Estados usufruem apenas da liberdade 
de navegação e sobrevoo. 

Vale destacar, entretanto, que nem todas as águas oceânicas estão sob contro-
le de um Estado; ao contrário, a maior parte delas não pertence a nenhum país. 
São as chamadas águas internacionais. Sobre elas, qualquer país pode navegar e 
usufruir de seus recursos, inclusive os que não contam com costa litorânea. 

Fonte: IBGE. Atlas geográfi co escolar. Rio de Janeiro: IBGE, 2018. p. 32.

MUNDO: POLÍTICO (2018) 

Soberania: superioridade 

derivada de autoridade; 

domínio, poder.

Estado: conjunto de 

instituições políticas 

que organiza o espaço 

ocupado por um povo ou 

uma nação.

Milha: 1 milha 

marítima corresponde 

a 1,8 quilômetros.  
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MÉXICO: MAR TERRITORIAL 
E ZONA ECONÔMICA EXCLUSIVA (2022) 

As águas internacionais são muito importantes 
em termos econômicos, já que nelas são permi-
tidas a exploração lícita dos recursos, o trânsito 
de embarcações e a instalação de tubos e cabos 
submarinos, usados para viabilizar os serviços de 
comunicação, incluindo a internet. 

Um desafio enfrentado pela comunidade in-
ternacional nessas regiões é a falta de legisla-
ções que auxiliem na preservação da biodiversi-
dade. A quantidade, época do ano e espécies que 
podem ser pescadas, por exemplo, ainda não são 
definidas nessas regiões. 

Além disso, nessas águas também costumam 
ocorrer ataques por meio da pirataria moderna, 
focada em roubos de carga, principalmente de 
petróleo, e muitas vezes em sequestros de passa-
geiros. Essas práticas são mais comuns nos limi-
tes com mares territoriais de países enfraquecidos 
economicamente, principalmente na costa africa-
na, onde os governos não têm recursos suficientes 
para patrulhar suas águas. 

//AS NAÇÕES SEM ESTADO//
Uma nação refere-se a um povo que possui uma 

identidade, ou seja, compartilha um conjunto de ca-
racterísticas culturais, históricas, religiosas e linguísti-
cas, criando um sentimento de pertencimento. Uma 
nação ocupa um território, mas não necessariamente 
possui um Estado, assim como um Estado não possui 
necessariamente uma única nação.

Existem nações que não possuem Estado, ou seja, 
povos que compartilham a mesma identidade, mas 
não podem exercer soberania sobre um território. Os 
curdos são um exemplo importante, formando a maior 
nação do mundo sem Estado. 

O povo curdo ocupa territórios de vários países 
do Oriente Médio, como Síria, Turquia, Iraque e Irã, 
e tem uma população estimada entre 25 e 35 mi-
lhões de pessoas. Esse povo luta para a criação de 
um Estado próprio, o Curdistão.

Elaborado com base em: INSTITUTO NACIONAL DE ESTATÍSTICA E GEOGRAFIA DO 
MÉXICO (Inegi). Disponível em: http://gaia.inegi.org.mx/mdm6/. Acesso em: 19 fev. 2022.
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Elaborardo com base em: FERREIRA, Graça Maria Lemos. Atlas geográfi co: espaço 
mundial. São Paulo: Moderna, 2019. p. 100.

ORIENTE MÉDIO: CURDISTÃO (2010)  
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//OS PAÍSES E A SOBERANIA DOS ESTADOS//
A divisão por continentes é uma das formas de regionalizar o mundo; 

entretanto, vale lembrar que os continentes também são divididos em uni-
dades menores: os países. Dentro de cada país existe o poder de um gover-
no, que exerce soberania sobre aquele território.

A soberania de um Estado, no entanto, pode ultrapassar seus limites ter-
restres e alcançar as águas oceânicas. Convencionou-se, assim, que os Estados 
teriam direito a exercer soberania sobre o chamado mar territorial – uma fai-
xa de água marítima com largura de 12 milhas marítimas (cerca de 22 quilô-
metros) a partir da costa – bem como sobre o seu espaço aéreo. Nessas áreas, o 
Estado tem garantidas a exploração dos recursos e a “passagem inocente”, ou 
seja, a circulação de embarcações pertencentes a outros Estados, sem necessi-
dade de autorização, desde que breves e sem interrupções.

Partindo-se desse limite e indo até 200 milhas marítimas (o equivalente 
a 360 quilômetros), encontra-se a Zona Econômica Exclusiva – uma faixa 
na qual o Estado possui soberania na exploração dos recursos, como a pes-
ca e a mineração, e onde os demais Estados usufruem apenas da liberdade 
de navegação e sobrevoo. 

Vale destacar, entretanto, que nem todas as águas oceânicas estão sob contro-
le de um Estado; ao contrário, a maior parte delas não pertence a nenhum país. 
São as chamadas águas internacionais. Sobre elas, qualquer país pode navegar e 
usufruir de seus recursos, inclusive os que não contam com costa litorânea. 

Fonte: IBGE. Atlas geográfi co escolar. Rio de Janeiro: IBGE, 2018. p. 32.

MUNDO: POLÍTICO (2018) 

Soberania: superioridade 

derivada de autoridade; 

domínio, poder.

Estado: conjunto de 

instituições políticas 

que organiza o espaço 

ocupado por um povo ou 

uma nação.

Milha: 1 milha 

marítima corresponde 

a 1,8 quilômetros.  
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PARA SABER MAIS
CARVALHO, Ricardo Cintra Torres de. 
A lei do mar, a obrigação de proteção 
e o direito de explorar os recursos 
marinhos. Consultor Jurídico, 13 jul. 
2019. Disponível em: https://www.
conjur.com.br/2019-jul-13/ambien-
te-juridico-lei-mar-obrigacao-prote-
cao-direito-exploracao. Acesso em: 
28 mar. 2022.
A Convenção das Nações Unidas so-
bre a Lei do Mar ou Convenção da Lei 
do Mar é um documento que prevê a 
governança dos mares e estabelece 
regras voltadas ao comportamento 
das nações e das pessoas. Contudo, 
essa lei não obriga que exista um 
trabalho coletivo para a conservação 
dos mares e de seus recursos, geran-
do uma situação em que os países 
possuem direitos sem uma obriga-
ção correspondente.
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FOQUE NO DESAFIO
Apresente aos estudantes a propos-

ta da seção. Se possível, mostre alguns 
exemplos de panfletos turísticos, apre-
sentando as características desse tipo 
de peça de divulgação. 

Esclareça que o panfleto a ser pro-
duzido tratará de um país a ser escolhi-
do e envolverá uma proposta de roteiro 
de viagem. Explique que um roteiro de 
viagem deve ser objetivo, com lingua-
gem envolvente, simples e direta, uma 
vez que funciona como um guia para 
orientar os turistas sobre o que fazer em 
determinado local. 

Se possível, trabalhe em conjunto 
com o professor de Língua Portuguesa, 
que poderá auxiliar os estudantes quan-
to às características desse tipo de texto, 
e também com o docente de Arte, que 
pode ajudá-los na organização visual da 
produção. Outro componente que pode 
ser envolvido na produção do panfleto é 
o de História, uma vez que o conteúdo 
pode envolver alguns patrimônios his-
tóricos, materiais ou imateriais. 

Depois de produzidos, estimule a 
troca dos panfletos entre os estudantes 
para que eles escolham o destino que 
mais chamou a atenção.

REVEJA E AMPLIE
NÃO ESCREVA 

NO LIVRO

1. Leia o texto a seguir e, depois, responda às questões.

2. Uma turma de estudantes do 9º ano criou um quiz 
para estudar os continentes. Leia as perguntas que eles 
criaram e, depois, faça o que se pede.

A. Qual é o maior continente em extensão territorial?
B. Qual é o quinto maior continente em extensão 
territorial?
C. Qual é o único continente cujo território se esten-
de pelos quatro hemisférios? 
D. Qual é o menor continente do planeta em ex-
tensão territorial?
E. Qual é o continente que não está dividido em países?
F. Qual continente está totalmente localizado no 
hemisfério ocidental?

A divisão do mundo em continentes parece uma 
situação estática. Porém, se nos basearmos em 
um referencial de milhões de anos, tudo indica 
que não é bem assim. Segundo a Teoria da Deriva 
dos Continentes, existe um movimento, ainda 
que imperceptível dentro de nossa vivência de 
tempo, que faz os continentes se deslocarem 
lentamente. Essa teoria foi proposta em 1912 
pelo alemão Alfred Wegener (1880-1930), que 
observou o recorte da costa leste da América do 
Sul, comparou-o com o da costa oeste da África 
e notou algumas semelhanças, como se os dois 
lados tivessem estado juntos um dia.

Fonte: IBGE. A formação dos continentes. Atlas Escolar.
Disponível em: https://atlasescolar.ibge.gov.br/a-terra/
formacao-dos-continentes. Acesso em: 22 fev. 2022.

a. Com base no texto e em seus conhecimentos, ex-
plique como os continentes estavam confi gurados há 
milhões de anos e como se confi guram atualmente.
b. A Eurásia é uma única massa de terra emersa, 
que, no entanto, reúne os continentes europeu 
e asiático. Apresente os critérios que levaram a 
essa delimitação. 

a. Com base no que você estudou, crie o gabarito 
para as perguntas, indicando as respostas corretas.
b. Elabore outras duas perguntas para o quiz e com-
plete o seu gabarito. 

3. Com base em seus conhecimentos, responda às 
questões a seguir.
a. Qual é a importância do Protocolo de Madri para a 
preservação da Antártica? 
b. Explique o papel das bases científi cas na Antártica 
e a importância do Brasil nesse contexto.

4. Leia o texto a seguir e, depois, responda às questões.

O Brasil possui uma extensa área marítima, 
com importância inquestionável por ser 
a principal via de transporte do comércio 
exterior do País, por sua diversidade 
de recursos naturais como a pesca, a 
biodiversidade marinha, por suas reservas 
de petróleo e gás e outros recursos minerais, 
além de sua influência sobre o clima brasileiro. 
Em virtude de possuir uma área equivalente 
a 67% do nosso território terrestre, com 
dimensão e biodiversidade semelhantes ao da 
Amazônia Verde, convencionou-se chamá-la de 
Amazônia Azul. [...] O Plano de Levantamento 
da Plataforma Continental Brasileira – 
LEPLAC realiza o trabalho que definirá o 
Limite Exterior da Plataforma Continental 
Brasileira, além das 200 milhas náuticas (Zona 
Econômica Exclusiva – ZEE), na qual o Brasil 
exercerá soberania para a exploração dos 
recursos naturais do leito e subsolo marinhos.

Fonte: COMISSÃO INTERMINISTERIAL PARA OS RECURSOS DO 
MAR. Amazônia Azul. Disponível em: https://www.marinha.mil.
br/secirm/pt-br/amazoniaazul. Acesso em: 4. jul. 2022.

• Com base no texto, explique a abrangência da so-
berania do Estado brasileiro. 
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1. a) Espera-se que os estudantes reconheçam que, há milhões de anos, os continentes formavam uma única massa de terra que se separou, dando 
origem aos seis atuais continentes. 1. b) Os estudantes devem mencionar que, além de elementos naturais, como mares e os Montes Urais, os 
continentes europeu e asiático são definidos por critérios históricos e culturais.

3. a) Resposta abaixo.

3. b) Resposta abaixo.

2. a) A. – Ásia; B. – Europa; C. – África; 
D. – Oceania; E. – Antártica; F. – América. 

2. b) Respostas pessoais. Espera-se que os estudantes retomem o conteúdo 
e elaborem perguntas breves, com características usadas em quizzes.

4. Os estudantes devem reconhecer que a soberania do Estado brasileiro vai além dos limites 
terrestres, incluindo uma vasta área marítima que correponde à ZEE.

Panfl eto: peça de 

divulgação que serve 

para promover ou 

apresentar um produto 

ou um serviço. Em geral, 

conta com textos claros 

e atraentes, além de 

imagens capazes de 

completar o conteúdo de 

forma visual.

FOQUE NO DESAFIO

PANFLETO TURÍSTICO
O turismo internacional é uma das atividades econômicas que mais cres-

cem no mundo. De acordo com a Organização Mundial do Turismo (OMT), 
França, México, Reino Unido, Itália e Turquia estão entre os países mais visi-
tados. Porém, de acordo com a ONU, existem hoje no mundo 193 países – ou 
seja, há muitos outros países que podem ser visitados e conhecidos. A proposta 
dessa atividade é pesquisar países menos conhecidos, mas que também po-
dem ser locais muito interessantes para uma viagem e, então, elaborar um 
panfl eto turístico. Para isso, sigam as orientações.

•  Com a ajuda do professor, organizem a sala em cinco equipes. Cada equipe fi -
cará responsável por um dos cinco continentes – América, Europa, África, Ásia 
e Oceania – desconsiderando, nesse caso, a Antártica. 

•  Feita a divisão por continente, os grupos deverão escolher um país para a pes-
quisa. Se for necessário, pode-se contar com a ajuda de um planisfério político. 

•  Depois da escolha, é hora de fazer a pesquisa sobre o país e conhecer seus po-
tenciais turísticos. Considerem na pesquisa: 

– as características naturais, culturais, políticas e econômicas do país;
– os atrativos turísticos que o país oferece. Anotem, por exemplo, se exis-
tem cidades históricas, praias ou regiões de esportes de aventura;
– número de dias da viagem, assim como os pontos que serão visitados em 
cada um deles;
– melhor período do ano para a visita, levando em conta os atrativos, as condi-
ções climáticas e a viabilidade das atividades turísticas propostas;
– a melhor rota a ser feita, levando em conta as redes de transporte inter-
nacional e do país;
– língua falada e moeda que circula no país;
– custo aproximado da viagem na moeda brasileira.

• Vocês ainda podem selecionar fotos e mapas sobre o país para enriquecer 
vistualmente o panfl eto.

• Em posse de todas as informações e recursos visuais, montem o panfl eto 
numa folha de papel A3 ou A4, que pode ser dobrada em três partes.

• No dia combinado com o professor, cada grupo deverá apresentar o pan-
fleto que criou explicando as vantagens de se visitar o país escolhido. Ao 
final, a sala pode eleger, entre todos os destinos, o que mais despertou a 
vontade de viajar!

18

DIAGNÓSTICA

MOMENTO
AVALIAÇÃO

FORMATIVA

PARA SABER MAIS
BRASIL. Ministério do Turismo. Roteiros do Brasil: 
Programa de Regionalização do Turismo. Brasília, 
2007. Disponível em: http://www.regionalizacao.
turismo.gov.br/images/roteiros_brasil/roteirizacao_
turistica.pdf. Acesso em: 27 jul. 2022.
O documento apresenta informações sobre a rotei-
rização turística, podendo ser uma fonte de apro-
fundamento no tema, contribuindo para a sua con-
dução da seção Foque no desafio.
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REVEJA E AMPLIE
NÃO ESCREVA 

NO LIVRO

1. Leia o texto a seguir e, depois, responda às questões.

2. Uma turma de estudantes do 9º ano criou um quiz 
para estudar os continentes. Leia as perguntas que eles 
criaram e, depois, faça o que se pede.

A. Qual é o maior continente em extensão territorial?
B. Qual é o quinto maior continente em extensão 
territorial?
C. Qual é o único continente cujo território se esten-
de pelos quatro hemisférios? 
D. Qual é o menor continente do planeta em ex-
tensão territorial?
E. Qual é o continente que não está dividido em países?
F. Qual continente está totalmente localizado no 
hemisfério ocidental?

A divisão do mundo em continentes parece uma 
situação estática. Porém, se nos basearmos em 
um referencial de milhões de anos, tudo indica 
que não é bem assim. Segundo a Teoria da Deriva 
dos Continentes, existe um movimento, ainda 
que imperceptível dentro de nossa vivência de 
tempo, que faz os continentes se deslocarem 
lentamente. Essa teoria foi proposta em 1912 
pelo alemão Alfred Wegener (1880-1930), que 
observou o recorte da costa leste da América do 
Sul, comparou-o com o da costa oeste da África 
e notou algumas semelhanças, como se os dois 
lados tivessem estado juntos um dia.

Fonte: IBGE. A formação dos continentes. Atlas Escolar.
Disponível em: https://atlasescolar.ibge.gov.br/a-terra/
formacao-dos-continentes. Acesso em: 22 fev. 2022.

a. Com base no texto e em seus conhecimentos, ex-
plique como os continentes estavam confi gurados há 
milhões de anos e como se confi guram atualmente.
b. A Eurásia é uma única massa de terra emersa, 
que, no entanto, reúne os continentes europeu 
e asiático. Apresente os critérios que levaram a 
essa delimitação. 

a. Com base no que você estudou, crie o gabarito 
para as perguntas, indicando as respostas corretas.
b. Elabore outras duas perguntas para o quiz e com-
plete o seu gabarito. 

3. Com base em seus conhecimentos, responda às 
questões a seguir.
a. Qual é a importância do Protocolo de Madri para a 
preservação da Antártica? 
b. Explique o papel das bases científi cas na Antártica 
e a importância do Brasil nesse contexto.

4. Leia o texto a seguir e, depois, responda às questões.

O Brasil possui uma extensa área marítima, 
com importância inquestionável por ser 
a principal via de transporte do comércio 
exterior do País, por sua diversidade 
de recursos naturais como a pesca, a 
biodiversidade marinha, por suas reservas 
de petróleo e gás e outros recursos minerais, 
além de sua influência sobre o clima brasileiro. 
Em virtude de possuir uma área equivalente 
a 67% do nosso território terrestre, com 
dimensão e biodiversidade semelhantes ao da 
Amazônia Verde, convencionou-se chamá-la de 
Amazônia Azul. [...] O Plano de Levantamento 
da Plataforma Continental Brasileira – 
LEPLAC realiza o trabalho que definirá o 
Limite Exterior da Plataforma Continental 
Brasileira, além das 200 milhas náuticas (Zona 
Econômica Exclusiva – ZEE), na qual o Brasil 
exercerá soberania para a exploração dos 
recursos naturais do leito e subsolo marinhos.

Fonte: COMISSÃO INTERMINISTERIAL PARA OS RECURSOS DO 
MAR. Amazônia Azul. Disponível em: https://www.marinha.mil.
br/secirm/pt-br/amazoniaazul. Acesso em: 4. jul. 2022.

• Com base no texto, explique a abrangência da so-
berania do Estado brasileiro. 
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1. a) Espera-se que os estudantes reconheçam que, há milhões de anos, os continentes formavam uma única massa de terra que se separou, dando 
origem aos seis atuais continentes. 1. b) Os estudantes devem mencionar que, além de elementos naturais, como mares e os Montes Urais, os 
continentes europeu e asiático são definidos por critérios históricos e culturais.

3. a) Resposta abaixo.

3. b) Resposta abaixo.

2. a) A. – Ásia; B. – Europa; C. – África; 
D. – Oceania; E. – Antártica; F. – América. 

2. b) Respostas pessoais. Espera-se que os estudantes retomem o conteúdo 
e elaborem perguntas breves, com características usadas em quizzes.

4. Os estudantes devem reconhecer que a soberania do Estado brasileiro vai além dos limites 
terrestres, incluindo uma vasta área marítima que correponde à ZEE.

Panfl eto: peça de 

divulgação que serve 

para promover ou 

apresentar um produto 

ou um serviço. Em geral, 

conta com textos claros 

e atraentes, além de 

imagens capazes de 

completar o conteúdo de 

forma visual.

FOQUE NO DESAFIO

PANFLETO TURÍSTICO
O turismo internacional é uma das atividades econômicas que mais cres-

cem no mundo. De acordo com a Organização Mundial do Turismo (OMT), 
França, México, Reino Unido, Itália e Turquia estão entre os países mais visi-
tados. Porém, de acordo com a ONU, existem hoje no mundo 193 países – ou 
seja, há muitos outros países que podem ser visitados e conhecidos. A proposta 
dessa atividade é pesquisar países menos conhecidos, mas que também po-
dem ser locais muito interessantes para uma viagem e, então, elaborar um 
panfl eto turístico. Para isso, sigam as orientações.

•  Com a ajuda do professor, organizem a sala em cinco equipes. Cada equipe fi -
cará responsável por um dos cinco continentes – América, Europa, África, Ásia 
e Oceania – desconsiderando, nesse caso, a Antártica. 

•  Feita a divisão por continente, os grupos deverão escolher um país para a pes-
quisa. Se for necessário, pode-se contar com a ajuda de um planisfério político. 

•  Depois da escolha, é hora de fazer a pesquisa sobre o país e conhecer seus po-
tenciais turísticos. Considerem na pesquisa: 

– as características naturais, culturais, políticas e econômicas do país;
– os atrativos turísticos que o país oferece. Anotem, por exemplo, se exis-
tem cidades históricas, praias ou regiões de esportes de aventura;
– número de dias da viagem, assim como os pontos que serão visitados em 
cada um deles;
– melhor período do ano para a visita, levando em conta os atrativos, as condi-
ções climáticas e a viabilidade das atividades turísticas propostas;
– a melhor rota a ser feita, levando em conta as redes de transporte inter-
nacional e do país;
– língua falada e moeda que circula no país;
– custo aproximado da viagem na moeda brasileira.

• Vocês ainda podem selecionar fotos e mapas sobre o país para enriquecer 
vistualmente o panfl eto.

• Em posse de todas as informações e recursos visuais, montem o panfl eto 
numa folha de papel A3 ou A4, que pode ser dobrada em três partes.

• No dia combinado com o professor, cada grupo deverá apresentar o pan-
fleto que criou explicando as vantagens de se visitar o país escolhido. Ao 
final, a sala pode eleger, entre todos os destinos, o que mais despertou a 
vontade de viajar!
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REVEJA E AMPLIE
Oriente os estudantes a se organizar 

em duplas para realizar as atividades 
propostas. Dessa forma, é favorecida a 
troca de conhecimentos, o exercício do 
diálogo e o respeito à opinião do outro.

Parte das atividades valoriza o uso 
de textos de terceiros para a aplicação 
do conteúdo visto. A atividade 1 exige a 
retomada de conteúdos vistos em anos 
anteriores a respeito da formação dos 
continentes. Envolve, ainda, a revisão 
dos critérios envolvidos na delimitação 
dos continentes atualmente, com desta-
que para a Eurásia.

A atividade 2 trabalha o formato 
de questões simples, exigindo, porém, 
a retomada do conteúdo para a pro-
dução das respostas e formulação de 
novas perguntas. 

A atividade 3 favorece uma retoma-
da a respeito do continente antártico, 
mobilizando a habilidade EF08GE21.

Por fim, a atividade 4 também 
utiliza  um texto de terceiro para aju-
dar os estudantes a aplicar conceitos 
aprendidos. 

A partir da análise das respostas 
dos estudantes sobre as atividades da 
página, é possível avaliar o progresso 
individual e da turma, para que se pos-
sa programar as próximas aulas com 
atividades direcionadas ou explicações 
mais detalhadas, a fim de que o pro-
cesso de ensino-aprendizagem seja 
cada vez mais aprimorado. 

DIAGNÓSTICA

MOMENTO
AVALIAÇÃO

FORMATIVA

3. a) Espera-se que os estudantes reconheçam a importância do 
Protocolo na preservação desse continente, uma vez que eleva a 
Antártica à Reserva Natural Internacional dedicada à Ciência e à Paz. 
3. b) As bases científicas desenvolvem pesquisas, contribuindo para 
o conhecimento do continente e do ambiente global, por exemplo, 
aspectos do clima mundial. Ao manter uma base científica no local, 
o Brasil garante uma posição estratégica junto aos demais países, 
colaborando para a pesquisa de assuntos de interesse mundial.
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Para compreender o contexto e a organização do espaço geográfico mais re-
cente, é necessário voltar um pouco na história e relembrar alguns acontecimen-
tos que influenciaram a atual configuração dos territórios.

Nos séculos XV e XVI, os países europeus, visando a ampliar seus domínios e 
conquistar novas terras, lançaram-se à exploração do oceano Atlântico, dando 
início a um processo que ficou conhecido como Grandes Navegações. Lidera-
das por Portugal, mas também acompanhada de outros países, entre eles, a Es-
panha, essas expedições levaram os europeus ao continente americano, onde 
estabeleceram diversas colônias. 

A relação entre os países europeus com as regiões recém-colonizadas 
era baseada na dominação dos povos e na exploração das riquezas. Nesse 
processo, as colônias forneciam matérias-primas para os países europeus, 
particularmente para o país colonizador, e deles obtinham os produtos in-
dustrializados de que necessitavam. Esse processo se estendeu até a se-
gunda metade do século XIX, quando a maioria dos países americanos já 
havia conquistado sua independência.

Buscando novas áreas para serem colonizadas, os países europeus se voltaram 
então para a conquista e a colonização de outras regiões do planeta, no proces-
so que ficou conhecido como neocolonialismo, guiado pela política de expansão 
econômica e cultural chamada de imperialismo. Embora os europeus tenham es-
tendido seus domínios para países da Ásia e da América, o continente africano foi 
o principal alvo nesse período.

A regionalização mundial 
antes da Guerra Fria

A Conferência de Berlim, 
ocorrida entre 15 de 
novembro de 1884 e 26 de 
fevereiro de 1885, marcou 
a partição e divisão do 
território da África entre as 
potências europeias. 
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OBSERVE E REFLITA
1. A imagem mostra o Muro de Berlim, que dividiu a cidade alemã em duas 
partes entre 1961 e 1991. Por que você acha que esse muro foi construído?
2. Como você imagina que é viver em uma cidade dividida por um muro? 
3. Você já ouviu falar em Guerra Fria? O que você acha que signifi ca essa 
denominação?

Neste tema, você vai conhecer os desdobramentos ocorridos no mundo 
após a Segunda Guerra Mundial e compreender como o planeta passou a ser 
regionalizado nesse período. Além disso, vai entender de que forma esses 
desdobramentos influenciaram os continentes, especialmente a África e a 
América Latina.

Imagem do Muro de Berlim recém-construído para separar a cidade do lado socialista do lado capitalista. Alemanha, 1961. 

NÃO ESCREVA 
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A REGIONALIZAÇÃO DO MUNDO:
ANTES E DURANTE A GUERRA FRIA
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1. Incentive os estudantes a apresentar 
hipóteses, aproveitando para diagnosticar 
o que eles sabem sobre o assunto. 2. 
Leve os estudantes a refletir sobre os 
impactos no cotidiano das pessoas 
ao serem impedidas de circular de 
um lado para o outro da cidade. 3. O 
momento é de despertar a curiosidade 
dos estudantes para o assunto que 
será estudado. É possível que alguns já 
tenham tido algum contato com o termo, 
reconhecendo algumas características 
do período e entendendo que se tratou 
de uma guerra que não chegou a ocorrer 
de fato, sendo, por isso, chamada de 
Guerra Fria. Por outro lado, também 

são esperadas respostas mais vagas e subjetivas, o que deve ser aproveitado para levantar 
questionamentos e ampliar o interesse dos estudantes pelo assunto. 

OBSERVE E REFLITA
Inicie a aula com uma sondagem 

para verificar se os estudantes já sabem 
algo sobre o Muro de Berlim. Caso seja 
possível, leve para a sala de aula outras 
imagens do muro em momentos dife-
rentes da história, por exemplo, durante 
a queda e nos dias atuais. Na análise das 
imagens, apresente na lousa algumas pa-
lavras-chave relacionadas a esse período, 
por exemplo, Guerra Fria, socialismo, capi-
talismo, Alemanha, entre outros. 

Esclareça que neste tema eles irão es-
tudar outras formas de regionalização do 
espaço mundial considerando, neste caso, 
aspectos da política mundial. 

DIAGNÓSTICA

MOMENTO
AVALIAÇÃO

DIAGNÓSTICA
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Para compreender o contexto e a organização do espaço geográfico mais re-
cente, é necessário voltar um pouco na história e relembrar alguns acontecimen-
tos que influenciaram a atual configuração dos territórios.

Nos séculos XV e XVI, os países europeus, visando a ampliar seus domínios e 
conquistar novas terras, lançaram-se à exploração do oceano Atlântico, dando 
início a um processo que ficou conhecido como Grandes Navegações. Lidera-
das por Portugal, mas também acompanhada de outros países, entre eles, a Es-
panha, essas expedições levaram os europeus ao continente americano, onde 
estabeleceram diversas colônias. 

A relação entre os países europeus com as regiões recém-colonizadas 
era baseada na dominação dos povos e na exploração das riquezas. Nesse 
processo, as colônias forneciam matérias-primas para os países europeus, 
particularmente para o país colonizador, e deles obtinham os produtos in-
dustrializados de que necessitavam. Esse processo se estendeu até a se-
gunda metade do século XIX, quando a maioria dos países americanos já 
havia conquistado sua independência.

Buscando novas áreas para serem colonizadas, os países europeus se voltaram 
então para a conquista e a colonização de outras regiões do planeta, no proces-
so que ficou conhecido como neocolonialismo, guiado pela política de expansão 
econômica e cultural chamada de imperialismo. Embora os europeus tenham es-
tendido seus domínios para países da Ásia e da América, o continente africano foi 
o principal alvo nesse período.

A regionalização mundial 
antes da Guerra Fria

A Conferência de Berlim, 
ocorrida entre 15 de 
novembro de 1884 e 26 de 
fevereiro de 1885, marcou 
a partição e divisão do 
território da África entre as 
potências europeias. 
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OBSERVE E REFLITA
1. A imagem mostra o Muro de Berlim, que dividiu a cidade alemã em duas 
partes entre 1961 e 1991. Por que você acha que esse muro foi construído?
2. Como você imagina que é viver em uma cidade dividida por um muro? 
3. Você já ouviu falar em Guerra Fria? O que você acha que signifi ca essa 
denominação?

Neste tema, você vai conhecer os desdobramentos ocorridos no mundo 
após a Segunda Guerra Mundial e compreender como o planeta passou a ser 
regionalizado nesse período. Além disso, vai entender de que forma esses 
desdobramentos influenciaram os continentes, especialmente a África e a 
América Latina.
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1. Incentive os estudantes a apresentar 
hipóteses, aproveitando para diagnosticar 
o que eles sabem sobre o assunto. 2. 
Leve os estudantes a refletir sobre os 
impactos no cotidiano das pessoas 
ao serem impedidas de circular de 
um lado para o outro da cidade. 3. O 
momento é de despertar a curiosidade 
dos estudantes para o assunto que 
será estudado. É possível que alguns já 
tenham tido algum contato com o termo, 
reconhecendo algumas características 
do período e entendendo que se tratou 
de uma guerra que não chegou a ocorrer 
de fato, sendo, por isso, chamada de 
Guerra Fria. Por outro lado, também 

são esperadas respostas mais vagas e subjetivas, o que deve ser aproveitado para levantar 
questionamentos e ampliar o interesse dos estudantes pelo assunto. 

ORIENTAÇÕES GERAIS
Para compreender o espaço geográfico atual e suas diferentes regionalizações, é importan-

te levar os estudantes a entender melhor as relações de poder estabelecidas entre os países a 
partir das Grandes Navegações e de que forma elas impactaram na organização dos países no 
cenário mundial. 

Promova a leitura compartilhada do texto, fazendo breves paradas para aprofundamen-
tos e explicações complementares. Considere um trabalho conjunto com o professor do 
componente de História. Uma possibilidade é convidar o professor para uma apresentação 
conjunta do conteúdo. 

Considere, ainda, que alguns conteúdos podem ser bastante novos para os estudantes, sendo 
necessário fazer uma apresentação mais detalhada. Cabe mencionar que a ideia das relações de 
poder entre países ainda pode ser vaga para os estudantes. Nesse sentido, destaque de que forma 
esse poder é exercido. 

Se preferir, a apresentação do con-
teúdo pode ser baseada na metodo-
logia da sala de aula invertida. Nesse 
caso, organize os estudantes em quatro 
estações e peça que cada grupo escolha 
um dos assuntos a seguir: 

• neocolonialismo e novas potências 
mundiais;

• países centrais e países periféricos;
• mundo multipolar;
• dependência e desenvolvimento 

econômico.
Forneça orientações sobre como eles 
devem organizar os resultados obtidos, 
preparando uma apresentação para os 
pares. Para todos os grupos, as questões 
mobilizadoras que devem garantir a co-
leta de informações são:

• Qual é a diferença entre o colo-
nialismo praticado na época das 
Grandes Navegações e durante o 
século XIX?

• Por que Portugal e Espanha per-
deram o posto de potências mun-
diais? O que caracteriza as chama-
das novas potências?

• Quais novas formas de regiona-
lização podem ser observadas 
atualmente?

• O que significa a expressão “mundo 
multipolar”?
O trabalho em grupo proporciona 

aos estudantes momentos nos quais 
eles deverão resolver os conflitos que 
surgirem e ter empatia com os cole-
gas. Além disso, a atividade proposta 
incentiva-os a utilizar as tecnologias 
de informação para a construção do co-
nhecimento. Assim, são desenvolvidas 
as competências gerais 5 e 9. 
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ORIENTAÇÕES GERAIS
Apresente a divisão do mundo em paí-

ses centrais e periféricos e utilize o mapa 
para destacar a existência de uma ordem 
multipolar a partir do fim do século XIX e 
início do século XX, apresentando os prin-
cipais polos de poder desse período. 

AMPLIE O FOCO
O texto a seguir traça um pequeno 

panorama histórico sobre o chamado colo-
nialismo puro e o moderno imperialismo.

Colonização e moderno imperialismo 
Os primeiros povos europeus, cuja 

expansão ocupou a História Moderna, 
foram os ibéricos e os batavos. Surgiram 
em seguida os franceses e os ingleses e, 
por fim, no século XIX apareceram tar-
diamente os alemães e os italianos. En-
quanto se processavam estas atividades 
extraeuropeias, cresciam, na Ásia, a Rús-
sia e mais tarde o Japão.

A fase de expansão iniciada do século 
XIV ao XVII teve por objetivo o colonia-
lismo puro, isto é, a aquisição de pontos 
afastados, nos quais os holandeses, por-
tugueses e espanhóis pudessem abaste-
cer-se de mercadorias necessárias ao es-
tágio de civilização em que se achavam. 
Do Oriente, principalmente, vinham 
especiarias, drogas e madeiras finas. 
Abandonados os roteiros continentais, 
que desde tempos antigos eram caminho 
para a China, índias e Oriente, passaram 
então os mares a serem trafegados pelos 
marinheiros peninsulares e holandeses.

O século XVIII apresenta-se como 
uma fase de transição, em que passam 
a salientar-se os novos concorrentes. 
Fica ainda a política adstrita ao sistema 
do monopólio. No século XIX, entretan-
to, aparece, em vez de simples colonia-
lismo, o que se chamou de imperialis-
mo. As metrópoles, depois das guerras 
napoleônicas e da Revolução Industrial, 
passaram a visar à expansão econômi-
ca e militar. Necessitavam ainda de pos-
tos de abastecimento em matérias-pri-
mas; requeriam mercados para suas 
indústrias em progresso; precisavam de 
portos em todos os roteiros marítimos 
para as suas frotas mercantes e milita-
res, e procuravam, por fim, colocação 
para os seus capitais e por vezes, tam-
bém, para seus colonos nacionais.

Bombeiros apagando fogo 
após ataques alemães 
à cidade de Londres, no 
Reino Unido, em 1941. 

//O INÍCIO DO SÉCULO XX E AS GUERRAS MUNDIAIS//
A política imperialista adotada pelas potências europeias gerou uma série 

de rivalidades e descontentamentos entre esses países. Algumas dessas po-
tências sentiram-se pouco privilegiadas nesse contexto e passaram a buscar 
novas áreas coloniais para atender aos seus interesses. Entre essas potências, 
destaca-se a Alemanha. 

O expansionismo alemão, porém, esbarrou na falta de áreas para serem coloniza-
das, já que a maior parte do planeta se encontrava sob domínio de países como Reino 
Unido, França e Bélgica. Nesse contexto, os países europeus formaram alianças. De 
um lado, estabeleceu-se a Tríplice Entente (Reino Unido, França e Rússia) e, de ou-
tro, a Tríplice Aliança (Alemanha, Áustria-Hungria e Itália). 

Em 1914, o assassinato do arquiduque Francisco Ferdinando, herdeiro do 
Império Austro-Húngaro, deflagrou a Primeira Guerra Mundial, que se es-
tendeu até 1918, com a vitória da Tríplice Entente. Com o fim da guerra, as 
grandes potências assinaram o Tratado de Versalhes, no qual os países per-
dedores tiveram que reconhecer a culpa pelo conflito e ainda passar por puni-
ções e sanções. A Alemanha foi o país que mais sentiu as consequências desse 
tratado. Com uma população empobrecida e sem perspectivas de melhorias, 
a ideologia nazista de negação das instituições democráticas e supervalo-
rização da raça ariana, somada ao antissemitismo (aversão aos judeus), teve 
terreno fértil de propagação.

O Partido Nazista, liderado por Adolf Hitler (1889-1945) e de viés político de 
extrema direita, adotou um governo totalitário ao assumir o poder e, com apoio 
popular, buscava reerguer a Alemanha. Para tanto, pregava-se que era necessário 
expandir e reconquistar os territórios perdidos ao final da Primeira Guerra. Assim, 
a Segunda Guerra Mundial teve início com a invasão da Polônia pelo exército 
alemão nazista em 1939.
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MA Segunda Guerra contou com dois blocos ri-
vais: o Eixo (Alemanha, Itália e Japão) e os Alia-
dos (Inglaterra, França, Rússia e Estados Unidos). 
Diferentemente da Primeira Guerra Mundial, os 
conflitos não ficaram restritos à Europa, atingin-
do outros locais, como Japão e Estados Unidos.

A Segunda Guerra Mundial resultou em mi-
lhões de mortos. Em 1945, ao final da guerra, 
a Alemanha saiu como perdedora mais uma 
vez. Naquele contexto, as demais potências 
europeias também se encontravam fragiliza-
das. Foi desse modo que os Estados Unidos 
e a União das Repúblicas Soviéticas, vence-
dores da guerra, emergiram como as maiores 
potências do mundo.
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O MUNDO MULTIPOLAR: IMPERIALISMO (SÉCULOS XIX E XX)

Dessa forma, em uma conferência realizada entre potências europeias, a 
Conferência de Berlim (1884-1885), o continente africano foi dividido entre 
os países europeus, que delimitaram suas novas fronteiras e alteraram as es-
truturas sociais e econômicas do continente de acordo com os próprios inte-
resses. Nesse contexto, os países africanos deixaram de produzir alimentos e 
matérias-primas voltados para a população local para produzir os produtos que 
eram de interesse dos países colonizadores, como cacau, algodão e chá, além 
de recursos minerais, como cobre, ouro e diamantes. 

Esse período, que se estendeu do século XIX ao início do século XX, foi 
marcado por uma divisão dos países do mundo em centrais e periféricos. 
Os países centrais eram liderados principalmente pelas potências europeias, 
mas também por países como Estados Unidos e Japão. Esses países tinham 
em comum o fato de serem industrializados, com economias fortes e que 
exerciam forte domínio tecnológico, cultural e militar sobre os demais. Já 
os países periféricos eram aqueles que, colônias ou não, apresentavam-se 
dependentes econômica e tecnologicamente dos países centrais, sendo 
fornecedores de matérias-primas e importadores de produtos industrializa-
dos. Incluíam-se nesse grupo os países africanos e a maioria dos países da 
América, da Ásia e da Oceania. O mundo contava, portanto, com diferentes 
polos de poder – o que se chama multipolaridade ou mundo multipolar.
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Foi assim que, dotados de considerável força de 
expansão, os ingleses tiveram a oportunidade de en-
contrar ainda territórios de fácil ocupação em zonas 
temperadas: o Canadá, a África do Sul, a Austrália, sem 
prejuízo de suas aquisições nas regiões tropicais e equa-
toriais. A expansão francesa efetuou-se em zonas me-
nos favoráveis e, a não ser na Argélia, só adquiriu terras 
na Indochina e em regiões tropicais e equatoriais.

O exemplo dos franceses e ingleses seduziu a Ale-
manha, que apesar da oposição inicial de Bismarck, 
conseguiu alguns pontos na África e Oceania. A Itá-
lia, outra retardatária, procurou iniciar um império 
pela África. Dos antigos colonizadores, ficaram com 
suas possessões até a Segunda Guerra apenas a Ho-

landa e Portugal. A Espanha, em 1914, 
já havia perdido tudo, com exceção de 
Rio do Ouro, na África. Por sua vez, a 
Rússia havia progredido no Turques-
tão e na Ásia Central, e o Japão, no 
Extremo Oriente.

Fonte: ALBUQUERQUE, Manoel Maurício; REIS, 
Arthur Cézar Ferreira; CARVALHO, Carlos Del-
gado de. Atlas histórico escolar. Rio de Janeiro: 
Fename, 1977. p. 120-121.
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ORIENTAÇÕES GERAIS
Realize a leitura compartilhada 

do texto e, na lousa, faça uma linha 
do tempo com alguns dos principais 
marcos do século XX, indo da Primeira 
Guerra Mundial até a queda do Muro de 
Berlim. É possível que alguns conteúdos 
ainda não tenham sido trabalhados nos 
componentes de História ou Geografia; 
portanto, cabe contextualizá-los. Nesse 
momento, não é necessário que os es-
tudantes dominem os eventos por trás 
desses grandes marcos históricos, mas 
devem compreender como o mundo 
estava organizado no que se refere aos 
polos de poder. 

Considere na linha do tempo even-
tos como:

1914 — Início da Primeira Guerra 
Mundial

1917 — Revolução Russa e saída 
da Rússia da Primeira Guerra Mundial

1922 — Ascensão do fascismo na 
Itália

1933 — Ascensão do nazismo na 
Alemanha

1939 — Início da Segunda Guerra 
Mundial

1947 — Início da Guerra Fria
1961 — Construção do Muro de 

Berlim
1989 — Queda do Muro de Berlim
Depois desse momento, tendo 

como base a linha do tempo construída, 
mostre a continuidade dos processos 
históricos, permitindo que os estudan-
tes identifiquem como a regionalização 
do mundo foi mudando no decorrer do 
tempo a partir de fatores sociais, econô-
micos e políticos.

Bombeiros apagando fogo 
após ataques alemães 
à cidade de Londres, no 
Reino Unido, em 1941. 

//O INÍCIO DO SÉCULO XX E AS GUERRAS MUNDIAIS//
A política imperialista adotada pelas potências europeias gerou uma série 

de rivalidades e descontentamentos entre esses países. Algumas dessas po-
tências sentiram-se pouco privilegiadas nesse contexto e passaram a buscar 
novas áreas coloniais para atender aos seus interesses. Entre essas potências, 
destaca-se a Alemanha. 

O expansionismo alemão, porém, esbarrou na falta de áreas para serem coloniza-
das, já que a maior parte do planeta se encontrava sob domínio de países como Reino 
Unido, França e Bélgica. Nesse contexto, os países europeus formaram alianças. De 
um lado, estabeleceu-se a Tríplice Entente (Reino Unido, França e Rússia) e, de ou-
tro, a Tríplice Aliança (Alemanha, Áustria-Hungria e Itália). 

Em 1914, o assassinato do arquiduque Francisco Ferdinando, herdeiro do 
Império Austro-Húngaro, deflagrou a Primeira Guerra Mundial, que se es-
tendeu até 1918, com a vitória da Tríplice Entente. Com o fim da guerra, as 
grandes potências assinaram o Tratado de Versalhes, no qual os países per-
dedores tiveram que reconhecer a culpa pelo conflito e ainda passar por puni-
ções e sanções. A Alemanha foi o país que mais sentiu as consequências desse 
tratado. Com uma população empobrecida e sem perspectivas de melhorias, 
a ideologia nazista de negação das instituições democráticas e supervalo-
rização da raça ariana, somada ao antissemitismo (aversão aos judeus), teve 
terreno fértil de propagação.

O Partido Nazista, liderado por Adolf Hitler (1889-1945) e de viés político de 
extrema direita, adotou um governo totalitário ao assumir o poder e, com apoio 
popular, buscava reerguer a Alemanha. Para tanto, pregava-se que era necessário 
expandir e reconquistar os territórios perdidos ao final da Primeira Guerra. Assim, 
a Segunda Guerra Mundial teve início com a invasão da Polônia pelo exército 
alemão nazista em 1939.
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MA Segunda Guerra contou com dois blocos ri-
vais: o Eixo (Alemanha, Itália e Japão) e os Alia-
dos (Inglaterra, França, Rússia e Estados Unidos). 
Diferentemente da Primeira Guerra Mundial, os 
conflitos não ficaram restritos à Europa, atingin-
do outros locais, como Japão e Estados Unidos.

A Segunda Guerra Mundial resultou em mi-
lhões de mortos. Em 1945, ao final da guerra, 
a Alemanha saiu como perdedora mais uma 
vez. Naquele contexto, as demais potências 
europeias também se encontravam fragiliza-
das. Foi desse modo que os Estados Unidos 
e a União das Repúblicas Soviéticas, vence-
dores da guerra, emergiram como as maiores 
potências do mundo.
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O MUNDO MULTIPOLAR: IMPERIALISMO (SÉCULOS XIX E XX)

Dessa forma, em uma conferência realizada entre potências europeias, a 
Conferência de Berlim (1884-1885), o continente africano foi dividido entre 
os países europeus, que delimitaram suas novas fronteiras e alteraram as es-
truturas sociais e econômicas do continente de acordo com os próprios inte-
resses. Nesse contexto, os países africanos deixaram de produzir alimentos e 
matérias-primas voltados para a população local para produzir os produtos que 
eram de interesse dos países colonizadores, como cacau, algodão e chá, além 
de recursos minerais, como cobre, ouro e diamantes. 

Esse período, que se estendeu do século XIX ao início do século XX, foi 
marcado por uma divisão dos países do mundo em centrais e periféricos. 
Os países centrais eram liderados principalmente pelas potências europeias, 
mas também por países como Estados Unidos e Japão. Esses países tinham 
em comum o fato de serem industrializados, com economias fortes e que 
exerciam forte domínio tecnológico, cultural e militar sobre os demais. Já 
os países periféricos eram aqueles que, colônias ou não, apresentavam-se 
dependentes econômica e tecnologicamente dos países centrais, sendo 
fornecedores de matérias-primas e importadores de produtos industrializa-
dos. Incluíam-se nesse grupo os países africanos e a maioria dos países da 
América, da Ásia e da Oceania. O mundo contava, portanto, com diferentes 
polos de poder – o que se chama multipolaridade ou mundo multipolar.
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PARA SABER MAIS
BECK, Ulrick. A metamorfose do mundo – Novos conceitos para 
uma nova realidade. São Paulo: Zahar, 2018.
Neste livro, o autor desenvolve uma teoria para entender por 
que vivemos em um mundo cada vez mais difícil de compreen-
der, com bases nos tipos de mudanças que ocorrem na socie-
dade e no mundo. Trata-se de uma obra que vai ampliar o seu 
repertório acerca da Ciências Sociais. 

PARA SABER MAIS
FISCHER, Hike; SAMPAIO, Madalena. Conferência de Berlim: parti-
lha de África decidiu-se há 130 anos. Deutsche Welle, 26 fev. 2015. 
Disponível em: https://www.dw.com/pt-002/confer%C3%AAn-
cia-de-berlim-partilha-de-%C3%A1frica-decidiu-se-h%C3%A-
1-130-anos/a-18283420. Acesso em: 27 jul. 2022.
Neste texto, você vai encontrar alguns detalhes sobre como 
foi a Conferência de Berlim, que dividiu a África entre as po-
tências europeias.
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ORIENTAÇÕES GERAIS
Apresente a divisão do mundo no 

período da Guerra Fria. Para essa aná-
lise, é importante a apresentação dos 
sistemas capitalista e socialista. Se 
achar necessário, solicite previamente 
uma pesquisa sobre esses sistemas e 
peça que, em sala, os estudantes apre-
sentem os resultados da pesquisa.

Explique como a presença de 
forças dominantes no período – Es-
tados Unidos e União Soviética – se 
relaciona à criação de organizações 
internacionais. Destaque, portanto, 
as estratégias políticas e financeiras 
alavancadas pelos Estados Unidos e 
pela União Soviética para conseguir 
apoio de países devastados pela guer-
ra, contendo, por um lado, o avanço 
do socialismo, e, de outro, do capita-
lismo. O Plano Marshall, o Conselho 
para Assistência Econômica Mútua 
(Comecon), a Organização do Tratado 
do Atlântico Norte (Otan) e o Pacto de 
Varsóvia são exemplos de assuntos 
trabalhados neste momento. O desen-
volvimento do conteúdo mobiliza es-
pecialmente a habilidade EF08GE05, 
ao permitir que os estudantes refli-
tam sobre a ordem mundial no pós-
-guerra. Além disso, também mobiliza 
a competência específica de Ciências 
Humanas 2, ao colaborar para uma 
análise do mundo com base nos co-
nhecimentos das Ciências Humanas e 
considerando suas variações de signi-
ficado no tempo e no espaço. 
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Socialistas Soviéticas)

Segundo Mundo (países socialistas)

Bloco socialista

Bloco capitalista Fronteiras que existiram durante a Guerra Fria

* A Alemanha foi reunificada em outubro de 1990.
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Elaborado com base em: GIRARDI, Gisele; ROSA, Jussara Vaz. Atlas geográfi co do estudante. São Paulo: FTD, 2016. p. 175.

MUNDO BIPOLAR (1945-1990) 

//NO RADAR//
“O capital” para crianças, 
de Liliana Fortuny. São 
Paulo: Boitatá, 2018. 

De forma leve e divertida, 

o livro apresenta a obra do 

fi lósofo alemão Karl Marx e 

mostra suas contribuições 

para a história e a 

política mundial. 

encontrava-se dividida entre as duas áreas de influência: de um lado, a Europa 
Ocidental, capitalista, e de outro a Europa Oriental, sob domínio socialista. 

Dividida também entre esses dois blocos estava a Alemanha. Em 1949, logo após 
o fim da Segunda Guerra Mundial, o país se dividiu em dois: a República Federal da 
Alemanha ou Alemanha Ocidental, capitalista, e a República Democrática Alemã ou 
Alemanha Oriental, socialista. O maior símbolo da divisão do país – e do mundo – em 
dois blocos antagônicos foi a construção do Muro de Berlim, em 1961.

Na ordem bipolar, também era possível uma regionalização do espaço mundial 
em três mundos: o Primeiro Mundo, que reunia países capitalistas desenvolvidos 
como Estados Unidos, Reino Unido e França; o Segundo Mundo, que incluía os 
países socialistas, como União Soviética e China; e o Terceiro Mundo, que reunia 
os países capitalistas subdesenvolvidos, como Brasil, México e Egito. 

Nessa classificação, são considerados países desenvolvidos aqueles que possuem 
alto nível de industrialização, com economias fortes e que oferecem boa qualidade 
de vida para seus habitantes. Por sua vez, os países subdesenvolvidos são aqueles 
pouco ou recém-industrializados, marcados pela presença de graves problemas eco-
nômicos e sociais. Vale ressaltar que, nesse período, os países socialistas usufruíam 
de certo desenvolvimento econômico e se destacavam em questões sociais. 
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//NO RADAR//
O capitalismo 
explicado às crianças, 
de Jean Zingler. São 
Paulo: Cortez, 2021.

O livro apresenta e debate 

o capitalismo na ordem 

mundial, abordando os 

refl exos desse regime nas 

relações entre os países e 

na vida das pessoas. 

A regionalização mundial
durante a Guerra Fria

O período que se estendeu do final da Segunda Guerra Mundial até 1991 
ficou conhecido como Guerra Fria. Nesse período, o mundo se dividiu entre 
dois polos de poder: de um lado, os Estados Unidos da América (EUA) e de 
outro a União das Repúblicas Socialistas Soviéticas (URSS). 

Durante a Guerra Fria, não houve um conflito bélico entre as duas potên-
cias, porém estabeleceu-se uma disputa ideológica influenciada principal-
mente pela oposição dos sistemas socioeconômicos dos dois países – o sis-
tema capitalista e o sistema socialista, cujos interesses políticos, sociais e 
econômicos são bastante distintos. 

No contexto da Guerra Fria, tanto a URSS, socialista, quanto os EUA, capitalis-
tas, buscavam ampliar suas zonas de influência. Por isso, as duas potências com-
petiam para ver quem possuía maior quantidade de armamentos de destruição 
em massa e quem conseguiria avançar rumo à conquista do espaço, por exemplo. 
Nesse período, houve uma grande tensão mundial, pois uma guerra envolvendo os 
dois países representava uma grande ameaça ao planeta. 

Um dos objetivos de cada uma das potências com a disputa bélica e es-
pacial era fortalecer sua imagem e, assim, ampliar sua zona de influência. 
Além dessas estratégias, Estados Unidos e União Soviética ofereciam auxílio 
político-estratégico e financeiro aos governos aliados, incluindo os países de-
vastados pela guerra.

Foi assim que os EUA criaram, em 1948, o Plano Marshall, que consistia em 
uma ajuda financeira dada aos países europeus para que eles pudessem se re-
construir. Em troca, os países dariam apoio aos EUA, evitando o avanço da influ-
ência da URSS na Europa. Como contrapartida, a União Soviética lançou mão do 
Conselho para Assistência Econômica Mútua (Comecon), que possuía os mes-
mos intuitos do Plano Marshall, mas voltado para a influência socialista. 

Em termos militares, foram criadas: a Organização do Tratado do Atlân-
tico Norte (Otan), em 1949 – uma aliança militar entre os países da América 
do Norte e da Europa, que tem como objetivo a defesa mútua dos países-
-membros em caso de ataque externo; e o Pacto de Varsóvia, em 1955, for-
mado pelos países socialistas do Leste Europeu e pela União Soviética, e que 
tinha os mesmos moldes da aliança militar capitalista, mas com o objetivo 
de conter o avanço desse sistema. O Pacto de Varsóvia foi extinto em 1991.

Durante a Guerra Fria, a ordem mundial, ou seja, a forma como as re-
lações de poder se organizavam no mundo, era baseada, portanto, em um 
cenário de bipolaridade.

Nesse período, o mundo encontrava-se então dividido em dois grandes blo-
cos: os países do bloco capitalista e os países do bloco socialista. A Europa 

Capitalismo
• propriedade privada 

dos meios de produção
• economia de mercado – 

livre concorrência
• objetivo é o lucro
• sociedade dividida 

em classes

Socialismo
• o Estado gere os meios 

de produção
• economia planifi cada – 

sem concorrência
• objetivo é o bem-estar 

social
• busca por sociedade 

sem desigualdades 

Bélico: referente à guerra; 

armamentista, militar.
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ORIENTAÇÕES GERAIS
Inicie a aula com a retomada dos 

conhecimentos adquiridos até o mo-
mento e traga novamente à tona a ex-
pressão Guerra Fria. Retome o sentido 
simbólico do termo: uma guerra que 
não se expressa de forma bélica, mas 
pela ameaça eminente.

Em seguida, oriente os estudan-
tes na leitura e análise do mapa. Peça 
primeiro que identifiquem as duas di-
visões apresentadas: bloco capitalista 
e bloco socialista, localizando a partir 
das bandeiras os dois principais polos 
de poder (Estados Unidos e União So-
viética). Na sequência, peça que anali-
sem o conjunto de países que compu-
nha o bloco capitalista – formado pelo 
Primeiro Mundo e pelo Terceiro Mundo 
– e o conjunto que formava o bloco 
socialista, em que insere o Segundo 
Mundo. Na análise, destaque, ainda, 
os territórios que estavam sob domí-
nio da União Soviética no período e dê 
atenção especial à Alemanha, dividida 
entre os dois blocos. 

A análise favorece o desenvolvi-
mento da habilidade EF08GE05 ao 
promover a aplicação dos conceitos 
de Estado, nação, território, governo e 
país para entendimento de situações 
geopolíticas na América e na África e 
suas múltiplas regionalizações a partir 
do pós-guerra. Além disso, também é 
trabalhada a habilidade EF08GE08 ao 
compreender a situação do Brasil e de 
outros países da América Latina e da 
África e da potência estadunidense na 
ordem mundial do pós-guerra. 
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encontrava-se dividida entre as duas áreas de influência: de um lado, a Europa 
Ocidental, capitalista, e de outro a Europa Oriental, sob domínio socialista. 

Dividida também entre esses dois blocos estava a Alemanha. Em 1949, logo após 
o fim da Segunda Guerra Mundial, o país se dividiu em dois: a República Federal da 
Alemanha ou Alemanha Ocidental, capitalista, e a República Democrática Alemã ou 
Alemanha Oriental, socialista. O maior símbolo da divisão do país – e do mundo – em 
dois blocos antagônicos foi a construção do Muro de Berlim, em 1961.

Na ordem bipolar, também era possível uma regionalização do espaço mundial 
em três mundos: o Primeiro Mundo, que reunia países capitalistas desenvolvidos 
como Estados Unidos, Reino Unido e França; o Segundo Mundo, que incluía os 
países socialistas, como União Soviética e China; e o Terceiro Mundo, que reunia 
os países capitalistas subdesenvolvidos, como Brasil, México e Egito. 

Nessa classificação, são considerados países desenvolvidos aqueles que possuem 
alto nível de industrialização, com economias fortes e que oferecem boa qualidade 
de vida para seus habitantes. Por sua vez, os países subdesenvolvidos são aqueles 
pouco ou recém-industrializados, marcados pela presença de graves problemas eco-
nômicos e sociais. Vale ressaltar que, nesse período, os países socialistas usufruíam 
de certo desenvolvimento econômico e se destacavam em questões sociais. 
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//NO RADAR//
O capitalismo 
explicado às crianças, 
de Jean Zingler. São 
Paulo: Cortez, 2021.

O livro apresenta e debate 

o capitalismo na ordem 

mundial, abordando os 

refl exos desse regime nas 

relações entre os países e 

na vida das pessoas. 

A regionalização mundial
durante a Guerra Fria

O período que se estendeu do final da Segunda Guerra Mundial até 1991 
ficou conhecido como Guerra Fria. Nesse período, o mundo se dividiu entre 
dois polos de poder: de um lado, os Estados Unidos da América (EUA) e de 
outro a União das Repúblicas Socialistas Soviéticas (URSS). 

Durante a Guerra Fria, não houve um conflito bélico entre as duas potên-
cias, porém estabeleceu-se uma disputa ideológica influenciada principal-
mente pela oposição dos sistemas socioeconômicos dos dois países – o sis-
tema capitalista e o sistema socialista, cujos interesses políticos, sociais e 
econômicos são bastante distintos. 

No contexto da Guerra Fria, tanto a URSS, socialista, quanto os EUA, capitalis-
tas, buscavam ampliar suas zonas de influência. Por isso, as duas potências com-
petiam para ver quem possuía maior quantidade de armamentos de destruição 
em massa e quem conseguiria avançar rumo à conquista do espaço, por exemplo. 
Nesse período, houve uma grande tensão mundial, pois uma guerra envolvendo os 
dois países representava uma grande ameaça ao planeta. 

Um dos objetivos de cada uma das potências com a disputa bélica e es-
pacial era fortalecer sua imagem e, assim, ampliar sua zona de influência. 
Além dessas estratégias, Estados Unidos e União Soviética ofereciam auxílio 
político-estratégico e financeiro aos governos aliados, incluindo os países de-
vastados pela guerra.

Foi assim que os EUA criaram, em 1948, o Plano Marshall, que consistia em 
uma ajuda financeira dada aos países europeus para que eles pudessem se re-
construir. Em troca, os países dariam apoio aos EUA, evitando o avanço da influ-
ência da URSS na Europa. Como contrapartida, a União Soviética lançou mão do 
Conselho para Assistência Econômica Mútua (Comecon), que possuía os mes-
mos intuitos do Plano Marshall, mas voltado para a influência socialista. 

Em termos militares, foram criadas: a Organização do Tratado do Atlân-
tico Norte (Otan), em 1949 – uma aliança militar entre os países da América 
do Norte e da Europa, que tem como objetivo a defesa mútua dos países-
-membros em caso de ataque externo; e o Pacto de Varsóvia, em 1955, for-
mado pelos países socialistas do Leste Europeu e pela União Soviética, e que 
tinha os mesmos moldes da aliança militar capitalista, mas com o objetivo 
de conter o avanço desse sistema. O Pacto de Varsóvia foi extinto em 1991.

Durante a Guerra Fria, a ordem mundial, ou seja, a forma como as re-
lações de poder se organizavam no mundo, era baseada, portanto, em um 
cenário de bipolaridade.

Nesse período, o mundo encontrava-se então dividido em dois grandes blo-
cos: os países do bloco capitalista e os países do bloco socialista. A Europa 
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PARA SABER MAIS
SOUZA, Márcio. O fim do terceiro mundo. Rio de Janeiro: Re-
cord, 1990.
O livro é direcionado a adolescentes e conta a história da repór-
ter Jane, da revista New Economist, que encontra na Floresta 
Amazônica uma figura que acreditava extinta: o capitalismo 
clássico. Nessa história de aventura, com personagens revolu-
cionários, mulheres imortais e viajantes no tempo, Jane e ou-
tros jornalistas encontram um destino para o futuro de todo o 
continente. O livro nos ajuda a entender acontecimentos histó-
ricos a partir da ficção, além de satirizar a ideia de atraso em 
relação ao que é moderno. Pode ser indicado aos estudantes 
como leitura complementar. 
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ORIENTAÇÕES GERAIS
O conteúdo destaca a situação do 

Brasil e de outros países da América 
Latina e da África e da potência esta-
dunidense na ordem mundial do pós-
-guerra, mobilizando assim a habilida-
de EF08GE08. 

Destaque que no contexto da Guer-
ra Fria, Estados Unidos e União Sovié-
tica tinham interesse em ampliar sua 
influência no restante do mundo, ga-
rantindo assim a manutenção de seus 
respectivos sistemas socioeconômicos 
(capitalismo ou socialismo). Ressalte 
ainda que as duas potências financia-
ram obras de infraestrutura e estabe-
leceram tratados de cooperação e ofe-
recimento de empréstimos aos países 
subdesenvolvidos. Além disso, o perío-
do foi marcado por golpes e ditaduras 
militares, que, financiadas por esses 
países, buscavam evitar a influência 
do sistema antagônico. A respeito des-
se assunto, vale fazer uma ampliação, 
juntamente com o professor do com-
ponente de História, para analisar esse 
período no Brasil e em outros países da 
América Latina. 

ATIVIDADE COMPLEMENTAR
Escolha um dos dois filmes sugeri-

dos a seguir, em que o contexto das di-
taduras na América Latina é vivenciado 
por protagonistas crianças e pré-adoles-
centes: O ano em que meus pais saíram 
de férias, de Cao Hamburger (Brasil); 
Kamchatka, de Marcelo Piñeyro (Argen-
tina); Machuca, de Andrés Wood (Chile). 
Todas essas produções foram realizadas 
no início dos anos 2000, fazendo uma 
espécie de revisão crítica do período das 
ditaduras latino-americanas.

O contexto da ditadura de cada um 
dos países é mostrado sob um ponto de 
vista lúdico, o que possibilita o engaja-
mento dos estudantes com a temática. 
Procure evidenciar na análise dos filmes 
a conjuntura social em que os países re-
tratados se encontravam, o repúdio ou 
o incentivo às manifestações públicas e 
o desaparecimento de pessoas envolvi-
das com política.
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REVEJA E AMPLIE
NÃO ESCREVA 

NO LIVRO

1. Observe o cartum e, depois, responda às questões.

a. A qual período da ocupação da África esse cartum 
se refere? 
b. Explique os motivos que levaram os países europeus 
a explorar o continente africano nesse período.
c. O que foi a Conferência de Berlim e no que 
ela resultou?
d. Explique a regionalização estabelecida nesse pe-
ríodo, considerando a divisão dos países em cen-
trais e periféricos. 
e. Ainda nesse período, como estava disposta a or-
dem mundial? Explique.

2. Observe a foto, leia a legenda com atenção e, depois 
responda às questões. 

b. Explique como o mundo estava organizado 
nesse período histórico do ponto de vista dos 
sistemas socioeconômicos. 
c. Na sua opinião, qual é a importância que uma 
galeria de arte como essa assume do ponto de vis-
ta histórico?

3. Uma das formas de regionalizar o mundo no perío-
do da Guerra Fria era a divisão em três mundos. Expli-
que essa regionalização, esclarecendo em que classifi -
cação se encontravam a América Latina e a África.

4. Leia o texto e, depois, responda às questões.
[...] O risco de uso de armas nucleares cresceu 
significativamente não apenas devido à 
deterioração do relacionamento entre as 
principais potências mas também porque 
novas armas denominadas “táticas” poderiam 
ser empregadas em ações militares limitadas, 
o que causaria uma escalada incontrolável.
Austrália, EUA e Reino Unido anunciaram em 
setembro passado um acordo de segurança 
que tem sido criticado por muitos países, 
especialmente a China, por envolver riscos de 
proliferação de armas atômicas na região [...].

Fonte: DUARTE, Sergio. Guerra da Ucrânia reforça importância 
de Tratado de Não Proliferação de Armas Nucleares. Folha 
de S. Paulo, 2 ago. 2022. Disponível em: https://www1.folha.
uol.com.br/mundo/2022/08/guerra-da-ucrania-reforca-
importancia-de-tratado-de-nao-proliferacao-de-armas-
nucleares.shtml. Acesso em: 2 ago. 2022.

• Apesar de ser uma reportagem recente, a realidade das 
armas nucleares existe há algumas décadas. Como fi-
cou conhecida a busca por armas nucleares pelas po-
tências e em que momento e por que isso ocorreu?

5. A busca por zonas de infl uência na Guerra Fria e a 
disputa por aliados fi zeram surgir alianças e planos 
políticos e econômicos vindos dos EUA e da URSS. 
Cite ações criadas por essas potências e quais eram 
seus objetivos.

Na maior seção do antigo Muro de Berlim foi criada a East 
Side Gallery – em tradução livre, Galeria do Lado Leste –, 
coberta de arte de rua. Berlim, Alemanha, 2015. 

a. Por que o Muro de Berlim é considerado um 
símbolo da Guerra Fria?

Cartum sobre a Conferência de Berlim, de 1885.
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4. Resposta abaixo.

5. Resposta abaixo.

3. Os estudantes devem apresentar a regionalização em três mundos: Primeiro 
Mundo (capitalistas desenvolvidos), Segundo Mundo (socialistas de economias 

2. a) Espera-se que o estudante 
entenda que o Muro de Berlim é 

planificadas) e Terceiro Mundo (capitalistas subdesenvolvidos). Nessa regionalização, tanto a América Latina quanto a 
África eram classificadas como Terceiro Mundo.

1. a) Imperialismo, que ocorreu a partir do século XIX. 

1. b) Espera-se que os estudantes relacionem a independência dos países 

americanos com a necessidade de os países europeus terem outros territórios 

de exploração e dominação para manterem o seu modelo produtivo. 

1. c) Espera-se que os estudantes tenham entendido que a Conferência de 

Berlim foi uma reunião entre os líderes europeus com o objetivo de realizar 

a partilha da África. 

1. d) Os estudantes devem mencionar que os países centrais eram formados 

pelas potências europeias, EUA e Japão, e os periféricos eram formados 

pelas colônias, ou não, mas dependentes dos países centrais.

1. e) Espera-se que o estudante entenda que o mundo vivenciava uma 

multipolaridade de poder, que exercia diferentes influências políticas, 
econômicas, militares e culturais.

2. b) Resposta abaixo.

2. c) Resposta abaixo.

considerado um símbolo da Guerra Fria pois dividia a cidade de Berlim entre 
capitalista e socialista, assim como o mundo estava dividido na época.

//A GUERRA FRIA E SEUS EFEITOS 
NA AMÉRICA LATINA E NA ÁFRICA//

Entre 1945 e 1991, o planeta estava organizado em dois polos de poder, sendo 
um sob influência dos EUA e outro sob o domínio da URSS. 

A maioria dos países da América Latina, com exceção de Cuba, e a maior parte 
dos países africanos encontravam-se no bloco capitalista. Contudo, no contexto 
da Guerra Fria, em que EUA e URSS buscavam ampliar seus domínios, essa con-
figuração era bastante instável e estava sujeita a mudanças em função de novos 
alinhamentos políticos. 

Assim, a instabilidade política era bastante marcante nos países da América 
Latina e da África. Nesse período, tanto a URSS quanto os Estados Unidos busca-
vam meios para afastar toda e qualquer ameaça que pudesse colocar em risco 
suas supremacias nos países alinhados. 

Nesse contexto, além de atuar tentando converter países aos seus respectivos 
sistemas socioeconômicos, os EUA e a URSS buscavam se fortalecer nos países 
já alinhados. Economicamente, alguns mecanismos utilizados foram o financia-
mento de obras de infraestrutura, o estabelecimento de tratados de cooperação e 
o oferecimento de empréstimos. 

Do ponto de vista político, tanto os EUA quanto a URSS atuaram principal-
mente apoiando golpes de Estado contra governos eleitos e pressionando os 
governos amigos a reprimir movimentos sociais e todos os grupos e movimentos 
que fossem contrários ao regime instalado.

Nesse período, ditaduras militares foram instaladas em países da África e 
em muitos países da América Latina, incluindo o Brasil. No caso brasileiro, a ins-

talação do regime militar foi 
apoiada pelos Estados Unidos 
e contou com o cerceamento 
da democracia como forma 
de impedir a ascensão de mo-
vimentos e partidos políticos 
com ideologias diferentes 
das capitalistas. Mesmo com a 
resistência de alguns grupos, a 
ditadura militar se prolongou 
por 21 anos (1964-1985) e foi 
responsável, de acordo com os 
registros oficiais, por centenas 
de mortes, havendo também 
muitos desaparecimentos po-
líticos daquele período.
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Golpes de Estado: 
qualquer ação, violenta 

ou não, que derrube 

ilegalmente um governo 

legalmente designado.

Ditaduras militares: 
regime político que tem 

como base um governo 

autoritário, controlado 

por militares. 

Cerceamento: 
corte, limitação.

Democracia: 
regime político cujos 

representantes são eleitos 

por meio do voto. Tem 

como um de seus pilares 

a liberdade de expressão.

Ideologias: conjunto 

de ideias e princípios 

políticos e sociais de um 

indivíduo ou movimento.

Durante a ditadura militar, 
eram comuns perseguições, 
prisões e tortura de pessoas 
consideradas suspeitas, que 
pudessem colocar em risco 
o sistema vigente. Na foto, 
repressão policial durante 
manifestação estudantil no 
Brasil, em 1968.
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REVEJA E AMPLIE
NÃO ESCREVA 

NO LIVRO

1. Observe o cartum e, depois, responda às questões.

a. A qual período da ocupação da África esse cartum 
se refere? 
b. Explique os motivos que levaram os países europeus 
a explorar o continente africano nesse período.
c. O que foi a Conferência de Berlim e no que 
ela resultou?
d. Explique a regionalização estabelecida nesse pe-
ríodo, considerando a divisão dos países em cen-
trais e periféricos. 
e. Ainda nesse período, como estava disposta a or-
dem mundial? Explique.

2. Observe a foto, leia a legenda com atenção e, depois 
responda às questões. 

b. Explique como o mundo estava organizado 
nesse período histórico do ponto de vista dos 
sistemas socioeconômicos. 
c. Na sua opinião, qual é a importância que uma 
galeria de arte como essa assume do ponto de vis-
ta histórico?

3. Uma das formas de regionalizar o mundo no perío-
do da Guerra Fria era a divisão em três mundos. Expli-
que essa regionalização, esclarecendo em que classifi -
cação se encontravam a América Latina e a África.

4. Leia o texto e, depois, responda às questões.
[...] O risco de uso de armas nucleares cresceu 
significativamente não apenas devido à 
deterioração do relacionamento entre as 
principais potências mas também porque 
novas armas denominadas “táticas” poderiam 
ser empregadas em ações militares limitadas, 
o que causaria uma escalada incontrolável.
Austrália, EUA e Reino Unido anunciaram em 
setembro passado um acordo de segurança 
que tem sido criticado por muitos países, 
especialmente a China, por envolver riscos de 
proliferação de armas atômicas na região [...].

Fonte: DUARTE, Sergio. Guerra da Ucrânia reforça importância 
de Tratado de Não Proliferação de Armas Nucleares. Folha 
de S. Paulo, 2 ago. 2022. Disponível em: https://www1.folha.
uol.com.br/mundo/2022/08/guerra-da-ucrania-reforca-
importancia-de-tratado-de-nao-proliferacao-de-armas-
nucleares.shtml. Acesso em: 2 ago. 2022.

• Apesar de ser uma reportagem recente, a realidade das 
armas nucleares existe há algumas décadas. Como fi-
cou conhecida a busca por armas nucleares pelas po-
tências e em que momento e por que isso ocorreu?

5. A busca por zonas de infl uência na Guerra Fria e a 
disputa por aliados fi zeram surgir alianças e planos 
políticos e econômicos vindos dos EUA e da URSS. 
Cite ações criadas por essas potências e quais eram 
seus objetivos.

Na maior seção do antigo Muro de Berlim foi criada a East 
Side Gallery – em tradução livre, Galeria do Lado Leste –, 
coberta de arte de rua. Berlim, Alemanha, 2015. 

a. Por que o Muro de Berlim é considerado um 
símbolo da Guerra Fria?

Cartum sobre a Conferência de Berlim, de 1885.

27

4. Resposta abaixo.

5. Resposta abaixo.

3. Os estudantes devem apresentar a regionalização em três mundos: Primeiro 
Mundo (capitalistas desenvolvidos), Segundo Mundo (socialistas de economias 

2. a) Espera-se que o estudante 
entenda que o Muro de Berlim é 

planificadas) e Terceiro Mundo (capitalistas subdesenvolvidos). Nessa regionalização, tanto a América Latina quanto a 
África eram classificadas como Terceiro Mundo.

1. a) Imperialismo, que ocorreu a partir do século XIX. 

1. b) Espera-se que os estudantes relacionem a independência dos países 

americanos com a necessidade de os países europeus terem outros territórios 

de exploração e dominação para manterem o seu modelo produtivo. 

1. c) Espera-se que os estudantes tenham entendido que a Conferência de 

Berlim foi uma reunião entre os líderes europeus com o objetivo de realizar 

a partilha da África. 

1. d) Os estudantes devem mencionar que os países centrais eram formados 

pelas potências europeias, EUA e Japão, e os periféricos eram formados 

pelas colônias, ou não, mas dependentes dos países centrais.

1. e) Espera-se que o estudante entenda que o mundo vivenciava uma 

multipolaridade de poder, que exercia diferentes influências políticas, 
econômicas, militares e culturais.

2. b) Resposta abaixo.

2. c) Resposta abaixo.

considerado um símbolo da Guerra Fria pois dividia a cidade de Berlim entre 
capitalista e socialista, assim como o mundo estava dividido na época.

//A GUERRA FRIA E SEUS EFEITOS 
NA AMÉRICA LATINA E NA ÁFRICA//

Entre 1945 e 1991, o planeta estava organizado em dois polos de poder, sendo 
um sob influência dos EUA e outro sob o domínio da URSS. 

A maioria dos países da América Latina, com exceção de Cuba, e a maior parte 
dos países africanos encontravam-se no bloco capitalista. Contudo, no contexto 
da Guerra Fria, em que EUA e URSS buscavam ampliar seus domínios, essa con-
figuração era bastante instável e estava sujeita a mudanças em função de novos 
alinhamentos políticos. 

Assim, a instabilidade política era bastante marcante nos países da América 
Latina e da África. Nesse período, tanto a URSS quanto os Estados Unidos busca-
vam meios para afastar toda e qualquer ameaça que pudesse colocar em risco 
suas supremacias nos países alinhados. 

Nesse contexto, além de atuar tentando converter países aos seus respectivos 
sistemas socioeconômicos, os EUA e a URSS buscavam se fortalecer nos países 
já alinhados. Economicamente, alguns mecanismos utilizados foram o financia-
mento de obras de infraestrutura, o estabelecimento de tratados de cooperação e 
o oferecimento de empréstimos. 

Do ponto de vista político, tanto os EUA quanto a URSS atuaram principal-
mente apoiando golpes de Estado contra governos eleitos e pressionando os 
governos amigos a reprimir movimentos sociais e todos os grupos e movimentos 
que fossem contrários ao regime instalado.

Nesse período, ditaduras militares foram instaladas em países da África e 
em muitos países da América Latina, incluindo o Brasil. No caso brasileiro, a ins-

talação do regime militar foi 
apoiada pelos Estados Unidos 
e contou com o cerceamento 
da democracia como forma 
de impedir a ascensão de mo-
vimentos e partidos políticos 
com ideologias diferentes 
das capitalistas. Mesmo com a 
resistência de alguns grupos, a 
ditadura militar se prolongou 
por 21 anos (1964-1985) e foi 
responsável, de acordo com os 
registros oficiais, por centenas 
de mortes, havendo também 
muitos desaparecimentos po-
líticos daquele período.

M
IN

IS
TÉ

RI
O D

A J
US

TI
ÇA

 E 
SE

GU
RA

NÇ
A P

ÚB
LI

CA
/A

RQ
UI

VO
 NA

CI
ON

AL
/W

IK
IM

ED
IA

.OR
G

Golpes de Estado: 
qualquer ação, violenta 

ou não, que derrube 

ilegalmente um governo 

legalmente designado.

Ditaduras militares: 
regime político que tem 

como base um governo 

autoritário, controlado 

por militares. 

Cerceamento: 
corte, limitação.

Democracia: 
regime político cujos 

representantes são eleitos 

por meio do voto. Tem 

como um de seus pilares 

a liberdade de expressão.

Ideologias: conjunto 

de ideias e princípios 

políticos e sociais de um 

indivíduo ou movimento.

Durante a ditadura militar, 
eram comuns perseguições, 
prisões e tortura de pessoas 
consideradas suspeitas, que 
pudessem colocar em risco 
o sistema vigente. Na foto, 
repressão policial durante 
manifestação estudantil no 
Brasil, em 1968.
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REVEJA E AMPLIE
Oriente os estudantes a realizar as 

atividades propostas individualmente. 
Ofereça orientações complementares 
para ajudá-los nessa tarefa, como ob-
servar as imagens e legendas, quando 
houver, fazer a leitura dos enunciados 
e do texto com atenção, recorrer ao 
conteúdo sempre que necessário e 
procurar o significado de palavras des-
conhecidas no dicionário.

A atividade 1 explora, por meio 
de um cartum, a partilha da África. 
Na correção da atividade, verifique se 
os estudantes demonstram ter com-
preendido o imperialismo e a ordem 
mundial desse período. 

Na atividade 2, os estudantes devem 
avaliar o papel do Muro de Berlim durante 
e após a Guerra Fria. Devem, ainda, de-
monstrar compreensão a respeito da or-
dem mundial estabelecida nesse período. 

A atividade 3 se relaciona à divi-
são do mundo em Primeiro, Segundo e 
Terceiro Mundo. Na correção, verifique 
como os estudantes compreendem 
essa classificação e se reconhecem 
que ela perdeu importância com o fim 
da União Soviética. 

A atividade 4 busca associar uma 
notícia recente a um processo que ga-
nhou destaque no período da Guerra 
Fria. Verifique como os estudantes in-
terpretam a notícia e como analisam a 
questão da expansão dos armamentos 
nucleares no mundo.

Por fim, na atividade 5, verifique se 
os estudantes reconhecem as alianças e 
planos políticos, entendendo o papel das 
potências econômicas – Estados Unidos 
e União Soviética – no pós-guerra. 

A partir da análise das respostas 
dos estudantes sobre as atividades da 
página, é possível avaliar o progresso 
individual e da turma, para que se pos-
sa programar as próximas aulas com 
atividades direcionadas ou explicações 
mais detalhadas, a fim de que o pro-
cesso de ensino-aprendizagem seja 
cada vez mais aprimorado.

DIAGNÓSTICA

MOMENTO
AVALIAÇÃO

FORMATIVA
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2. b) Nesse período, o mundo vivenciava a 
bipolaridade, ou seja, dois polos de poder: de 
um lado, os Estados Unidos (capitalista) e de 
outro, a União Soviética (socialista).
2. c) Espera-se que os estudantes 
reconheçam que a criação de uma galeria 
desse tipo é uma forma de preservar a 
memória, mantendo registros que podem 
ser utilizados para explicar o mundo 
e colaborar para a construção de uma 
sociedade mais justa e democrática; é, 
ainda, uma forma de valorizar e fruir as 
diversas manifestações artísticas e culturais.

4. Espera-se que os estudantes associem o 
crescimento do poderio nuclear no mundo 
com o período da Guerra Fria e expliquem 
que, nesse período, a corrida armamentista 
era uma realidade vivida pelas duas 
potências da época (EUA e URSS).
5. Para manter sua zona de influência e 
evitar o avanço socialista, os EUA criaram 
o Plano Marshall, uma ajuda econômica 
aos países europeus destruídos pela guerra, 
e a Otan, uma aliança militar entre os 
países do Atlântico Norte para evitar os 
avanços soviéticos. Por outro lado, a URSS 
criou o Comecon, objetivando a influência 
socialista, e o Pacto de Varsóvia, unindo os 
países socialistas do Leste Europeu.

https://agenciabrasil.ebc.com.br/internacional/noticia/2022-01/potencias-assinam-nota-conjunta-contra-guerra-nuclear


PARA SABER MAIS
HALL, Stuart. A identidade cultural na pós-modernidade. Rio 
de Janeiro: DP&A, 2006.
Neste livro, o autor apresenta, por meio de exemplos, as causas 
e as consequências da fragmentação das identidades culturais 
quando a ideia de nação começa a ser abalada.

Dois eventos importantes marcaram o final da Guerra Fria: a queda do 
Muro de Berlim, em 1989; e a fragmentação da União Soviética, em 1991.

Para entender as causas desses acontecimentos, é necessário compreender 
que a União Soviética entrou em crise e, junto com ela, os países que dependiam 
de sua economia, ou seja, seus aliados. 

A disputa espacial e armamentista gerou um custo muito elevado para a 
economia soviética, que acabou deixando de investir em outros setores im-
portantes, como as indústrias de bens de consumo, a agricultura e as teleco-
municações. Com isso, ocorreu o desabastecimento da população e, logo, o 
descontentamento com a política soviética. 

Com isso, protestos populares passaram a ocorrem com frequência. Na Ale-
manha, houve a aproximação da Alemanha Oriental com a Alemanha Ocidental, 
que acabou resultando na queda do Muro de Berlim, em 1989, e na reunificação 
do país em 1990. Em 1991, a pressão popular e política levou à fragmentação 
da União Soviética em 15 repúblicas independentes, sendo que hoje 11 delas 
integram a Comunidade dos Estados Independentes (CEI). 

Para alguns estudiosos, o fim da União Soviética levou os Estados Unidos a 
se despontarem como a única potência mundial. Assim, se antes havia uma or-
dem mundial bipolar, a partir de 1991 houve o estabelecimento de uma ordem 
unipolar, com os Estados Unidos sendo a principal força de influência mundial 
nas questões políticas, econômicas, militares e culturais.

Para outros estudiosos, entretanto, apesar dos Estados Unidos se configurarem 
como uma potência militar no mundo, as mudanças nos contextos geopolíticos e 
econômicos teriam consolidado novos polos de poder, como União Europeia (UE), 
Japão e, mais recentemente, China. Assim, do ponto de vista econômico, teríamos 
hoje uma ordem mundial multipolar, com diversos polos de poder. 

A Nova Ordem Mundial

KE
YS

TO
NE

 PR
ES

S/A
LA

M
Y/F

OT
OA

RE
NA

Comunidade 
dos Estados 
Independentes (CEI): 
organização criada 

com o objetivo de 

estabelecer um sistema 

econômico e de defesa 

entre as nações que 

integravam a URSS.

União Europeia (UE): 
união de 27 países 

localizados na Europa 

e que conta com 

políticas econômicas, 

sociais, ambientais e 

monetárias comuns. 

A disputa espacial e 
armamentista foi um dos 
fatores que contribuíram 
para a crise econômica 
soviética durante a Guerra 
Fria. Na foto, apresentação 
do foguete soviético Vostok, 
no Salão Internacional de 
Aeronáutica e Espaço de 
Paris – Le Bourget, em 1967.

O fim da União Soviética provo-
cou profundas alterações no cenário 
geopolítico mundial. Apesar disso, 
as desigualdades socioeconômicas 
entre os países se mantiveram; de 
modo geral, os países desenvolvidos 
mantiveram-se em situação privile-
giada  em relação aos países subde-
senvolvidos no que diz respeitos às 
condições socioeconômicas.
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O MUNDO PÓS-GUERRA FRIA
TEMA3

Neste tema, você vai entender como ocorreu o fi nal da Guerra Fria e ini-
ciou-se um novo período, ou seja, uma nova ordem mundial. Além disso, vai 
conhecer os novos polos de poder e estudar os blocos econômicos – uma forma 
de organização dos países – e saber um pouco sobre como as organizações 
internacionais atuam no mundo.

OBSERVE E REFLITA
1. Na sua opinião, o que esta imagem representa?
2. Você considera que, atualmente, existe um país que exerce maior infl uência 
no mundo? Ou, na sua opinião, vários países exercem esse tipo de infl uência? 
3. Na confi guração atual, você considera que o Brasil seja mais infl uenciado 
por um país específi co? Qual? 

HA
RV

EP
IN

O/
SH

UT
TE

RS
TO

CK
.CO

M

Rotas aéreas entre Europa, África e Oriente Médio. (Representação fora de escala; tamanhos e cores não corresponde à realidade.)
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NÃO ESCREVA 
NO LIVRO

1. Espera-se que os estudantes 
comentem as conexões e ligações 
entre as diferentes partes do globo. 
2. Os estudantes podem ter opiniões 
divergentes. Alguns podem mencionar 
os Estados Unidos, a China ou um 
conjunto de países, como a União 
Europeia. Todas as opiniões são válidas, 
porém é importante levá-los a refletir 
sobre os campos de influência desses 
países – do ponto de vista político, 
econômico e cultural. 3. Os estudantes 

podem ter respostas diferentes, porém podem considerar que a China e os Estados Unidos apresentam influência econômica no 
Brasil, mas, do ponto de vista cultural, o país encontra-se mais atrelado aos Estados Unidos.

OBSERVE E REFLITA
Peça aos estudantes que observem 

a imagem e verifique as interpretações 
apresentadas por eles. Em complemen-
tação às perguntas mobilizadoras, explo-
re a imagem a partir do termo “conexão”, 
solicitando aos estudantes que apresen-
tem uma definição para esse conceito. É 
possível que eles mencionem as cone-
xões de internet, ou seja, dos meios de 
comunicação digitais, ou a conexão pos-
sível através dos meios de transporte, que 
permitem maior interação e proximidade 
entre as pessoas de diferentes países. 

Desperte a curiosidade dos estudan-
tes para que possam interpretar critica-
mente o assunto em questão, uma vez 
que, embora as conexões sejam resulta-
do da maior integração entre os países 
– um reflexo da globalização –, alguns 
países se sobressaem nesse processo. 
Assim, leve-os a refletir sobre a influência 
de determinados países em questões po-
líticas, econômicas e culturais no mundo 
atual tendo como ponto de partida sua 
própria realidade. 

DIAGNÓSTICA

MOMENTO
AVALIAÇÃO

DIAGNÓSTICA
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Dois eventos importantes marcaram o final da Guerra Fria: a queda do 
Muro de Berlim, em 1989; e a fragmentação da União Soviética, em 1991.

Para entender as causas desses acontecimentos, é necessário compreender 
que a União Soviética entrou em crise e, junto com ela, os países que dependiam 
de sua economia, ou seja, seus aliados. 

A disputa espacial e armamentista gerou um custo muito elevado para a 
economia soviética, que acabou deixando de investir em outros setores im-
portantes, como as indústrias de bens de consumo, a agricultura e as teleco-
municações. Com isso, ocorreu o desabastecimento da população e, logo, o 
descontentamento com a política soviética. 

Com isso, protestos populares passaram a ocorrem com frequência. Na Ale-
manha, houve a aproximação da Alemanha Oriental com a Alemanha Ocidental, 
que acabou resultando na queda do Muro de Berlim, em 1989, e na reunificação 
do país em 1990. Em 1991, a pressão popular e política levou à fragmentação 
da União Soviética em 15 repúblicas independentes, sendo que hoje 11 delas 
integram a Comunidade dos Estados Independentes (CEI). 

Para alguns estudiosos, o fim da União Soviética levou os Estados Unidos a 
se despontarem como a única potência mundial. Assim, se antes havia uma or-
dem mundial bipolar, a partir de 1991 houve o estabelecimento de uma ordem 
unipolar, com os Estados Unidos sendo a principal força de influência mundial 
nas questões políticas, econômicas, militares e culturais.

Para outros estudiosos, entretanto, apesar dos Estados Unidos se configurarem 
como uma potência militar no mundo, as mudanças nos contextos geopolíticos e 
econômicos teriam consolidado novos polos de poder, como União Europeia (UE), 
Japão e, mais recentemente, China. Assim, do ponto de vista econômico, teríamos 
hoje uma ordem mundial multipolar, com diversos polos de poder. 

A Nova Ordem Mundial
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Comunidade 
dos Estados 
Independentes (CEI): 
organização criada 

com o objetivo de 

estabelecer um sistema 

econômico e de defesa 

entre as nações que 

integravam a URSS.

União Europeia (UE): 
união de 27 países 

localizados na Europa 

e que conta com 

políticas econômicas, 

sociais, ambientais e 

monetárias comuns. 

A disputa espacial e 
armamentista foi um dos 
fatores que contribuíram 
para a crise econômica 
soviética durante a Guerra 
Fria. Na foto, apresentação 
do foguete soviético Vostok, 
no Salão Internacional de 
Aeronáutica e Espaço de 
Paris – Le Bourget, em 1967.

O fim da União Soviética provo-
cou profundas alterações no cenário 
geopolítico mundial. Apesar disso, 
as desigualdades socioeconômicas 
entre os países se mantiveram; de 
modo geral, os países desenvolvidos 
mantiveram-se em situação privile-
giada  em relação aos países subde-
senvolvidos no que diz respeitos às 
condições socioeconômicas.
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O MUNDO PÓS-GUERRA FRIA
TEMA3

Neste tema, você vai entender como ocorreu o fi nal da Guerra Fria e ini-
ciou-se um novo período, ou seja, uma nova ordem mundial. Além disso, vai 
conhecer os novos polos de poder e estudar os blocos econômicos – uma forma 
de organização dos países – e saber um pouco sobre como as organizações 
internacionais atuam no mundo.

OBSERVE E REFLITA
1. Na sua opinião, o que esta imagem representa?
2. Você considera que, atualmente, existe um país que exerce maior infl uência 
no mundo? Ou, na sua opinião, vários países exercem esse tipo de infl uência? 
3. Na confi guração atual, você considera que o Brasil seja mais infl uenciado 
por um país específi co? Qual? 
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Rotas aéreas entre Europa, África e Oriente Médio. (Representação fora de escala; tamanhos e cores não corresponde à realidade.)
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NÃO ESCREVA 
NO LIVRO

1. Espera-se que os estudantes 
comentem as conexões e ligações 
entre as diferentes partes do globo. 
2. Os estudantes podem ter opiniões 
divergentes. Alguns podem mencionar 
os Estados Unidos, a China ou um 
conjunto de países, como a União 
Europeia. Todas as opiniões são válidas, 
porém é importante levá-los a refletir 
sobre os campos de influência desses 
países – do ponto de vista político, 
econômico e cultural. 3. Os estudantes 

podem ter respostas diferentes, porém podem considerar que a China e os Estados Unidos apresentam influência econômica no 
Brasil, mas, do ponto de vista cultural, o país encontra-se mais atrelado aos Estados Unidos.

ORIENTAÇÕES GERAIS
Proponha aos estudantes a leitura 

compartilhada do texto. Destaque as 
causas da crise soviética e como ela 
resultou no fim da ordem bipolar, res-
saltando os eventos que marcaram o 
fim dessa ordem mundial.

Pergunte aos estudantes se eles 
acreditam que, com o fim do socia-
lismo na Europa, os Estados Unidos 
se tornaram a única potência mun-
dial (ordem mundial unipolar) ou se 
outros países despontaram como no-
vas potências (ordem mundial mul-
tipolar). Nesse momento, é relevante 
que eles compreendam o sentido do 
termo “potência”. Explique que os 
Estados Unidos não são a única po-
tência econômica, dado que, muito 
rapidamente, a União Europeia se 
fortaleceu com a adesão de novos 
membros, assim como a China e o 
Japão, que, posteriormente, também 
tiveram bastante representativida-
de. Para melhor compreender essa 
ideia, basta olharmos a nossa volta 
para percebermos como o consumo 
de produtos orientais está presente 
em nosso dia a dia (carros, celulares, 
aparelhos eletrônicos e eletrodomés-
ticos são os mais evidentes). Desta-
que a hegemonia cultural que ainda 
torna os Estados Unidos uma grande 
influência no mundo, especialmente 
por seu poderio militar, mas também 
pela sua propagação de produtos mi-
diáticos, como filmes, séries, músi-
cas e moda.

O conteúdo desta página mobili-
za a habilidade EF08GE05 ao tratar 
das múltiplas regionalizações do es-
paço geográfico a partir do pós-guer-
ra. Ajuda, ainda, na mobilização da 
competência específica de Ciências 
Humanas 2, ao permitir que anali-
sem o mundo social e cultural consi-
derando suas variações de significa-
do no tempo e no espaço.
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ORIENTAÇÕES GERAIS
Explore com a turma o mapa apre-

sentado na página, indicando o passo 
a passo de como proceder com a sua 
leitura. Oriente-os a observar todos os 
elementos presentes no mapa. Inicie 
pelas bandeiras, chame a atenção 
para as áreas de influência marcadas 
pelos tracejados e passe pela análise 
das cores e dos demais elementos 
presentes na legenda.

Indique que, a partir desse mapa, 
podemos verificar a hegemonia eco-
nômica de três polos: Estados Unidos, 
União Europeia e Japão, representados 
por suas bandeiras. As estrelas colo-
cam dois outros locais em destaque – 
a China e a Comunidade dos Estados 
Independentes (CEI). Comente que a 
linha curva vermelha separa os países 
de acordo com o critério socioeconô-
mico (países do Norte e países do Sul) 
– identificados pelas cores laranja e 
verde, respectivamente); destaque a 
linha do Equador, esclarecendo que ela 
parte de um critério puramente físico, 
a partir da divisão do planeta em he-
misfério Norte e Sul.

A análise desse mapa é bastan-
te importante para a compreensão 
da ordem mundial atual, comple-
tando a análise das regionalizações 
baseada em configurações de poder 
– nas ordens geopolíticas mundiais. 
A análise favorece o desenvolvimen-
to da habilidade EF08GE05, além de 
mobilizar a competência específi-
ca de Geografia 4, ao desenvolver o 
pensamento espacial e fazer uso da 
linguagem cartográfica para enten-
der as questões geográficas.

O crescimento econômico e social dos países subdesenvolvidos ainda enfrenta importantes desafios. Na foto, vista aérea de 
Luanda, capital da Angola, um país do Sul. África, 2021.
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A China apresenta um destaque importante, podendo ser considerada um polo 
de poder mundial. O país vem apresentando forte crescimento econômico nas últi-
mas décadas, atraindo grandes investimentos estrangeiros interessados no grande 
mercado consumidor interno e na mão de obra barata. Além dessas características 
econômicas, o país se destaca na área militar com avanços em tecnologias de in-
teligência artificial, mísseis e armas nucleares.

Há também polos de poderes regionais, ou seja, países que apresentam im-
portância e exercem influência regionalmente. É o caso do Brasil, que tem posi-
ção de destaque em pautas relativas a assuntos da América Latina.

//PAÍSES DO NORTE E DO SUL//
Ainda que alguns países conservem total ou parcialmente características 

do sistema socialista, como é o caso de Cuba, China e Coreia do Norte, a de-
signação Segundo Mundo perdeu sentido com o fim da Guerra Fria. 

Assim, novas formas de agrupar os países tornaram-se mais usuais, como 
a que leva em consideração os critérios socioeconômicos. Assim surgiu a 
regionalização em países do Norte e países do Sul. Embora a linha do Equa-
dor tenha uma pequena relação com essa regionalização, ela não é o critério 
de definição dessa regionalização.

São considerados do Norte os países desenvolvidos com alto grau de in-
dustrialização e desenvolvimento tecnológico e social. Já os países do Sul são 
aqueles com economias dependentes, industrialização recente e com baixo 
desenvolvimento social e tecnológico.

Particularmente na América Latina e na África, o histórico de colonização, 
domínio e exploração de seus territórios tiveram como desfecho a dependência 
econômica e tecnológica e o subdesenvolvimento econômico e social, apesar 
de haver diferenças consideráveis entre os países desses continentes. 
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MUNDO MULTIPOLAR (2016)

A ordem multipolar: 
os novos polos de poder

A expansão do capitalismo ampliou a integração e as trocas realizadas 
entre os países, principalmente a partir da segunda metade do século XX, 
com os avanços nas comunicações e nos transportes. 

Os países da União Europeia e o Japão, por exemplo, que já apresentavam re-
levância econômica mundial, ganharam destaque no cenário global, reafirman-
do-se como polos de poder econômico. Esses países, assim como os Estados 
Unidos, concentram hoje grande parte das empresas multinacionais do mundo, 
que buscam instalar suas filiais em países que já passaram por um processo de 
industrialização, reduzindo os custos e ampliando mercados. 

Foi nesse contexto que novos territórios passaram a se destacar como cen-
tros de interesse e de investimentos, como é caso dos chamados países emer-
gentes – grupo de países que tiveram uma industrialização recente, bom cres-
cimento econômico e relativo desenvolvimento social, como o Brasil, a Índia, a 
China, a África do Sul e a Coreia do Sul.
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ORIENTAÇÕES GERAIS
Aprofunde o tema da regionali-

zação em países do Norte e do Sul, 
destacando que ela envolve um cri-
tério socioeconômico. Nesse sentido, 
apresente a ideia de desenvolvimen-
to e subdesenvolvimento. Peça aos 
estudantes que retomem o mapa da 
página anterior para que identifiquem 
países que fazem parte de cada um 
desses blocos. Se necessário, peça que 
contem com o auxílio de um planisfé-
rio político para ajudar nessa análise.

Vale ressaltar o caso da China, con-
siderada um país do Sul. Destaque, nes-
se caso, que apesar do seu recente de-
senvolvimento econômico, o país ainda 
guarda muitas características sociais 
típicas de países subdesenvolvidos. 
No caso da Rússia, cabe salientar que, 
embora estagnado economicamente, o 
país ainda apresenta muitos indicado-
res econômicos e sociais próximos aos 
de países desenvolvidos.

O crescimento econômico e social dos países subdesenvolvidos ainda enfrenta importantes desafios. Na foto, vista aérea de 
Luanda, capital da Angola, um país do Sul. África, 2021.
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A China apresenta um destaque importante, podendo ser considerada um polo 
de poder mundial. O país vem apresentando forte crescimento econômico nas últi-
mas décadas, atraindo grandes investimentos estrangeiros interessados no grande 
mercado consumidor interno e na mão de obra barata. Além dessas características 
econômicas, o país se destaca na área militar com avanços em tecnologias de in-
teligência artificial, mísseis e armas nucleares.

Há também polos de poderes regionais, ou seja, países que apresentam im-
portância e exercem influência regionalmente. É o caso do Brasil, que tem posi-
ção de destaque em pautas relativas a assuntos da América Latina.

//PAÍSES DO NORTE E DO SUL//
Ainda que alguns países conservem total ou parcialmente características 

do sistema socialista, como é o caso de Cuba, China e Coreia do Norte, a de-
signação Segundo Mundo perdeu sentido com o fim da Guerra Fria. 

Assim, novas formas de agrupar os países tornaram-se mais usuais, como 
a que leva em consideração os critérios socioeconômicos. Assim surgiu a 
regionalização em países do Norte e países do Sul. Embora a linha do Equa-
dor tenha uma pequena relação com essa regionalização, ela não é o critério 
de definição dessa regionalização.

São considerados do Norte os países desenvolvidos com alto grau de in-
dustrialização e desenvolvimento tecnológico e social. Já os países do Sul são 
aqueles com economias dependentes, industrialização recente e com baixo 
desenvolvimento social e tecnológico.

Particularmente na América Latina e na África, o histórico de colonização, 
domínio e exploração de seus territórios tiveram como desfecho a dependência 
econômica e tecnológica e o subdesenvolvimento econômico e social, apesar 
de haver diferenças consideráveis entre os países desses continentes. 
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MUNDO MULTIPOLAR (2016)

A ordem multipolar: 
os novos polos de poder

A expansão do capitalismo ampliou a integração e as trocas realizadas 
entre os países, principalmente a partir da segunda metade do século XX, 
com os avanços nas comunicações e nos transportes. 

Os países da União Europeia e o Japão, por exemplo, que já apresentavam re-
levância econômica mundial, ganharam destaque no cenário global, reafirman-
do-se como polos de poder econômico. Esses países, assim como os Estados 
Unidos, concentram hoje grande parte das empresas multinacionais do mundo, 
que buscam instalar suas filiais em países que já passaram por um processo de 
industrialização, reduzindo os custos e ampliando mercados. 

Foi nesse contexto que novos territórios passaram a se destacar como cen-
tros de interesse e de investimentos, como é caso dos chamados países emer-
gentes – grupo de países que tiveram uma industrialização recente, bom cres-
cimento econômico e relativo desenvolvimento social, como o Brasil, a Índia, a 
China, a África do Sul e a Coreia do Sul.
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ORIENTAÇÕES GERAIS
Apresente a divisão dos países 

em blocos econômicos. Esclareça 
que a formação dessas associações 
tem como objetivo ampliar as trocas 
comerciais entre os países-mem-
bros e aumentar a influência deles 
no cenário internacional. Exempli-
fique com a União Europeia, cuja 
associação tem grande importância 
econômica e política no mundo. Des-
taque, por exemplo, que, isolados, 
os países da União Europeia teriam 
menor peso econômico e nos assun-
tos políticos internacionais. Já em 
conjunto, formam um dos centros de 
influência no mundo, além de com-
por a segunda maior economia, com 
Produto Interno Bruto menor apenas 
que o dos Estados Unidos. Apresente 
os níveis de integração que existem 
entre os países, destacando exem-
plos de cada um deles. O desenvol-
vimento do conteúdo colabora para 
o desenvolvimento da habilidade 
EF08GE06, ao analisar a atuação das 
organizações mundiais nos proces-
sos de integração econômica, e da 
habilidade EF08GE12, ao contribuir 
para a compreensão dos objetivos 
e da importância de organismos de 
integração em território americano, 
como Mercosul e USMCA. Esclareça 
que, ao longo deste e do próximo 
ano, eles vão conhecer melhor essas 
organizações ao estudar cada um 
dos continentes.

ATIVIDADE COMPLEMENTAR
Organize os estudantes em sete 

equipes e peça que cada equipe pesqui-
se a respeito de um dos blocos econômi-
cos que aparecem no mapa. Se necessá-
rio, faça um sorteio para definir o bloco 
que será pesquisado por cada equipe. 
Esclareça que na pesquisa eles devem 
mencionar o tipo de integração, os paí-
ses-membros e outras características 
importantes relacionadas ao bloco. Peça 
a eles que organizem o conteúdo da pes-
quisa em cartazes ou digitalmente para 
apresentação posterior aos colegas de 
sala. Agende uma data para a apresen-
tação e aproveite esse momento para 
aprofundar um pouco mais o assunto. 

PARA SABER MAIS
MERCOSUL. Disponível em: https://www.mercosur.
int/pt-br/. Acesso em: 7 jul. 2022. 
Na página, é possível obter informações sobre o 
bloco e os países-membros. Pode ser usado como 
referência para o professor ou indicado aos estu-
dantes para pesquisa. 

Cerimônia na sede da ONU que celebrou o 
Dia Internacional em Memória das Vítimas 
do Holocausto durante do aniversário o 75º 
aniversário da liberação de Auschwitz – o 
maior campo de concentração do regime 
nazista. Nova York, Estados Unidos, 2020.
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As organizações internacionais
Chamamos de organizações internacionais os agrupamentos de países 

que, regidos por tratados ou acordos, atuam no sentido de alcançar melhorias 
das condições econômicas, sociais e políticas dos associados. A Organização do 
Tratado do Atlântico Norte (Otan) é um exemplo de organização internacional.

Atualmente, entretanto, uma das organizações de maior destaque interna-
cional é a Organização das Nações Unidas (ONU), criada logo após a Segun-
da Guerra Mundial com o intuito de promover cooperação internacional para 
evitar guerras e manter a paz. Atualmente, é composta por 193 países-mem-
bros e seus órgãos e agências atuam em diversas frentes, como preservação 
da biodiversidade, acolhimento de refugiados, combate à fome e à pobreza e 
manutenção dos direitos humanos.

A ONU também organiza a atuação de tropas de paz em diversos países. O 
continente africano, por exemplo, possui muitos conflitos internos pela toma-
da de poder por grupos rivais. Na América Latina, uma das ações da missão de 
paz da ONU ocorreu no Haiti após um período de insurgência e a deposição do 
presidente Jean-Bertrand Aristide, e foi coordenada pelo Brasil. 

Essas missões de paz possuem três princípios: 
• criar um consenso entre as partes; 
• imparcialidade; 
• não uso da força (apenas em casos de legítima defesa). 
A ONU também trabalha para a erradicação da pobreza no mundo. O Pro-

grama das Nações Unidas para o Desenvolvimento (PNUD) desenvolve pes-
quisas, propõe e ajuda a implementar medidas de desenvolvimento e erradica-
ção da pobreza mundial. Em seu relatório de 2021, o PNUD apresentou dados 
que indicam que há cerca de 1,3 bilhão de pessoas em situação de pobreza no 
mundo, sendo a maior parte delas sem saneamento básico e em condições 
de insegurança alimentar – grave ou moderada. Cerca de 67% dessas pessoas 
vivem em países subdesenvolvidos ou emergentes.

//NO RADAR//
ONU Brasil. Disponível 
em: https://brasil.
un.org/pt-br. Acesso 
em: 22 fev. 2022.

Site da ONU no Brasil 

traz informações sobre 

a formação, a estrutura 

e os objetivos da 

organização. 
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//A ORGANIZAÇÃO DOS PAÍSES 
EM BLOCOS ECONÔMICOS//

Os blocos econômicos são associações de países que se unem com o objeti-
vo de ampliar as trocas comerciais entre seus membros e aumentar a influên-
cia de seus mercados em escala global. 

Os blocos são formados a partir de tratados que podem ir além da facilita-
ção das trocas de mercadorias, envolvendo também a livre circulação de ca-
pitais e pessoas, por exemplo. Atualmente, as várias associações econômicas 
existentes podem ser agrupadas em quatro níveis de integração diferentes: 
• Zona de Livre Comércio: nesse tipo de acordo, estabelece-se a livre circulação 

de mercadorias entre os países-membros com a gradual redução de taxas e im-
postos de importação. O Acordo Estados Unidos-México-Canadá (USMCA, 
na sigla em inglês) é um exemplo desse tipo de bloco. 

• União Aduaneira: além do livre comércio entre os países-membros, há uma 
tarifa externa comum para o comércio fora do bloco. O Mercado Comum do 
Sul (Mercosul), entre Brasil, Argentina, Paraguai, Uruguai e Venezuela, é um 
exemplo desse tipo de bloco. A Venezuela encontra-se suspensa do bloco des-
de 2016 em virtude dos problemas políticos enfrentados pelo país. 

• Mercado Comum: além das características anteriores, esse tipo de associa-
ção estabelece a livre circulação de capitais, pessoas e serviços. Entre 1952 
e 1992, Reino Unido, Irlanda, Dinamarca, Grécia, Portugal, Espanha, Suécia, 
Áustria e Finlândia formavam um bloco com essas características, o Mercado 
Comum Europeu, que depois foi substituído pela União Europeia.

MAPA-MÚNDI: BLOCOS ECONÔMICOS (2018)
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• União Econômica e 
Monetária: é o mais 
complexo dos formatos 
de bloco econômico, 
pois adota uma moeda 
única e políticas de de-
senvolvimento conjun-
ta. A União Europeia é 
um exemplo desse tipo 
de bloco, tendo o euro 
como moeda única e 
o Parlamento Europeu 
como instituição vol-
tada para a tomada de 
decisões conjuntas.
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ORIENTAÇÕES GERAIS
Comente com os estudantes que 

muitas organizações internacionais 
– como a Otan, o Pacto de Varsóvia 
(extinto em 1991) e a ONU – surgiram 
em meados do século XX como con-
sequência de problemas políticos, 
econômicos e, particularmente no 
caso da ONU, dos impactos provoca-
dos pelas grandes guerras à vida hu-
mana. Enfatize o papel dos tratados e 
dos acordos internacionais na busca 
de melhorias das condições econô-
micas, sociais e políticas dos países 
associados. Destaque ainda o papel 
da ONU, avaliando, entre outras coi-
sas, o papel dessa organização no 
cenário mundial.

Cerimônia na sede da ONU que celebrou o 
Dia Internacional em Memória das Vítimas 
do Holocausto durante do aniversário o 75º 
aniversário da liberação de Auschwitz – o 
maior campo de concentração do regime 
nazista. Nova York, Estados Unidos, 2020.
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As organizações internacionais
Chamamos de organizações internacionais os agrupamentos de países 

que, regidos por tratados ou acordos, atuam no sentido de alcançar melhorias 
das condições econômicas, sociais e políticas dos associados. A Organização do 
Tratado do Atlântico Norte (Otan) é um exemplo de organização internacional.

Atualmente, entretanto, uma das organizações de maior destaque interna-
cional é a Organização das Nações Unidas (ONU), criada logo após a Segun-
da Guerra Mundial com o intuito de promover cooperação internacional para 
evitar guerras e manter a paz. Atualmente, é composta por 193 países-mem-
bros e seus órgãos e agências atuam em diversas frentes, como preservação 
da biodiversidade, acolhimento de refugiados, combate à fome e à pobreza e 
manutenção dos direitos humanos.

A ONU também organiza a atuação de tropas de paz em diversos países. O 
continente africano, por exemplo, possui muitos conflitos internos pela toma-
da de poder por grupos rivais. Na América Latina, uma das ações da missão de 
paz da ONU ocorreu no Haiti após um período de insurgência e a deposição do 
presidente Jean-Bertrand Aristide, e foi coordenada pelo Brasil. 

Essas missões de paz possuem três princípios: 
• criar um consenso entre as partes; 
• imparcialidade; 
• não uso da força (apenas em casos de legítima defesa). 
A ONU também trabalha para a erradicação da pobreza no mundo. O Pro-

grama das Nações Unidas para o Desenvolvimento (PNUD) desenvolve pes-
quisas, propõe e ajuda a implementar medidas de desenvolvimento e erradica-
ção da pobreza mundial. Em seu relatório de 2021, o PNUD apresentou dados 
que indicam que há cerca de 1,3 bilhão de pessoas em situação de pobreza no 
mundo, sendo a maior parte delas sem saneamento básico e em condições 
de insegurança alimentar – grave ou moderada. Cerca de 67% dessas pessoas 
vivem em países subdesenvolvidos ou emergentes.

//NO RADAR//
ONU Brasil. Disponível 
em: https://brasil.
un.org/pt-br. Acesso 
em: 22 fev. 2022.

Site da ONU no Brasil 

traz informações sobre 

a formação, a estrutura 

e os objetivos da 

organização. 
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//A ORGANIZAÇÃO DOS PAÍSES 
EM BLOCOS ECONÔMICOS//

Os blocos econômicos são associações de países que se unem com o objeti-
vo de ampliar as trocas comerciais entre seus membros e aumentar a influên-
cia de seus mercados em escala global. 

Os blocos são formados a partir de tratados que podem ir além da facilita-
ção das trocas de mercadorias, envolvendo também a livre circulação de ca-
pitais e pessoas, por exemplo. Atualmente, as várias associações econômicas 
existentes podem ser agrupadas em quatro níveis de integração diferentes: 
• Zona de Livre Comércio: nesse tipo de acordo, estabelece-se a livre circulação 

de mercadorias entre os países-membros com a gradual redução de taxas e im-
postos de importação. O Acordo Estados Unidos-México-Canadá (USMCA, 
na sigla em inglês) é um exemplo desse tipo de bloco. 

• União Aduaneira: além do livre comércio entre os países-membros, há uma 
tarifa externa comum para o comércio fora do bloco. O Mercado Comum do 
Sul (Mercosul), entre Brasil, Argentina, Paraguai, Uruguai e Venezuela, é um 
exemplo desse tipo de bloco. A Venezuela encontra-se suspensa do bloco des-
de 2016 em virtude dos problemas políticos enfrentados pelo país. 

• Mercado Comum: além das características anteriores, esse tipo de associa-
ção estabelece a livre circulação de capitais, pessoas e serviços. Entre 1952 
e 1992, Reino Unido, Irlanda, Dinamarca, Grécia, Portugal, Espanha, Suécia, 
Áustria e Finlândia formavam um bloco com essas características, o Mercado 
Comum Europeu, que depois foi substituído pela União Europeia.

MAPA-MÚNDI: BLOCOS ECONÔMICOS (2018)
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• União Econômica e 
Monetária: é o mais 
complexo dos formatos 
de bloco econômico, 
pois adota uma moeda 
única e políticas de de-
senvolvimento conjun-
ta. A União Europeia é 
um exemplo desse tipo 
de bloco, tendo o euro 
como moeda única e 
o Parlamento Europeu 
como instituição vol-
tada para a tomada de 
decisões conjuntas.
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OUTROS OLHARES
Sugira a leitura individual do texto e, 

depois, proponha que apresentem o que 
entenderam a partir da leitura. Desse 
modo, desenvolve-se a leitura e a inter-
pretação de texto. Se necessário, faça 
complementos ao que for sendo apre-
sentado pelos estudantes. 

Destaque o papel atual das mis-
sões da ONU e relacione essas opera-
ções ao histórico de guerras e conflitos 
estudados. Ressalte que, atualmente, 
as missões estão centradas principal-
mente na ajuda humanitária. O con-
teúdo ajuda a mobilizar a habilidade 
EF08GE07, ao permitir que os estu-
dantes analisem a atuação das orga-
nizações mundiais nos processos de 
integração política e econômica.
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1. Observe a imagem e, depois, responda à questão.

• Explique a relação entre o evento representado 
na imagem e o estabelecimento de uma nova
ordem mundial. 

2. Ao estudar uma das formas de regionalização do 
mundo, um grupo de estudantes do 8º ano escreveu o 
texto a seguir. Leia-o com atenção e, depois, responda 
às questões. 

II. Ocorre apenas a livre circulação de mercadoria. [Zona 
de Livre Comércio] [USMCA]
III. Ocorre a livre circulação de mercadoria, com tarifas fi -
xas fora do bloco. [União Aduaneira] [União Europeia]

a. Com base no que você estudou, a apresentação de 
Karina e Roberto está totalmente correta? Explique.
b. Além dos três tipos de integração que eles elencaram, 
há um quarto tipo. Indique qual é explique-o. 

4. O trecho a seguir do relatório feito pelo PNUD em 
2021 traz alguns dados referentes à América Latina e 
ao Caribe. Leia-o e, depois, responda às questões.

[...] O relatório explora três fatores que se 
repetem e retroalimentam o ciclo vicioso 
de alta desigualdade e baixo crescimento: 
concentração de poder, violência em todas 
as suas formas e políticas de proteção social 
que funcionam mal. “O relatório convida os 
latino-americanos a compreender a conexão 
entre todos esses fatores e destaca um ponto 
de entrada que pode servir para romper com 
o baixo crescimento e a alta desigualdade: 
a implementação de sistemas universais de 
proteção social redistributivos, fiscalmente 
sustentáveis   e mais favoráveis para o 
crescimento”, explica Luis Felipe López Calva, 
subsecretário-geral da ONU e diretor regional 
do PNUD para a América Latina e o Caribe.

Fonte: PNUD BRASIL. Em uma armadilha: alta desigualdade e 
baixo crescimento na América Latina e no Caribe, 22 jun. 2021. 
Disponível em: https://www.br.undp.org/content/brazil/pt/home/
presscenter/articles/2020/em-uma-armadilha--alta-desigualdade-
e-baixo-crescimento-na-ameri.html. Acesso em: 10 fev. 2022.

a. O que é o PNUD? Quais seus objetivos?
b. O relatório indica dois problemas presentes na 
América Latina. Quais são eles?
c. Na sua opinião, a ONU pode ajudar no rompimento 
do ciclo vicioso mencionado? 

Muro de Berlim, na Alemanha, sendo derrubado por 
populares, em 1989.

Apesar de sua denominação ter relações com esse 
importante paralelo da Terra, os países não estão 
divididos de acordo com essa linha imaginária.

a. A qual regionalização o grupo se referiu?
b. A qual linha imaginária eles se referiram? Por que 
ela não serve como referência para a classifi cação 
desses países?
c. Qual é o critério utilizado para essa regionalização?

3. Karina e Roberto estão organizando uma apresentação 
sobre blocos econômicos. Para isso, começaram a montar 
uma página com pistas sobre os tipos de blocos e seus 
exemplos. Leia as pistas e as respostas que eles elabora-
ram entre colchetes. Depois, responda às questões.

I. Adota moeda única e políticas conjuntas de desenvovi-
mento. [União Econômica e Monetária] [Mercosul]

35

1. A imagem representa o momento da 
queda do Muro de Berlim, que simbolizou o 

3. b) Mercado Comum, caracterizado pela livre circulação, pessoas, 
capitais e serviços.

4. a) Resposta abaixo.

2. a) Países do Norte e do Sul. 

2. b) Eles se referiram à linha do Equador. Essa linha imaginária não 

serve como referência para a regionalização pois existem países 

classificados como países do Sul que estão ao norte da linha, assim 

como existem países do Norte que estão ao sul do Equador. 

2. c) Essa regionalização usa como critério os aspectos econômicos 
dos países. 

3. a) Espera-se que os estudantes percebam que Karina e Roberto se 
enganaram nos itens I e III. No I, o exemplo é a União Europeia; no III, o 
exemplo é o Mercosul.

4. b) Resposta abaixo.

4. c) Resposta abaixo.

fim da URSS, alterando a ordem mundial de bipolar para multipolar.

OUTROS OLHARES

MISSÃO DE PAZ: VOCÊ ENTENDE O QUE É ISSO?
É uma operação que serve como instrumento para auxiliar países devastados 

por conflitos a criar condições para que a paz seja alcançada no local. A primeira 
Missão de Paz da ONU foi realizada logo após a criação da organização interna-
cional, em 1948, e atuou no Oriente Médio. [...]

Vale destacar que a eficácia dessas operações aumentaram. Durante a Guer-
ra Fria, os confrontos entre União Soviética e Estados Unidos muitas vezes im-
pediam que a permissão para realizar uma Missão de Paz fosse conseguida. O 
motivo disso é que, para que a ONU envie tropas a um local de instabilidade, é 

Feira de roupas e artesanato durante missão de paz da ONU no 
Haiti, depois do terremoto que atingiu o país em 2010 e deixou 
mais de 200 mil mortos e cerca de 1 milhão de desabrigados. 
Porto Príncipe, Haiti, 2010.
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Fonte: MORAIS, Pâmela. Missão de paz: você entende o que é isso? Politize!, 28 set. 2018. 
Disponível em: htt ps://www.politize.com.br/missao-de-paz-o-que-e/. Acesso em: 18 fev. 2022.

 Com o fi nal da 
Guerra Fria o mundo 
passou de bipolar 
para multipolar. As 
mudanças ocorridas 
no pós-Guerra Fria 
afetaram a forma 
como a ONU atua em 
situações de confl itos. 
De acordo com o texto, 
explique como isso 
aconteceu. 

necessária a aprovação do Conselho de Segurança. 
Como os EUA e a URSS tinham direito de veto nas 
votações – juntamente com China, França e Reino 
Unido –, era comum que os processos de tomada de 
decisão dentro do órgão fossem congelados quando 
uma das duas superpotências fazia uso do veto.

Naquela época, as Missões de Paz limitavam-
-se à manutenção de cessar-fogo e alívio de ten-
sões sociais. Esse controle da sociedade era feito 
para que os esforços políticos pudessem avançar, 
buscando resolver o determinado conflito pacifi-
camente. Para cumprir tal função, observadores 
militares e tropas equipadas com armamento 
leve eram enviados ao local de conflito. Com o fim 
da Guerra Fria, em 1991, isso mudou. A ONU ex-
pandiu seu campo de atuação, deixando de realizar apenas “missões tradi-
cionais” – que realizavam apenas tarefas militares de contenção da instabi-
lidade – e passaram a criar “missões multidimensionais”.

Esse novo estilo de operação possibilita a implementação de abrangentes 
acordos de paz, que buscam fornecer as bases para uma paz sustentável. Assim, 
nessas Missões de Paz, as tropas auxiliam não apenas na segurança, mas tam-
bém em quesitos sociais – como na montagem de hospitais –, buscando construir 
uma estrutura forte o suficiente para que o Estado continue realizando os esfor-
ços para manter a paz após o encerramento da operação. Assim, cada vez mais 
as forças das Nações Unidas realizam tarefas que buscam garantir o respeito aos 
direitos humanos; auxiliam na realização de eleições democráticas, ajudando a 
restituir governos legítimos; treinam policiais; apoiam o retorno de populações 
refugiadas e deslocadas; entre outros.

34

Espera-se que os estudantes 
percebam que, com o fim da 
bipolaridade, as missões de paz 
deixaram de atuar apenas na 
manutenção de cessar-fogo e 
no alívio de tensões sociais e 
passaram a atuar em missões 
multidimensionais, garantindo 
segurança, acordos de paz e 
obras sociais, como hospitais.
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1. Observe a imagem e, depois, responda à questão.

• Explique a relação entre o evento representado 
na imagem e o estabelecimento de uma nova
ordem mundial. 

2. Ao estudar uma das formas de regionalização do 
mundo, um grupo de estudantes do 8º ano escreveu o 
texto a seguir. Leia-o com atenção e, depois, responda 
às questões. 

II. Ocorre apenas a livre circulação de mercadoria. [Zona 
de Livre Comércio] [USMCA]
III. Ocorre a livre circulação de mercadoria, com tarifas fi -
xas fora do bloco. [União Aduaneira] [União Europeia]

a. Com base no que você estudou, a apresentação de 
Karina e Roberto está totalmente correta? Explique.
b. Além dos três tipos de integração que eles elencaram, 
há um quarto tipo. Indique qual é explique-o. 

4. O trecho a seguir do relatório feito pelo PNUD em 
2021 traz alguns dados referentes à América Latina e 
ao Caribe. Leia-o e, depois, responda às questões.

[...] O relatório explora três fatores que se 
repetem e retroalimentam o ciclo vicioso 
de alta desigualdade e baixo crescimento: 
concentração de poder, violência em todas 
as suas formas e políticas de proteção social 
que funcionam mal. “O relatório convida os 
latino-americanos a compreender a conexão 
entre todos esses fatores e destaca um ponto 
de entrada que pode servir para romper com 
o baixo crescimento e a alta desigualdade: 
a implementação de sistemas universais de 
proteção social redistributivos, fiscalmente 
sustentáveis   e mais favoráveis para o 
crescimento”, explica Luis Felipe López Calva, 
subsecretário-geral da ONU e diretor regional 
do PNUD para a América Latina e o Caribe.

Fonte: PNUD BRASIL. Em uma armadilha: alta desigualdade e 
baixo crescimento na América Latina e no Caribe, 22 jun. 2021. 
Disponível em: https://www.br.undp.org/content/brazil/pt/home/
presscenter/articles/2020/em-uma-armadilha--alta-desigualdade-
e-baixo-crescimento-na-ameri.html. Acesso em: 10 fev. 2022.

a. O que é o PNUD? Quais seus objetivos?
b. O relatório indica dois problemas presentes na 
América Latina. Quais são eles?
c. Na sua opinião, a ONU pode ajudar no rompimento 
do ciclo vicioso mencionado? 

Muro de Berlim, na Alemanha, sendo derrubado por 
populares, em 1989.

Apesar de sua denominação ter relações com esse 
importante paralelo da Terra, os países não estão 
divididos de acordo com essa linha imaginária.

a. A qual regionalização o grupo se referiu?
b. A qual linha imaginária eles se referiram? Por que 
ela não serve como referência para a classifi cação 
desses países?
c. Qual é o critério utilizado para essa regionalização?

3. Karina e Roberto estão organizando uma apresentação 
sobre blocos econômicos. Para isso, começaram a montar 
uma página com pistas sobre os tipos de blocos e seus 
exemplos. Leia as pistas e as respostas que eles elabora-
ram entre colchetes. Depois, responda às questões.

I. Adota moeda única e políticas conjuntas de desenvovi-
mento. [União Econômica e Monetária] [Mercosul]
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1. A imagem representa o momento da 
queda do Muro de Berlim, que simbolizou o 

3. b) Mercado Comum, caracterizado pela livre circulação, pessoas, 
capitais e serviços.

4. a) Resposta abaixo.

2. a) Países do Norte e do Sul. 

2. b) Eles se referiram à linha do Equador. Essa linha imaginária não 

serve como referência para a regionalização pois existem países 

classificados como países do Sul que estão ao norte da linha, assim 

como existem países do Norte que estão ao sul do Equador. 

2. c) Essa regionalização usa como critério os aspectos econômicos 
dos países. 

3. a) Espera-se que os estudantes percebam que Karina e Roberto se 
enganaram nos itens I e III. No I, o exemplo é a União Europeia; no III, o 
exemplo é o Mercosul.

4. b) Resposta abaixo.

4. c) Resposta abaixo.

fim da URSS, alterando a ordem mundial de bipolar para multipolar.

OUTROS OLHARES

MISSÃO DE PAZ: VOCÊ ENTENDE O QUE É ISSO?
É uma operação que serve como instrumento para auxiliar países devastados 

por conflitos a criar condições para que a paz seja alcançada no local. A primeira 
Missão de Paz da ONU foi realizada logo após a criação da organização interna-
cional, em 1948, e atuou no Oriente Médio. [...]

Vale destacar que a eficácia dessas operações aumentaram. Durante a Guer-
ra Fria, os confrontos entre União Soviética e Estados Unidos muitas vezes im-
pediam que a permissão para realizar uma Missão de Paz fosse conseguida. O 
motivo disso é que, para que a ONU envie tropas a um local de instabilidade, é 

Feira de roupas e artesanato durante missão de paz da ONU no 
Haiti, depois do terremoto que atingiu o país em 2010 e deixou 
mais de 200 mil mortos e cerca de 1 milhão de desabrigados. 
Porto Príncipe, Haiti, 2010.
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Fonte: MORAIS, Pâmela. Missão de paz: você entende o que é isso? Politize!, 28 set. 2018. 
Disponível em: htt ps://www.politize.com.br/missao-de-paz-o-que-e/. Acesso em: 18 fev. 2022.

 Com o fi nal da 
Guerra Fria o mundo 
passou de bipolar 
para multipolar. As 
mudanças ocorridas 
no pós-Guerra Fria 
afetaram a forma 
como a ONU atua em 
situações de confl itos. 
De acordo com o texto, 
explique como isso 
aconteceu. 

necessária a aprovação do Conselho de Segurança. 
Como os EUA e a URSS tinham direito de veto nas 
votações – juntamente com China, França e Reino 
Unido –, era comum que os processos de tomada de 
decisão dentro do órgão fossem congelados quando 
uma das duas superpotências fazia uso do veto.

Naquela época, as Missões de Paz limitavam-
-se à manutenção de cessar-fogo e alívio de ten-
sões sociais. Esse controle da sociedade era feito 
para que os esforços políticos pudessem avançar, 
buscando resolver o determinado conflito pacifi-
camente. Para cumprir tal função, observadores 
militares e tropas equipadas com armamento 
leve eram enviados ao local de conflito. Com o fim 
da Guerra Fria, em 1991, isso mudou. A ONU ex-
pandiu seu campo de atuação, deixando de realizar apenas “missões tradi-
cionais” – que realizavam apenas tarefas militares de contenção da instabi-
lidade – e passaram a criar “missões multidimensionais”.

Esse novo estilo de operação possibilita a implementação de abrangentes 
acordos de paz, que buscam fornecer as bases para uma paz sustentável. Assim, 
nessas Missões de Paz, as tropas auxiliam não apenas na segurança, mas tam-
bém em quesitos sociais – como na montagem de hospitais –, buscando construir 
uma estrutura forte o suficiente para que o Estado continue realizando os esfor-
ços para manter a paz após o encerramento da operação. Assim, cada vez mais 
as forças das Nações Unidas realizam tarefas que buscam garantir o respeito aos 
direitos humanos; auxiliam na realização de eleições democráticas, ajudando a 
restituir governos legítimos; treinam policiais; apoiam o retorno de populações 
refugiadas e deslocadas; entre outros.
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Espera-se que os estudantes 
percebam que, com o fim da 
bipolaridade, as missões de paz 
deixaram de atuar apenas na 
manutenção de cessar-fogo e 
no alívio de tensões sociais e 
passaram a atuar em missões 
multidimensionais, garantindo 
segurança, acordos de paz e 
obras sociais, como hospitais.

REVEJA E AMPLIE
Sugira aos estudantes que reali-

zem as atividades individualmente ou 
em duplas.

Na atividade 1, verifique se os 
estudantes relacionam o evento ao 
fim da ordem bipolar e ao estabeleci-
mento de uma nova ordem mundial – 
atualmente multipolar. 

Na atividade 2, incentive-os a re-
tomar o mapa Mundo multipolar para 
responder às questões. Na correção, 
aproveite para verificar se os estudantes 
reconhecem as características dos paí-
ses do Norte e dos países do Sul. 

A atividade 3 propõe uma revisão 
das funções e exemplos das organi-
zações econômicas; já a atividade 4 
envolve uma análise do papel da ONU 
e do Programa das Nações Unidas 
para o Desenvolvimento (PNUD) no 
rompimento de problemas presentes 
na América Latina. Comente com os 
estudantes que o PNUD atua em 170 
países e territórios.

A partir da análise das respostas 
dos estudantes sobre as atividades da 
página, é possível avaliar o progresso 
individual e da turma, para que se pos-
sa programar as próximas aulas com 
atividades direcionadas ou explicações 
mais detalhadas, a fim de que o pro-
cesso de ensino-aprendizagem seja 
cada vez mais aprimorado. 

DIAGNÓSTICA

MOMENTO
AVALIAÇÃO

FORMATIVA

4. a) PNUD é o Programa das Nações 
Unidas para o Desenvolvimento, e seus 
objetivos principais são desenvolver 
pesquisas, propor e ajudar a implementar 
medidas de desenvolvimento e 
erradicação da pobreza mundial, além de 
contribuir para o crescimento inclusivo e 
sustentável.
4. b) O relatório indica o baixo crescimento 
e a alta desigualdade.
4. c) Espera-se que os estudantes 
considerem que sim, uma vez que a 
ONU atua em frentes como pobreza, 
fome e direitos humanos, além atuar 
na implementação de medidas de 
desenvolvimento dos países.
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Neste tema, você vai conhecer outras formas de regionalizar o mundo, 
como as baseadas no nível de desenvolvimento socioeconômico, no Índice 
de Desenvolvimento Humano (IDH) e nos critérios ambientais. Assim, você 
vai perceber que a regionalização pode ser feita usando diversos aspectos. 
Vamos ainda olhar para diferentes perspectivas mundiais, estudá-las e com-
preendê-las como partes de uma realidade complexa.

OBSERVE E REFLITA
1. A qual critério de regionalização esta imagem poderia ser associada?
2. Quais outros critérios de regionalização você conhece? 
3. Na sua opinião, seria possível fazer uma regionalização do planeta com base na 
exploração e no consumo de recursos naturais?

A desigualdade econômica e social é um aspecto marcante no mundo atual e pode ser representada em algumas formas de regionalização do 
espaço mundial.

TEMA

4OUTRAS REGIONALIZAÇÕES
DO ESPAÇO MUNDIAL
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NÃO ESCREVA 
NO LIVRO

1. Os estudantes podem 
mencionar critérios econômicos 
e sociais. 
2. Verifique quais critérios os 
estudantes mencionam, tendo 
como base os conhecimentos 
adquiridos anteriormente. Eles 
podem citar critérios naturais e 
políticos-econômicos.
3. Verifique as hipóteses 
levantadas pelos estudantes, 
considerando as áreas onde ocorre 
grande exploração de recursos 
naturais e as áreas onde há maior 
ou menor consumo deles.

OBSERVE E REFLITA
Incentive os estudantes a analisar 

a imagem e realize um levantamen-
to dos conhecimentos prévios deles a 
respeito das outras formas de regio-
nalização do mundo. A representação 
da balança que pende para o lado dos 
mais ricos usando como base o globo, 
ilustra a desigualdade existente no 
mundo. Os critérios que os estudan-
tes podem elencar vão depender do 
repertório e da capacidade de identifi-
car dicotomias como riqueza e pobre-
za e desenvolvimento e subdesenvol-
vimento. Assim, leve-os a reconhecer 
que, além de questões políticas, a 
regionalização dos países pode seguir 
um critério econômico-social. 

DIAGNÓSTICA

MOMENTO
AVALIAÇÃO

DIAGNÓSTICA

36



O mundo pode ser regionalizado com base em diversos critérios, por exemplo, 
econômicos, sociais, naturais, culturais e históricos, entre outros. Estabelecido 
o critério a ser adotado, o mundo é dividido agrupando os países que possuem 
características semelhantes entre si.

Vimos, por exemplo, que o mundo pode ser dividido entre países desenvol-
vidos e subdesenvolvidos. No entanto, entre os países subdesenvolvidos, há 
aqueles que apresentam um nível de desenvolvimento econômico e social ligei-
ramente maior, já contando com algum grau de industrialização: são os países 
emergentes ou também chamados de países em desenvolvimento.

Em geral, essa classifi cação ocorre em países que tiveram um processo de indus-
trialização tardia, iniciada apenas na segunda metade do século XX, e que resultou 
em economias mais avançadas, mas não necessariamente em melhorias sociais. 

O fortalecimento de alguns desses países no cenário internacional levou, 
em 2001, à formação dos Brics – acrônimo do grupo formado pelas maio-
res economias emergentes no contexto internacional: Brasil, Rússia, Índia, 
China e África do Sul (South Africa, em inglês).

Além dos Brics, outro grupos de países também formam organizações impor-
tantes. É o caso, por exemplo, do G20 e do G8. O G20 reúne as dezenove maiores 
lideranças econômicas do mundo somadas às da União Europeia. Os países que 
compõem esse grupo representam 80% da economia mundial. Já o G8, ainda 
mais influente, é formado pelas oito maiores economias mundiais. Em 2014, a 
Rússia foi suspensa do G8 por problemas com a Ucrânia. 

Regionalização por 
agrupamentos econômicos
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Elaborado com base em: FONDATION 
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fr/fr/rubrique-strategies-des-acteurs-
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emergents.html. Acesso em: 13 fev. 2022.
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Neste tema, você vai conhecer outras formas de regionalizar o mundo, 
como as baseadas no nível de desenvolvimento socioeconômico, no Índice 
de Desenvolvimento Humano (IDH) e nos critérios ambientais. Assim, você 
vai perceber que a regionalização pode ser feita usando diversos aspectos. 
Vamos ainda olhar para diferentes perspectivas mundiais, estudá-las e com-
preendê-las como partes de uma realidade complexa.

OBSERVE E REFLITA
1. A qual critério de regionalização esta imagem poderia ser associada?
2. Quais outros critérios de regionalização você conhece? 
3. Na sua opinião, seria possível fazer uma regionalização do planeta com base na 
exploração e no consumo de recursos naturais?

A desigualdade econômica e social é um aspecto marcante no mundo atual e pode ser representada em algumas formas de regionalização do 
espaço mundial.

TEMA

4OUTRAS REGIONALIZAÇÕES
DO ESPAÇO MUNDIAL

36

AD
RI

AN
A A

LV
ES

NÃO ESCREVA 
NO LIVRO

1. Os estudantes podem 
mencionar critérios econômicos 
e sociais. 
2. Verifique quais critérios os 
estudantes mencionam, tendo 
como base os conhecimentos 
adquiridos anteriormente. Eles 
podem citar critérios naturais e 
políticos-econômicos.
3. Verifique as hipóteses 
levantadas pelos estudantes, 
considerando as áreas onde ocorre 
grande exploração de recursos 
naturais e as áreas onde há maior 
ou menor consumo deles.

ORIENTAÇÕES GERAIS
Retome com os estudantes a clas-

sificação dos países em desenvolvidos e 
subdesenvolvidos e, então, apresente o 
conceito de países emergentes – ou em 
desenvolvimento. Destaque as carac-
terísticas econômicas e sociais desses 
países e, então, apresente os agrupa-
mentos selecionados – Brics, G20 e G8. 

Oriente a análise do mapa cha-
mando a atenção para os países con-
siderados emergentes. Se necessário, 
novamente sugira aos estudantes que 
façam a leitura do mapa com o apoio 
de um planisfério político. 

É importante abordar o papel e a 
importância que essas organizações 
assumem no mundo atual. Comente, 
por exemplo, que, segundo dados do 
Banco Mundial, os Brics representam 
mais de 40% da população mundial e 
respondem por cerca de 20% do PIB do 
mundo. Ajude-os a reconhecer a impor-
tância econômica e social desse grupo 
de países e estimule-os a refletir sobre 
como esse agrupamento colabora para 
o fortalecimento desses países diante 
de outros países e agrupamentos eco-
nômicos.
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ORIENTAÇÕES GERAIS
Caso julgue pertinente, apresente 

aos estudantes o conceito de IDH. Faça 
uma breve apresentação dos critérios 
utilizados no cálculo do IDH, assim como 
a classificação utilizada para agrupar os 
países.

Incentive a análise do mapa e, de 
forma conjunta, proponha que os es-
tudantes identifiquem outras possíveis 
formas de agrupar os países, levando em 
conta o IDH. É esperado que os conhe-
cimentos já adquiridos pelos estudantes 
permitam que eles identifiquem diferen-
tes formas de agrupar os países, tendo 
como base, por exemplo, a divisão do 
mundo em continentes. Procure estimu-
lar as possibilidades de agrupamento e 
ajude-os a relacionar o mapa com outras 
regionalizações já estudadas, como a 
dos países do Norte e países do Sul. 

VISITA DE CAMPO
Oriente os estudantes a realizar 

uma breve pesquisa com os familia-
res. Para isso, auxilie os estudantes na 
elaboração de um questionário em que 
possam coletar dados relevantes a res-
peito da educação. Eles poderão realizar 
a pesquisa em grupos, preenchendo as 
respostas do questionário com os dados 
sobre pessoas com 15 anos ou mais que 
sabem ler e escrever ou ao compreender 
o nível de escolarização dos indivíduos 
com 25 anos ou mais, considerando 
as seguintes categorias: Ensino Fun-
damental I incompleto; Ensino Funda-
mental I completo; Ensino Fundamen-
tal II incompleto; Ensino Fundamental 
II completo; Ensino Médio incompleto; 
Ensino Médio completo; Superior in-
completo; Superior incompleto. 

Na sequência, reúna os questioná-
rios da turma e transfira os dados para 
uma planilha, de modo que seja possível 
uma aproximação com a variável educa-
ção do IDH. Por fim, oriente-os a acessar 
o site da prefeitura ou subprefeitura, 
onde poderão encontrar os dados con-
cretos do município ou distrito onde mo-
ram para efetuar uma comparação com 
as informações levantadas.
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Elaborado com base em: ONU ÁGUA. 
Progresso no nível de estresse 
hídrico. Disponível em: https://
sdg6data.org/indicator/6.4.2. Acesso 
em: 17 fev. 2022.

ESTRESSE HÍDRICO (2018)

Regionalização por critérios ambientais

Além das regionalizações do espaço mundial a partir de aspectos políticos, 
econômicos e sociais, também é possível regionalizar os países a partir de crité-
rios naturais e ambientais. Atualmente, diversas questões ambientais estão em 
pauta. Entender a distribuição e a intensidade desses problemas nas diferentes 
regiões do globo é fundamental para buscar mecanismos para minimizá-los. 

Uma das questões ambientais de grande destaque atualmente é a água. 
Esse recurso não se encontra distribuído de forma homogênea no planeta, e há 
locais onde a demanda por água é maior do que a oferta, gerando o denomi-
nado estresse hídrico. A água é um recurso natural fundamental para a vida e 
para o funcionamento da economia, sendo necessária para o desenvolvimento 
da agropecuária e das atividades industriais. Locais que sofrem com o estresse 
hídrico acabam enfrentando problemas sociais e econômicos. 

O estresse hídrico tem causas diversas, que podem ser apenas naturais, 
mas também relacionadas à má gestão dos recursos hídricos e à poluição, ou 
a uma combinação delas. 

O IDH busca, dessa forma, dar uma visão um pouco mais concreta da realidade 
socioeconômica dos países. Ainda assim, o índice não é totalmente inquestioná-
vel, já que a realidade dos países é bastante complexa para ser explicada a partir 
de apenas alguns indicadores. 

Em 2019, o Brasil se encontrava na 84ª posição entre os 189 países analisados, 
tendo perdido posição em relação a 2018, quando ocupava a 79ª posição. Consi-
derando os países da América do Sul, o Brasil ocupa a 6ª posição, ficando atrás de 
Chile (0,851), Argentina (0,845), Uruguai (0,817), Peru (0,777) e Colômbia (0,767).
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Regionalização pelo IDH

Outra forma de regionalizar o espaço mundial é por meio do nível de desen-
volvimento socioeconômico. O Índice de Desenvolvimento Humano (IDH) 
classifica os países levando em consideração três fatores importantes para me-
dir o desenvolvimento de uma nação: a renda, a educação e a saúde. 

Para a renda, o indicador utilizado é o Produto Interno Bruto (PIB) per capi-
ta, ou seja, a soma das riquezas produzidas internamente pelo país dividida pelo 
número de habitantes. No caso da saúde, é considerada a esperança de vida ao 
nascer, ou seja, a média de anos que se vive em um país. Na educação, dois índices 
são analisados: a taxa de alfabetização, que é a porcentagem de pessoas com 
15 anos ou mais que sabem ler e escrever, e a média de anos de escolarização, 
ou seja, os anos de escolaridade que pessoas com 25 anos ou mais possuem, bem 
como a média esperada para uma criança em idade escolar. 

Com o levantamento desses dados, é realizado um cálculo que classifica os pa-
íses em até quatro níveis de desenvolvimento humano utilizando uma medida que 
varia de 0 a 1, sendo 0 o nível mais baixo e 1 o mais alto. Assim, temos países com:

• baixo desenvolvimento (cujo índice está entre 0 e 0,549);
• médio desenvolvimento (0,550 a 0,699);
• elevado desenvolvimento (0,700 a 0,799);
• muito elevado desenvolvimento (0,800 a 1).

Elaborado com base em: PROGRAMA DE DESENVOLVIMENTO DAS NAÇÕES UNIDAS (PNUD). Relatório do desenvolvimento 
humano 2020: a próxima fronteira. Disponível em: https://hdr.undp.org/system/files/documents/global-report-document/
hdr2020overviewportuguesepdf.pdf. Acesso em: 9. jul. 2022.

 De que forma 
você agruparia os 
países considerando os 
quatro níveis de IDH?
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Os estudantes podem apresentar 
diferentes formas de regionalizar 
os países, agrupando, por 
exemplo, os países de IDH muito 
elevado e elevado e os países de 
IDH médio e baixo.
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ORIENTAÇÕES GERAIS
Incentive os estudantes a refletir so-

bre as possiblidades de regionalização a 
partir de critérios ambientais, desde as-
pectos naturais (como tipos de clima e 
relevo) até problemas ambientais. Faça 
uma sondagem com os estudantes a 
respeito das questões que eles imagi-
nam que possam ilustrar esse tipo de re-
gionalização. Na lousa, liste os tópicos ci-
tados pela turma e procure mostrar que, 
em grande parte, esses dados apontam 
para desafios contemporâneos em rela-
ção à preservação dos recursos naturais, 
como a água, o solo e o ar; a conservação 
e a proteção da biodiversidade; o comba-
te às mudanças climáticas expressas no 
controle da emissão de CO2 e poluentes; 
a produção e o descarte incorreto de lixo; 
o desmatamento e as queimadas.

Quanto ao tema escolhido para re-
presentar a regionalização ambiental 
no mapa, destaque que o acesso à água 
potável e de qualidade é um direito de 
todos os seres humanos. Contudo, de 
acordo com o mapa, esse direito não 
está sendo assegurado. Destaque, as-
sim, que existem regiões onde o estresse 
hídrico é crítico, como no norte da África, 
enquanto em outras ele varia entre alto e 
baixo, como na porção sul do continente 
asiático; destaque, ainda, a existência 
de áreas com baixo estresse hídrico na 
Europa; por fim, comente que uma gran-
de porção do planeta, com algumas ex-
ceções, não vivencia de forma latente o 
estresse hídrico. 

PARA SABER MAIS
ODS BRASIL. Indicadores brasileiros 
para os Objetivos de Desenvolvi-
mento Sustentável. Disponível em: 
https://odsbrasil.gov.br/. Acesso em: 
30 mar. 2022.
Como forma de despertar a curiosi-
dade dos estudantes, apresente-lhes 
os 17 Objetivos do Desenvolvimento 
Sustentável estabelecidos pela Orga-
nização das Nações Unidas. A partir 
deste conteúdo, explique que os paí-
ses deveriam se comprometer com 
o enfrentamento dos desafios am-
bientais, políticos e econômicos mais 
urgentes que nosso mundo enfrenta.
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hídrico. Disponível em: https://
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ESTRESSE HÍDRICO (2018)

Regionalização por critérios ambientais

Além das regionalizações do espaço mundial a partir de aspectos políticos, 
econômicos e sociais, também é possível regionalizar os países a partir de crité-
rios naturais e ambientais. Atualmente, diversas questões ambientais estão em 
pauta. Entender a distribuição e a intensidade desses problemas nas diferentes 
regiões do globo é fundamental para buscar mecanismos para minimizá-los. 

Uma das questões ambientais de grande destaque atualmente é a água. 
Esse recurso não se encontra distribuído de forma homogênea no planeta, e há 
locais onde a demanda por água é maior do que a oferta, gerando o denomi-
nado estresse hídrico. A água é um recurso natural fundamental para a vida e 
para o funcionamento da economia, sendo necessária para o desenvolvimento 
da agropecuária e das atividades industriais. Locais que sofrem com o estresse 
hídrico acabam enfrentando problemas sociais e econômicos. 

O estresse hídrico tem causas diversas, que podem ser apenas naturais, 
mas também relacionadas à má gestão dos recursos hídricos e à poluição, ou 
a uma combinação delas. 

O IDH busca, dessa forma, dar uma visão um pouco mais concreta da realidade 
socioeconômica dos países. Ainda assim, o índice não é totalmente inquestioná-
vel, já que a realidade dos países é bastante complexa para ser explicada a partir 
de apenas alguns indicadores. 

Em 2019, o Brasil se encontrava na 84ª posição entre os 189 países analisados, 
tendo perdido posição em relação a 2018, quando ocupava a 79ª posição. Consi-
derando os países da América do Sul, o Brasil ocupa a 6ª posição, ficando atrás de 
Chile (0,851), Argentina (0,845), Uruguai (0,817), Peru (0,777) e Colômbia (0,767).

M
AR

IO
 YO

SH
ID

A/
AL

LM
AP

S

39

Regionalização pelo IDH

Outra forma de regionalizar o espaço mundial é por meio do nível de desen-
volvimento socioeconômico. O Índice de Desenvolvimento Humano (IDH) 
classifica os países levando em consideração três fatores importantes para me-
dir o desenvolvimento de uma nação: a renda, a educação e a saúde. 

Para a renda, o indicador utilizado é o Produto Interno Bruto (PIB) per capi-
ta, ou seja, a soma das riquezas produzidas internamente pelo país dividida pelo 
número de habitantes. No caso da saúde, é considerada a esperança de vida ao 
nascer, ou seja, a média de anos que se vive em um país. Na educação, dois índices 
são analisados: a taxa de alfabetização, que é a porcentagem de pessoas com 
15 anos ou mais que sabem ler e escrever, e a média de anos de escolarização, 
ou seja, os anos de escolaridade que pessoas com 25 anos ou mais possuem, bem 
como a média esperada para uma criança em idade escolar. 

Com o levantamento desses dados, é realizado um cálculo que classifica os pa-
íses em até quatro níveis de desenvolvimento humano utilizando uma medida que 
varia de 0 a 1, sendo 0 o nível mais baixo e 1 o mais alto. Assim, temos países com:

• baixo desenvolvimento (cujo índice está entre 0 e 0,549);
• médio desenvolvimento (0,550 a 0,699);
• elevado desenvolvimento (0,700 a 0,799);
• muito elevado desenvolvimento (0,800 a 1).

Elaborado com base em: PROGRAMA DE DESENVOLVIMENTO DAS NAÇÕES UNIDAS (PNUD). Relatório do desenvolvimento 
humano 2020: a próxima fronteira. Disponível em: https://hdr.undp.org/system/files/documents/global-report-document/
hdr2020overviewportuguesepdf.pdf. Acesso em: 9. jul. 2022.

 De que forma 
você agruparia os 
países considerando os 
quatro níveis de IDH?
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Os estudantes podem apresentar 
diferentes formas de regionalizar 
os países, agrupando, por 
exemplo, os países de IDH muito 
elevado e elevado e os países de 
IDH médio e baixo.
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REVEJA E AMPLIE
As atividades dessa seção podem 

ser realizadas de forma coletiva. Na 
atividade 1, incentive a leitura do com-
partilhada do texto. Verifique se os es-
tudantes reconhecem as características 
econômicas e sociais desses países e, 
se necessário, ajude-os na caracteriza-
ção dos países emergentes. 

Na atividade 2 retome o conceito 
de IDH e verifique a regionalização pro-
posta pelos estudantes. Incentive os 
estudantes a compartilhar as propostas 
e aproveite o momento para reforçar a 
possibilidade de regionalizar o espaço 
geográfico de diferentes formas. 

A atividade 3 apresenta um tipo de 
representação pouco conhecida pelos 
estudantes. Explique que a chamada 
anamorfose é uma maneira de repre-
sentar o espaço geográfico de modo 
que as formas dos territórios ficam 
deformadas de acordo com o tema. Re-
force que as cores representam regiões 
que consideram a localização geográ-
fica. Depois, incentive-os a pensar em 
como os países podem ser regionaliza-
dos considerando as emissões de CO2. A 
atividade favorece o desenvolvimento 
do raciocínio geográfico, ajudando os 
estudantes a desenvolver o pensamen-
to espacial e fazer uso da linguagem 
cartográfica para analisar situações 
que envolvam informações geográficas, 
mobilizando a competência específica 
de Geografia 4. Além disso, mobiliza a 
habilidade EF08GE19, ao levar os estu-
dantes a ter contato com uma anamor-
fose geográfica.

A partir da análise das respostas 
dos estudantes sobre as atividades da 
página, é possível avaliar o progresso 
individual e da turma, para que se pos-
sa programar as próximas aulas com 
atividades direcionadas ou explicações 
mais detalhadas, a fim de que o proces-
so de ensino-aprendizagem seja cada 
vez mais aprimorado.

DIAGNÓSTICA

MOMENTO
AVALIAÇÃO

FORMATIVA

Nesta unidade, você aprendeu as diversas formas de regionalização mundial. Viu 
também que a ordem mundial foi alterada ao longo do tempo e que essa forma de 
organização do poder afeta profundamente a realidade e as relações entre os países.

Depois desse caminho de estudos percorrido, é hora de fazer uma autoavaliação. 
Esse processo é muito importante para verificar o que você está aprendendo e para 
ajudá-lo a se sentir mais autônomo e confiante. 

Tenha em mente que vale a pena pensar de maneira crítica sobre seu desempenho 
e suas ações, além de refletir sobre como as habilidades e as competências trabalha-
das nesta unidade podem ser aplicadas em sua vida. Para isso, responda às perguntas 
a seguir em seu caderno ou em uma folha à parte, conforme orientação do professor. 
Se preferir, use a escala de 0 a 10, sendo 0 para a pior análise e 10 para a melhor. 

 
VOCÊ E SUA APRENDIZAGEM
• Você reconhece a divisão do mundo em continentes?
• Reconhece o papel ambiental e territorial da Antártica, bem como sua importân-

cia como área destinada à pesquisa e à compreensão global?
• Consegue aplicar conceitos como de Estado, país, território e nação?
• Reconhece que o mundo pode ser regionalizado de diferentes formas, de acordo com 

o critério escolhido?
• Entende que a ordem mundial foi alterada no pós-guerra e que isso levou a 

novas regionalizações do espaço mundial?
• Entende os efeitos da ordem bipolar os países da África e da América Latina?
• Reconhece a existência de organizações econômicas e políticas?
 
VOCÊ E SEUS ESTUDOS
• Conseguiu realizar as propostas em sala de aula?
• Realizou as tarefas sugeridas para casa?
• Participou das aulas e expressou sua opinião?
• Esclareceu as dúvidas com o professor?
• Realizou atividades e pesquisas complementares?
• Manteve o caderno organizado?
 
VOCÊ E OS OUTROS
• Adotou uma postura respeitosa com os colegas e o professor?
• Demonstrou respeito com os colegas?
• Sentiu-se respeitado em suas opiniões?
• Colaborou com a organização e limpeza da sala de aula?
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VOCÊ EM FOCO

Elaborado com base em: 
WORLDMAPPER. Disponível em: 
https://worldmapper.org/maps/co2-
emissions-2020/?sf_action=get_
data&sf_data=results&_sft_
product_cat=pollution. Acesso em: 
14 fev. 2022.
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REVEJA E AMPLIE
NÃO ESCREVA 

NO LIVRO

1. Leia o texto a seguir e, depois, responda às questões.

Segundo o FMI, a ausência dos jovens das escolas e do mercado de trabalho tem um efeito 
perverso no médio e no longo prazo, ao aumentar os conflitos sociais e reduzir o potencial de 
crescimento da economia.
De acordo com o relatório, a alta proporção de jovens sem estudar e trabalhar tem um efeito ainda 
mais perverso nos países em desenvolvimento. Isso porque as economias emergentes dependem da 
entrada de jovens no mercado de trabalho para acelerarem o crescimento. A proporção de pessoas de 
18 a 24 anos nos países em desenvolvimento chega a um terço da população em idade ativa (que pode 
trabalhar), contra 15% nos países desenvolvidos.

Fonte: DOIS em cada dez jovens de países emergentes não trabalham nem estudam. Agência Brasil, 24 jan. 2019. Disponível em: 
https://agenciabrasil.ebc.com.br/economia/noticia/2019-01/dois-em-cada-dez-jovens-de-paises-emergentes-nao-trabalham-nem-
estudam. Acesso em: 14 fev. 2022.

a. O texto aborda os países em desenvolvimento. Quais são as características desse tipo de país?
b. O Brasil se enquadra na realidade apresentada pelo texto? Por quê?
c. Na sua opinião, o fato de haver jovens que não estão estudando nem trabalhando pode aumentar os con-
fl itos sociais? Justifi que a sua resposta.

2. O que é o IDH? Cite uma forma de regionalizar os países a partir desse índice.

3. No mapa a seguir, os países estão regionalizados por cores, seguindo o critério de localização geográfi ca. 
Observe com atenção e faça o que se pede.

a. Com base no tema desse mapa, que outro critério poderia ser usado para regionalizar os países?
b. Como você faria essa regionalização?
c. Esse mapa é uma anamorfose – uma maneira de representar o espaço geográfi co de modo que as for-
mas dos territórios fi cam deformadas de acordo com o tema abordado. Como isso auxiliou na regionaliza-
ção que você fez?

EMISSÃO DE CO2 (2020)

40

1. a) Espera-se que os estudantes apontem que os países em desenvolvimento são aqueles que tiveram um crescimento significativo 
de suas economias nos últimos anos. 

2. IDH é o índice que busca medir o desenvolvimento socioeconômico de um país. Ele foi desenvolvido para tentar classificar os países levando em 
consideração três fatores importantes para medir o desenvolvimento de uma nação: a renda, a educação e a saúde. Assim, a partir do IDH os países 

3. a) Espera-se que os estudantes percebam que o tema do mapa permite fazer uma 
regionalização com base em critérios ambientais, no caso relacionado à emissão de CO2. 

3. c) Espera-se que os estudantes comentem que, por meio da deformação apresentada na anamorfose, foi possível identificar os territórios com 
maior e menor emissão CO2 . 

1. b) Espera-se que os estudantes percebam que o Brasil faz parte do grupo 
de países em desenvolvimento, também chamados de emergentes. 

1. c) Resposta pessoal. Os estudantes podem relacionar o problema dos jovens fora da escola e sem trabalho com 
a falta de perspectiva em relação à melhoria de vida, o que, muitas vezes, pode contribuir para conflitos sociais.

podem ser regionalizados, por exemplo, em quatro grupos: países de baixo desenvolvimento; médio desenvolvimento; elevado desenvolvimento e 
muito elevado desenvolvimento.

3. b) Resposta pessoal. Os estudantes podem citar várias maneiras de agrupar esses territórios, com base na emissão de 
CO2, por exemplo, elencando os que mais emitem e os que menos emitem.
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VOCÊ EM FOCO
A autoavaliação é uma prática impor-

tante, que contribui para o protagonismo 
do estudante, uma vez que, ao realizá-la, 
ele identifica seus erros no processo de 
aprendizagem e é impelido a corrigi-los. 

Além disso, a partir das respostas 
da autoavaliação, você pode identifi-
car as dificuldades de cada estudante 
e da turma no geral. Com esses dados 
em mãos, é possível traçar estratégias 
direcionadas para a próxima aula. 
Acompanhe as respostas de perto 
com cada estudante, dialogando so-
bre os motivos que os levaram à suas 
escolhas e ajudando-os a adequá-las 
à realidade, quando for o caso.

Além disso, as questões da página 
também têm como objetivo desenvolver 
as competências socioemocionais pre-
conizadas pela BNCC. Essas competên-
cias são habilidades ou características 
que desenvolvemos no decorrer da vida e 
que nos ajudam a lidar com as emoções, 
mediar conflitos e resolver problemas. 
Assim, as atividades propostas preten-
dem auxiliar os estudantes no proces-
so de autoavaliação e a desenvolver as 
competências socioemocionais, uma 
vez que as questões os levam a refletir 
sobre como foi sua participação nas au-
las, tanto individualmente como na inte-
ração com os colegas.

CONCLUSÃO E PROPOSTAS DE AVALIAÇÃO 
A finalização da unidade é um momento oportuno para realizar 

uma avaliação somativa, tendo como base as habilidades e as compe-
tências traçadas para esta unidade. 

Você pode escolher qualquer um dos formatos de avaliação so-
mativa proposto – quiz, mapa conceitual, relatório, resumo ou pod-
cast – ou outro formato que você considere mais adequado à turma. 
Nesta unidade, sugerimos a produção de um mapa conceitual que 
sintetize os conteúdos vistos.

DIAGNÓSTICA

MOMENTO

AUTOAVALIAÇÃO

Nesta unidade, você aprendeu as diversas formas de regionalização mundial. Viu 
também que a ordem mundial foi alterada ao longo do tempo e que essa forma de 
organização do poder afeta profundamente a realidade e as relações entre os países.

Depois desse caminho de estudos percorrido, é hora de fazer uma autoavaliação. 
Esse processo é muito importante para verificar o que você está aprendendo e para 
ajudá-lo a se sentir mais autônomo e confiante. 

Tenha em mente que vale a pena pensar de maneira crítica sobre seu desempenho 
e suas ações, além de refletir sobre como as habilidades e as competências trabalha-
das nesta unidade podem ser aplicadas em sua vida. Para isso, responda às perguntas 
a seguir em seu caderno ou em uma folha à parte, conforme orientação do professor. 
Se preferir, use a escala de 0 a 10, sendo 0 para a pior análise e 10 para a melhor. 

 
VOCÊ E SUA APRENDIZAGEM
• Você reconhece a divisão do mundo em continentes?
• Reconhece o papel ambiental e territorial da Antártica, bem como sua importân-

cia como área destinada à pesquisa e à compreensão global?
• Consegue aplicar conceitos como de Estado, país, território e nação?
• Reconhece que o mundo pode ser regionalizado de diferentes formas, de acordo com 

o critério escolhido?
• Entende que a ordem mundial foi alterada no pós-guerra e que isso levou a 

novas regionalizações do espaço mundial?
• Entende os efeitos da ordem bipolar os países da África e da América Latina?
• Reconhece a existência de organizações econômicas e políticas?
 
VOCÊ E SEUS ESTUDOS
• Conseguiu realizar as propostas em sala de aula?
• Realizou as tarefas sugeridas para casa?
• Participou das aulas e expressou sua opinião?
• Esclareceu as dúvidas com o professor?
• Realizou atividades e pesquisas complementares?
• Manteve o caderno organizado?
 
VOCÊ E OS OUTROS
• Adotou uma postura respeitosa com os colegas e o professor?
• Demonstrou respeito com os colegas?
• Sentiu-se respeitado em suas opiniões?
• Colaborou com a organização e limpeza da sala de aula?
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VOCÊ EM FOCO

Elaborado com base em: 
WORLDMAPPER. Disponível em: 
https://worldmapper.org/maps/co2-
emissions-2020/?sf_action=get_
data&sf_data=results&_sft_
product_cat=pollution. Acesso em: 
14 fev. 2022.
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REVEJA E AMPLIE
NÃO ESCREVA 

NO LIVRO

1. Leia o texto a seguir e, depois, responda às questões.

Segundo o FMI, a ausência dos jovens das escolas e do mercado de trabalho tem um efeito 
perverso no médio e no longo prazo, ao aumentar os conflitos sociais e reduzir o potencial de 
crescimento da economia.
De acordo com o relatório, a alta proporção de jovens sem estudar e trabalhar tem um efeito ainda 
mais perverso nos países em desenvolvimento. Isso porque as economias emergentes dependem da 
entrada de jovens no mercado de trabalho para acelerarem o crescimento. A proporção de pessoas de 
18 a 24 anos nos países em desenvolvimento chega a um terço da população em idade ativa (que pode 
trabalhar), contra 15% nos países desenvolvidos.

Fonte: DOIS em cada dez jovens de países emergentes não trabalham nem estudam. Agência Brasil, 24 jan. 2019. Disponível em: 
https://agenciabrasil.ebc.com.br/economia/noticia/2019-01/dois-em-cada-dez-jovens-de-paises-emergentes-nao-trabalham-nem-
estudam. Acesso em: 14 fev. 2022.

a. O texto aborda os países em desenvolvimento. Quais são as características desse tipo de país?
b. O Brasil se enquadra na realidade apresentada pelo texto? Por quê?
c. Na sua opinião, o fato de haver jovens que não estão estudando nem trabalhando pode aumentar os con-
fl itos sociais? Justifi que a sua resposta.

2. O que é o IDH? Cite uma forma de regionalizar os países a partir desse índice.

3. No mapa a seguir, os países estão regionalizados por cores, seguindo o critério de localização geográfi ca. 
Observe com atenção e faça o que se pede.

a. Com base no tema desse mapa, que outro critério poderia ser usado para regionalizar os países?
b. Como você faria essa regionalização?
c. Esse mapa é uma anamorfose – uma maneira de representar o espaço geográfi co de modo que as for-
mas dos territórios fi cam deformadas de acordo com o tema abordado. Como isso auxiliou na regionaliza-
ção que você fez?

EMISSÃO DE CO2 (2020)
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1. a) Espera-se que os estudantes apontem que os países em desenvolvimento são aqueles que tiveram um crescimento significativo 
de suas economias nos últimos anos. 

2. IDH é o índice que busca medir o desenvolvimento socioeconômico de um país. Ele foi desenvolvido para tentar classificar os países levando em 
consideração três fatores importantes para medir o desenvolvimento de uma nação: a renda, a educação e a saúde. Assim, a partir do IDH os países 

3. a) Espera-se que os estudantes percebam que o tema do mapa permite fazer uma 
regionalização com base em critérios ambientais, no caso relacionado à emissão de CO2. 

3. c) Espera-se que os estudantes comentem que, por meio da deformação apresentada na anamorfose, foi possível identificar os territórios com 
maior e menor emissão CO2 . 

1. b) Espera-se que os estudantes percebam que o Brasil faz parte do grupo 
de países em desenvolvimento, também chamados de emergentes. 

1. c) Resposta pessoal. Os estudantes podem relacionar o problema dos jovens fora da escola e sem trabalho com 
a falta de perspectiva em relação à melhoria de vida, o que, muitas vezes, pode contribuir para conflitos sociais.

podem ser regionalizados, por exemplo, em quatro grupos: países de baixo desenvolvimento; médio desenvolvimento; elevado desenvolvimento e 
muito elevado desenvolvimento.

3. b) Resposta pessoal. Os estudantes podem citar várias maneiras de agrupar esses territórios, com base na emissão de 
CO2, por exemplo, elencando os que mais emitem e os que menos emitem.

DIAGNÓSTICA

MOMENTO
AVALIAÇÃO

SOMATIVA

Vale destacar que a avaliação somativa deve ser parte do 
processo de avaliação do estudante, que envolve também as 
avaliações diagnósticas e as avaliações formativas que foram 
realizadas ao longo do percurso. Pode, ainda, envolver os re-
sultados apresentados na autoavaliação proposta no Você em 
foco. Em todos esses momentos, o processo de avaliação deve 
assegurar uma análise global do estudante, levar em conta os 
contextos de aprendizagem e as particularidades de cada estu-
dante e do grupo.
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A POPULAÇÃO 
MUNDIAL: 
DINÂMICA E 
DIVERSIDADE 

AR
TH

IM
ED

ES
/S

HU
TT

ER
ST

OC
K.

CO
M

Prepare o foco
Observe a imagem. 
• Que ideia ela representa?
• Você acredita que as pessoas 

estejam distribuídas pelos 
continentes conforme essa 
representação?

• Nessa representação, as pessoas 
parecem ser pontos fi xos. Isso 
corresponde à realidade? 

Representação de aglomerado de pessoas 
formando os continentes. (Representação 
fora de escala; tamanhos e cores não 
correspondem à realidade.)
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Foque nestes objetivos

• Conhecer e analisar aspectos representativos 
da população mundial, como perfi l etário e 
crescimento vegetativo.

• Entender como a população está distribuída pelo 
planeta, reconhecendo fatores relacionados a 
essa distribuição. 

• Compreender os fl uxos migratórios da população 
mundial e relacioná-los à realidade.

• Entender os fatores de atração e de expulsão no 
contexto das migrações.

• Reconhecer a diversidade étnica e cultural no 
contexto mundial.

• Compreender o problema da desigualdade 
econômica e reconhecer seus efeitos sociais. 

Tenha em vista estas atitudes

• Realizar as atividades propostas em sala de aula 
e em casa.

• Expressar dúvidas e opiniões.
• Demonstrar respeito pelos colegas.
• Adotar atitudes que colaboram para o bem-

-estar coletivo.
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mundial e deslocamentos populacionais; 
Diversidade e dinâmica da população mundial 
e local; Cartografia: anamorfose, croquis, mapas 
temáticos da América e África. 

• Habilidades: EF08GE01, EF08GE02, EF08GE03, 
EF08GE04, EF08GE18, EF08GE19. 

• Temas Contemporâneos Transversais (TCT): 
Cidadania e Civismo; Multiculturalismo; Saúde.

• Reconhecer a diversidade cultural 
e valorizá-la.

• Compreender o problema da 
desigualdade econômica e 
reconhecer seus efeitos sociais.

NA BNCC 
• Competências gerais: 1, 2, 3, 7, 9.
• Competências específicas  

de Ciências Humanas: 2, 5, 7.
• Competências específicas  

de Geografia: 1,3, 4, 5, 6, 7.
• Objetos de conhecimento: 

Distribuição da população 

A UNIDADE EM FOCO
Nesta unidade, os estudantes vão 

conhecer melhor a dinâmica demo-
gráfica, conhecendo características 
da população mundial, especialmen-
te no que se refere ao crescimento 
vegetativo, ao perfil etário e à mobi-
lidade, além da diversidade e da de-
sigualdade. No que se refere à mo-
bilidade, eles vão ter a oportunidade 
de conhecer rotas de dispersão da 
população pelo mundo e entender as 
causas de alguns fluxos migratórios 
mundiais, como os que envolvem a 
América e a África. Ao longo desse es-
tudo, os estudantes devem mobilizar 
também as habilidades relacionadas 
à representação espacial, atuando na 
análise e na elaboração de mapas. 
Além disso, vão compreender de que 
forma as dinâmicas da população e 
os movimentos migratórios mundiais 
estão relacionados com a sua realida-
de. Esta unidade permite a eles ainda 
conhecer a diversidade e as causas e 
as formas de desigualdade presentes 
no mundo. Dessa forma, espera-se 
que os estudantes consigam a anali-
sar a realidade mundial e aquela em 
que ele está inserido, estabelecendo 
relações entre elas. Por fim, espera-se 
que ao longo de todo o processo, eles 
possam exercitar a empatia, o diálo-
go, a resiliência e autoconfiança. 

OBJETIVOS DE APRENDIZAGEM
• Conhecer e analisar os aspectos 

representativos da população 
mundial, como o perfil etário, 
o crescimento vegetativo e a 
estrutura etária.

• Compreender como a população 
está distribuída no planeta e 
os fatores relacionados a essa 
organização.

• Conhecer a origem da população e 
sua dispersão pelo planeta.

• Compreender os fluxos migratórios 
da população mundial e relacioná-
los ao município onde vivem. 

• Compreender os fluxos de migração 
voluntários e forçados, tanto do 
passado como do presente.

• Entender os fatores de atração 
e expulsão no contexto das 
migrações.
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Prepare o foco
Observe a imagem. 
• Que ideia ela representa?
• Você acredita que as pessoas 

estejam distribuídas pelos 
continentes conforme essa 
representação?

• Nessa representação, as pessoas 
parecem ser pontos fi xos. Isso 
corresponde à realidade? 

Representação de aglomerado de pessoas 
formando os continentes. (Representação 
fora de escala; tamanhos e cores não 
correspondem à realidade.)
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Foque nestes objetivos

• Conhecer e analisar aspectos representativos 
da população mundial, como perfi l etário e 
crescimento vegetativo.

• Entender como a população está distribuída pelo 
planeta, reconhecendo fatores relacionados a 
essa distribuição. 

• Compreender os fl uxos migratórios da população 
mundial e relacioná-los à realidade.

• Entender os fatores de atração e de expulsão no 
contexto das migrações.

• Reconhecer a diversidade étnica e cultural no 
contexto mundial.

• Compreender o problema da desigualdade 
econômica e reconhecer seus efeitos sociais. 

Tenha em vista estas atitudes

• Realizar as atividades propostas em sala de aula 
e em casa.

• Expressar dúvidas e opiniões.
• Demonstrar respeito pelos colegas.
• Adotar atitudes que colaboram para o bem-

-estar coletivo.

FOQUE NESTES OBJETIVOS
Antes de dar início ao conteúdo, 

faça a leitura dos tópicos com os es-
tudantes para que estejam cientes dos 
objetivos de aprendizagem da unidade. 
Sugere-se que você os auxilie no pla-
nejamento dos estudos, integrando-os 
ao esforço para que os objetivos sejam 
cumpridos até o final da unidade.

PREPARE O FOCO
Promova uma roda de conversa 

tendo como ponto de partida a ima-
gem presente na abertura da unidade 
e as perguntas mobilizadoras. Na ati-
vidade 1, verifique as associações que 
os estudantes fazem e se reconhecem 
que a imagem mostra uma represen-
tação dos continentes. Retome quais 
são os continentes e quais estão mais 
destacados na imagem. Na ativida-
de 2, verifiquem o que sabem sobre a 
distribuição da população do planeta. 
Se necessário, retome os conteúdos 
estudados nos anos anteriores a res-
peito das características naturais do 
planeta, reforçando a existência de 
áreas inóspitas e menos habitadas. 
Na questão 3, espera-se que os estu-
dantes reconheçam que as populações 
humanas estão em constante movi-
mento. Para isso, leve-os a refletir so-
bre o fluxo diário de pessoas entre as 
diferentes cidades, estados e países 
destacando questões como a mudan-
ça de localidade motivada pela bus-
ca de melhores empregos, condições 
mais favoráveis aos estudos e mesmo 
devido à infraestrutura oferecida por 
certas regiões.

Aproveite o momento e incentive-
-os a apresentar hipóteses sobre o con-
teúdo que será estudado na unidade. 
Caso queira, peça que levantem pala-
vras, conceitos e assuntos que possi-
velmente farão parte desse estudo. O 
levantamento de hipóteses ajuda os 
estudantes a se envolver com o tema e 
se aproximarem da temática. 

TENHA EM VISTA  
ESTAS ATITUDES

Apresente as atitudes esperadas dos 
estudantes. Aproveite esse momento 
para reforçar com os estudantes os com-
binados já feitos e apresentar outras ati-
tudes que eles podem adotar ou ampliar. 
Proporcione um ambiente amigável, dei-
xando-os seguros para expressarem suas 
opiniões, exercitando, assim, os princí-
pios de democracia e cidadania. 

DIAGNÓSTICA

MOMENTO
AVALIAÇÃO

DIAGNÓSTICA
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De acordo com a Organização das Nações Uni-
das (ONU), em 2019, a população mundial era de 
cerca de 7,7 bilhões de habitantes. Porém, esse nú-
mero deve alcançar os 9,7 bilhões em 2050, caso as 
atuais taxas de crescimento se mantenham.  

A população mundial não se encontra distribuída 
de forma igual pelo globo. Atualmente, quase 60% da 
população mundial se encontra no continente asiáti-
co, onde estão os países mais populosos, ou seja, os 
que apresentam maior população absoluta, como a 
China, que tem mais de 1,4 bilhão de habitantes, e a 

Crescimento da população mundial

Elaborado com base em: SZMIGIERA, M. 
Distribution of the global population by 
continent 2021. Statista. Disponível em: 
https://www.statista.com/statistics/237584/
distribution-of-the-world-population-by-
continent/. Acesso em: 8 mar. 2022.

DISTRIBUIÇÃO DA POPULAÇÃO MUNDIAL 
POR CONTINENTE (2021)
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Índia, que conta com 1,3 bilhão de habitantes, segundo dados de 2020. 
Além de estar distribuída de forma desigual entre os continentes, a população 

também está distribuída irregularmente no interior deles. Fatores naturais, como a 
presença de florestas, frio extremo e desertos podem dificultar a fixação humana, 
enquanto a presença de rios e relevos menos acidentados pode ser atrativa. Os fa-
tores históricos e econômicos também influenciam na distribuição da população, 
fazendo com que a densidade demográfica, ou seja, o número de habitantes por 
quilômetro quadrado, seja tão diferente entre as regiões do planeta. 

//O CRESCIMENTO DA POPULAÇÃO//
O crescimento da população mundial nem sempre foi igual ao que temos hoje. 

Até o final do século XVIII, a população aumentava em um ritmo relativamente 
lento. Nesse período, o número de nascimentos era elevado, porém o número de 
mortes também era alto. Assim, com altas taxas de natalidade e altas taxas de 
mortalidade, o número de habitantes se mantinha relativamente estável. 

A partir do século XIX, os avanços técnicos e científicos permitiram melhorias 
significativas em áreas como a medicina e o saneamento básico. Como conse-
quência, as condições de vida e de saúde das pessoas melhoraram, ampliando a 
expectativa de vida e gerando um crescimento acelerado da população. Afinal, 
as taxas de natalidade ainda eram altas, porém as de mortalidade diminuíram. 
Foi apenas com a disseminação dos métodos contraceptivos e a entrada das mu-
lheres no mercado de trabalho que o crescimento da população mundial ganhou 
um novo ritmo, pois houve diminuição, também, das taxas de natalidade. 

Entretanto, as taxas de crescimento da população não são iguais entre os paí-
ses, pois são influenciadas por vários fatores, como o nível de desenvolvimento 
socioeconômico. Assim, nos países mais desenvolvidos, onde as condições de vida 
são melhores, o crescimento da população é menor. Em alguns deles, o número de 
mortes supera o de nascidos, o que faz com que o crescimento vegetativo seja 
negativo. Já nos países subdesenvolvidos, especialmente nos que já conseguiram 
reduzir as taxas de mortalidade, o crescimento da população é elevado. 
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Taxa de natalidade: 
número de nascidos vivos 

a cada mil habitantes de 

determinado local e ano.

Taxa de mortalidade: 
número de mortos, 

contabilizados a cada mil 

habitantes de determinado 

local e ano.

Expectativa de vida: 
número médio de anos que 

uma pessoa pode viver se 

forem mantidas as condições 

de vida do momento em que 

ela nasceu.

Crescimento 
vegetativo: diferença 

entre a taxa de natalidade 

e a taxa de mortalidade de 

uma mesma população.
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OBSERVE E REFLITA
1. O que você sabe sobre a expectativa de vida no mundo? Ela é igual em todos 
os países e regiões do planeta? 
2. Que relação pode ser estabelecida entre a imagem e o conceito de expecta-
tiva de vida?
3. Além da expectativa de vida, você conhece outros conceitos relacionados à 
demografi a? Quais?  

Neste tema, você vai estudar a população mundial, compreendendo sua dinâ-
mica e diversidade. Também vai conhecer os conceitos usados ao abordar essa 
temática, além de entender a estrutura atual da população mundial e analisar 
aspectos representativos da dinâmica demográfica, considerando características 
como o perfil etário e o crescimento vegetativo.

A prática de exercícios físicos é importante para a saúde e a qualidade de vida. Na foto, idosos praticando atividade física
ao ar livre, em 2019.

NÃO ESCREVA 
NO LIVRO

A POPULAÇÃO NOS CONTINENTES
TEMA1
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1. Verifique se os estudantes já 
conhecem o termo. Proponha aos 
estudantes que reflitam sobre as 
condições de vida dos idosos que 
eles conhecem e que comparem com 
outras realidades. Espera-se que a 
reflexão seja ponto de partida para 
trabalhar conceitos demográficos 
e, principalmente, alertá-los 
sobre a existência de diferentes 
realidades demográficas. 2. Peça que 
apresentem palavras que possam 
estar ligadas à imagem. Palavras 
como “saúde” e “longevidade” podem 
ser mencionadas e relacionadas ao 
conceito de expectativa de vida.

 3. Verifique o que os estudantes já sabem sobre demografia. Conceitos relacionados à natalidade e à mortalidade, por exemplo, 
podem ser citados por eles.

OBSERVE E REFLITA
Oriente os estudantes a ler o tí-

tulo do tema, observar a imagem e a 
responder às questões oralmente. A 
questão da expectativa de vida pode 
proporcionar uma conversa a respei-
to de pessoas idosas próximas a eles, 
como os avós e outros parentes. Incen-
tive-os a falar um pouco sobre a vida 
dessas pessoas, atividades que elas 
realizam e também a refletir sobre de 
que modo a prática de exercícios físi-
cos teria relação com esses assuntos. 
Ao tratar da expectativa de vida, preze 
pela empatia e pelo respeito com foco 
na valorização da vivência dos idosos, 
trabalhando a competência geral 9. 
Verifique também se eles apontam 
outros conceitos relacionados ao as-
sunto, como natalidade, mortalidade e 
densidade demográfica, por exemplo. 

O parágrafo inicial traz um panora-
ma geral sobre os assuntos que serão 
abordados nesse tema. Peça a um estu-
dante que faça a leitura e, novamente, 
estimule-os a compartilhar o que sa-
bem sobre os assuntos que serão vistos.

DIAGNÓSTICA

MOMENTO
AVALIAÇÃO

DIAGNÓSTICA
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De acordo com a Organização das Nações Uni-
das (ONU), em 2019, a população mundial era de 
cerca de 7,7 bilhões de habitantes. Porém, esse nú-
mero deve alcançar os 9,7 bilhões em 2050, caso as 
atuais taxas de crescimento se mantenham.  

A população mundial não se encontra distribuída 
de forma igual pelo globo. Atualmente, quase 60% da 
população mundial se encontra no continente asiáti-
co, onde estão os países mais populosos, ou seja, os 
que apresentam maior população absoluta, como a 
China, que tem mais de 1,4 bilhão de habitantes, e a 

Crescimento da população mundial

Elaborado com base em: SZMIGIERA, M. 
Distribution of the global population by 
continent 2021. Statista. Disponível em: 
https://www.statista.com/statistics/237584/
distribution-of-the-world-population-by-
continent/. Acesso em: 8 mar. 2022.
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Índia, que conta com 1,3 bilhão de habitantes, segundo dados de 2020. 
Além de estar distribuída de forma desigual entre os continentes, a população 

também está distribuída irregularmente no interior deles. Fatores naturais, como a 
presença de florestas, frio extremo e desertos podem dificultar a fixação humana, 
enquanto a presença de rios e relevos menos acidentados pode ser atrativa. Os fa-
tores históricos e econômicos também influenciam na distribuição da população, 
fazendo com que a densidade demográfica, ou seja, o número de habitantes por 
quilômetro quadrado, seja tão diferente entre as regiões do planeta. 

//O CRESCIMENTO DA POPULAÇÃO//
O crescimento da população mundial nem sempre foi igual ao que temos hoje. 

Até o final do século XVIII, a população aumentava em um ritmo relativamente 
lento. Nesse período, o número de nascimentos era elevado, porém o número de 
mortes também era alto. Assim, com altas taxas de natalidade e altas taxas de 
mortalidade, o número de habitantes se mantinha relativamente estável. 

A partir do século XIX, os avanços técnicos e científicos permitiram melhorias 
significativas em áreas como a medicina e o saneamento básico. Como conse-
quência, as condições de vida e de saúde das pessoas melhoraram, ampliando a 
expectativa de vida e gerando um crescimento acelerado da população. Afinal, 
as taxas de natalidade ainda eram altas, porém as de mortalidade diminuíram. 
Foi apenas com a disseminação dos métodos contraceptivos e a entrada das mu-
lheres no mercado de trabalho que o crescimento da população mundial ganhou 
um novo ritmo, pois houve diminuição, também, das taxas de natalidade. 

Entretanto, as taxas de crescimento da população não são iguais entre os paí-
ses, pois são influenciadas por vários fatores, como o nível de desenvolvimento 
socioeconômico. Assim, nos países mais desenvolvidos, onde as condições de vida 
são melhores, o crescimento da população é menor. Em alguns deles, o número de 
mortes supera o de nascidos, o que faz com que o crescimento vegetativo seja 
negativo. Já nos países subdesenvolvidos, especialmente nos que já conseguiram 
reduzir as taxas de mortalidade, o crescimento da população é elevado. 
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Taxa de natalidade: 
número de nascidos vivos 

a cada mil habitantes de 

determinado local e ano.

Taxa de mortalidade: 
número de mortos, 

contabilizados a cada mil 

habitantes de determinado 

local e ano.

Expectativa de vida: 
número médio de anos que 

uma pessoa pode viver se 

forem mantidas as condições 

de vida do momento em que 

ela nasceu.

Crescimento 
vegetativo: diferença 

entre a taxa de natalidade 

e a taxa de mortalidade de 

uma mesma população.
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OBSERVE E REFLITA
1. O que você sabe sobre a expectativa de vida no mundo? Ela é igual em todos 
os países e regiões do planeta? 
2. Que relação pode ser estabelecida entre a imagem e o conceito de expecta-
tiva de vida?
3. Além da expectativa de vida, você conhece outros conceitos relacionados à 
demografi a? Quais?  

Neste tema, você vai estudar a população mundial, compreendendo sua dinâ-
mica e diversidade. Também vai conhecer os conceitos usados ao abordar essa 
temática, além de entender a estrutura atual da população mundial e analisar 
aspectos representativos da dinâmica demográfica, considerando características 
como o perfil etário e o crescimento vegetativo.

A prática de exercícios físicos é importante para a saúde e a qualidade de vida. Na foto, idosos praticando atividade física
ao ar livre, em 2019.

NÃO ESCREVA 
NO LIVRO

A POPULAÇÃO NOS CONTINENTES
TEMA1
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1. Verifique se os estudantes já 
conhecem o termo. Proponha aos 
estudantes que reflitam sobre as 
condições de vida dos idosos que 
eles conhecem e que comparem com 
outras realidades. Espera-se que a 
reflexão seja ponto de partida para 
trabalhar conceitos demográficos 
e, principalmente, alertá-los 
sobre a existência de diferentes 
realidades demográficas. 2. Peça que 
apresentem palavras que possam 
estar ligadas à imagem. Palavras 
como “saúde” e “longevidade” podem 
ser mencionadas e relacionadas ao 
conceito de expectativa de vida.

 3. Verifique o que os estudantes já sabem sobre demografia. Conceitos relacionados à natalidade e à mortalidade, por exemplo, 
podem ser citados por eles.
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ORIENTAÇÕES GERAIS
Inicie a aula perguntando aos estudantes se eles 

sabem o número de habitantes que vivem no mundo. 
Verifique se as hipóteses levantadas são pertinentes 
e, então, apresente a informação na lousa. É válido 
mencionar que o dado apresentado no material é de 
2019 – o mais atualizado, segundo a ONU, no momen-
to da elaboração desta coleção. Caso queira, traga da-
dos atualizados do total de habitantes no mundo para 
apresentar aos estudantes.

Proponha a leitura comparti-
lhada do texto, sugerindo que al-
guns estudantes a façam em voz 
alta. Na apresentação do número 
total de habitantes em 2019, des-
taque que a população mundial é 
dinâmica – logo, os números se 
alteram anualmente. 

Ao analisar o gráfico, destaque 
que a maior participação da popu-
lação mundial se encontra no con-
tinente asiático. Se necessário, re-
force a localização desse continente 
com a ajuda de um planisfério po-

lítico. Se considerar pertinente, peça 
a ajuda do professor de Matemática 
e realize um trabalho interdisciplinar, 
solicitando aos estudantes que pes-
quisem os diferentes tipos de gráficos 
e seus usos. Uma possibilidade é que 
eles convertam o gráfico de barras em 
um gráfico circular para ajudar nessa 
análise. A compreensão das especifi-
cidades dos diferentes tipos de gráfico 
trabalha a habilidade EF08MA23. 

Apresente o conceito de densida-
de demográfica e ajude-os na análise 
do mapa da página seguinte, usando a 
pergunta lateral para essa análise. Para 
tratar da distribuição da população no 
interior dos países dê como exemplo o 
caso da China – país que, em 2022, era 
o mais populoso do mundo, porém tem 
a população concentrada principal-
mente na porção leste do seu território.

Ao abordar o crescimento da po-
pulação, promova a leitura comparti-
lhada do texto fazendo breves paradas 
para explicar os conceitos apresenta-
dos. Depois da leitura, peça aos estu-
dantes que façam a leitura dos dados 
da tabela, identificando países que 
tem maiores e menores taxas de na-
talidade e também de crescimento 
vegetativo. Ao promover essa análise, 
mobiliza-se a habilidade EF08GE03. 

Destaque que os países não tive-
ram a diminuição de suas taxas de 
mortalidade – e nem de natalidade 
– ao mesmo tempo. Ressalte que es-
sas taxas estão bastante associadas 
ao nível ao desenvolvimento social e 
econômico dos países. Nesse aspecto, 
lembre-os da divisão do mundo em 
países desenvolvidos, subdesenvolvi-
dos e emergentes. 

O conteúdo pode favorecer uma 
sensibilização sobre a importância 
do planejamento familiar na vida dos 
jovens. Caso considere conveniente, 
aproveite o momento para abordar as 
consequências de uma gravidez não 
planejada e a importância do uso dos 
métodos contraceptivos, particular-
mente dos preservativos, como forma 
de evitar gravidez e doenças sexual-
mente transmissíveis. Dessa forma, 
também é favorecido o trabalho com 
o Tema Contemporâneo Transversal 
(TCT) Saúde.
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VISITA VIRTUAL
IBGE Países. Disponível em: https://
paises.ibge.gov.br/#/mapa/ranking/
brasil?indicador=77849&tema=5&a-
no=2020. Acesso em: 14 jul. 2022.
Nesta plataforma do site do IBGE é 
possível explorar diversas informa-
ções sobre a população no mundo. 
Pode-se realizar uma visita virtual 
pela plataforma de modo a ajudar os 
estudantes a conhecer essa impor-
tante ferramenta de pesquisa. Ajude-
-os a localizar dados como densidade 
demográfica, taxa de urbanização, 
mortalidade, natalidade, população 
de homens e mulheres, entre outros 
dados relativos à população dos paí-
ses. As informações podem contex-
tualizar uma atividade em grupo, 
fornecendo material para possíveis 
comparações entre os países. É tam-
bém possível destacar, com base nas 
estatísticas, a distribuição desigual 
da população ao redor do mundo. 
Também é possível observar a trans-
formação populacional dos países ao 
longo dos anos, o que permite uma 
atividade de comparação de dados 
por exemplo, destacando-se a dina-
micidade da população. 

Observe a tabela ao lado e veja as 
taxas de natalidade, mortalidade e o 
crescimento vegetativo de alguns paí-
ses. Note que, em alguns deles, o cres-
cimento vegetativo é bastante eleva-
do enquanto em outros é negativo.

//PIRÂMIDE ETÁRIA//
As pirâmides etárias são gráficos que 

apresentam a quantidade de pessoas 
de um determinado lugar divididas por 
sexo e faixas etárias. Para compreender 
as características demográficas de uma 

PIRÂMIDE ETÁRIA – MALI (2021)

Elaborado com base em: CIA WORLD FACTBOOK. Brazil. Disponível em: https://www.cia.gov/the-
world-factbook/countries/brazil/#people-and-society. Acesso em: 16 fev. 2022.
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Elaborado com base em: CIA WORLD FACTBOOK. Mali. Disponível em: https://www.cia.gov/the-
world-factbook/countries/mali/#people-and-society. Acesso em: 16 fev. 2022.
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PIRÂMIDE ETÁRIA – BRASIL (2021)
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Fonte: CIA WORLD FACTBOOK. Disponível em: https://www.cia.gov/the-world-factbook/. Acesso em: 16 fev. 2022.

PAÍSES SELECIONADOS: TAXA DE NATALIDADE, TAXA DE 
MORTALIDADE E CRESCIMENTO VEGETATIVO (2021)

País
Taxa de 
natalidade (%)

Taxa de 
mortalidade (%)

Crescimento 
vegetativo (%)

Gana 29,08 6,3 22,78

Serra Leoa 35,04 9,7 25,34

Mali 41,60 8,7 32,9

Japão 7,0 11,4_ -4,4

Alemanha 8,63 12,22 -3,59_

Portugal 8,2 10,90 -2,7
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área, podemos observar a pirâmide etária considerando três grupos: o total de jovens (0-19 anos), o 
de adultos (20-64) e o de idosos (mais de 65 anos). Esses gráficos ajudam a conhecer as caracterís-
ticas demográficas de um determinado lugar. Vale destacar que o formato da pirâmide de determi-
nado lugar pode ser bastante diferente do de outro.

A pirâmide do Mali, por exemplo, apresenta o formato piramidal, ou seja, com a base lar-
ga, indicando elevado número de jovens (e, logo, altas taxas de natalidade), e o topo estreito, 
mostrando que há um baixo número de idosos, o que evidencia baixa expectativa de vida. 
Essas características revelam que se 
trata de um país subdesenvolvido, 
onde o baixo acesso à educação e à 
saúde se refletem nas condições de 
vida da população.

A pirâmide do Brasil demonstra um 
processo de transição da estrutura etá-
ria. A base apresenta um leve estrei-
tamento e o corpo e o topo, um maior 
alargamento. Essas características mos-
tram que há menos jovens que adultos 
na população, além de evidenciar o 
crescimento do número de idosos. Esse 
formato é típico de países emergentes, 
onde as melhorias econômicas e sociais 
alcançadas provocaram a redução das 
natalidades e das mortalidades, além 
da elevação da expectativa de vida. 

A pirâmide da Alemanha apresenta 
a base estreita e o corpo e o topo alarga-
dos, mostrando a baixa participação de 
jovens e a alta participação de adultos 
e idosos no total da população. Esse é o 
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Espera-se que o estudante identifique elevadas densidades demográficas na Índia, na China e nos países da Europa. Eles podem citar, 
também, algumas regiões da África, do continente americano e do Brasil (porção leste). 

PARA SABER MAIS
IBGE. População. Disponível em: 
www.ibge.gov.br/apps/populacao/
projecao/index.html. Acesso em: 31 
mar. 2022.
Neste site é possível ter acesso a 
estimativas atuais da população do 
Brasil e de cada unidade da federa-
ção por meio de gráficos e projeções 
até o ano de 2060.
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PARA SABER MAIS
POPULATION PYRAMID. Disponível 
em: www.populationpyramid.net/
pt/mundo/2020/. Acesso em: 31 
mar. 2022.
O site apresenta gráficos com pirâ-
mides etárias de diferentes países do 
mundo. Se julgar necessário, permita 
que os estudantes naveguem nessa 
página para explorar o conteúdo.

ORIENTAÇÕES GERAIS
Estimule os estudantes a apresen-

tar o que sabem sobre as pirâmides 
etárias. Aproveite o que forem falando 
e traga complementos que os ajudem 
a compreender as características e a 
importância desse tipo de gráfico.

Promova a leitura compartilhada 
das pirâmides dos países apresenta-
dos. Chame a atenção para os forma-
tos das pirâmides e a proporção de 
jovens, adultos e idosos presente em 
cada uma delas. Relacione as infor-
mações presentes nas pirâmides do 
Mali e da Alemanha às taxas de na-
talidade e de mortalidade desses paí-
ses. No caso do Brasil, destaque que 
a taxa de natalidade era de 13,56‰ 
e a de mortalidade 6,67‰ em 2022, 
segundo dados do IBGE.

Explore esses elementos durante a 
leitura do texto e incentive os estudan-
tes a descrever e a comparar os gráfi-
cos. Incentive-os também a relacionar 
os fatores que levam aos diferentes 
formatos de pirâmide. 

Observe a tabela ao lado e veja as 
taxas de natalidade, mortalidade e o 
crescimento vegetativo de alguns paí-
ses. Note que, em alguns deles, o cres-
cimento vegetativo é bastante eleva-
do enquanto em outros é negativo.

//PIRÂMIDE ETÁRIA//
As pirâmides etárias são gráficos que 

apresentam a quantidade de pessoas 
de um determinado lugar divididas por 
sexo e faixas etárias. Para compreender 
as características demográficas de uma 

PIRÂMIDE ETÁRIA – MALI (2021)

Elaborado com base em: CIA WORLD FACTBOOK. Brazil. Disponível em: https://www.cia.gov/the-
world-factbook/countries/brazil/#people-and-society. Acesso em: 16 fev. 2022.
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Elaborado com base em: CIA WORLD FACTBOOK. Mali. Disponível em: https://www.cia.gov/the-
world-factbook/countries/mali/#people-and-society. Acesso em: 16 fev. 2022.
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PIRÂMIDE ETÁRIA – BRASIL (2021)
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Fonte: CIA WORLD FACTBOOK. Disponível em: https://www.cia.gov/the-world-factbook/. Acesso em: 16 fev. 2022.

PAÍSES SELECIONADOS: TAXA DE NATALIDADE, TAXA DE 
MORTALIDADE E CRESCIMENTO VEGETATIVO (2021)

País
Taxa de 
natalidade (%)

Taxa de 
mortalidade (%)

Crescimento 
vegetativo (%)

Gana 29,08 6,3 22,78

Serra Leoa 35,04 9,7 25,34

Mali 41,60 8,7 32,9

Japão 7,0 11,4_ -4,4

Alemanha 8,63 12,22 -3,59_

Portugal 8,2 10,90 -2,7

DO
RO

TE
IA

 D
ES

IG
N

área, podemos observar a pirâmide etária considerando três grupos: o total de jovens (0-19 anos), o 
de adultos (20-64) e o de idosos (mais de 65 anos). Esses gráficos ajudam a conhecer as caracterís-
ticas demográficas de um determinado lugar. Vale destacar que o formato da pirâmide de determi-
nado lugar pode ser bastante diferente do de outro.

A pirâmide do Mali, por exemplo, apresenta o formato piramidal, ou seja, com a base lar-
ga, indicando elevado número de jovens (e, logo, altas taxas de natalidade), e o topo estreito, 
mostrando que há um baixo número de idosos, o que evidencia baixa expectativa de vida. 
Essas características revelam que se 
trata de um país subdesenvolvido, 
onde o baixo acesso à educação e à 
saúde se refletem nas condições de 
vida da população.

A pirâmide do Brasil demonstra um 
processo de transição da estrutura etá-
ria. A base apresenta um leve estrei-
tamento e o corpo e o topo, um maior 
alargamento. Essas características mos-
tram que há menos jovens que adultos 
na população, além de evidenciar o 
crescimento do número de idosos. Esse 
formato é típico de países emergentes, 
onde as melhorias econômicas e sociais 
alcançadas provocaram a redução das 
natalidades e das mortalidades, além 
da elevação da expectativa de vida. 

A pirâmide da Alemanha apresenta 
a base estreita e o corpo e o topo alarga-
dos, mostrando a baixa participação de 
jovens e a alta participação de adultos 
e idosos no total da população. Esse é o 
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Espera-se que o estudante identifique elevadas densidades demográficas na Índia, na China e nos países da Europa. Eles podem citar, 
também, algumas regiões da África, do continente americano e do Brasil (porção leste). 
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https://www.cia.gov/the-world-factbook/countries/brazil/#people-and-society
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PIRÂMIDE ETÁRIA (2021)

Fonte: CIA WORLD FACTBOOK. 2022. Disponível em: https://www.cia.gov/
the-world-factbook/countries/angola/images/cG9zdDoxODYxNTI=. Acesso em: 
27 fev. 2022.

4M4M 6M6M 2M2M 0

CRESCIMENTO DA POPULAÇÃO (2015 A 2050)

Elaborado com base em: WORLD MAPPER. Population Increase 2015-2050. Disponível em: https://worldmapper.org/maps/population-increase-2015-2050/. Acesso 
em: 8 mar. 2022.

1. Analise o mapa abaixo e responda à questão. 

• Quais conclusões você pode obter a respeito do crescimento populacional entre 2015 e 2050?

3. Observe a pirâmide etária e, depois, responda às 
questões.

a. Quais características demográfi cas essa pirâmide 
representa?
b. Se você tivesse que atribuir essa pirâmide etária à 
Finlândia ou Angola, a qual desses países você a atri-
buiria? Justifi que sua resposta.
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Masculina Feminina

População

REVEJA E AMPLIE
NÃO ESCREVA 

NO LIVRO

2. Observe no quadro as taxas de natalidade e de 
mortalidade de alguns países no ano de 2021 e, em 
seguida, responda às questões.

País
Taxa de 

natalidade (%)

Taxa de 

mortalidade (%)

Botsuana    20,60 9,12

Grécia 7,72 12,05

Itália 8,37 10,70

Malauí   28,59   4,66

Fonte: CIA WORLD FACTBOOK. Disponível em: https://www.cia.gov/the-world-
factbook/. Acesso em: 27 fev. 2022.

a. Quais países apresentam elevado crescimento ve-
getativo?
b. Quais países possuem crescimento vegetativo 
baixo e/ou negativo?
c. Nos exemplos apresentados, a taxa de mortalida-
de dos países europeus é mais elevada do que a de 
países africanos. O que explica isso?
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1. Espera-se que os estudantes reconheçam que a África e parte da Ásia são as áreas que devem ter maior crescimento populacional no período; em 
contrapartida, a Europa, a Oceania e a América devem apresentar crescimento pequeno ou moderado.

2. a) Espera-se que os estudantes reconheçam que Botsuana e Malauí 
apresentam crescimento vegetativo elevado. 

3. Respostas abaixo.

2. b) Espera-se que os estudantes percebam que Grécia e Itália apresentam baixo crescimento vegetativo, pois possuem um saldo negativo na 
diferença entre as taxas de natalidade e mortalidade. 2. c) Resposta abaixo.

tipo de pirâmide etária comum entre os 
países desenvolvidos, onde as taxas de 
natalidade são baixas e a expectativa 
de vida bastante elevada.

//O ENVELHECIMENTO 
DA POPULAÇÃO//

O envelhecimento da população requer 
ações e planejamentos de governos do 
mundo inteiro. Leshan, China, 2021.

 Na sua opinião, qual é o 
maior problema vivido pelos 
idosos atualmente?
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Elaborado com base em: CIA WORLD FACTBOOK. Germany. Disponível em: https://www.cia.gov/the-
world-factbook/countries/germany. Acesso em: 16 fev. 2022.
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PIRÂMIDE ETÁRIA – ALEMANHA (2021)
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Em 2019, o relatório sobre a po-
pulação mundial publicado pela ONU 
alertou para a tendência do cresci-
mento do envelhecimento da popu-
lação mundial. Segundo apontou a 

pesquisa, em 2018, pela primeira vez, a população com mais de 65 anos foi maior que a 
população abaixo de 5 anos. 

Ainda segundo o relatório, em 2050, uma em cada seis pessoas terão mais de 65 anos – 
taxa que, em 2019, era de uma em cada onze. O relatório apontou também que a população 
idosa de algumas regiões do planeta irá dobrar entre 2019 e 2050; entre essas regiões, foram 
listadas o Norte da África, a América Latina e o Caribe, a Ásia Oriental, Central e do Sul, além 
do sudeste asiático. Já a Europa, um dos continentes que mais sofrem com o envelhecimento 
da população, terá 25% da população com mais de 65 anos em 2050, assim como a América 
do Norte. No que se refere à população mundial com mais de 80 anos, as projeções indicam que 
ela triplicará, chegando a 426 milhões de pessoas em 2050. 

Diante desse cenário, governos, empresas, organismos internacionais e ONGs do mundo inteiro 
se preocupam em atender às necessidades dessa configuração de população, visto que os idosos 
possuem demandas próprias, diferentes de outras faixas etárias. Assim, a ONU, em parceria com go-
vernos de diversos países, elaborou o Plano Internacional para o Envelhecimento, formulado e 
assinado em 2002, na Espanha. 

Essa medida estabeleceu o período de 2021 a 2030 como a Década do Envelhecimento Sau-
dável e instituiu áreas de ação para os países, como mudar o modo como agimos em relação à 
idade, garantir que se promovam as capacidades das pessoas idosas, entregar serviços de cuida-
dos e de atenção primária adequados aos idosos e permitir que as pessoas idosas tenham acesso 
a cuidados de longo prazo se for preciso.
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Resposta pessoal. Espera-se que os estudantes 
relatem problemas como preconceito no mundo do 
trabalho e na sociedade, problemas com locomoção 
e qualidade dos acessos em transportes públicos e 
calçadas, entre outros.

ORIENTAÇÕES GERAIS
Solicite à turma que realize a lei-

tura silenciosa e individual do texto 
da página. Em seguida, debata cole-
tivamente o conteúdo apresentado e, 
então, peça aos estudantes que res-
pondam à pergunta lateral. Aproveite 
as respostas para ampliar o debate, 
levando-os a refletir a respeito de 
questões como aumento da expectati-
va de vida, qualidade de vida para os 
idosos, adequação das políticas públi-
cas. Lembre-os que, assim como em 
outros países do mundo, o Brasil vem 
ampliando a participação de idosos 
no total da sua população. O assunto 
compreende o Tema Contemporâneo 
Transversal (TCT) Cidadania e civismo 
ao tratar do processo de envelheci-
mento e promover o respeito e à valo-
rização dos idosos. Além disso, mobili-
za a habilidade EF08GE03 ao analisar 
aspectos representativos da dinâmica 
demográfica, considerando o perfil 
etário da população. 

DIAGNÓSTICA

MOMENTO
AVALIAÇÃO

DIAGNÓSTICA DIAGNÓSTICA

MOMENTO
AVALIAÇÃO

FORMATIVA DIAGNÓSTICA

MOMENTO

AUTOAVALIAÇÃODIAGNÓSTICA

MOMENTO
AVALIAÇÃO

SOMATIVA

TCT

MULTICULTURALISMO

TCT

CIDADANIA E CIVISMO

TCT

CIÊNCIA E TECNOLOGIA

TCT

MEIO AMBIENTE

TCT

ECONOMIA

TCT

SAÚDE

NÃO ESCREVA 
NO LIVRO  !

FIQUE ATENTO

INTERATIVIDADE
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PIRÂMIDE ETÁRIA (2021)

Fonte: CIA WORLD FACTBOOK. 2022. Disponível em: https://www.cia.gov/
the-world-factbook/countries/angola/images/cG9zdDoxODYxNTI=. Acesso em: 
27 fev. 2022.
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CRESCIMENTO DA POPULAÇÃO (2015 A 2050)

Elaborado com base em: WORLD MAPPER. Population Increase 2015-2050. Disponível em: https://worldmapper.org/maps/population-increase-2015-2050/. Acesso 
em: 8 mar. 2022.

1. Analise o mapa abaixo e responda à questão. 

• Quais conclusões você pode obter a respeito do crescimento populacional entre 2015 e 2050?

3. Observe a pirâmide etária e, depois, responda às 
questões.

a. Quais características demográfi cas essa pirâmide 
representa?
b. Se você tivesse que atribuir essa pirâmide etária à 
Finlândia ou Angola, a qual desses países você a atri-
buiria? Justifi que sua resposta.
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2. Observe no quadro as taxas de natalidade e de 
mortalidade de alguns países no ano de 2021 e, em 
seguida, responda às questões.

País
Taxa de 

natalidade (%)

Taxa de 

mortalidade (%)

Botsuana    20,60 9,12

Grécia 7,72 12,05

Itália 8,37 10,70

Malauí   28,59   4,66

Fonte: CIA WORLD FACTBOOK. Disponível em: https://www.cia.gov/the-world-
factbook/. Acesso em: 27 fev. 2022.

a. Quais países apresentam elevado crescimento ve-
getativo?
b. Quais países possuem crescimento vegetativo 
baixo e/ou negativo?
c. Nos exemplos apresentados, a taxa de mortalida-
de dos países europeus é mais elevada do que a de 
países africanos. O que explica isso?
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1. Espera-se que os estudantes reconheçam que a África e parte da Ásia são as áreas que devem ter maior crescimento populacional no período; em 
contrapartida, a Europa, a Oceania e a América devem apresentar crescimento pequeno ou moderado.

2. a) Espera-se que os estudantes reconheçam que Botsuana e Malauí 
apresentam crescimento vegetativo elevado. 

3. Respostas abaixo.

2. b) Espera-se que os estudantes percebam que Grécia e Itália apresentam baixo crescimento vegetativo, pois possuem um saldo negativo na 
diferença entre as taxas de natalidade e mortalidade. 2. c) Resposta abaixo.

tipo de pirâmide etária comum entre os 
países desenvolvidos, onde as taxas de 
natalidade são baixas e a expectativa 
de vida bastante elevada.

//O ENVELHECIMENTO 
DA POPULAÇÃO//

O envelhecimento da população requer 
ações e planejamentos de governos do 
mundo inteiro. Leshan, China, 2021.

 Na sua opinião, qual é o 
maior problema vivido pelos 
idosos atualmente?
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Elaborado com base em: CIA WORLD FACTBOOK. Germany. Disponível em: https://www.cia.gov/the-
world-factbook/countries/germany. Acesso em: 16 fev. 2022.
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Em 2019, o relatório sobre a po-
pulação mundial publicado pela ONU 
alertou para a tendência do cresci-
mento do envelhecimento da popu-
lação mundial. Segundo apontou a 

pesquisa, em 2018, pela primeira vez, a população com mais de 65 anos foi maior que a 
população abaixo de 5 anos. 

Ainda segundo o relatório, em 2050, uma em cada seis pessoas terão mais de 65 anos – 
taxa que, em 2019, era de uma em cada onze. O relatório apontou também que a população 
idosa de algumas regiões do planeta irá dobrar entre 2019 e 2050; entre essas regiões, foram 
listadas o Norte da África, a América Latina e o Caribe, a Ásia Oriental, Central e do Sul, além 
do sudeste asiático. Já a Europa, um dos continentes que mais sofrem com o envelhecimento 
da população, terá 25% da população com mais de 65 anos em 2050, assim como a América 
do Norte. No que se refere à população mundial com mais de 80 anos, as projeções indicam que 
ela triplicará, chegando a 426 milhões de pessoas em 2050. 

Diante desse cenário, governos, empresas, organismos internacionais e ONGs do mundo inteiro 
se preocupam em atender às necessidades dessa configuração de população, visto que os idosos 
possuem demandas próprias, diferentes de outras faixas etárias. Assim, a ONU, em parceria com go-
vernos de diversos países, elaborou o Plano Internacional para o Envelhecimento, formulado e 
assinado em 2002, na Espanha. 

Essa medida estabeleceu o período de 2021 a 2030 como a Década do Envelhecimento Sau-
dável e instituiu áreas de ação para os países, como mudar o modo como agimos em relação à 
idade, garantir que se promovam as capacidades das pessoas idosas, entregar serviços de cuida-
dos e de atenção primária adequados aos idosos e permitir que as pessoas idosas tenham acesso 
a cuidados de longo prazo se for preciso.
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Resposta pessoal. Espera-se que os estudantes 
relatem problemas como preconceito no mundo do 
trabalho e na sociedade, problemas com locomoção 
e qualidade dos acessos em transportes públicos e 
calçadas, entre outros.

REVEJA E AMPLIE
Solicite aos estudantes que rea-

lizem as atividades da seção em du-
plas. Na atividade 1, peça que obser-
vem a anamorfose. Lembre-os de que 
nesse tipo de representação as áreas 
são distorcidas de acordo com o dado 
apresentado. A análise da anamorfose 
permite que os estudantes desenvol-
vam a habilidade EF08GE19 e também 
a EF08GE03, uma vez que permite a 
eles analisar aspectos do crescimento 
vegetativo da população mundial. 

Na atividade 2, os itens a e b reto-
mam o conceito de crescimento vege-
tativo da população, enquanto o item 
c promove uma análise multifatorial 
da população. Ao responder a essa 
questão, os estudantes devem com-
preender que a análise de apenas uma 
variável (por exemplo, a taxa de mor-
talidade) fornece poucas informações 
sobre a população. Realize um debate 
com os estudantes sobre esse tipo de 
análise, incentivando-os a examinar 
com mais profundidade os dados apre-
sentados no quadro.

A atividade 3, por fim, pode ser 
utilizada para avaliar a compreensão 
dos estudantes quanto às pirâmides 
etárias. Analise a partir das respostas 
apresentadas se os estudantes conse-
guem fazer a leitura da pirâmide e se 
relacionam as características apresen-
tadas a países subdesenvolvidos. 

A partir da análise das respostas 
dos estudantes sobre as atividades da 
página, é possível avaliar o progresso 
individual e da turma, para que se pos-
sa programar as próximas aulas com 
atividades direcionadas ou explicações 
mais detalhadas, a fim de que o pro-
cesso de ensino-aprendizagem seja 
cada vez mais aprimorado.

DIAGNÓSTICA

MOMENTO
AVALIAÇÃO

FORMATIVA

2. c) Espera-se que os estudantes percebam que as 
realidades são bem distintas entre as populações dos 
países africanos e europeus. A alta taxa de mortalidade 
nos países africanos ocorre por conta do precário acesso 
à infraestrutura de saneamento básico e médico. Já na 
Europa, a alta taxa de mortalidade está atrelada ao grande 
número de idosos.

3. a) A pirâmide apresenta uma base larga e um topo 
estreito, mostrando que o país possui alta taxa de 
natalidade e baixa expectativa de vida. 
3. b) Espera-se que os estudantes reconheçam que o perfil 
da pirâmide etária é típico dos países subdesenvolvidos e, 
portanto, a atribuam a Angola.
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https://worldmapper.org/maps/population-increase-2015-2050/
https://www.cia.gov/the-world-factbook/
https://www.cia.gov/the-world-factbook/countries/angola/images/cG9zdDoxODYxNTI=


PARA SABER MAIS
O QUE levou milhões de japoneses a migrarem para a América (e 
principalmente ao Brasil)? BBC News Brasil, 21 nov. 2021. Disponível 
em: https://www.youtube.com/watch?v=ULeOC7peOmA. Acesso em: 
12 jul. 2022. 
O vídeo aborda de forma didática os fatores que levaram milhões 
de japoneses a vir para o continente americano. Embora o vídeo 
seja de um fluxo específico, pode ser usado para ampliar as re-
flexões sobre as migrações no mundo. Pode ser apresentado aos 
estudantes como forma de mobilizá-los para o estudo.

Segundo pesquisas recentes, os primeiros hominídeos – ancestrais dos 
seres humanos – surgiram no continente africano há cerca de 200 mil anos. 
Nesse período, que se estendeu por cerca de 70 mil anos, as primeiras comuni-
dades humanas teriam vivido em uma mesma região do continente – sem se 
mudar –, ao norte de onde hoje se encontra Botsuana, na África.

Ainda de acordo com estudos, há cerca de 130 mil anos, essa região come-
çou a sofrer importantes mudanças no regime de chuvas, o que dificultou a 
sobrevivência e os levou a buscar outras áreas para viver. Foram esses primeiros 
deslocamentos que abriram caminho para as migrações humanas em direção 
a outras regiões da África e além dela. A partir de então, por milhares de anos, 
a maioria das comunidades humanas adotou o modo de vida nômade. Assim, 
viviam de forma itinerante, mudando-se de tempo em tempo, na medida em 
que os recursos oferecidos pela natureza se esgotavam.

Partindo do continente africano, os seres humanos se deslocaram para o nor-
te e em direção à península Arábica e à Europa. Dali os fluxos se dirigiram para o 
restante da Europa e pela Ásia e, mais tarde, também para a Oceania e a América. 

Origem e dispersão dos seres humanos
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EXPANSÃO HUMANA A PARTIR DA ÁFRICA

Elaborado com base em: DUBY, Georges (Dir.). Atlas histórico mundial. 3. ed. Barcelona: Larousse Editorial, 2011. p. 14-15.

 Descreva as 
rotas de dispersão da 
população pelo planeta.

M
AR

IO
 YO

SH
ID

A/
AL

LM
AP

S

51

Incentive os estudantes a 
observar e a descrever as rotas 
de dispersão da população pelo 
planeta partindo do continente 
africano.

OBSERVE E REFLITA
1. Os deslocamentos humanos são um fenômeno recente? Você sabe quando 
eles tiveram início?
2. A imagem mostra a chegada de imigrantes japoneses ao Brasil em 1908. 
Você se recorda de outros fl uxos migratórios importantes ocorridos na história 
mundial? Dê exemplos.
3. Você convive com pessoas que vieram de outros países? De onde?

Neste tema, você vai conhecer os motivos que levam as pessoas a se desloca-
rem, compreendendo que esse deslocamento é algo comum na História, uma vez 
que já fomos nômades. Para isso, vai estudar alguns dos principais fluxos de mi-
grantes na História, incluindo aqueles que tiveram como destino a América. 

O navio Kasato Maru partiu da cidade de Kobe, no Japão, e chegou à cidade de Santos em 18 de junho de 1908, com 781 
japoneses. Na foto, navio aportando em Santos, no estado de São Paulo. 

NÃO ESCREVA 
NO LIVRO

HISTÓRIA DAS MIGRAÇÕES
E MIGRAÇÕES NA HISTÓRIA

TEMA
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1. Aproveite para verificar o que 
os estudantes já sabem sobre os 
deslocamentos humanos. É possível 
que alguns deles indiquem que os 
deslocamentos humanos são um fenômeno 
recente, ocorridos a partir da evolução 
dos transportes, por exemplo. Nesse caso, 
é importante levá-los a refletir que o ser 
humano era inicialmente nômade; assim, 
os deslocamentos humanos são tão antigos 
quanto a própria História.
2. Verifique se os estudantes se lembram 
de outros fluxos migratórios importantes, 
como o de portugueses com destino ao 
Brasil e judeus para a Palestina. 

3. Resposta é pessoal. Caso os estudantes tenham convívio com imigrantes, tente colher informações e saber os motivos que levaram essas pessoas 
a migrarem. 

OBSERVE E REFLITA
Neste tema, o conteúdo será vol-

tado principalmente para uma análise 
da mobilidade e da dispersão humana 
pelo planeta. 

Para dar início, solicite aos estu-
dantes que analisem a imagem de 
abertura e leiam a legenda. Comente 
que a fotografia retrata o Kasato Maru, 
primeiro navio a transportar imigran-
tes japoneses para o Brasil no início do 
século XX. Chame a atenção para o vo-
lume de imigrantes e veja se eles tra-
çam algum paralelo com as embarca-
ções de imigrantes que circulam pelo 
mundo hoje. Comente que, além desse 
navio, diversos outros trouxeram novos 
imigrantes do Japão ao território brasi-
leiro, sendo o último o Nippon Maru, no 
ano de 1973. Atualmente, o Brasil abri-
ga a maior população de descendentes 
de japoneses fora do Japão, com cerca 
de 1,5 milhão de pessoas, concentra-
das principalmente nos estados de São 
Paulo, Paraná e Mato Grosso do Sul. Os 
japoneses trouxeram importantes con-
tribuições para o país, como técnicas 
de jardinagem na agricultura, o que fa-
voreceu a produção e a qualidade dos 
hortifrutigranjeiros das regiões onde 
se instalaram.

Além dos japoneses, populações 
de diversas nacionalidades imigraram 
para o Brasil, como os portugueses, os 
italianos, os espanhóis, os alemães e 
os libaneses. Debata com os estudan-
tes os motivos que eles acreditam que 
tenham colaborado para a vinda de 
imigrantes de diferentes nacionalida-
des ao Brasil, aproveitando para son-
dar as experiências familiares e pes-
soais. Esse é um assunto já trabalhado 
no ano anterior. Assim, aproveite os 
conhecimentos prévios que eles têm 
e ajude-os também a ampliar a escala 
de análise, debatendo acerca da pre-
sença desses fluxos em outros países 
da América Latina e no mundo.

DIAGNÓSTICA

MOMENTO
AVALIAÇÃO

DIAGNÓSTICA

50

https://www.youtube.com/watch?v=ULeOC7peOmA


Segundo pesquisas recentes, os primeiros hominídeos – ancestrais dos 
seres humanos – surgiram no continente africano há cerca de 200 mil anos. 
Nesse período, que se estendeu por cerca de 70 mil anos, as primeiras comuni-
dades humanas teriam vivido em uma mesma região do continente – sem se 
mudar –, ao norte de onde hoje se encontra Botsuana, na África.

Ainda de acordo com estudos, há cerca de 130 mil anos, essa região come-
çou a sofrer importantes mudanças no regime de chuvas, o que dificultou a 
sobrevivência e os levou a buscar outras áreas para viver. Foram esses primeiros 
deslocamentos que abriram caminho para as migrações humanas em direção 
a outras regiões da África e além dela. A partir de então, por milhares de anos, 
a maioria das comunidades humanas adotou o modo de vida nômade. Assim, 
viviam de forma itinerante, mudando-se de tempo em tempo, na medida em 
que os recursos oferecidos pela natureza se esgotavam.

Partindo do continente africano, os seres humanos se deslocaram para o nor-
te e em direção à península Arábica e à Europa. Dali os fluxos se dirigiram para o 
restante da Europa e pela Ásia e, mais tarde, também para a Oceania e a América. 

Origem e dispersão dos seres humanos
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EXPANSÃO HUMANA A PARTIR DA ÁFRICA

Elaborado com base em: DUBY, Georges (Dir.). Atlas histórico mundial. 3. ed. Barcelona: Larousse Editorial, 2011. p. 14-15.

 Descreva as 
rotas de dispersão da 
população pelo planeta.
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Incentive os estudantes a 
observar e a descrever as rotas 
de dispersão da população pelo 
planeta partindo do continente 
africano.

OBSERVE E REFLITA
1. Os deslocamentos humanos são um fenômeno recente? Você sabe quando 
eles tiveram início?
2. A imagem mostra a chegada de imigrantes japoneses ao Brasil em 1908. 
Você se recorda de outros fl uxos migratórios importantes ocorridos na história 
mundial? Dê exemplos.
3. Você convive com pessoas que vieram de outros países? De onde?

Neste tema, você vai conhecer os motivos que levam as pessoas a se desloca-
rem, compreendendo que esse deslocamento é algo comum na História, uma vez 
que já fomos nômades. Para isso, vai estudar alguns dos principais fluxos de mi-
grantes na História, incluindo aqueles que tiveram como destino a América. 

O navio Kasato Maru partiu da cidade de Kobe, no Japão, e chegou à cidade de Santos em 18 de junho de 1908, com 781 
japoneses. Na foto, navio aportando em Santos, no estado de São Paulo. 
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1. Aproveite para verificar o que 
os estudantes já sabem sobre os 
deslocamentos humanos. É possível 
que alguns deles indiquem que os 
deslocamentos humanos são um fenômeno 
recente, ocorridos a partir da evolução 
dos transportes, por exemplo. Nesse caso, 
é importante levá-los a refletir que o ser 
humano era inicialmente nômade; assim, 
os deslocamentos humanos são tão antigos 
quanto a própria História.
2. Verifique se os estudantes se lembram 
de outros fluxos migratórios importantes, 
como o de portugueses com destino ao 
Brasil e judeus para a Palestina. 

3. Resposta é pessoal. Caso os estudantes tenham convívio com imigrantes, tente colher informações e saber os motivos que levaram essas pessoas 
a migrarem. 

ORIENTAÇÕES GERAIS
A questão da origem dos seres hu-

manos é um tema bastante debatido e 
que costuma gerar interesse dos estu-
dantes. Esclareça que as informações 
científicas que se tem a respeito do 
assunto hoje envolve evidências ar-
queológicas, como fósseis, ferramentas 
e diversos outros vestígios encontrados 
em diferentes locais do planeta. Ainda 
assim considere que alguns estudantes 
podem levantar teorias religiosas sobre 
o assunto. Nesse caso, é importante sa-
lientar que a ciência busca explicações 
para fatos tendo como base provas e 
evidências científicas, o que nem sem-
pre ocorre na religião. Destaque, contu-
do, que a existência da ciência não ex-
clui a religião, reforçando a importância 
de se respeitar a diversidade de saberes. 

Realize a leitura do texto com os 
estudantes, situando os marcos tem-
porais e geográficos apresentados nes-
sa sequência. Enfatize que o processo 
de dispersão da humanidade pelos 
continentes levou dezenas de milha-
res de anos. Neste momento, chame a 
atenção da turma para o modo de vida 
nômade, que combinava a coleta de 
vegetais e a caça de pequenos animais 
para alimentação e sobrevivência, sen-
do totalmente diferente dos modos de 
vida predominantes na atualidade. Na 
análise do mapa, cabe mencionar que 
as divisões políticas contemporâneas 
não explicam os eventos passados; pelo 
contrário, é o estudo do desenvolvimen-
to da história no espaço geográfico que 
permite essa compreensão. Promova 
uma análise mais detalhada do mapa 
utilizando como ponto de partida a 
pergunta lateral. Chame a atenção para 
a extensão das regiões glaciares em 
determinados períodos. O desenvolvi-
mento do conteúdo mobiliza a habili-
dade EF08GE01, ao levar os estudantes 
a descrever as rotas de dispersão da 
população pelo planeta. Ajuda, ainda, 
a mobilizar a competência geral 2, ao 
ajudá-los a exercitar a curiosidade in-
telectual e recorrer à abordagem pró-
pria das ciências para elaborar e testar 
hipóteses, e a competência geral 9, 
ao promover o exercício do diálogo, da 
empatia e do respeito e valorização da 
diversidade de saberes.
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Na história recente, alguns fluxos migratórios ganharam destaque, seja 
pelos fatores que os motivaram, seja pelo volume de pessoas que se desloca-
ram ou por ambos. Do ponto de vista do continente americano, destacam-se 
fluxos imigratórios como:
• Os que ocorreram com a colonização do continente, a partir do século XVI, e que 

contou sobretudo com a entrada de europeus.
• Os de africanos, que foram trazidos para o continente pelos europeus para 

trabalhar como mão de obra escravizada. Diferentemente de outros tipos de 
migração, essa foi uma migração forçada, ou seja, sem consentimento ou 
escolha dos africanos. 

• Os de europeus e de japoneses que aconteceram entre o final do século XIX e 
início do século XX, com a abolição da escravidão nos países do continente e 
a demanda por mão de obra. Vale destacar que, nesse período, muitos países 
europeus enfrentavam problemas políticos e econômicos e, por isso, eram os 
migrantes atraídos pelos incentivos fornecidos pelos países americanos, como 
a auxílio aos custos de viagem e garantia de emprego. De forma semelhante, o 
Japão vivenciava um período conturbado, com o aumento do desemprego e a 
falta de alimentos. Esses deslocamentos fizeram surgir colônias, bairros e vilas 
de imigrantes europeus e de japoneses. Um exemplo é o bairro Little Italy, em 
Nova Iorque, Estados Unidos, local onde os imigrantes italianos se concentra-
ram ao chegar no país. No Brasil, os bairros Bixiga e Mooca, em São Paulo, são 
exemplos de locais de concentração de italianos, e o da Liberdade, também em 
São Paulo, é a maior reduto da comunidade japonesa na capital paulista. 
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GRANDE MIGRAÇÃO TRANSATLÂNTICA (FINAL DO SÉCULO XIX E INÍCIO DO XX)

Elaborado com base em: PAST 
MOBILITY AND ITS LEGACY. World 
Atlas of Global Issues, 28 set. 
2018. Disponível em: https://
espace-mondial-atlas.sciencespo.
fr/en/topic-mobility/article-2A03-
EN-past-mobility-and-its-legacy.
html. Acesso em: 8 mar. 2022.
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A sedentarização dos seres humanos

O processo que resultaria na sedentarização dos seres humanos teve iní-
cio há cerca de 10.000 a.C. Segundo estudos arqueológicos, a mudança do 
nomadismo para o sedentarismo não ocorreu ao mesmo tempo em todo o 
mundo. Porém, o que é comum nesse processo é que ele está relacionado ao 
desenvolvimento das primeiras práticas agrícolas e de domesticação de ani-
mais, o que fez os alimentos se tornarem mais abundantes e extinguiu a ne-
cessidade de constante deslocamento. Essas mudanças técnicas permitiram 
que os seres humanos fixassem moradia, fornecendo a base para a formação dos 
primeiros assentamentos humanos.

Com o sedentarismo, algumas transformações passaram a ocorrer, entre 
elas o aumento da população, a especialização e a divisão do trabalho e o 
desenvolvimento do comércio, das primeiras estruturas políticas e da arte. 

Atualmente, apesar de a maioria da população mundial adotar o modo 
de vida sedentário, povos nômades ainda existem. Exemplos são o povo in-
dígena awá, que vive na região da Floreta Amazônica, e os beduínos, que se 
deslocam na região do Norte da África e da península Arábica. 

As migrações na História 

Como vimos, os deslocamentos humanos fazem parte da História. Inicial-
mente motivados pela sobrevivência, hoje, esses deslocamentos – também 
chamados de migrações – ocorrem por diversos fatores, como a busca por 
melhores condições de vida, a fuga de guerra ou perseguições políticas, religio-
sas ou culturais, as mudanças climáticas, as catástrofes naturais, entre outras.

As migrações envolvem sempre um movimento de saída e um de entrada. 
Assim, o indivíduo que migra, chamado de migrante, sai de um lugar para 
viver em outro. Do ponto de vista do lugar de onde a pessoa saiu, o indivíduo é 
denominado emigrante; já do ponto de vista do lugar em que ele entrou, ele é 
chamado de imigrante. Assim, um indivíduo que deixa o Japão para viver no 
Brasil é emigrante no Japão e um imigrante no Brasil. 

Sedentarismo: 
qualidade de quem é 

sedentário, de quem pouco 

se movimenta. 

De acordo com pesquisas, é possível que a entrada dos seres humanos no 
continente americano tenha ocorrido por duas rotas: uma ao norte, pelo estrei-
to de Bering, e outra por meio de embarcações, ocupando as diversas ilhas no 
oceano Pacífico. Para alguns pesquisadores, a entrada pelo estreito de Bering, por 
exemplo, teria sido facilitada pela ocorrência de um período glacial que provocou 
o congelamento do mar de Bering, que faz a ligação entre os dois continentes. 

Muitas teorias ainda estão sendo desenvolvidas sobre o assunto e, embora 
já se tenha avançado muito, a história da origem e da dispersão da humanida-
de pelos continentes ainda é motivo de amplo estudo. 
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ORIENTAÇÕES GERAIS
O advento da agricultura e da pe-

cuária possibilitou à humanidade o 
desenvolvimento de um modo de vida 
oposto ao nomadismo – o sedentaris-
mo. Nesse contexto, o assentamento 
das populações dá origem a novas es-
truturas sociais até então inexistentes. 

O conteúdo referente à sedentari-
zação humana compreende elementos 
comuns a todos os primeiros assenta-
mentos, como o fato de ocorrerem em 
vales de rios extremamente férteis, o 
que possibilitava colheitas suficientes, 
mesmo quando as técnicas voltadas à 
agricultura ainda eram incipientes. Foi 
em vales como esses que surgiram as 
mais antigas civilizações de que temos 
notícia, a exemplo daquelas que se lo-
calizavam ao redor dos rios Nilo (Egi-
to), Tigres e Eufrates (Suméria), Indo 
(Índia) e Amarelo (China). Ao abordar 
esse conteúdo, sugerimos a utilização 
de mapas dessas regiões para ilustrar 
o assunto e situar os estudantes no 
espaço. Esse conteúdo pode ser traba-
lhado em conjunto com o professor de 
História, pois compreende o surgimen-
to das primeiras civilizações. 

Ao abordar as migrações na histó-
ria, realize a leitura do texto com os es-
tudantes analisando as causas que le-
vam à migração. Questione-os quanto 
a outras razões que poderiam motivar 
as migrações, relacionando-as à reali-
dade do local onde moram, desde que 
seja possível. Cabe destacar que não 
há respostas uniformizadas para essa 
motivação, pois cada migrante possui 
seus próprios motivos. Contudo, é im-
portante notar que há momentos da 
história nos quais os migrantes con-
vergem pela mesma causa, resultan-
do em intensos fluxos populacionais. 
Identifique essas ocorrências no texto 
e pergunte aos estudantes se eles têm 
conhecimento de eventos atuais rela-
cionados ao tema em questão, o que 
possibilita o trabalho com a compe-
tência específica de Geografia 3.

A diferenciação conceitual entre 
migrante, emigrante e imigrante é im-
portante para aumentar o repertório 
dos estudantes, de modo que possam 
distinguir os fluxos conforme sua ocor-

rência no espaço. Ao falar da origem e 
destino dos diferentes fluxos migrató-
rios listados no texto, utilize os mapas 
e os atlas disponíveis na escola para 
contextualização do conteúdo. 
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Na história recente, alguns fluxos migratórios ganharam destaque, seja 
pelos fatores que os motivaram, seja pelo volume de pessoas que se desloca-
ram ou por ambos. Do ponto de vista do continente americano, destacam-se 
fluxos imigratórios como:
• Os que ocorreram com a colonização do continente, a partir do século XVI, e que 

contou sobretudo com a entrada de europeus.
• Os de africanos, que foram trazidos para o continente pelos europeus para 

trabalhar como mão de obra escravizada. Diferentemente de outros tipos de 
migração, essa foi uma migração forçada, ou seja, sem consentimento ou 
escolha dos africanos. 

• Os de europeus e de japoneses que aconteceram entre o final do século XIX e 
início do século XX, com a abolição da escravidão nos países do continente e 
a demanda por mão de obra. Vale destacar que, nesse período, muitos países 
europeus enfrentavam problemas políticos e econômicos e, por isso, eram os 
migrantes atraídos pelos incentivos fornecidos pelos países americanos, como 
a auxílio aos custos de viagem e garantia de emprego. De forma semelhante, o 
Japão vivenciava um período conturbado, com o aumento do desemprego e a 
falta de alimentos. Esses deslocamentos fizeram surgir colônias, bairros e vilas 
de imigrantes europeus e de japoneses. Um exemplo é o bairro Little Italy, em 
Nova Iorque, Estados Unidos, local onde os imigrantes italianos se concentra-
ram ao chegar no país. No Brasil, os bairros Bixiga e Mooca, em São Paulo, são 
exemplos de locais de concentração de italianos, e o da Liberdade, também em 
São Paulo, é a maior reduto da comunidade japonesa na capital paulista. 
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A sedentarização dos seres humanos

O processo que resultaria na sedentarização dos seres humanos teve iní-
cio há cerca de 10.000 a.C. Segundo estudos arqueológicos, a mudança do 
nomadismo para o sedentarismo não ocorreu ao mesmo tempo em todo o 
mundo. Porém, o que é comum nesse processo é que ele está relacionado ao 
desenvolvimento das primeiras práticas agrícolas e de domesticação de ani-
mais, o que fez os alimentos se tornarem mais abundantes e extinguiu a ne-
cessidade de constante deslocamento. Essas mudanças técnicas permitiram 
que os seres humanos fixassem moradia, fornecendo a base para a formação dos 
primeiros assentamentos humanos.

Com o sedentarismo, algumas transformações passaram a ocorrer, entre 
elas o aumento da população, a especialização e a divisão do trabalho e o 
desenvolvimento do comércio, das primeiras estruturas políticas e da arte. 

Atualmente, apesar de a maioria da população mundial adotar o modo 
de vida sedentário, povos nômades ainda existem. Exemplos são o povo in-
dígena awá, que vive na região da Floreta Amazônica, e os beduínos, que se 
deslocam na região do Norte da África e da península Arábica. 

As migrações na História 

Como vimos, os deslocamentos humanos fazem parte da História. Inicial-
mente motivados pela sobrevivência, hoje, esses deslocamentos – também 
chamados de migrações – ocorrem por diversos fatores, como a busca por 
melhores condições de vida, a fuga de guerra ou perseguições políticas, religio-
sas ou culturais, as mudanças climáticas, as catástrofes naturais, entre outras.

As migrações envolvem sempre um movimento de saída e um de entrada. 
Assim, o indivíduo que migra, chamado de migrante, sai de um lugar para 
viver em outro. Do ponto de vista do lugar de onde a pessoa saiu, o indivíduo é 
denominado emigrante; já do ponto de vista do lugar em que ele entrou, ele é 
chamado de imigrante. Assim, um indivíduo que deixa o Japão para viver no 
Brasil é emigrante no Japão e um imigrante no Brasil. 

Sedentarismo: 
qualidade de quem é 

sedentário, de quem pouco 

se movimenta. 

De acordo com pesquisas, é possível que a entrada dos seres humanos no 
continente americano tenha ocorrido por duas rotas: uma ao norte, pelo estrei-
to de Bering, e outra por meio de embarcações, ocupando as diversas ilhas no 
oceano Pacífico. Para alguns pesquisadores, a entrada pelo estreito de Bering, por 
exemplo, teria sido facilitada pela ocorrência de um período glacial que provocou 
o congelamento do mar de Bering, que faz a ligação entre os dois continentes. 

Muitas teorias ainda estão sendo desenvolvidas sobre o assunto e, embora 
já se tenha avançado muito, a história da origem e da dispersão da humanida-
de pelos continentes ainda é motivo de amplo estudo. 
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ORIENTAÇÕES GERAIS
Ao abordar os principais fluxos 

migratórios, ressalte que os exemplos 
trazidos não são os únicos representa-
tivos no mundo, porém estão entre os 
mais relevantes do continente ameri-
cano. Ao analisar os principais fluxos 
migratórios em diferentes períodos 
da história, mobiliza-se a habilidade 
EF08GE01. 

Oriente a leitura do mapa desta-
cando a origem dos principais fluxos, 
os principais destinos e o volume de 
imigrantes. Destaque que o mapa 
apresenta apenas os fluxos de movi-
mentos voluntários. 

Apresente a ideia de migração for-
çada, diferenciando-a do movimento 
voluntário. Ressalte que atualmente 
existem outras formas de migração 
forçada e que elas serão abordadas no 
tema seguinte. Ainda assim, ajude-os 
a reconhecer a existência desse tipo de 
movimento em outros contextos histó-
ricos, de modo a colaborar com o de-
senvolvimento da habilidade EF08GE01 
e com a competência específica de 
Ciências Humanas 5, ao permitir que 
comparem eventos ocorridos simulta-
neamente no mesmo espaço e eventos 
ocorridos em tempos diferentes. 

PARA SABER MAIS
MUSEU DA IMIGRAÇÃO DO ESTA-
DO DE SÃO PAULO. Os registros 
do migrar. Disponível em: https://
artsandculture.google.com/story/
ggWhdzeYp2NvLA. Acesso em: 31 
mar. 2022.
O site apresenta uma exposição 
virtual de diferentes registros his-
tóricos e documentos sobre a mi-
gração no Brasil, em especial no 
estado de São Paulo.
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2. A obra Navio Negreiro, de Johann Moritz Rugen-
das, 1830, se relaciona a um tipo de migração que 
foi recorrente entre os séculos XVI e XIX. Observe-a.
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Elaborado com base em: IBGE. Atlas geográfi co escolar. 8. ed. Rio de Janeiro: IBGE, 2018.

a. Como é denominado esse tipo de migração e 
por quê?
b. Por que os africanos eram trazidos para o 
continente americano nesse período?

3. Em 1870, data do primeiro censo realizado na Ar-
gentina, havia 271.000 italianos vivendo no país. Em 
1925, esse número já era de 2,3 milhões. Hoje, dos 
cerca de 48 milhões de argentinos, estima-se que 25 
milhões tenham ancestralidade italiana. Com base 
nessas informações, responda às questões.
a. O que explica esse aumento no número de italianos 
no país?
b. Quais foram as causas desse fluxo migratório?

M
AR

IO
 YO

SH
ID

A/
AL

LM
AP

S

M
US

EO
 IT

AÚ
 CU

LT
UR

AL
/JO

HA
N

N
 M

OR
IT

Z R
UG

EN
DA

S/
W

IK
IM

ED
IA

.O
RG

REVEJA E AMPLIE
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NO LIVRO

1. Os seres humanos modernos, cujo nome científi co é Homo sapiens (“homem racional”), teriam se de-
senvolvido entre 200 e 100 mil anos atrás. Considerando as pesquisas já realizadas sobre o assunto, faça 
o que se pede.
a. Indique a região do planeta em que teriam surgido os primeiros representantes da espécie humana.
b. Explique como teria ocorrido a dispersão dos seres humanos pelo planeta.
c. Observe o mapa e estabeleça a relação entre a dispersão dos seres humanos pela América e o estreito de Bering.
d. Considerando o mapa e com base em seus conhecimentos, escreva duas outras hipóteses que poderiam 
explicar a dispersão dos seres humanos pelo continente, considerando sua origem no continente africano.

Navio Negreiro, de Johann Moritz Rugendas, 1830. Litogra-
fia, 35,5 cm x 51,3 cm. Museu Itaú Cultural, São Paulo. 
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1. a) No continente africano. 1. b) Os deslocamentos teriam partido da África em direção ao norte do próprio continente e em direção a Ásia e 
Europa. Do continente asiático, a humanidade chegou à Oceania e às Américas. 

1. c) Espera-se que os estudantes reconheçam que alguns estudos indicam que os seres humanos teriam chegado à América 
a partir do estreito de Bering. O mar, que liga o continente asiático ao americano, teria ficado congelado em virtude de uma 
era de glaciação, o que facilitou o deslocamento da Ásia em direção à América e sua dispersão por esse continente.

2. Respostas abaixo.

3. Respostas abaixo.

1. d) Incentive os estudantes a levantar hipóteses sobre a dispersão dos seres humanos pelos continentes. Embora existam 

algumas teorias a respeito do assunto, como as que envolvem as glaciações, o objetivo aqui é deixá-los livres para formular e 

defender ideias e pontos de vista. Caso queira, sugira que façam pesquisas complementares sobre o assunto.

FOQUE NO DESAFIO

MAPA DA ORIGEM DAS FAMÍLIAS DOS ESTUDANTES 
Ao longo da História, o Brasil recebeu muitos imigrantes vindos de diversas 

regiões do globo. Essas migrações – algumas voluntárias e outras forçadas –, aju-
daram a formar nosso país, nosso povo, nossa cultura e nossas tradições. 

Vale destacar que, além dos que migraram para o país, diversos povos indí-
genas já viviam aqui e tiveram importante contribuição na formação da popu-
lação e da cultura brasileira. 

Assim, uma das mais importantes características da população brasileira 
é a miscigenação étnico-cultural, aspecto que se reflete não apenas nos traços 
físicos das pessoas, mas também nos hábitos e costumes da população.

Considerando tudo isso, é hora de analisar as origens das pessoas que vi-
vem no mesmo município que você, incluindo a sua e a de sua família. Será 
que seus antepassados participaram de algum fluxo imigratório importante? 
Será que eles vieram de forma voluntária para o Brasil? 

A proposta desta atividade é justamente identificar e traçar o percurso de 
imigração dos familiares, que podem ser dos pais, avós, bisavós, tataravós ou 
até gerações ainda mais antigas. Para realizar a atividade, siga as orienta-
ções e outras que professor recomendar.

• Faça uma pesquisa com parentes próximos para saber a origem dos seus an-
tepassados. Você pode conversar com várias pessoas e ir anotando os fluxos 
que descobrir. Não se esqueça de anotar o nome dos países e, se possível, o 
ano ou o século em que cada antepassado imigrou.

• Leve as suas anotações para a sala de aula e divida as informações com os 
colegas, conversando sobre as descobertas feitas.

• Em seguida, organizem o número de ocorrência em um quadro, dividindo 
pelos cinco continentes. Por exemplo: a cada citação de europeu, marque 
uma ocorrência no quadro. Depois do quadro pronto, façam a contagem 
das ocorrências.

• Com a ajuda do professor, providenciem um mapa-múndi em uma folha 
avulsa. Com canetinhas coloridas, ilustrem os deslocamentos com flechas de 
acordo com a contagem das ocorrências.

• Juntos, analisem o mapa pronto e discutam se o resultado se relaciona 
aos dos fluxos imigratórios estudados. Depois, conversem sobre qual é a 
influência dos grupos étnicos na formação étnica e cultural do lugar onde 
vocês vivem.

• Conversem com o professor e, se julgar pertinente, estendam a proposta, 
buscando fotos dos familiares e dos lugares de onde os antepassados vie-
ram. Depois organizem as informações em um mural e convidem as famí-
lias para visitá-lo.
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FORMATIVA

FOQUE NO DESAFIO
Faça a leitura compartilhada da 

seção e, ao final, esclareça que a pro-
posta é identificar e traçar em um 
mapa a origem de pessoas que vivem 
no município, particularmente dos fa-
miliares, identificando fluxos migra-
tórios mundiais. 

Sugira que cada estudante questio-
ne ao menos dois familiares, de núcleos 
familiares diferentes, sobre a origem 
dos antepassados. Peça que anotem as 
informações para que, posteriormente, 
sejam tabuladas. A tabulação pode ser 
feita manualmente, com a contagem 
de pessoas por origem, ou com o auxílio 
de planilhas digitais. 

Após essa primeira contagem, 
peça aos estudantes que organizem 
os dados em um quadro, indicando 
o número de pessoas por país de ori-
gem. Essa organização dos dados é 
importante para uma melhor visuali-
zação dos resultados. Depois de pron-
to, proponha uma análise do quadro 
e a produção do mapa. Para o mapa, 
pode-se utilizar um planisfério político 
de base, como esse que se encontra 
no site do IBGE (disponível em: ht-
tps://atlasescolar.ibge.gov.br/images/
atlas/mapas_mundo/mundo_planisfe-
rio_politico_a3.pdf. Acesso em: 12 jul. 
2022). Se possível, faça a impressão do 
mapa em uma folha A3 para a melhor 
visualização das cotas na produção de 
um mapa coletivo. Se preferir, entre-
gue uma cópia do mapa para cada es-
tudante para que eles façam o próprio 
mapa. Depois, sugira que tracem com 
flechas os fluxos que foram indicados 
na pesquisa. Destaque que as flechas 
podem ter espessuras diferentes, sen-
do mais ou menos espessas de acordo 
com o volume de imigrantes. 

Utilize a produção para refletir sobre 
de que forma a presença desses fluxos 
populacionais foi impressa no modo de 
vida e na paisagem do município onde 
vivem. Os estudantes podem mencionar, 
por exemplo, hábitos alimentares, as-
pectos da arquitetura, da religião entre 

outros. O desenvolvimento da proposta colabora para 
mobilizar a habilidade EF08GE02, ao relacionar fatos e 
situações representativas da história das famílias e sua 
relação com os fluxos migratórios mundiais, e a habili-
dade EF08GE18, uma vez que propõe a elaboração de 
uma forma de representação cartográfica para analisar 
dinâmicas populacionais e territoriais do continente 
americano. Além disso, mobiliza-se o Tema Contempo-
râneo Transversal (TCT) Multiculturalismo, ao tratar da 
educação para a valorização do multiculturalismo nas 
matrizes históricas e culturais brasileiras.
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2. A obra Navio Negreiro, de Johann Moritz Rugen-
das, 1830, se relaciona a um tipo de migração que 
foi recorrente entre os séculos XVI e XIX. Observe-a.
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Elaborado com base em: IBGE. Atlas geográfi co escolar. 8. ed. Rio de Janeiro: IBGE, 2018.

a. Como é denominado esse tipo de migração e 
por quê?
b. Por que os africanos eram trazidos para o 
continente americano nesse período?

3. Em 1870, data do primeiro censo realizado na Ar-
gentina, havia 271.000 italianos vivendo no país. Em 
1925, esse número já era de 2,3 milhões. Hoje, dos 
cerca de 48 milhões de argentinos, estima-se que 25 
milhões tenham ancestralidade italiana. Com base 
nessas informações, responda às questões.
a. O que explica esse aumento no número de italianos 
no país?
b. Quais foram as causas desse fluxo migratório?
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REVEJA E AMPLIE
NÃO ESCREVA 

NO LIVRO

1. Os seres humanos modernos, cujo nome científi co é Homo sapiens (“homem racional”), teriam se de-
senvolvido entre 200 e 100 mil anos atrás. Considerando as pesquisas já realizadas sobre o assunto, faça 
o que se pede.
a. Indique a região do planeta em que teriam surgido os primeiros representantes da espécie humana.
b. Explique como teria ocorrido a dispersão dos seres humanos pelo planeta.
c. Observe o mapa e estabeleça a relação entre a dispersão dos seres humanos pela América e o estreito de Bering.
d. Considerando o mapa e com base em seus conhecimentos, escreva duas outras hipóteses que poderiam 
explicar a dispersão dos seres humanos pelo continente, considerando sua origem no continente africano.

Navio Negreiro, de Johann Moritz Rugendas, 1830. Litogra-
fia, 35,5 cm x 51,3 cm. Museu Itaú Cultural, São Paulo. 
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1. a) No continente africano. 1. b) Os deslocamentos teriam partido da África em direção ao norte do próprio continente e em direção a Ásia e 
Europa. Do continente asiático, a humanidade chegou à Oceania e às Américas. 

1. c) Espera-se que os estudantes reconheçam que alguns estudos indicam que os seres humanos teriam chegado à América 
a partir do estreito de Bering. O mar, que liga o continente asiático ao americano, teria ficado congelado em virtude de uma 
era de glaciação, o que facilitou o deslocamento da Ásia em direção à América e sua dispersão por esse continente.

2. Respostas abaixo.

3. Respostas abaixo.

1. d) Incentive os estudantes a levantar hipóteses sobre a dispersão dos seres humanos pelos continentes. Embora existam 

algumas teorias a respeito do assunto, como as que envolvem as glaciações, o objetivo aqui é deixá-los livres para formular e 

defender ideias e pontos de vista. Caso queira, sugira que façam pesquisas complementares sobre o assunto.

FOQUE NO DESAFIO

MAPA DA ORIGEM DAS FAMÍLIAS DOS ESTUDANTES 
Ao longo da História, o Brasil recebeu muitos imigrantes vindos de diversas 

regiões do globo. Essas migrações – algumas voluntárias e outras forçadas –, aju-
daram a formar nosso país, nosso povo, nossa cultura e nossas tradições. 

Vale destacar que, além dos que migraram para o país, diversos povos indí-
genas já viviam aqui e tiveram importante contribuição na formação da popu-
lação e da cultura brasileira. 

Assim, uma das mais importantes características da população brasileira 
é a miscigenação étnico-cultural, aspecto que se reflete não apenas nos traços 
físicos das pessoas, mas também nos hábitos e costumes da população.

Considerando tudo isso, é hora de analisar as origens das pessoas que vi-
vem no mesmo município que você, incluindo a sua e a de sua família. Será 
que seus antepassados participaram de algum fluxo imigratório importante? 
Será que eles vieram de forma voluntária para o Brasil? 

A proposta desta atividade é justamente identificar e traçar o percurso de 
imigração dos familiares, que podem ser dos pais, avós, bisavós, tataravós ou 
até gerações ainda mais antigas. Para realizar a atividade, siga as orienta-
ções e outras que professor recomendar.

• Faça uma pesquisa com parentes próximos para saber a origem dos seus an-
tepassados. Você pode conversar com várias pessoas e ir anotando os fluxos 
que descobrir. Não se esqueça de anotar o nome dos países e, se possível, o 
ano ou o século em que cada antepassado imigrou.

• Leve as suas anotações para a sala de aula e divida as informações com os 
colegas, conversando sobre as descobertas feitas.

• Em seguida, organizem o número de ocorrência em um quadro, dividindo 
pelos cinco continentes. Por exemplo: a cada citação de europeu, marque 
uma ocorrência no quadro. Depois do quadro pronto, façam a contagem 
das ocorrências.

• Com a ajuda do professor, providenciem um mapa-múndi em uma folha 
avulsa. Com canetinhas coloridas, ilustrem os deslocamentos com flechas de 
acordo com a contagem das ocorrências.

• Juntos, analisem o mapa pronto e discutam se o resultado se relaciona 
aos dos fluxos imigratórios estudados. Depois, conversem sobre qual é a 
influência dos grupos étnicos na formação étnica e cultural do lugar onde 
vocês vivem.

• Conversem com o professor e, se julgar pertinente, estendam a proposta, 
buscando fotos dos familiares e dos lugares de onde os antepassados vie-
ram. Depois organizem as informações em um mural e convidem as famí-
lias para visitá-lo.
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REVEJA E AMPLIE
A atividade 1 tem como objetivo 

fazer uma retomada sobre a origem e 
a dispersão dos seres humanos pelos 
continentes. Se necessário, peça que re-
tomem o mapa apresentado no início do 
tema para entender a relação entre o Es-
treito de Bering e esses deslocamentos. 

Com base na atividade 2, promova 
um debate sobre as diferentes formas 
de migração, reforçando o caráter for-
çado da escravidão. Nesse momento, 
pode-se aprofundar a discussão com a 
leitura de trechos do poema O Navio Ne-
greiro, de Castro Alves, complementan-
do a análise da imagem e sensibilizan-
do os estudantes quanto à importância 
do tema, de forma a trabalhar a compe-
tência específica de Geografia 7.

Na atividade 3, debata com os es-
tudantes o crescimento da população 
italiana, na Argentina, estabelecendo 
paralelos com a questão da escravidão 
brasileira, abordada na atividade 2. A 
comparação dos tipos de migração, 
bem como a correção das atividades e o 
debate sobre os conhecimentos adqui-
ridos podem ser utilizados como estra-
tégias para o fechamento do tema.

A partir da análise das respostas 
dos estudantes sobre as atividades da 
página, é possível avaliar o progresso 
individual e da turma, para que se pos-
sa programar as próximas aulas com 
atividades direcionadas ou explicações 
mais detalhadas, a fim de que o pro-
cesso de ensino-aprendizagem seja 
cada vez mais aprimorado.

DIAGNÓSTICA

MOMENTO
AVALIAÇÃO

FORMATIVA

2. a) Espera-se que os estudantes 
reconheçam que se trata de uma migração 
forçada, já que não havia consentimento 
dos africanos ou escolha feita por eles. 
2. b) Espera-se que os estudantes 
reconheçam que os africanos eram trazidos 
para o continente americano de forma 
forçada para trabalhar como mão de obra 
escravizada.

3. a) Espera-se que os estudantes 
expliquem que a presença de italianos no 
país aumentou devido às migrações de 
europeus, especialmente italianos, entre o 
final do século XIX até meados do século XX.
3. b) Problemas internos nos países europeus 
associados às guerras mundiais levaram 
muitos europeus, especialmente italianos, a 
migrar para os países americanos. 
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Podemos dizer que os movimentos migratórios voluntários estão condicio-
nados a fatores de atração e a fatores de repulsão.

Os fatores de atração são aqueles que atraem os migrantes para determi-
nada cidade ou país. A existência de empregos, a disponibilidade de terras, a 
oferta de melhores salários e de melhores condições de vida geralmente são 
fatores de atração. Já os fatores de repulsão são aqueles que estimulam o mi-
grante a deixar seu lugar de residência, como o desemprego, a instabilidade 
política, a guerra, os desastres naturais, a violência e as perseguições. 

Para compreender os fatores de atração e repulsão, podemos utilizar como 
exemplo os haitianos. O Haiti é um país insular da América Central que, como 
outros países latinos, convive com problemas políticos e econômicos desde sua 
independência, em 1804. A situação do país, porém, foi agravada a partir de 
2010, quando um forte terremoto atingiu a ilha e deixou um lastro de destrui-
ção e enorme comprometimento da sua economia, o que intensificou proble-
mas como o desemprego, a fome e as epidemias. Com isso, o Haiti passou a 
reunir vários dos chamados fatores de repulsão, e muitos haitianos começaram 
a sair do país em busca de melhores condições de vida. 

O maior fluxo de haitianos foi para países do mesmo continente, particular-
mente da América Latina. O Brasil, mesmo apresentando situação econômica 
instável, é um dos países que mais recebem haitianos, pois, do ponto de vista 
desses migrantes, reúne fatores de atração. Isso porque o exército brasileiro 
atuou junto com a ONU na pacificação do país durante 13 anos e, devido aos 
muitos anos de convívio, a população haitiana já tinha certa proximidade com 
o Brasil. Além disso, outros fatores, como a existência de escolas e de sistema 
de saúde públicos e a relativa facilidade em conseguir residência, atraíram e 
continuam atraindo haitianos para o país. 

Por que as pessoas migram?

Capital do Haiti, Porto 
Príncipe, destruída após 
terremoto em 2010. O país, 
que já sofria com graves 
problemas econômicos, 
piorou com a catástrofe, 
e milhares de haitianos 
migraram do país.
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OBSERVE E REFLITA
1. Os movimentos migratórios sempre se estabelecem de forma pacífi ca? 
2. Você já ouviu falar em “refugiados”? O que sabe sobre o termo? 
3. Como você avalia os países que barram a entrada de imigrantes ou re-
fugiados?

Neste tema, você vai estudar o contexto das migrações atualmente, identi-
ficando os principais fluxos, causas e origens dos imigrantes. Além disso, vai 
saber quem são os refugiados, por que estão nessa situação e quais direitos 
essa população tem. 

Refugiados em área de fronteira entre a Turquia e a Grécia, 2020.

NÃO ESCREVA 
NO LIVRO

TEMA3AS MIGRAÇÕES NO MUNDO HOJE
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1. Incentive os estudantes a apresentar 
suas respostas, aproveitando para 
verificar o que eles sabem sobre os 
movimentos migratórios atuais. Se 
necessário, incentive-os a observar 
a imagem e a comparar com outras 
cenas que eles possam ter visto nos 
meios de comunicação. 2. É possível 
que os estudantes ainda não tenham 
um conceito elaborado do termo, mas 
demonstrem compreender que se trata 
de um tipo de imigrante. Aproveite para 
despertar a curiosidade sobre o assunto, 
esclarecendo que esta será uma das 

descobertas que farão com o estudo do tema. 3. A atividade apresenta um questionamento que pode 
envolver opiniões diferentes. Esse é um momento de acolher as respostas e convidar para o estudo para que 
as conclusões sejam reforçadas ou repensadas. 

OBSERVE E REFLITA
Neste tema, serão abordadas as 

migrações no mundo contemporâneo. 
Diante disso, os estudantes serão con-
duzidos a analisar as situações atuais 
por meio de textos e tabelas, de modo 
que reflitam sobre as diversas questões 
que levam as pessoas a migrar nos dias 
de hoje. O tema também abrange ques-
tões geopolíticas atuais, em especial a 
situação dos refugiados e da imigração 
ilegal, levando os estudantes a analisar 
esses aspectos e, com isso, desenvolver 
uma visão empática sobre o assunto. 
Esse conteúdo trabalha a competência 
específica de Geografia 6 e a compe-
tência geral 9.

A questão dos refugiados é bas-
tante atual, sendo possível conhecer 
melhor as diferentes variáveis que 
envolvem esse assunto por meio de 
reportagens publicadas pela impren-
sa. Inicie o conteúdo com a análise da 
imagem de abertura e uma reflexão da 
violência quase sempre presente nes-
sas situações. Reforce a presença de 
policiais, ao fundo da fotografia, depois 
do arame farpado, evidenciando o claro 
impedimento de os refugiados turcos 
entrarem na Grécia. Após a leitura da 
imagem, peça aos que estudantes res-
pondam às questões mobilizadoras e 
compartilhem suas respostas com os 
colegas, promovendo um debate com 
toda a turma. 

DIAGNÓSTICA

MOMENTO
AVALIAÇÃO

DIAGNÓSTICA

PARA SABER MAIS
DUNDER, Karla. Crianças são metade dos refugiados no mun-
do, e muitas cruzam fronteiras desacompanhadas. R7, 16 mar. 
2022. Disponível em: https://noticias.r7.com/internacional/
criancas-sao-metade-dos-refugiados-no-mundo-e-muitas-
-cruzam-fronteiras-desacompanhadas-16032022. Acesso em: 
31 mar. 2022.
A reportagem destaca a crise humanitária vivenciada pela 
Ucrânia, em 2022, fazendo com que milhares de crianças dei-
xassem suas casas, muitas delas sozinhas. Se julgar permite, 
utilize este conteúdo em sala de aula como forma de sensibili-
zação sobre o tema a ser discutido.
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Podemos dizer que os movimentos migratórios voluntários estão condicio-
nados a fatores de atração e a fatores de repulsão.

Os fatores de atração são aqueles que atraem os migrantes para determi-
nada cidade ou país. A existência de empregos, a disponibilidade de terras, a 
oferta de melhores salários e de melhores condições de vida geralmente são 
fatores de atração. Já os fatores de repulsão são aqueles que estimulam o mi-
grante a deixar seu lugar de residência, como o desemprego, a instabilidade 
política, a guerra, os desastres naturais, a violência e as perseguições. 

Para compreender os fatores de atração e repulsão, podemos utilizar como 
exemplo os haitianos. O Haiti é um país insular da América Central que, como 
outros países latinos, convive com problemas políticos e econômicos desde sua 
independência, em 1804. A situação do país, porém, foi agravada a partir de 
2010, quando um forte terremoto atingiu a ilha e deixou um lastro de destrui-
ção e enorme comprometimento da sua economia, o que intensificou proble-
mas como o desemprego, a fome e as epidemias. Com isso, o Haiti passou a 
reunir vários dos chamados fatores de repulsão, e muitos haitianos começaram 
a sair do país em busca de melhores condições de vida. 

O maior fluxo de haitianos foi para países do mesmo continente, particular-
mente da América Latina. O Brasil, mesmo apresentando situação econômica 
instável, é um dos países que mais recebem haitianos, pois, do ponto de vista 
desses migrantes, reúne fatores de atração. Isso porque o exército brasileiro 
atuou junto com a ONU na pacificação do país durante 13 anos e, devido aos 
muitos anos de convívio, a população haitiana já tinha certa proximidade com 
o Brasil. Além disso, outros fatores, como a existência de escolas e de sistema 
de saúde públicos e a relativa facilidade em conseguir residência, atraíram e 
continuam atraindo haitianos para o país. 

Por que as pessoas migram?

Capital do Haiti, Porto 
Príncipe, destruída após 
terremoto em 2010. O país, 
que já sofria com graves 
problemas econômicos, 
piorou com a catástrofe, 
e milhares de haitianos 
migraram do país.
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OBSERVE E REFLITA
1. Os movimentos migratórios sempre se estabelecem de forma pacífi ca? 
2. Você já ouviu falar em “refugiados”? O que sabe sobre o termo? 
3. Como você avalia os países que barram a entrada de imigrantes ou re-
fugiados?

Neste tema, você vai estudar o contexto das migrações atualmente, identi-
ficando os principais fluxos, causas e origens dos imigrantes. Além disso, vai 
saber quem são os refugiados, por que estão nessa situação e quais direitos 
essa população tem. 

Refugiados em área de fronteira entre a Turquia e a Grécia, 2020.

NÃO ESCREVA 
NO LIVRO
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1. Incentive os estudantes a apresentar 
suas respostas, aproveitando para 
verificar o que eles sabem sobre os 
movimentos migratórios atuais. Se 
necessário, incentive-os a observar 
a imagem e a comparar com outras 
cenas que eles possam ter visto nos 
meios de comunicação. 2. É possível 
que os estudantes ainda não tenham 
um conceito elaborado do termo, mas 
demonstrem compreender que se trata 
de um tipo de imigrante. Aproveite para 
despertar a curiosidade sobre o assunto, 
esclarecendo que esta será uma das 

descobertas que farão com o estudo do tema. 3. A atividade apresenta um questionamento que pode 
envolver opiniões diferentes. Esse é um momento de acolher as respostas e convidar para o estudo para que 
as conclusões sejam reforçadas ou repensadas. 

Durante a discussão, recomenda-
mos que você esteja atento para me-
diar eventuais discordâncias entre os 
estudantes. Pode haver na turma es-
tudantes vindos de outros países ou 
com ascendência em outras nações, 
por exemplo. É importante que todas 
as discussões sejam conduzidas de 
forma cidadã e empática. 

ORIENTAÇÕES GERAIS
Para iniciar o conteúdo, realize a pergunta do título desta página com o objetivo de verifi-

car as impressões iniciais dos estudantes sobre o que será discutido na sequência. Anote na 
lousa as observações apresentadas pela turma para retomá-las ao final da leitura do texto.

Em seguida, promova a leitura compartilhada do texto relacionando o tema aos conhe-
cimentos adquiridos anteriormente. No segundo parágrafo, retome novamente o conteúdo 
do Foque no desafio, solicitando agora que analisem os fatores de atração e repulsão que 
podem ser observados nas histórias de migração compartilhadas com a turma. 

Leia, então, os próximos parágrafos do texto e converse com os estudantes sobre a ques-
tão do Haiti. Para enriquecer esse momento de conversa, pode-se apresentar à turma a mú-
sica Haiti (1993), de Caetano Veloso e Gilberto Gil, como forma de fazer uma sensibilização 
sobre o assunto. 

PARA SABER MAIS
TERREMOTO que devastou o Haiti 
completa dez anos. TV Brasil. Dis-
ponível em: www.youtube.com/wat-
ch?v=OdkqHBIW3A8. Acesso em: 
31 mar. 2022.
A reportagem mostra os danos 
causados por um terremoto que 
atingiu o Haiti, em 2010. A tragé-
dia deixou cerca de 300 mil mortos 
e levou o país, que é um dos mais 
pobres do planeta, a uma crise hu-
manitária sem precedentes.

DIAGNÓSTICA

MOMENTO
AVALIAÇÃO

DIAGNÓSTICA DIAGNÓSTICA

MOMENTO
AVALIAÇÃO

FORMATIVA DIAGNÓSTICA

MOMENTO

AUTOAVALIAÇÃODIAGNÓSTICA

MOMENTO
AVALIAÇÃO

SOMATIVA

TCT

MULTICULTURALISMO

TCT

CIDADANIA E CIVISMO

TCT

CIÊNCIA E TECNOLOGIA

TCT

MEIO AMBIENTE

TCT

ECONOMIA

TCT

SAÚDE

NÃO ESCREVA 
NO LIVRO  !

FIQUE ATENTO

INTERATIVIDADE
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ORIENTAÇÕES GERAIS
Proponha a leitura individual do 

texto e, depois, faça de forma compar-
tilhada a leitura da tabela e do gráfi-
co. Na tabela, destaque o crescimento 
contínuo da migração em todo o mun-
do. Ressalte que, nesse caso, a análise 
dos valores percentuais é muito im-
portante, uma vez que ela considera 
a porcentagem em relação ao total de 
habitantes de cada período – diferen-
temente dos números absolutos. Utili-
ze também os dados presentes no tex-
to para complementar as informações, 
destacando a elevada participação de 
asiáticos entre os imigrantes. Utilize o 
gráfico para mostrar os principais cor-
redores de imigração entre países no 
ano de 2020. Destaque, contudo, que, 
embora alguns fluxos costumem ser 
mais persistentes – como o de mexi-
canos para os Estados Unidos –, outros 
podem sofrer alterações em um perío-
do curto de tempo. 

//IMIGRAÇÕES ILEGAIS//
Diante das informações apre-

sentadas, vale ressaltar que muitas 
pessoas que migram realizam esse 
deslocamento de maneira ilegal e 
sem segurança. Na busca por me-
lhores condições de vida para si e 
para familiares, essas pessoas fa-
zem travessias arriscadas, que po-
dem resultar em desaparecimento 
ou perda de vidas. 

Segundo dados da OIM, em 
2020, foram registradas 3900 vidas 
perdidas ou desaparecidas devido a 
migrações ilegais. Esse número so-
freu queda em relação ao dado de 
2019, que era de 5400. Para os es-

MORTES DE IMIGRANTES POR REGIÃO (2014-2020)

Fonte: ORGANIZAÇÃO INTERNACIONAL PARA MIGRAÇÕES. Relatório de migração internacional 
2022. Suíça: IOM, 2021. p. 11. Disponível em: https://brazil.iom.int/sites/g/fi les/tmzbdl1496/fi les/
documents/wmr-2022-en_1.pdf . Acesso em: 23 fev. 2022.
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Imigrantes ilegais em 
embarcações cheia 
de pessoas e sem 
segurança cruzando o 
mar Mediterrâneo. 
Lesbos, Grécia, 2015.
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pecialistas, esse cenário se deve à pandemia de covid-19, que fez com que 
a circulação de pessoas pelo globo diminuísse por conta das restrições de 
mobilidade adotadas. 

Conhecida como corredor de imigrantes ilegais, a região do mar Me-
diterrâneo é a que concentra a maior parte das mortes – principalmente 
africanos e sírios, que fazem a travessia do mar Mediterrâneo em direção à 
Europa em embarcações sem segurança e com grande lotação. 

Muitos dos que migram o fazem pois não veem outra alternativa senão 
sair do local de moradia e identidade para um lugar desconhecido e sem 
referências para facilitar sua vida no novo destino. Há também as pessoas 
que se deslocam de locais de con-
flitos, como os da Síria, da Repú-
blica do Congo e do Sudão do Sul. 
Além disso, outros fogem de locais 
onde são perseguidos ou de regiões 
com grande instabilidade econômi-
ca e política, como é o caso dos ve-
nezuelanos, na América Latina.
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Contexto das migrações na atualidade

Segundo dados da Organização Internacional para Migrações (OIM), em 
2020, o mundo contava com 280 milhões de migrantes, o que representava 
cerca de 3,5% da população mundial. Percebe-se que, desde a década de 
1970, a evolução do número de imigrantes no mundo vem crescendo expo-
nencialmente. Atualmente, mais da metade da população de imigrantes 
do mundo vivem nos países da Europa, nos Estados Unidos ou no Canadá.

Fonte: ORGANIZAÇÃO 
INTERNACIONAL PARA 
MIGRAÇÕES. Relatório de 
migração internacional 2022. 
Suíça: IOM, 2021. p. 27. Disponível 
em: https://brazil.iom.int/sites/g/
fi les/tmzbdl1496/fi les/documents/
wmr-2022-en_1.pdf. Acesso em: 
20 fev. 2022.

PRINCIPAIS CORREDORES DE IMIGRAÇÃO (2020)
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Síria – Turquia

Índia – Emirados Árabes Unidos

Rússia – Ucrânia
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Fonte: INTERNATIONAL 
ORGANIZATION FOR MIGRATION. 
Relatório de migração 
internacional 2022. Suíça: IOM, 
2021. p. 23. Disponível em: 
https://brazil.iom.int/sites/g/fi les/
tmzbdl1496/fi les/documents/
wmr-2022-en_1.pdf . Acesso em: 
20 fev. 2022.

Migração internacional (1970-2020)

Ano
Número de 
imigrantes

Porcentagem de 
imigrantes no 
mundo (%)

1970 84.460.125 2,3%

1975 90.368.010 2,2%

1980 101.983.149 2,3%

1985 113.206.691 2,3%

1990 153.011.473 2,9%

1995 161.316.895 2,8%

2000 173.588.441 2,8%

2005 191.615.574 2,9%

2010 220.781.909 3,2%

2015 248.861.296 3,4%

2020 280.598.105 3,6%

Do total de imigrantes internacionais, 40% nas-
ceram na Ásia, sendo 20% de apenas seis países 
asiáticos: China, Bangladesh, Paquistão, Filipinas 
e Afeganistão. O país que mais possui imigrantes 
é a Índia (17,5 milhões), seguido do México (11,8 
milhões) e depois da Rússia (10,8 milhões).

Os Estados Unidos e a Alemanha são os dois países 
que mais receberam imigrantes na última década. 

Com os dados apresentados nas pesquisas 
recentes da OIM, apesar da imigração não ser 
uniforme e ter diversos fatores que resultam nos 
deslocamentos das populações pelo globo, é per-
ceptível que o maior corredor de imigração do 
mundo ocorre dos países subdesenvolvidos e em 
desenvolvimento para os países desenvolvidos. 
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ORIENTAÇÕES GERAIS
Solicite aos estudantes que pes-

quisem na internet casos atuais de tra-
gédias envolvendo imigrantes ilegais e 
refugiados e, em seguida, proporcione 
um momento em sala de aula para a 
troca das informações coletadas com 
os colegas. Como suporte à apresen-
tação, pode-se solicitar que eles pro-
duzam uma sequência de slides com 
fotos e textos sobre os casos que en-
contraram. Esse tipo de atividade fa-
vorece o uso de diferentes linguagens, 
como a visual e a oral, desenvolvendo a 
competência geral 4.

A partir das informações trazidas, 
proponha uma análise do gráfico, des-
tacando que as colunas horizontais 
correspondem ao número total de imi-
grantes mortos a cada ano e que as 
divisões da barra, indicadas por cores 
diferentes, mostram a proporção por 
região. Converse com a turma sobre as 
dificuldades às quais os imigrantes se 
sujeitam ao optar por entrar em deter-
minado país de forma ilegal, colocan-
do em risco a própria sobrevivência. 
Sugira que finalizem fazendo uma lei-
tura individual do conteúdo da página, 
que pode ser sucedida pela escrita de 
um resumo no caderno. 

A prática sugerida favorece o pro-
tagonismo dos estudantes, ao estimu-
lá-los a buscar informações e a desen-
volver autonomia e senso crítico para a 
compreensão e aplicação do raciocínio 
geográfico na análise da ocupação hu-
mana e produção do espaço, conforme 
sugere a competência específica de 
Geografia 3.

//IMIGRAÇÕES ILEGAIS//
Diante das informações apre-

sentadas, vale ressaltar que muitas 
pessoas que migram realizam esse 
deslocamento de maneira ilegal e 
sem segurança. Na busca por me-
lhores condições de vida para si e 
para familiares, essas pessoas fa-
zem travessias arriscadas, que po-
dem resultar em desaparecimento 
ou perda de vidas. 

Segundo dados da OIM, em 
2020, foram registradas 3900 vidas 
perdidas ou desaparecidas devido a 
migrações ilegais. Esse número so-
freu queda em relação ao dado de 
2019, que era de 5400. Para os es-

MORTES DE IMIGRANTES POR REGIÃO (2014-2020)

Fonte: ORGANIZAÇÃO INTERNACIONAL PARA MIGRAÇÕES. Relatório de migração internacional 
2022. Suíça: IOM, 2021. p. 11. Disponível em: https://brazil.iom.int/sites/g/fi les/tmzbdl1496/fi les/
documents/wmr-2022-en_1.pdf . Acesso em: 23 fev. 2022.
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Do total de imigrantes internacionais, 40% nas-
ceram na Ásia, sendo 20% de apenas seis países 
asiáticos: China, Bangladesh, Paquistão, Filipinas 
e Afeganistão. O país que mais possui imigrantes 
é a Índia (17,5 milhões), seguido do México (11,8 
milhões) e depois da Rússia (10,8 milhões).

Os Estados Unidos e a Alemanha são os dois países 
que mais receberam imigrantes na última década. 

Com os dados apresentados nas pesquisas 
recentes da OIM, apesar da imigração não ser 
uniforme e ter diversos fatores que resultam nos 
deslocamentos das populações pelo globo, é per-
ceptível que o maior corredor de imigração do 
mundo ocorre dos países subdesenvolvidos e em 
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PARA SABER MAIS
PESQUISA aponta que refugiados e migrantes venezuelanos têm maior acesso a 
emprego após interiorização. Alto Comissariado das Nações Unidas para Refugia-
dos (ACNUR), 8 dez. 2021. 
A reportagem destaca aspectos relacionados à presença de refugiados venezue-
lanos no Brasil, afirmando que a interiorização contribui para aumentar as possi-
bilidades de melhores condições de trabalho a essas pessoas.

ORIENTAÇÕES GERAIS
Inicie a aula apresentando na lou-

sa os termos em negrito. Destaque que 
os termos são classificações utilizadas 
pela Acnur, o Alto Comissariado das 
Nações Unidas para Refugiados  ou 
Agência da ONU para Refugiados.

Apresente brevemente cada um 
dos conceitos. Essa conceituação é 
importante para que os estudantes 
reconheçam diferentes formas de 
deslocamentos forçado existentes no 
mundo atual. Na análise dos gráficos, 
destaque que os dados se referem aos 
deslocados à força, portanto, inclui as 
três categorias apresentadas.

Faça uma análise dos países que 
têm maior origem de deslocados à 
força e também daqueles que são os 
principais destinos de deslocados – o 
que inclui nesse caso os refugiados e 
os solicitantes da condição de refúgio. 

Analise também casos atuais que 
envolvam ondas de refugiados em 
todo o mundo, discutindo as particu-
laridades de cada situação. Durante 
a leitura dos gráficos, pode-se soli-
citar aos estudantes que pesquisem 
as causas das imigrações apontadas, 
contextualizando o tema em questão.. 

Ao longo desta unidade, você está estudando as migrações e os 
deslocamentos humanos, conhecendo os motivos – tanto aqueles de atração 
quanto repulsão – que levam as pessoas a migrar. Leia a lista de emoções a 
seguir e, depois, responda à questão. 

A questão dos venezuelanos
Desde 2014, a Venezuela enfrenta uma crise política e econômica que já 

levou mais de 4 milhões de venezuelanos a se deslocarem à força. Além de 
outros países da América do Sul, o Brasil é um dos destinos procurados pelos 
venezuelanos. Entre 2017 até 2021, segundo dados da OIM, mais de 689 mil 
venezuelanos entraram no Brasil por via aérea ou terrestre. Desse total, cerca 
de 45% fixaram residência no país, 20% retornaram para a Venezuela e ou-
tros 35% se deslocaram para outros países da região. 

A principal porta de entrada dos venezuelanos no Brasil é a cidade de Paca-
raima, em Roraima. Para acolher parte dos venezuelanos, foram criados abrigos 
na cidade e na capital do estado, Boa Vista, para onde se dirigem boa parte deles. 
Ainda assim, segundo dados da Acnur de 2019, apenas na capital, mais de 1,5 
mil venezuelanos viviam em situação de rua.

Muitos dos venezuelanos que estão vivendo no país não contam com acesso 
adequado à saúde e a outros serviços básicos. Além da falta de políticas públicas 

DE OLHO NAS EMOÇÕES

//NO RADAR//
ACNUR Brasil. 
No site da ACNUR Brasil, 

você vai encontrar 

informações sobre a 

situação dos refugiados 

no mundo, além de dados 

e explicações sobre os 

principais grupos.

 Como você 
se sente diante da 
perspectiva de migrar? 
Compartilhe com os 
colegas e o professor.

Tendas para o atendimento 
de venezuelanos em 
Roraima, em 2019.

adequadas para atender aos refugia-
dos, eles também sofrem com atitudes 
de xenofobia por parte da população 
brasileira, como casos de violência e 
ataques a acampamentos. Do ponto de 
vista da população local, a entrada de 
venezuelanos no Brasil compromete a 
qualidade dos serviços públicos e a dis-
ponibilidade de empregos. 
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Resposta pessoal.

//AS PESSOAS DESLOCADAS À FORÇA//
De acordo com a Agência da ONU para Refugiados (Acnur), 

84 milhões de pessoas foram deslocadas à força no mundo em 
2021. O termo pessoas deslocadas à força abrange o grupo for-
mado por refugiados, solicitantes da condição de refúgio e pes-
soas deslocadas internamente. 

Segundo a Acnur, são considerados refugiados aqueles que 
estão fora de seus países de origem em função de guerra, con-
flitos ou por temor de perseguição política, religiosa, étnica ou 
qualquer outra violação dos direitos humanos. Já os solicitan-
tes da condição de refúgio são aqueles que solicitam às au-
toridades competentes serem reconhecidos como refugiados, 

PRINCIPAIS PAÍSES DE ORIGEM 
DOS DESLOCADOS À FORÇA
(1º SEMESTRE DE 2021)

Elaborado com base em: UNHCR. Mid-year Trends Report 2021. Copenhage: UNHCR, 2021. Disponível em: https://www.unhcr.
org/statistics/unhcrstats/618ae4694/mid-year-trends-2021.html. Acesso em: 8 mar. 2022.
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PRINCIPAIS PAÍSES DE DESTINO 
DOS DESLOCADOS À FORÇA
(1º SEMESTRE DE 2021)

Turquia 3,7 milhões
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1,2 milhões

Colômbia

Uganda
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Alemanha

Refugiados sírios atravessam a fronteira entre a Croácia e a Sérvia em 2015.

mas que ainda não tiveram os pedi-
dos avaliados pelos sistemas nacio-
nais de proteção e refúgio. Por fim, 
os deslocados internos são as pes-
soas que, pelos mesmos motivos dos 
refugiados, são deslocadas dentro do 
país natal, não cruzando, portanto, 
uma fronteira internacional. 

No primeiro semestre de 2021, 
Síria e Venezuela foram os principais 
países de origem de deslocados, en-
quanto Turquia e Colômbia recebe-
ram o maior número deles. 
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ORIENTAÇÕES GERAIS
Destaque os principais aspectos relacionados à questão dos refugiados venezuelanos no 

Brasil, apresentando dados mais recentes sobre o assunto. Se considerar necessário, faça uma 
apresentação sucinta da situação política e econômica da Venezuela de forma a esclarecer me-
lhor as causas desse intenso deslocamento. O desenvolvimento do conteúdo colabora para a 
compreensão dos fluxos de migração na América Latina – particularmente dos movimentos 
forçados –, assim como permite uma reflexão sobre os fatores e as áreas de expulsão e atração, 
conforme indica a habilidade EF08GE04.

Além disso, outras crises humanitárias podem ser analisadas junto com a turma, de forma a 
enriquecer o debate e ampliar a compreensão dos estudantes sobre as diferentes situações. Uma 
situação bastante importante e atual, por exemplo, é a grande quantidade de refugiados ucranianos, 
que teve início em 2022. Se possível, leia o texto indicado na seção Para saber mais para os estudan-
tes, comparando os valores apresentados na reportagem com os dados trazidos ao longo do tema.

Ao longo desta unidade, você está estudando as migrações e os 
deslocamentos humanos, conhecendo os motivos – tanto aqueles de atração 
quanto repulsão – que levam as pessoas a migrar. Leia a lista de emoções a 
seguir e, depois, responda à questão. 

A questão dos venezuelanos
Desde 2014, a Venezuela enfrenta uma crise política e econômica que já 

levou mais de 4 milhões de venezuelanos a se deslocarem à força. Além de 
outros países da América do Sul, o Brasil é um dos destinos procurados pelos 
venezuelanos. Entre 2017 até 2021, segundo dados da OIM, mais de 689 mil 
venezuelanos entraram no Brasil por via aérea ou terrestre. Desse total, cerca 
de 45% fixaram residência no país, 20% retornaram para a Venezuela e ou-
tros 35% se deslocaram para outros países da região. 

A principal porta de entrada dos venezuelanos no Brasil é a cidade de Paca-
raima, em Roraima. Para acolher parte dos venezuelanos, foram criados abrigos 
na cidade e na capital do estado, Boa Vista, para onde se dirigem boa parte deles. 
Ainda assim, segundo dados da Acnur de 2019, apenas na capital, mais de 1,5 
mil venezuelanos viviam em situação de rua.
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Resposta pessoal.
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De acordo com a Agência da ONU para Refugiados (Acnur), 

84 milhões de pessoas foram deslocadas à força no mundo em 
2021. O termo pessoas deslocadas à força abrange o grupo for-
mado por refugiados, solicitantes da condição de refúgio e pes-
soas deslocadas internamente. 
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PARA SABER MAIS
UCRÂNIA: número de refugiados 
chega aos 3,48 milhões. DW, 21 mar. 
2022. Disponível em: www.dw.com/
pt-002/ucr%C3%A2nia-n%C3%-
BAmero-de-refugiados-chega-aos-
-348-milh%C3%B5es/a-61201867. 
Acesso em: 31 mar. 2022.
A reportagem chama a atenção para 
a enorme quantidade de refugiados 
ucranianos devido à invasão russa. 
De acordo com a ONU, são mais três 
milhões de refugiados e seis milhões 
de deslocados internos.

THE HUMAN Flow – Não existe lar se 
não há para onde. Direção: Ai Wei-
wei. Alemanha, 2017. (140 min). 
Este documentário revela a dura 
realidade dos imigrantes ilegais e 
refugiados que chegam todos os 
dias à Europa.

DE OLHO NAS EMOÇÕES
Estimule os estudantes a expressar 

como têm se sentido ao longo do es-
tudo, ao conhecer um pouco mais os 
movimentos migratórios, entendendo 
como alguns deles têm relação direta 
com sua vida. O deslocamento forçado 
ou a migração está presente no nosso 
cotidiano, seja nos telejornais, na in-
ternet ou até mesmo na nossa família. 
Como nos sentiríamos se tivéssemos 
que nos mudar da nossa casa para uma 
outra parte do país? E se essa mudan-
ça fosse consequência de um desastre 
natural, ou uma guerra, por exemplo? 
Quais emoções seriam despertadas? 

Se necessário, fale um pouco so-
bre as emoções que aparecem na se-
ção – ou outras que porventura sejam 
citadas –, de modo que eles consigam 
compreender melhor o significado 
delas. A migração também pode es-
tar relacionada a sentimentos como 
esperança, saudade, alegria, entre ou-
tros sentimentos positivos. Aproveite 
esse momento para destacar que a 
mobilidade humana é algo previsto e 
sustentado pela Declaração Universal 
dos Direitos Humanos, feita pela ONU, 
e aproveite para reforçar a importân-
cia da empatia e do respeito para com 
imigrantes e refugiados.
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PARA SABER MAIS
BRASIL. Lei de Migração. Lei n. 13.445, 
de 24 de maio de 2017. Disponível em: 
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_
ato2015-2018/2017/lei/l13445.htm. 
Acesso em: 12 jul. 2022. 
Neste link, você tem acesso ao tex-
to na íntegra da nova Lei de Migra-
ção, e pode usá-lo para ampliar as 
informações sobre o assunto em 
sala de aula. 

ORIENTAÇÕES GERAIS
Oriente a leitura do infográfico que 

traz dados sobre a migração de vene-
zuelanos entre 2017 e 2022. Sugere-se 
que a leitura seja realizada em partes 
e de forma compartilhada. A repre-
sentação cartográfica apresenta infor-
mações relevantes sobre o perfil dos 
imigrantes venezuelanos, como sexo, 
faixa etária e tipo de entrada. Leve-os 
a reconhecer que, além da entrada, os 
dados também mostram saídas. 

A análise das informações a res-
peito de documentação e registros 
de residência e solicitações de reco-
nhecimento da condição de refugiado 
permite abordar a política migratória 
brasileira. Ressalte que, em 2017, foi 
sancionada no Brasil um nova Lei de 
Migração, que tem como princípio a 
garantia dos direitos humanos e um 
melhor acolhimento dos imigrantes. 
Comente, contudo, que, apesar da lei, 
os desafios enfrentados por essas por 
pessoas ainda são muitos, e se refle-
tem em questões como desemprego, 
empregos mal remunerados e situa-
ções de xenofobia. 

//REFUGIADOS AMBIENTAIS//

MOVIMENTOS
MIGRATÓRIOS

Brasil – Janeiro 2022

53%
HOMENS 

47%
MULHERES

NÚMERO TOTAL DE ENTRADAS

373.561

NÚMERO TOTAL
DE SAÍDAS

Movimentos de saída
pela fronteira com a
Venezuela

Movimentos de saída
para outros países

3 PRINCIPAIS POSTOS DE ENTRADA VIA AÉREA

VIA TERRESTRE3 PRINCIPAIS POSTOS DE SAÍDA

Sexo e faixas etárias

0 a 6 
7 a 11 
12 a 17 

30 a 59
18 a 29

60+ 

8%
5%
6%

31%
46%

5%

Pacaraima

Rio de Janeiro
(Galeão)

Foz do
Iguaçu

São Paulo
(Guarulhos)

20%

35%

45%

316.133

SALDO DE
MOVIMENTAÇÕES

Ficaram no Brasil

689.694
NÚMERO TOTAL DE ENTRADAS

SOLICITAÇÕES DE
RECONHECIMENTO DA
CONDIÇÃO DE REFUGIADO
EM TRAMITAÇÃO

91.388 50.414

REFUGIADOS
RECONHECIDOS

107.499 68.493

RESIDÊNCIA TEMPORÁRIA
(2 ANOS) 
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REGISTROS DE RESIDÊNCIA SOLICITAÇÕES DE RECONHECIMENTO DA CONDIÇÃO DE REFUGIADO

Qual é a relação entre o saldo de 
movimentações e o pedido de 
registro de residência? 

Restrição excepcional e temporária de entrada 
no País de estrangeiros em resposta à pandemia 
da covid-19, conforme recomendação da Anvisa.

A destruição causada 
pelo terremoto agravou os 
problemas do país e gerou 
uma onda de refugiados 
ambientais especialmente 
entre os países da América 
Latina. Na foto, Porto Príncipe, 
capital do Haiti, atingida pelo 
terremoto em 2010. 

O aumento dos 
problemas ambientais 
em todo o mundo tem 
ampliado o número de 
refugiados ambientais. 
Na foto, agricultor em 
acampamento improvisado 
em função da seca que 
atinge o lugar onde vive. 
Índia, 2016.

Os deslocamentos à força tam-
bém ocorrem em função de desas-
tres ambientais, que podem ter cau-
sas naturais (terremotos, tsunamis 
ou erupções vulcânicas) ou estarem 
relacionados à ação humana (cons-
trução de barragens, desertificação 
ou outros problemas ligados às mu-
danças climáticas). 

Independentemente da causa, os 
indivíduos que se encontram em lo-
cais afetados por desastres ambien-
tais são forçados a se deslocar, tem-
porária ou permanentemente, de seus locais de origem. 

Segundo dados do relatório publicado pelo Centro Internacional de Moni-
toramento de Deslocamentos – organização que atua para monitorar e pes-
quisar a população que se desloca pelo mundo –, apenas em 2020, mais de 
30 milhões de pessoas precisaram deixar suas casas em função de eventos 
extremos, sendo que muitos não conseguiram retornar, ampliando o total de 
refugiados ambientais no mundo, que chega a 7 milhões.

De acordo com o relatório, 98% dos desastres naturais estão relacionados 
a eventos climáticos, como secas, furacões, monções, enchentes e outros. Os 
2% restantes estão relacionados a eventos geológicos, como terremotos e 
erupções vulcânicas. 
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REGISTROS DE RESIDÊNCIA SOLICITAÇÕES DE RECONHECIMENTO DA CONDIÇÃO DE REFUGIADO

Qual é a relação entre o saldo de 
movimentações e o pedido de 
registro de residência? 

Restrição excepcional e temporária de entrada 
no País de estrangeiros em resposta à pandemia 
da covid-19, conforme recomendação da Anvisa.

IMIGRAÇÃO VENEZUELANA PARA O BRASIL (2017-2022)

Fonte: SUBCOMITÊ FEDERAL PARA RECEPÇÃO, IDENTIFICAÇÃO E TRIAGEM DOS IMIGRANTES. Migração venezuelana: janeiro/2017-janeiro/2022. Brasil: IOM, 2022. 
Disponível em: https://brazil.iom.int/sites/g/fi les/tmzbdl1496/fi les/documents/informe-migracao-venezuelana-jan2017-jan2022.pdf. Acesso em: 23 fev. 2022.
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Resposta abaixo.

Caso existam na turma imigrantes ou 
refugiados, é oportuno favorecer o aco-
lhimento e o respeito a essas pessoas e 
suas famílias. Se necessário, cabe fazer 
um exercício de empatia, levando os es-
tudantes a se colocar no lugar do outro. 

DIAGNÓSTICA

MOMENTO
AVALIAÇÃO

DIAGNÓSTICA DIAGNÓSTICA

MOMENTO
AVALIAÇÃO

FORMATIVA DIAGNÓSTICA

MOMENTO

AUTOAVALIAÇÃODIAGNÓSTICA

MOMENTO
AVALIAÇÃO

SOMATIVA

TCT

MULTICULTURALISMO

TCT

CIDADANIA E CIVISMO

TCT

CIÊNCIA E TECNOLOGIA

TCT

MEIO AMBIENTE

TCT

ECONOMIA

TCT

SAÚDE

NÃO ESCREVA 
NO LIVRO  !

FIQUE ATENTO

INTERATIVIDADE

Houve um aumento considerável e praticamente constante do 
número de pedidos de residência entre 2017 e 2021, como se 
vê no gráfico, embora se constate no saldo de movimentações 
que o número de saídas foi maior que o número de entradas. 
Do total de venezuelanos que entraram no país, 45% ficaram.
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ORIENTAÇÕES GERAIS
Peça aos estudantes que façam a 

leitura compartilhada do texto, reve-
zando-se entre eles. A leitura em voz 
alta ajuda os estudantes a desenvolver 
essa habilidade, e a prática também 
contribui para que eles desenvolvam a 
autoconfiança. Após a leitura, verifique 
o que eles entenderam, reforçando o 
conceito de refugiados ambientais. Cite 
como exemplo o caso do Haiti, comen-
tando que um forte terremoto ocorrido 
em 2010 provocou o agravamento dos 
problemas políticos, econômicos e so-
ciais enfrentados pelo país, levando 
milhares de haitianos a deixar o país 
– muitos deles com destino ao Brasil. 
Ressalte que o aumento dos problemas 
ambientais em escala global tendem a 
ampliar o número de refugiados am-
bientais, especialmente no caso dos 
países subdesenvolvidos, que contam 
com menos recursos e capacidade téc-
nica para lidar com as adversidade. 
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Qual é a relação entre o saldo de 
movimentações e o pedido de 
registro de residência? 

Restrição excepcional e temporária de entrada 
no País de estrangeiros em resposta à pandemia 
da covid-19, conforme recomendação da Anvisa.

A destruição causada 
pelo terremoto agravou os 
problemas do país e gerou 
uma onda de refugiados 
ambientais especialmente 
entre os países da América 
Latina. Na foto, Porto Príncipe, 
capital do Haiti, atingida pelo 
terremoto em 2010. 

O aumento dos 
problemas ambientais 
em todo o mundo tem 
ampliado o número de 
refugiados ambientais. 
Na foto, agricultor em 
acampamento improvisado 
em função da seca que 
atinge o lugar onde vive. 
Índia, 2016.

Os deslocamentos à força tam-
bém ocorrem em função de desas-
tres ambientais, que podem ter cau-
sas naturais (terremotos, tsunamis 
ou erupções vulcânicas) ou estarem 
relacionados à ação humana (cons-
trução de barragens, desertificação 
ou outros problemas ligados às mu-
danças climáticas). 

Independentemente da causa, os 
indivíduos que se encontram em lo-
cais afetados por desastres ambien-
tais são forçados a se deslocar, tem-
porária ou permanentemente, de seus locais de origem. 

Segundo dados do relatório publicado pelo Centro Internacional de Moni-
toramento de Deslocamentos – organização que atua para monitorar e pes-
quisar a população que se desloca pelo mundo –, apenas em 2020, mais de 
30 milhões de pessoas precisaram deixar suas casas em função de eventos 
extremos, sendo que muitos não conseguiram retornar, ampliando o total de 
refugiados ambientais no mundo, que chega a 7 milhões.

De acordo com o relatório, 98% dos desastres naturais estão relacionados 
a eventos climáticos, como secas, furacões, monções, enchentes e outros. Os 
2% restantes estão relacionados a eventos geológicos, como terremotos e 
erupções vulcânicas. 
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Qual é a relação entre o saldo de 
movimentações e o pedido de 
registro de residência? 

Restrição excepcional e temporária de entrada 
no País de estrangeiros em resposta à pandemia 
da covid-19, conforme recomendação da Anvisa.

IMIGRAÇÃO VENEZUELANA PARA O BRASIL (2017-2022)

Fonte: SUBCOMITÊ FEDERAL PARA RECEPÇÃO, IDENTIFICAÇÃO E TRIAGEM DOS IMIGRANTES. Migração venezuelana: janeiro/2017-janeiro/2022. Brasil: IOM, 2022. 
Disponível em: https://brazil.iom.int/sites/g/fi les/tmzbdl1496/fi les/documents/informe-migracao-venezuelana-jan2017-jan2022.pdf. Acesso em: 23 fev. 2022.

LA
IS

 D
IA

S

62

Resposta abaixo.
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OS 10 MAIORES PAÍSES DE DESTINO E DE ORIGEM 
DOS IMIGRANTES INTERNACIONAIS EM MILHÕES (2020) 

Elaborado com base em: ORGANIZAÇÃO INTERNACIONAL PARA MIGRAÇÃO. Relatório de Migração Internacional 2022. Suíça: IOM, 2021. p. 5. Disponível 
em: https://publications.iom.int/books/world-migration-report-2022-chapter-2. Acesso em: 23 fev. 2022.
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População deslocada em 2020
por tipos de desastres naturais

7 milhões de pessoas viviam 

deslocadas de seu lugar de origem 

por causa de desastres naturais

104 países e territórios.

Em 31 de dezembro 2020, 
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Os 10 países com os números
mais altos 

DESTINOORIGEM

DO
RO

TE
IA
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ES

IG
N

REVEJA E AMPLIE
NÃO ESCREVA 

NO LIVRO

1. Se você fosse escolher um país para migrar, qual seria? Para você, quais são os fatores de atração 
desse país? 

2. Observe os gráfi cos abaixo e responda à questão.

3. Leia o texto a seguir e, depois, responda às 
questões.

[...] cerca de 80% das pessoas forçadas a se 
deslocar no mundo têm como origem países 
que estão entre os que mais sofrem as 
consequências das mudanças climáticas.

Fonte: ONU. Mudanças climáticas impulsionam migrações e 
deslocamentos forçados. Disponível em: https://brasil.un.org/
pt-br/157286-mudancas-climaticas-impulsionam-migracoes-
e-deslocamentos-forcados. Acesso em: 27 fev. 2022.

a. Qual a denominação recebida pelas pessoas 
forçadas a se deslocar por consequência das 
mudanças climáticas?
b. Há uma tendência de aumento do número 
de refugiados ambientais ao redor do mundo? 
Por quê?

• Ao analisar as informações de países de destino e de origem dos imigrantes, pode-se notar um padrão de 
deslocamento baseado em critérios socioeconômicos? Explique sua resposta.

4. Leia o trecho da reportagem abaixo e, depois, 
responda à questão.

A Universidade Federal de Minas Gerais 
(UFMG) está com edital aberto exclusivamente 
para refugiados [...] A seleção tem como alvo 
estrangeiros em situação de vulnerabilidade, 
bem como cônjuge, os ascendentes e 
descendentes, assim como os demais 
membros do grupo familiar que dependem 
economicamente do refugiado. 

Fonte: LEAL, Aline. UFMG tem 76 vagas de graduação 
para refugiados e apátridas. Agência Brasil. 3 jan. 2022. 
Disponível em: https://agenciabrasil.ebc.com.br/geral/
noticia/2022-01/ufmg-tem-76-vagas-de-graduacao-para-
refugiados-e-apatridas. Acesso em: 27 fev. 2022.

• Explique como essa ação pode ser importante 
para os refugiados e dê sua opinião sobre ela. 
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1. Resposta pessoal. Use as respostas dos estudantes para traçar um perfil das escolhas e abordar sobre os fatores de atração e de repulsão. 

3. a) Refugiados ambientais. 

3. b) Resposta abaixo.

4. Resposta abaixo.

2. Espera-se que os estudantes percebam que os países de destino são em 
sua maioria países desenvolvidos; já os países de origem dos imigrantes são 
sobretudo países subdesenvolvidos ou em desenvolvimento. Isso mostra que há 
um padrão de deslocamento baseado na busca por melhores condições de vida.

CAL-GEO8-LE-U2-I002 

Desastres geofísicos

 30,7m

 655.000

988.000
Outras tempestades

14m
Enchentes

14,6m
Tempestades

1,2m
Incêndios
florestais

137.000
Terremotos

102.000
Deslizamento
de terras

46.000
Temperaturas
extremas

Desastres
climáticos

Desastres naturais

32.000
Secas

30m

518.000
Erupção 
vulcânica

13,6m
Ciclones,
furacões e 
tufões

População deslocada em 2020
por tipos de desastres naturais

7 milhões de pessoas viviam 

deslocadas de seu lugar de origem 

por causa de desastres naturais

104 países e territórios.

Em 31 de dezembro 2020, 

ocorridos em

Afeganistão
1.117.000

Índia
929.000

 

Etiópia
633.000

Paquistão
806.000

Sudão
 454.000

Bangladesh
345.000 

 
 

Níger
 267.000

Iêmen
223.000  

Quênia
204.000 

Vietnã
162.000Mais de 1 milhão

500.001 a 1 milhão
100.001 a 500.000
Menos de 100.000
Dados não disponíveis

Os 10 países com os números
mais altos 

DISTRIBUIÇÃO DE PESSOAS ATINGIDAS
POR DESASTRES NATURAIS EM 2020 LA

IS
 D

IA
S

Em 2020, em quais continentes se 
concentrava a maioria das pessoas 
atingidas por desastres naturais?

Fonte: CENTRO DE MONITORAMENTO DE DESLOCADOS 
INTERNOS. Relatório Global sobre Deslocamento Interno 2021. 
Suíça: IDMC, 2021. p. 10, 12. Disponível em: https://www.
internal-displacement.org/sites/default/files/publications/
documents/grid2021_idmc.pdf. Acesso em: 24 fev. 2022.
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Resposta abaixo.

ORIENTAÇÕES GERAIS
Oriente a leitura do infográfico 

destacando os países que contavam 
com maior número de refugiados am-
bientais em 2020. Chame a atenção 
para o gráfico, promovendo uma análi-
se coletiva dos dados. Destaque os de-
sastres naturais que provocaram mais 
deslocamentos nesse período. 

AMPLIE O FOCO
Esse documento, resultado de um 

estudo do Banco Mundial, apresenta 
diversos dados sobre as mudanças cli-
máticas e destaca seus impactos em 
relação aos refugiados ambientais. O 
documento é a síntese de um estudo 
do Banco Mundial intitulado Grunds-
well, no qual são destacados os princi-
pais impactos do aquecimento global 
e as mudanças climáticas na dinâmi-
ca populacional mundial. Também se 
encontra neste documento mapas do 
mundo e as principais conclusões do 
estudo, apontando-se a necessidade 
de se pensar em políticas voltadas 
para o desenvolvimento sustentável e 
que considerem as projeções futuras 
em relação à população e as mudan-
ças climáticas. Leia a seguir as conclu-
sões apresentadas no documento. 

Este relatório, que enfoca três re-
giões – África Subsaariana, Ásia Me-
ridional e América Latina, as quais, 
em seu conjunto, representam 55% 
da população do mundo em desen-
volvimento – constata que por volta 
de 2050 a mudança do clima levará 
dezenas de milhões de pessoas a mi-
grarem dentro do próprio país. Pre-
vê que sem uma ação concreta em 
termos do clima e desenvolvimento 
cerca de 143 milhões de pessoas – ou 
ao redor de 2,8% da população destas 
três regiões – poderão ser forçadas a 
migrar dentro do próprio país para 
escapar das mudanças do clima de 
início lento. Esses migrantes deixa-
rão áreas menos viáveis, com menor 
disponibilidade de água e menor pro-
dutividade das lavouras, bem como 
áreas afetadas pela elevação do nível 
do mar e por tempestades. As áreas 
mais pobres e mais vulneráveis ao 

clima serão as mais atingidas. Essas tendências, juntamente com 
o surgimento dos hotspots da migração e emigração, terão im-
plicações importantes para os setores sensíveis ao clima e para 
a adequação da infraestrutura e dos sistemas de apoio social. 
O relatório constata que a migração climática interna provavel-
mente aumentará até 2050 e depois se acelerará, salvo se houver 
reduções significativas das emissões de gases de estufa e uma 
ação sólida de desenvolvimento.

Fonte: RIGAUD, Kanta Kumari et al. Groundswell: a preparação para a migração cli-
mática interna. Washigton: Banco Mundial, 2018. Disponível em: https://openknow-
ledge.worldbank.org/bitstream/handle/10986/29461/GroundswellOVpt.pdf. Acesso 
em: 14 jul. 2022.

Espera-se que os estudantes 
percebam que a maioria das 
pessoas atingidas por desastres 
naturais se concentrava na Ásia 
e na África, além dos Estados 
Unidos.
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OS 10 MAIORES PAÍSES DE DESTINO E DE ORIGEM 
DOS IMIGRANTES INTERNACIONAIS EM MILHÕES (2020) 

Elaborado com base em: ORGANIZAÇÃO INTERNACIONAL PARA MIGRAÇÃO. Relatório de Migração Internacional 2022. Suíça: IOM, 2021. p. 5. Disponível 
em: https://publications.iom.int/books/world-migration-report-2022-chapter-2. Acesso em: 23 fev. 2022.
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DESTINOORIGEM

DO
RO

TE
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ES

IG
N

REVEJA E AMPLIE
NÃO ESCREVA 

NO LIVRO

1. Se você fosse escolher um país para migrar, qual seria? Para você, quais são os fatores de atração 
desse país? 

2. Observe os gráfi cos abaixo e responda à questão.

3. Leia o texto a seguir e, depois, responda às 
questões.

[...] cerca de 80% das pessoas forçadas a se 
deslocar no mundo têm como origem países 
que estão entre os que mais sofrem as 
consequências das mudanças climáticas.

Fonte: ONU. Mudanças climáticas impulsionam migrações e 
deslocamentos forçados. Disponível em: https://brasil.un.org/
pt-br/157286-mudancas-climaticas-impulsionam-migracoes-
e-deslocamentos-forcados. Acesso em: 27 fev. 2022.

a. Qual a denominação recebida pelas pessoas 
forçadas a se deslocar por consequência das 
mudanças climáticas?
b. Há uma tendência de aumento do número 
de refugiados ambientais ao redor do mundo? 
Por quê?

• Ao analisar as informações de países de destino e de origem dos imigrantes, pode-se notar um padrão de 
deslocamento baseado em critérios socioeconômicos? Explique sua resposta.

4. Leia o trecho da reportagem abaixo e, depois, 
responda à questão.

A Universidade Federal de Minas Gerais 
(UFMG) está com edital aberto exclusivamente 
para refugiados [...] A seleção tem como alvo 
estrangeiros em situação de vulnerabilidade, 
bem como cônjuge, os ascendentes e 
descendentes, assim como os demais 
membros do grupo familiar que dependem 
economicamente do refugiado. 

Fonte: LEAL, Aline. UFMG tem 76 vagas de graduação 
para refugiados e apátridas. Agência Brasil. 3 jan. 2022. 
Disponível em: https://agenciabrasil.ebc.com.br/geral/
noticia/2022-01/ufmg-tem-76-vagas-de-graduacao-para-
refugiados-e-apatridas. Acesso em: 27 fev. 2022.

• Explique como essa ação pode ser importante 
para os refugiados e dê sua opinião sobre ela. 
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1. Resposta pessoal. Use as respostas dos estudantes para traçar um perfil das escolhas e abordar sobre os fatores de atração e de repulsão. 

3. a) Refugiados ambientais. 

3. b) Resposta abaixo.

4. Resposta abaixo.

2. Espera-se que os estudantes percebam que os países de destino são em 
sua maioria países desenvolvidos; já os países de origem dos imigrantes são 
sobretudo países subdesenvolvidos ou em desenvolvimento. Isso mostra que há 
um padrão de deslocamento baseado na busca por melhores condições de vida.
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DISTRIBUIÇÃO DE PESSOAS ATINGIDAS
POR DESASTRES NATURAIS EM 2020 LA
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S

Em 2020, em quais continentes se 
concentrava a maioria das pessoas 
atingidas por desastres naturais?

Fonte: CENTRO DE MONITORAMENTO DE DESLOCADOS 
INTERNOS. Relatório Global sobre Deslocamento Interno 2021. 
Suíça: IDMC, 2021. p. 10, 12. Disponível em: https://www.
internal-displacement.org/sites/default/files/publications/
documents/grid2021_idmc.pdf. Acesso em: 24 fev. 2022.
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Resposta abaixo.

REVEJA E AMPLIE
A atividade 1 tem caráter pessoal 

e serve para promover o debate sobre 
migração, de modo que os estudantes 
possam analisar os fatores de atra-
ção de diferentes países. A partir das 
respostas, inicie uma conversa com 
a turma acerca das perspectivas que 
cada um possui a respeito do processo 
de migração. Observe se nas falas dos 
estudantes há uma visão estereotipa-
da em relação a países desenvolvidos, 
solicitando que busquem dados para 
sustentar suas escolhas. 

A atividade 2 envolve a análise do 
gráfico e uma reflexão sobre as carac-
terísticas socioeconômicas dos países 
de destino e origem dos imigrantes in-
ternacionais. 

A atividade 3 sugira aos estudantes 
que apresentem suas definições para o 
conceito de refugiados ambientais. No 
item b, que fala sobre uma possível 
tendência de aumento no número de 
refugiados por questões ambientais, 
conecte o tema com as questões eco-
nômicas e sociais. 

A atividade 4 finaliza o tema pro-
pondo uma reflexão sobre as condi-
ções de vida dos refugiados. Caso os 
estudantes tenham dificuldade com o 
vocabulário do texto sugerido na ques-
tão, solicite que busquem em dicioná-
rios e na internet as definições para as 
palavras e termos que não conhecem. 
Por fim, oriente-os a compartilhar suas 
respostas com os colegas e, se possí-
vel, promova uma roda de conversa 
sobre o tema.

A partir da análise das respostas 
dos estudantes sobre as atividades da 
página, é possível avaliar o progresso 
individual e da turma, para que se pos-
sa programar as próximas aulas com 
atividades direcionadas ou explicações 
mais detalhadas, a fim de que o pro-
cesso de ensino-aprendizagem seja 
cada vez mais aprimorado. 

DIAGNÓSTICA

MOMENTO
AVALIAÇÃO

FORMATIVA

3. b) Espera-se que os estudantes reconheçam que o 
aumento dos problemas ambientais globais, como 
derretimento de geleiras e desertificação, tendem a elevar o 
número de refugiados ambientais em todo o mundo.

4. Espera-se que os estudantes reconheçam a importância 
de proporcionar meios para garantir a melhoria de vida dos 
refugiados, além de sua maior integração na sociedade. Ao 
trazer as opiniões pessoais é importante estar atento para 
aquelas que podem ter um cunho xenofóbico, buscando então 
promover uma reflexão sobre a necessidade de se ter empatia 
e respeito com o próximo.
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https://publications.iom.int/books/world-migration-report-2022-chapter-2
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Número de 
línguas faladas
por 1 milhão 
de habitantes 

Uma etnia é um grupo de pessoas 
que compartilham a mesma história, 
língua, religião e modo de vida. Em-
bora, geralmente, o termo etnia seja 
atribuído às minorias, como negros, 
indígenas e curdos, todos os povos 
humanos que compartilham carac-
terísticas socioculturais comuns são 
considerados grupos étnicos. 

Atualmente, existem milhares de 
etnias em todo o mundo. Só no conti-
nente africano, por exemplo, calcula-
-se que existam 492 grupos étnicos, 
cada qual com sua língua, crenças e 
modos de vida diferentes.

Diversidade étnica e cultural no mundo

No vale do rio Omo, na Etiópia, 
vivem diferentes etnias, entre 
elas a karo, conhecida por 
pintarem e enfeitarem o corpo. 
Na foto, jovens da etnia karo 
com pinturas corporais típicas. 
Etiópia, 2019. 
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Elaborado com base em: JENIK, Claire Jenik. The 
Countries With The Most Linguistic Diversity. 
Statista, 2022. Disponível em: https://www.statista.
com/chart/3862/countries-with-the-most-spoken-
languages/. Acesso em: 24 fev. 2022.

A diversidade étnica não é uma realidade que ocorre apenas em escala 
continental. Dentro dos países também convivem grupos étnicos distintos. 
No Brasil, por exemplo, considerando apenas os grupos indígenas, existem 
305 etnias. 

Os idiomas, assim como as cren-
ças, são um traço importante dos 
grupos étnicos. Atualmente, há cerca 
de mais de 7 mil idiomas falados no 
planeta. A Papua-Nova Guiné, loca-
lizada na Oceania, por exemplo, é o 
país com maior diversidade linguís-
tica, com mais de 800 línguas sendo 
faladas em seu território. No Brasil, 
temos cerca de 220 línguas sendo fa-
ladas. Vale lembrar que a população 
da Papua-Nova Guiné é quase 30 ve-
zes maior que a do Brasil.

PAÍSES COM A MAIOR DIVERSIDADE LINGUÍSTICA (2021)

INTERATIVIDADE
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OBSERVE E REFLITA
1. A imagem apresenta uma realidade de seu cotidiano?
2. Na sua opinião, as desigualdades socioeconômicas estão restritas aos 
países subdesenvolvidos? Explique.
3. Você acha que a desigualdade socioeconômica também pode ter relação 
com questões étnicas e raciais? Justifi que. 

Neste tema, você vai estudar a diversidade étnica e cultural no mundo e, ao mes-
mo tempo, as desigualdades socioeconômicas presentes no mundo, compreenden-
do de que forma elas ocorrem em diferentes regiões do planeta, afetando direitos 
básicos de sobrevivência de milhões de seres humanos.

Bairros de população pobre ao lado de bairros abastados mostram a desigualdade socioeconômica em várias partes do 
mundo. Na foto, desigualdade social expressa em bairros de Mumbai. Índia, 2018.
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1. Resposta pessoal, dependendo de 
onde os estudantes vivem. Espera-se, 
porém, que eles reconheçam que esta 
não é uma cena incomum das cidades 
brasileiras. 2. Verifique se os estudantes 
reconhecem a existência da desigualdade 
socioeconômica nos países desenvolvidos. 
É válido reforçar que, embora elas possam 
ser menores, as desigualdades também 
estão presentes nesses países. 3. Os 
estudantes podem estabelecer relação 
entre desigualdade socioeconômica 
e questões étnicas e raciais. Podem, 
porém, não perceber diretamente essa 
relação. Nesse caso, convide-os a refletir 
sobre alguns grupos étnicos e raciais, 

comparando, por exemplo, a situação dos brancos com a dos afrodescendentes no Brasil. Ajude-os a perceber que, em função de um 
passado marcado pela escravidão e pela falta de oportunidades, esse grupo ainda sofre mais fortemente com os problemas sociais. 

OBSERVE E REFLITA
Inicie o tema pedindo aos estu-

dantes que leiam o título e observem 
a imagem. Depois, incentive-os a ana-
lisar a imagem e a refletir sobre o que 
ela retrata. Questione-os, por exem-
plo, se relacionam a imagem mais ao 
conceito de diversidade ou de desi-
gualdade. Leve-os a concluir que, em-
bora possa haver uma diversidade na 
imagem, ela acaba sendo muito mais 
um reflexo da desigualdade. Convide 
os estudantes a realizar as atividades 
propostas e motive-os para o estudo. 

DIAGNÓSTICA

MOMENTO
AVALIAÇÃO

DIAGNÓSTICA
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PARA SABER MAIS
MUNANGA, Kabengele. Uma abor-
dagem conceitual das noções de 
raça, racismo, identidade e et-
nia. Belo Horizonte: Universidade 
Federal de Minas Gerais, s/d. Dis-
ponível em: https://www.ufmg.br/
inclusaosocial/?p=59. Acesso em: 
14 jul. 2022.
Este breve texto subsidia a discussão 
sobre os conceitos de etnia e raça. O 
texto de Munanga fornece as raízes 
históricas desses conceitos, esclare-
cendo a corrente confusão entre os 
termos. Também adentra o debate 
sobre racismo e identidade, apon-
tando para as problemáticas que en-
volvem esses temas e suas relações 
com os conceitos de raça e etnia. 

ORIENTAÇÕES GERAIS
Analise a definição de etnia com 

destaque para os aspectos sociocultu-
rais. Durante a leitura, trate da diver-
sidade como uma questão positiva, 
analisando as fotos e valorizando as 
manifestações culturais que elas repre-
sentam. Se possível, promova um de-
bate sobre as manifestações culturais 
locais e as vivências dos alunos. Esse 
conteúdo deve ser trabalhado visando a 
exercitar a empatia, o diálogo, as diver-
sas formas de resolução de conflitos e 
a cooperação. O objetivo desse conteú-
do é a valorização dos diversos saberes 
humanos e as diferentes perspectivas 
de se enxergar o mundo, promovendo, 
assim, o respeito ao outro e aos direitos 
humanos, com acolhimento e valoriza-
ção da diversidade de indivíduos e de 
grupos sociais, seus saberes, identida-
des, culturas e potencialidades, sem 
preconceitos de qualquer natureza – 
dessa forma, o conteúdo dialoga tam-
bém com a competência geral 9.
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línguas faladas
por 1 milhão 
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Uma etnia é um grupo de pessoas 
que compartilham a mesma história, 
língua, religião e modo de vida. Em-
bora, geralmente, o termo etnia seja 
atribuído às minorias, como negros, 
indígenas e curdos, todos os povos 
humanos que compartilham carac-
terísticas socioculturais comuns são 
considerados grupos étnicos. 

Atualmente, existem milhares de 
etnias em todo o mundo. Só no conti-
nente africano, por exemplo, calcula-
-se que existam 492 grupos étnicos, 
cada qual com sua língua, crenças e 
modos de vida diferentes.

Diversidade étnica e cultural no mundo

No vale do rio Omo, na Etiópia, 
vivem diferentes etnias, entre 
elas a karo, conhecida por 
pintarem e enfeitarem o corpo. 
Na foto, jovens da etnia karo 
com pinturas corporais típicas. 
Etiópia, 2019. 
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Elaborado com base em: JENIK, Claire Jenik. The 
Countries With The Most Linguistic Diversity. 
Statista, 2022. Disponível em: https://www.statista.
com/chart/3862/countries-with-the-most-spoken-
languages/. Acesso em: 24 fev. 2022.

A diversidade étnica não é uma realidade que ocorre apenas em escala 
continental. Dentro dos países também convivem grupos étnicos distintos. 
No Brasil, por exemplo, considerando apenas os grupos indígenas, existem 
305 etnias. 

Os idiomas, assim como as cren-
ças, são um traço importante dos 
grupos étnicos. Atualmente, há cerca 
de mais de 7 mil idiomas falados no 
planeta. A Papua-Nova Guiné, loca-
lizada na Oceania, por exemplo, é o 
país com maior diversidade linguís-
tica, com mais de 800 línguas sendo 
faladas em seu território. No Brasil, 
temos cerca de 220 línguas sendo fa-
ladas. Vale lembrar que a população 
da Papua-Nova Guiné é quase 30 ve-
zes maior que a do Brasil.
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INTERATIVIDADE
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OBSERVE E REFLITA
1. A imagem apresenta uma realidade de seu cotidiano?
2. Na sua opinião, as desigualdades socioeconômicas estão restritas aos 
países subdesenvolvidos? Explique.
3. Você acha que a desigualdade socioeconômica também pode ter relação 
com questões étnicas e raciais? Justifi que. 

Neste tema, você vai estudar a diversidade étnica e cultural no mundo e, ao mes-
mo tempo, as desigualdades socioeconômicas presentes no mundo, compreenden-
do de que forma elas ocorrem em diferentes regiões do planeta, afetando direitos 
básicos de sobrevivência de milhões de seres humanos.

Bairros de população pobre ao lado de bairros abastados mostram a desigualdade socioeconômica em várias partes do 
mundo. Na foto, desigualdade social expressa em bairros de Mumbai. Índia, 2018.
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1. Resposta pessoal, dependendo de 
onde os estudantes vivem. Espera-se, 
porém, que eles reconheçam que esta 
não é uma cena incomum das cidades 
brasileiras. 2. Verifique se os estudantes 
reconhecem a existência da desigualdade 
socioeconômica nos países desenvolvidos. 
É válido reforçar que, embora elas possam 
ser menores, as desigualdades também 
estão presentes nesses países. 3. Os 
estudantes podem estabelecer relação 
entre desigualdade socioeconômica 
e questões étnicas e raciais. Podem, 
porém, não perceber diretamente essa 
relação. Nesse caso, convide-os a refletir 
sobre alguns grupos étnicos e raciais, 

comparando, por exemplo, a situação dos brancos com a dos afrodescendentes no Brasil. Ajude-os a perceber que, em função de um 
passado marcado pela escravidão e pela falta de oportunidades, esse grupo ainda sofre mais fortemente com os problemas sociais. 

67

https://www.ufmg.br/inclusaosocial/?p=59
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https://www.statista.com/chart/3862/countries-with-the-most-spoken-languages/


PARA SABER MAIS
ORGANIZAÇÃO DAS NAÇÕES UNI-
DAS PARA A EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E 
CULTURA. Declaração Universal da 
Diversidade Cultural. Paris: UNESCO, 
2001. Disponível em: https://www.
oas.org/dil/port/2001%20Declara%-
C3%A7%C3%A3o%20Universal%20
sobre%20a%20Diversidade%20Cul-
tural%20da%20UNESCO.pdf. Acesso 
em: 15 jul. 2022.
Neste link, você tem acesso à ín-
tegra da Declaração Universal da 
Diversidade Cultural, que, além dos 
artigos sore a diversidade cultural, 
pluralismo e identidade, também 
apresenta uma seção de linhas 
gerais de um plano de ação para a 
aplicação dessa declaração.

Pobreza extrema: 
condição das pessoas que 

recebem o equivalente 

a menos de 1,90 dólares 

por dia.

A desigualdade socioeconômica

A desigualdade socioeconômica é um problema presente em todos os países 
do mundo, pois está relacionada à disparidade na distribuição das riquezas e se 
reflete diretamente nas oportunidades de acesso a bens e serviços essenciais.

Quando se analisam dados econômicos dos países, é possível perceber que há 
concentração das riquezas nas mãos de poucas pessoas. Segundo dados de 2021, 
do Laboratório da Desigualdade Mundial, os 10% mais ricos do mundo concentram 
76% das riquezas, e os 50% mais pobres vivem com apenas 2%. Segundo o Banco 
Mundial, a situação foi agravada com a pandemia de covid-19, que empurrou mais 
de 100 milhões de pessoas para a pobreza extrema, contabilizando 711 milhões 
de pessoas nessa condição. O relatório do Laboratório da Desigualdade Mundial 
apontou ainda que a Europa é o continente menos desigual, enquanto a África e a 
América Latina estão entre os mais desiguais do mundo. 

Esse mesmo relatório indicou que o Brasil é um dos países mais desiguais do 
mundo: os 10% mais ricos do país possuem quase 59% da riqueza, enquanto os 
50% mais pobres, apenas 10%. Vale ressaltar que, mesmo analisando os dados 
gerais de cada continente ou de cada país, deve-se perceber que eles represen-
tam uma média, não retratando exatamente toda a complexidade da realidade. 
Assim, o mesmo continente em que os dados gerais mostram uma menor desi-
gualdade pode contar com países ou regiões com contrastes mais acentuados 
do que em outras. Como exemplo, temos a Europa que, embora esteja entre os 
menos desiguais na comparação com outras regiões, concentra índices de desi-
gualdade variáveis entre os países e no interior deles. Assim, em um mundo de 
oportunidades desiguais, existem pessoas que vivem em condições privilegiadas 
e outras, sem o mínimo necessário para manter uma vida digna. Além disso, 
é importante considerar que as desigualdades socioeconômicas também estão 
associadas a fatores históricos. 

Na América Latina e na África, por exemplo, o passado colonial limitou o de-
senvolvimento econômico, gerando dependência das economias mais desenvol-
vidas; ao mesmo tempo, políticas segregacionistas, que não tinham intenções 
de distribuir riquezas, apenas enriqueceram ainda mais a nobreza, mantendo 
boa parte da população à margem. Mesmo após a independência, a maioria des-
ses países mantiveram políticas de manutenção das estruturas sociais, com pou-
cas políticas voltadas para a redução das desigualdades econômicas ou para a 
diminuição da concentração das riquezas – interferido diretamente na qualidade 
de vida das pessoas, ou seja, no acesso da população à direitos básicos, como 
educação, saúde, lazer, trabalho, moradia, transporte e outros. Vale lembrar que 
o acesso à educação é um dos recursos capazes de modificar essa realidade, uma 
vez que pessoas escolarizadas têm mais chances de adquirir melhores empregos 
e salários, aumentando o padrão de vida de suas famílias. Além disso, desenvolve 
cidadãos mais atuantes e conscientes de seus deveres e direitos. 
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Os egípcios são um grupo 
étnico que apresenta 
cultura e dialeto comum, 
o árabe egípcio. Na foto, 
egípcios em festival 
folclórico tradicional. Cairo, 
Egito, 2016.

Fonte: UNESCO. Declaração Universal sobre a Diversidade Cultural. Domínio Público. Disponível 
em: http://www.dominiopublico.gov.br/pesquisa/DetalheObraForm.do?select_action=&co_
obra=14814. Acesso em: 8 mar. 2022.

Autóctone: aquele que 

habita determinado país 

ou região e descende 

das raças que sempre 

viveram ali.

OUTROS OLHARES

DECLARAÇÃO UNIVERSAL SOBRE A DIVERSIDADE CULTURAL

IDENTIDADE, DIVERSIDADE E PLURALISMO
Artigo 1 – A diversidade cultural, patrimônio comum da humanidade
A cultura adquire formas diversas através do tempo e do espaço. Essa 
diversidade se manifesta na originalidade e na pluralidade de identida-
des que caracterizam os grupos e as sociedades que compõem a huma-
nidade. Fonte de intercâmbios, de inovação e de criatividade, a diversida-
de cultural é, para o gênero humano, tão necessária como a diversidade 
biológica para a natureza. Nesse sentido, constitui o patrimônio comum 
da humanidade e deve ser reconhecida e consolidada em beneficio das 
gerações presentes e futuras.
Artigo 2 – Da diversidade cul-
tural ao pluralismo cultural 
Em nossas sociedades cada vez 
mais diversificadas, torna-se 
indispensável garantir uma 
interação harmoniosa entre 
pessoas e grupos com identi-
dades culturais a um só tempo 
plurais, variadas e dinâmicas, 
assim como sua vontade de 
conviver. [...]

Artigo 3 – A diversidade cultu-
ral, fator de desenvolvimento 
A diversidade cultural amplia as possibilidades de escolha que se oferecem 
a todos; é uma das fontes do desenvolvimento, entendido não somente em 
termos de crescimento econômico, mas também como meio de acesso a 
uma existência intelectual, afetiva, moral e espiritual satisfatória. 

DIVERSIDADE CULTURAL E DIREITOS HUMANOS 
Artigo 4 – Os direitos humanos, garantias da diversidade cultural 
A defesa da diversidade cultural é um imperativo ético, inseparável do 
respeito à dignidade humana. Ela implica o compromisso de respeitar os 
direitos humanos e as liberdades fundamentais, em particular os direitos 
das pessoas que pertencem a minorias e os dos povos autóctones. [...]

 Explique com suas 
palavras de que forma 
a diversidade cultural 
pode ser considerada 
um fator importante 
para o desenvolvimento 
das sociedades.

68
Espera-se que os estudantes reconheçam que a diversidade cultural amplia as possibilidades de escolha para todos, ampliando o acesso a 
meios que promovem o desenvolvimento individual, o que favorece o desenvolvimento de uma sociedade com um todo.

OUTROS OLHARES
Inicie a leitura do texto em voz 

alta e peça a alguns estudantes que dê 
continuidade à leitura. Desse modo, os 
estudantes podem se apropriar de re-
cursos usados em sua leitura para am-
pliar a habilidade leitora. Peça, ainda, 
que ao longo da leitura eles anotem no 
caderno as palavras que desconhecem 
para serem pesquisadas em um dicio-
nário posteriormente. 

Aproveite trechos da Declaração 
Universal sobre a Diversidade Cultural 
para promover um debate sobre a im-
portância da diversidade e do respeito 
às diferenças, procurando mostrar a 
importância dessa Declaração como 
forma de garantir e ampliar o respeito 
e a valorização das diferentes culturas. 

Deixe claro que os diferentes pon-
tos de vista, desde que prezem pelo 
respeito com o próximo, contribuem 
para a construção de uma sociedade 
mais justa, plural e democrática. Esse 
debate mobiliza a competência espe-
cífica de Geografia 6 e a competência 
geral 9. Esse conteúdo ainda trabalha 
o Tema Contemporâneo Transversal 
(TCT) Multiculturalismo, reforçando 
a importância da diversidade cultural.

DIAGNÓSTICA

MOMENTO
AVALIAÇÃO

DIAGNÓSTICA DIAGNÓSTICA

MOMENTO
AVALIAÇÃO

FORMATIVA DIAGNÓSTICA

MOMENTO

AUTOAVALIAÇÃODIAGNÓSTICA

MOMENTO
AVALIAÇÃO

SOMATIVA

TCT

MULTICULTURALISMO

TCT

CIDADANIA E CIVISMO

TCT

CIÊNCIA E TECNOLOGIA

TCT

MEIO AMBIENTE

TCT

ECONOMIA

TCT

SAÚDE

NÃO ESCREVA 
NO LIVRO  !

FIQUE ATENTO

INTERATIVIDADE
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https://www.oas.org/dil/port/2001%20Declara%C3%A7%C3%A3o%20Universal%20sobre%20a%20Diversidade%20Cultural%20da%20UNESCO.pdf
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http://www.dominiopublico.gov.br/pesquisa/DetalheObraForm.do?select_action=&co_obra=14814


ORIENTAÇÕES GERAIS
Debata com os estudantes as 

causas que contribuem para que a 
distribuição de riqueza não seja igual 
entre pessoas e entre os países. Esse 
debate contribui para que a turma 
possa romper com estereótipos ou 
questões ligadas, por exemplo, à me-
ritocracia. Além disso, também favo-
rece a reflexão sobre a desigualdade 
e a diversidade, esclarecendo-se as 
diferenças entre essas duas catego-
rias. Nesse momento, retome a ideia 
da riqueza presente na diversidade 
e leve os estudantes a reconhecer 
como seria mais vantajoso para toda 
a sociedade se as oportunidades fos-
sem mais justas e igualitárias.

É importante observar a possível 
existência de estudantes de diferen-
tes classes socioeconômicas e de di-
versas culturas na sala de aula. Em 
todos os contextos, promova diálogos 
com os alunos de forma a levá-los a 
compreender que a diversidade é en-
riquecedora, na medida em que nos 
permite enxergar o mundo através de 
outras perspectivas.

Pobreza extrema: 
condição das pessoas que 

recebem o equivalente 

a menos de 1,90 dólares 

por dia.

A desigualdade socioeconômica

A desigualdade socioeconômica é um problema presente em todos os países 
do mundo, pois está relacionada à disparidade na distribuição das riquezas e se 
reflete diretamente nas oportunidades de acesso a bens e serviços essenciais.

Quando se analisam dados econômicos dos países, é possível perceber que há 
concentração das riquezas nas mãos de poucas pessoas. Segundo dados de 2021, 
do Laboratório da Desigualdade Mundial, os 10% mais ricos do mundo concentram 
76% das riquezas, e os 50% mais pobres vivem com apenas 2%. Segundo o Banco 
Mundial, a situação foi agravada com a pandemia de covid-19, que empurrou mais 
de 100 milhões de pessoas para a pobreza extrema, contabilizando 711 milhões 
de pessoas nessa condição. O relatório do Laboratório da Desigualdade Mundial 
apontou ainda que a Europa é o continente menos desigual, enquanto a África e a 
América Latina estão entre os mais desiguais do mundo. 

Esse mesmo relatório indicou que o Brasil é um dos países mais desiguais do 
mundo: os 10% mais ricos do país possuem quase 59% da riqueza, enquanto os 
50% mais pobres, apenas 10%. Vale ressaltar que, mesmo analisando os dados 
gerais de cada continente ou de cada país, deve-se perceber que eles represen-
tam uma média, não retratando exatamente toda a complexidade da realidade. 
Assim, o mesmo continente em que os dados gerais mostram uma menor desi-
gualdade pode contar com países ou regiões com contrastes mais acentuados 
do que em outras. Como exemplo, temos a Europa que, embora esteja entre os 
menos desiguais na comparação com outras regiões, concentra índices de desi-
gualdade variáveis entre os países e no interior deles. Assim, em um mundo de 
oportunidades desiguais, existem pessoas que vivem em condições privilegiadas 
e outras, sem o mínimo necessário para manter uma vida digna. Além disso, 
é importante considerar que as desigualdades socioeconômicas também estão 
associadas a fatores históricos. 

Na América Latina e na África, por exemplo, o passado colonial limitou o de-
senvolvimento econômico, gerando dependência das economias mais desenvol-
vidas; ao mesmo tempo, políticas segregacionistas, que não tinham intenções 
de distribuir riquezas, apenas enriqueceram ainda mais a nobreza, mantendo 
boa parte da população à margem. Mesmo após a independência, a maioria des-
ses países mantiveram políticas de manutenção das estruturas sociais, com pou-
cas políticas voltadas para a redução das desigualdades econômicas ou para a 
diminuição da concentração das riquezas – interferido diretamente na qualidade 
de vida das pessoas, ou seja, no acesso da população à direitos básicos, como 
educação, saúde, lazer, trabalho, moradia, transporte e outros. Vale lembrar que 
o acesso à educação é um dos recursos capazes de modificar essa realidade, uma 
vez que pessoas escolarizadas têm mais chances de adquirir melhores empregos 
e salários, aumentando o padrão de vida de suas famílias. Além disso, desenvolve 
cidadãos mais atuantes e conscientes de seus deveres e direitos. 
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Os egípcios são um grupo 
étnico que apresenta 
cultura e dialeto comum, 
o árabe egípcio. Na foto, 
egípcios em festival 
folclórico tradicional. Cairo, 
Egito, 2016.

Fonte: UNESCO. Declaração Universal sobre a Diversidade Cultural. Domínio Público. Disponível 
em: http://www.dominiopublico.gov.br/pesquisa/DetalheObraForm.do?select_action=&co_
obra=14814. Acesso em: 8 mar. 2022.

Autóctone: aquele que 

habita determinado país 

ou região e descende 

das raças que sempre 

viveram ali.

OUTROS OLHARES

DECLARAÇÃO UNIVERSAL SOBRE A DIVERSIDADE CULTURAL

IDENTIDADE, DIVERSIDADE E PLURALISMO
Artigo 1 – A diversidade cultural, patrimônio comum da humanidade
A cultura adquire formas diversas através do tempo e do espaço. Essa 
diversidade se manifesta na originalidade e na pluralidade de identida-
des que caracterizam os grupos e as sociedades que compõem a huma-
nidade. Fonte de intercâmbios, de inovação e de criatividade, a diversida-
de cultural é, para o gênero humano, tão necessária como a diversidade 
biológica para a natureza. Nesse sentido, constitui o patrimônio comum 
da humanidade e deve ser reconhecida e consolidada em beneficio das 
gerações presentes e futuras.
Artigo 2 – Da diversidade cul-
tural ao pluralismo cultural 
Em nossas sociedades cada vez 
mais diversificadas, torna-se 
indispensável garantir uma 
interação harmoniosa entre 
pessoas e grupos com identi-
dades culturais a um só tempo 
plurais, variadas e dinâmicas, 
assim como sua vontade de 
conviver. [...]

Artigo 3 – A diversidade cultu-
ral, fator de desenvolvimento 
A diversidade cultural amplia as possibilidades de escolha que se oferecem 
a todos; é uma das fontes do desenvolvimento, entendido não somente em 
termos de crescimento econômico, mas também como meio de acesso a 
uma existência intelectual, afetiva, moral e espiritual satisfatória. 

DIVERSIDADE CULTURAL E DIREITOS HUMANOS 
Artigo 4 – Os direitos humanos, garantias da diversidade cultural 
A defesa da diversidade cultural é um imperativo ético, inseparável do 
respeito à dignidade humana. Ela implica o compromisso de respeitar os 
direitos humanos e as liberdades fundamentais, em particular os direitos 
das pessoas que pertencem a minorias e os dos povos autóctones. [...]

 Explique com suas 
palavras de que forma 
a diversidade cultural 
pode ser considerada 
um fator importante 
para o desenvolvimento 
das sociedades.
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Espera-se que os estudantes reconheçam que a diversidade cultural amplia as possibilidades de escolha para todos, ampliando o acesso a 
meios que promovem o desenvolvimento individual, o que favorece o desenvolvimento de uma sociedade com um todo.

DIAGNÓSTICA

MOMENTO
AVALIAÇÃO

DIAGNÓSTICA DIAGNÓSTICA

MOMENTO
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FORMATIVA DIAGNÓSTICA

MOMENTO

AUTOAVALIAÇÃODIAGNÓSTICA

MOMENTO
AVALIAÇÃO

SOMATIVA

TCT

MULTICULTURALISMO

TCT

CIDADANIA E CIVISMO

TCT

CIÊNCIA E TECNOLOGIA

TCT

MEIO AMBIENTE

TCT

ECONOMIA

TCT

SAÚDE

NÃO ESCREVA 
NO LIVRO  !

FIQUE ATENTO

INTERATIVIDADE
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ORIENTAÇÕES GERAIS
Ao abordar as desigualdades so-

cioeconômicas, é necessário que se-
jam feitos alguns recortes, destacando, 
por exemplo, a questão de gênero. É 
necessário refletir sobre a desigualda-
de entre homens e mulheres, passan-
do por uma análise do papel de ambos 
no mundo atual. Esse conteúdo deve 
ser abordado de forma a se desmisti-
ficar a posição de que certas ativida-
des são essencialmente masculinas e 
outras estritamente femininas. É um 
momento oportuno também para re-
forçar que homens e mulheres devem 
usufruir dos mesmos direitos e oportu-
nidades. É válido, contudo, evidenciar 
que alguns direitos das mulheres ain-
da estão sendo conquistados, esclare-
cendo que essa conquista deve envol-
ver governos e a própria sociedade. É 
possível evidenciar as desigualdades 
de direitos, observando no mapa os 
anos da conquista de direito ao voto, 
por exemplo, por parte das mulheres. A 
análise do mapa pode ajudar a reforçar 
também o fato de que a desigualdade 
de gênero pode ser mais latente em al-
guns países do que em outros.
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CONQUISTA DO DIREITO DE VOTO PELAS MULHERES

Elaborado com base em: WOMEN’S 
SUFFRAGE. Disponível em: https://
www.suffrageresources.org.uk/. 
Acesso em: 17 mar. 2022. 

//RACISMO ESTRUTURAL//
Uma das heranças do colonialismo, que teve na escravização de popula-

ções africanas e afrodescendentes um de seus principais pilares, o racismo 
ainda hoje produz desigualdades entre negros e não negros, sendo uma delas 
a maior propensão à pobreza entre pessoas negras. Segundo dados de 2018, 
obtidos pela Comissão Econômica para a América Latina e o Caribe (Cepal), 
na Colômbia, por exemplo, a pobreza atingia 40,8% dos negros e 27,8% dos 
não negros. No Equador, o percentual era de 31,5% dos negros e 19,4% dos 
não negros. Além de questões econômicas, os negros estão mais sujeitos à 
violência policial e ao encarceramento, o que os atinge de maneira despro-

A educação é um direito que deve ser garantido e promovido 
para a redução das desigualdades. Crianças africanas em 
escola na Tanzânia, 2019.

porcional em países como Brasil e Estados Unidos. 
Dessa forma, é possível ver que o racismo estru-

tura a sociedade, ou seja, a condição de raça coloca 
pessoas negras em posições de maior pobreza e vio-
lência, além de dificultar o acesso a serviços essen-
ciais, como educação, saúde, saneamento básico, 
moradia, emprego, transporte e lazer. Para a ONU, 
algumas ações devem ser tomadas para garantir a 
diminuição das desigualdades no mundo, entre elas, 
garantir a igualdade de oportunidades, eliminan-
do políticas discriminatórias; promover a inclusão 
social, econômica e política de todas as pessoas; e 
adotar políticas para melhorar a igualdade, por meio 
do salário, da proteção salarial e de impostos.
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//DESIGUALDADE DE GÊNERO//
As desigualdades socioeconômicas são acentuadas quando consideramos 

questões de gênero, sendo as mulheres as mais afetadas pelas disparidades. 
Historicamente foi negada às mulheres uma série de direitos, entre eles, a par-
ticipação política, o acesso à educação e renda e escolhas em relação ao pla-
nejamento familiar. 

No Brasil, por exemplo, o direito ao voto foi conquistado apenas em 1932. 
Já na Arábia Saudita, a conquista ocorreu bem recentemente, e as mulheres 
ainda possuem sérias restrições para o exercício desse e de outros direitos. 

No mercado de trabalho, foi com a Revolução Industrial que as configurações 
começaram a se transformar e ganharam força após as duas Guerras Mundiais. 
Movimentos de questionamentos à organização da sociedade na época, como 
o feminista Maio de 68, na França, alavancaram a busca por equidade entre os 
gêneros, exigindo maior participação política e social, incluindo o acesso a con-
traceptivos, o que possibilitou melhorias no planejamento familiar. 

Entretanto, ainda que tenham existido grandes avanços na conquista por 
direitos, as mulheres ainda estão em desigualdade de oportunidades em re-
lação aos homens e constituem o gênero mais vulnerável social e economi-
camente. A inserção das mulheres no mercado de trabalho não as eximiu de 
serem as principais responsáveis pelo trabalho doméstico e cuidado com os 
filhos, acumulando funções que marcam a sobrecarga feminina, caracterizada 
por dupla e até tripla jornada de trabalho. Mesmo com a média em anos de 
estudo superior à dos homens, as mulheres no mundo recebem cerca de 75% 
do salário pago a eles ao desempenhar a mesma função, de acordo com a ONU. 

As diferenças são ainda maiores para mulheres negras, imigrantes ou 
mães. Entre as consequências das disparidades estão a maior exposição a 
situações de vulnerabilidade econômica, física e social. As mulheres são as 
principais vítimas de violência doméstica, física, psicológica e sexual. Da-
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Ao redor do mundo, muitas mulheres 
ainda vivem em situação de extrema 
vulnerabilidade. Na foto, vendedora de 
rua com criança pequena em Chhatarpur. 
India, 2013. 

dos da ONU indicam que em países 
pobres a discriminação é ainda mais 
acentuada, com cerca de 37% das 
cidadãs, entre 15 e 49 anos, sendo 
vítimas de violência.
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PARA SABER MAIS
DESIGUALDADE de gênero: causas e 
consequências. Oxfam Brasil, 9 ago. 
2021. Disponível em: https://www.
oxfam.org.br/blog/desigualdade-
-de-genero-causas-e-consequen-
cias/. Acesso em: 15 jul. 2022.
Este pequeno texto trata sobre o 
machismo, a luta pela igualdade 
de gênero e as origens, as causas 
e consequências da desigualdade 
de gênero para a sociedade. O tex-
to pode fundamentar discussões e 
atividades que tenham como foco 
o destaque para a importância de 
as mulheres terem oportunidades 
iguais dentro da sociedade, des-
mistificando-se a ideia de existem 
atividades estritamente masculi-
nas e femininas.
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PARA SABER MAIS
TRAVESSIA. Direção: Safira Moreira. 
Brasil: Escola de Cinema Darcy Ri-
beiro, 2017. (5 min).
Este curta-metragem é interessan-
te para ser reproduzido em sala de 
aula. Destaca a memória e o apa-
gamento da memória da população 
negra no Brasil. O curta fornece ain-
da subsídios para o debate sobre o 
racismo estrutural no Brasil.

ORIENTAÇÕES GERAIS
Outro recorte que deve considera-

do ao se analisar a desigualdade so-
cioeconômica é a questão racial. Cabe 
apontar para o fato de que o processo 
de colonização, os séculos de escra-
vidão e a manutenção de políticas de 
segregação racial mantiveram uma 
desigualdade no acesso às oportuni-
dades não somente de trabalho, mas 
às instituições, à política e a todos os 
campos da sociedade. Ao abordar esse 
assunto, pode-se partir de uma análise 
da realidade brasileira, ampliando-a 
para outros países do mundo. 
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SUFFRAGE. Disponível em: https://
www.suffrageresources.org.uk/. 
Acesso em: 17 mar. 2022. 

//RACISMO ESTRUTURAL//
Uma das heranças do colonialismo, que teve na escravização de popula-

ções africanas e afrodescendentes um de seus principais pilares, o racismo 
ainda hoje produz desigualdades entre negros e não negros, sendo uma delas 
a maior propensão à pobreza entre pessoas negras. Segundo dados de 2018, 
obtidos pela Comissão Econômica para a América Latina e o Caribe (Cepal), 
na Colômbia, por exemplo, a pobreza atingia 40,8% dos negros e 27,8% dos 
não negros. No Equador, o percentual era de 31,5% dos negros e 19,4% dos 
não negros. Além de questões econômicas, os negros estão mais sujeitos à 
violência policial e ao encarceramento, o que os atinge de maneira despro-

A educação é um direito que deve ser garantido e promovido 
para a redução das desigualdades. Crianças africanas em 
escola na Tanzânia, 2019.

porcional em países como Brasil e Estados Unidos. 
Dessa forma, é possível ver que o racismo estru-

tura a sociedade, ou seja, a condição de raça coloca 
pessoas negras em posições de maior pobreza e vio-
lência, além de dificultar o acesso a serviços essen-
ciais, como educação, saúde, saneamento básico, 
moradia, emprego, transporte e lazer. Para a ONU, 
algumas ações devem ser tomadas para garantir a 
diminuição das desigualdades no mundo, entre elas, 
garantir a igualdade de oportunidades, eliminan-
do políticas discriminatórias; promover a inclusão 
social, econômica e política de todas as pessoas; e 
adotar políticas para melhorar a igualdade, por meio 
do salário, da proteção salarial e de impostos.
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//DESIGUALDADE DE GÊNERO//
As desigualdades socioeconômicas são acentuadas quando consideramos 

questões de gênero, sendo as mulheres as mais afetadas pelas disparidades. 
Historicamente foi negada às mulheres uma série de direitos, entre eles, a par-
ticipação política, o acesso à educação e renda e escolhas em relação ao pla-
nejamento familiar. 

No Brasil, por exemplo, o direito ao voto foi conquistado apenas em 1932. 
Já na Arábia Saudita, a conquista ocorreu bem recentemente, e as mulheres 
ainda possuem sérias restrições para o exercício desse e de outros direitos. 

No mercado de trabalho, foi com a Revolução Industrial que as configurações 
começaram a se transformar e ganharam força após as duas Guerras Mundiais. 
Movimentos de questionamentos à organização da sociedade na época, como 
o feminista Maio de 68, na França, alavancaram a busca por equidade entre os 
gêneros, exigindo maior participação política e social, incluindo o acesso a con-
traceptivos, o que possibilitou melhorias no planejamento familiar. 

Entretanto, ainda que tenham existido grandes avanços na conquista por 
direitos, as mulheres ainda estão em desigualdade de oportunidades em re-
lação aos homens e constituem o gênero mais vulnerável social e economi-
camente. A inserção das mulheres no mercado de trabalho não as eximiu de 
serem as principais responsáveis pelo trabalho doméstico e cuidado com os 
filhos, acumulando funções que marcam a sobrecarga feminina, caracterizada 
por dupla e até tripla jornada de trabalho. Mesmo com a média em anos de 
estudo superior à dos homens, as mulheres no mundo recebem cerca de 75% 
do salário pago a eles ao desempenhar a mesma função, de acordo com a ONU. 

As diferenças são ainda maiores para mulheres negras, imigrantes ou 
mães. Entre as consequências das disparidades estão a maior exposição a 
situações de vulnerabilidade econômica, física e social. As mulheres são as 
principais vítimas de violência doméstica, física, psicológica e sexual. Da-
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Ao redor do mundo, muitas mulheres 
ainda vivem em situação de extrema 
vulnerabilidade. Na foto, vendedora de 
rua com criança pequena em Chhatarpur. 
India, 2013. 

dos da ONU indicam que em países 
pobres a discriminação é ainda mais 
acentuada, com cerca de 37% das 
cidadãs, entre 15 e 49 anos, sendo 
vítimas de violência.
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Vista da Naucalpan. Cidade do México, 2009.

Existe racismo no Brasil?, de Paulo Batista, 2020.
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REVEJA E AMPLIE
NÃO ESCREVA 

NO LIVRO

1. Leia o texto a seguir e, depois, responda à 
questão.

Diversidade é qualidade do que é diverso, 
um conjunto variado de coisas ou pessoas 
que integram um todo. A importância da 
diversidade está intrínseca em nosso dia a 
dia. É na multiplicidade que encontramos 
oportunidades de aprendizagem e da 
prática de habilidades diferenciadas: 
empatia, inteligência emocional e 
compreensão.

Fonte: IMPORTÂNCIA da diversidade: a representatividade 
na sociedade. Oxfam Brasil, 29 jun. 2021. Disponível 
em: https://www.oxfam.org.br/blog/importancia-da-
diversidade-a-representatividade-na-sociedade/. Acesso em: 
27 fev. 2022.

• O Brasil é considerado um país de grande diver-
sidade cultural. Você identifica a diversidade cul-
tural em seu dia a dia? Reconhece a importância 
dela em sua vida? 

2. Observe a imagem e, depois, responda às 
questões. 

a. Com base na imagem, escreva no caderno o que 
você entende por desigualdade econômica e expli-
que como ela se refl ete socialmente na paisagem.
b. Na sua opinião, de que forma essa paisagem po-
deria ser alterada, melhorando as condições de vida 
da população mais vulnerável? Explique. 

3. Analise a charge e, depois, responda às questões.

a. Ao repetir “qual é a cor” antes de completar a 
frase, o que o cartunista pretende evidenciar?
b. O que explica o racismo em nossa sociedade?
c. De que modo a situação apresentada na charge 
se relaciona a outros problemas sociais? 

4. Um metrô nos EUA recebeu uma instalação feita 
pelo artista gráfi co japonês Kazunori Shiina para mos-
trar um tipo de desigualdade enfrentada na sociedade.

Nas escadas é possível ler: “Passo para a desigualdade 
– O caminho para o topo não é o mesmo para homens e 
mulheres”. Nova York, 2017.

a. Qual crítica o artista pretendia fazer? 
b. De que modo essa situação se faz presente no 
cotidiano?
c. Que ações poderiam ser feitas para mudar essa 
realidade?
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1. Resposta pessoal. Espera-se que os estudantes percebam a realidade na 
qual estão inseridos, entendendo a importância da diversidade para um 

3. a) O cartunista pretende mostrar que a resposta é sempre a mesma, 
discutindo as diversas formas em que o racismo se apresenta na 
sociedade. 

mundo mais plural e democrático. A atividade traz a oportunidade de refletir sobre a diversidade também no ambiente escolar. 
Se possível, estenda a conversa para promover a empatia e o respeito às diferenças. 

3. b) Espera-se que o estudante relacione o racismo como uma das 
consequências da escravização dos povos africanos. 3. c) Resposta abaixo.

4. Respostas abaixo.2. Respostas abaixo.

REVEJA E AMPLIE
Aproveite o tema da 

atividade 1 e promova 
uma roda de conversa so-
bre a diversidade cultural 

presente no Brasil. Na conversa, apresen-
te exemplos locais, de modo que os es-
tudantes consigam estabelecer relações 
entre a realidade vivenciada e o conteú-
do estudado. Explore ainda a diversidade 
existente na própria turma, destacando 
os diferentes talentos e aptidões dos 
estudantes. Espera-se que essa ativida-
de destaque a importância de cada in-
divíduo para a coletividade, ou seja, as 
habilidades individuais e a diversidade 
contribuem para o coletivo.

As atividades 2 e 3 verificam os 
conhecimentos adquiridos quanto ao 
tema da desigualdade. Na atividade 
2, a imagem destaca a materialidade 
da desigualdade socioeconômica no 
espaço urbano, confrontando prédios 
de luxo com habitações precárias. É 
necessário aqui discutir a anormalida-
de dessa condição, debatendo, poste-
riormente as respostas dos estudan-
tes às possíveis soluções para alterar 
essa condição. Já na charge referente 
à atividade 3, solicite aos estudantes 
que respondam às questões indivi-
dualmente e, na sequência, façam 
a correção de forma coletiva. Nessa 
atividade, é necessário destacar a in-
terseção existente entre desigualdade 
socioeconômica e racismo estrutural, 
esclarecendo que, embora ocorram de 
forma independente, elas muitas ve-
zes se cruzam. 

Já a atividade 4, por meio da análi-
se da instalação, evidencia as desigual-
dades relacionadas ao gênero. Se julgar 
pertinente, solicite aos estudantes que 
realizem uma pesquisa mais aprofun-
dada sobre a questão da desigualdade 
por gênero, orientando-os a analisar 
outros aspectos acerca do tema. 

A partir da análise das respostas 
dos estudantes sobre as atividades da 
página, é possível avaliar o progres-
so individual e da turma, para que se 
possa programar as próximas aulas 
com atividades direcionadas ou expli-
cações mais detalhadas, a fim de que o 
processo de ensino-aprendizagem seja 
cada vez mais aprimorado.

DIAGNÓSTICA

MOMENTO
AVALIAÇÃO

FORMATIVA

é muito mais fácil para o homem do que para a mulher 
chegar a um mesmo lugar ou, simbolicamente, a um 
mesmo posto de trabalho ou de nível salarial. 
4. b) Os estudantes podem apontar situações em âmbito 
pessoal e social, como a desigualdade nos cuidados 
domésticos e com os filhos, a sobrecarga, além de salários 
inferiores em relação aos homens, dificuldade em ocupar 
cargos elevados e os altos índices de violência física, 
sexual e psicológica. 
4. c) Resposta pessoal. Espera-se, no entanto, que os 
estudantes citem políticas públicas que promovam 
a igualdade entre homens e mulheres e ações que 
colaborem para acabar com atitudes discriminatórias 
e incentivem a conscientização de toda a sociedade a 
respeito da importância da igualdade de direitos entre 
homens e mulheres. 

2. a) A desigualdade econômica se relaciona à 
disparidade na distribuição das riquezas e se 
reflete diretamente no acesso a bens e serviços 
essenciais, como moradia, saúde e educação. 
2. b) Espera-se que os estudantes citem possíveis 
políticas públicas capazes de implementar 
saneamento básico, construção de moradias, 
acesso a saúde e educação.
3. c) Devem perceber que a charge busca mostrar 
que a desigualdade está diretamente ligada à 
dificuldade de acesso à educação, renda, acesso 
à saúde e segurança.
4. a) Espera-se que os estudantes percebam que 
a instalação mostra a desigualdade de gênero 
na sociedade, ao retratar uma escadaria longa 
para as mulheres e uma escada rolante para 
os homens, transmitindo a mensagem de que 

72

https://www.oxfam.org.br/blog/importancia-da-diversidade-a-representatividade-na-sociedade/
https://www.facebook.com/login/?next=https%3A%2F%2Fwww.facebook.com%2Fphoto.php%3Ffbid%3D3459947630758045%26set%3Da.123039624448879%26type%3D3


Nesta unidade você estudou população, migrações, diversidade e desigualdade. 
Ao longo do estudo, viu como a população está distribuída no planeta e como ocorre 
seu crescimento, além de compreender a origem e a dispersão humana pelos conti-
nentes. Nesta unidade, você também conheceu alguns fl uxos migratórios históricos 
e outros da atualidade, entendendo as migrações como um movimento que acom-
panha a humanidade. Além disso, teve a oportunidade de saber mais sobre diversi-
dade étnica e cultural e sobre as desigualdades econômicas e sociais. 

Depois desse caminho de estudos percorrido, é hora de fazer uma autoa-
valiação. Esse processo é muito importante para verificar o que você está 
aprendendo e para ajudá-lo a se sentir mais autônomo e confiante. Tenha 
em mente que vale a pena pensar de maneira crítica sobre seu desempenho 
e suas ações, além de refletir sobre como as habilidades e as competências 
trabalhadas nesta unidade podem ser aplicadas em sua vida. Para isso, res-
ponda às perguntas a seguir em seu caderno ou em uma folha à parte, con-
forme orientação do professor. Se preferir, use a escala de 0 a 10, sendo 0 
para a pior análise e 10 para a melhor.

VOCÊ E SUA APRENDIZAGEM
• Você consegue apresentar características da população do planeta, como perfi l 

etário e crescimento vegetativo?
• Sabe como a população do planeta encontra-se distribuída pelos continentes?
• Sabe a respeito dos estudos sobre origem e dispersão dos seres humanos no planeta?
• Reconhece a existência de fl uxos migratórios voluntários e forçados do passado 

e do presente?
• Consegue apresentar fatores de atração e de repulsão no contexto das migrações?
• Reconhece a diversidade étnica e cultural no contexto mundial?
• Compreende o que é desigualdade econômica e reconhecer seus efeitos sociais?
 
VOCÊ E SEUS ESTUDOS
• Conseguiu realizar as propostas em sala de aula?
• Fez os registros solicitados em sala?
• Realizou as tarefas sugeridas para casa?
• Participou das aulas e expressou sua opinião?
• Esclareceu as dúvidas com o professor?

VOCÊ E OS OUTROS
• Manteve uma postura respeitosa com os colegas e o professor?
• Aprimorou habilidades como empatia e respeito ao próximo?
• Sentiu-se respeitado em seu modo de ser e pensar?
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Vista da Naucalpan. Cidade do México, 2009.

Existe racismo no Brasil?, de Paulo Batista, 2020.
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REVEJA E AMPLIE
NÃO ESCREVA 

NO LIVRO

1. Leia o texto a seguir e, depois, responda à 
questão.

Diversidade é qualidade do que é diverso, 
um conjunto variado de coisas ou pessoas 
que integram um todo. A importância da 
diversidade está intrínseca em nosso dia a 
dia. É na multiplicidade que encontramos 
oportunidades de aprendizagem e da 
prática de habilidades diferenciadas: 
empatia, inteligência emocional e 
compreensão.

Fonte: IMPORTÂNCIA da diversidade: a representatividade 
na sociedade. Oxfam Brasil, 29 jun. 2021. Disponível 
em: https://www.oxfam.org.br/blog/importancia-da-
diversidade-a-representatividade-na-sociedade/. Acesso em: 
27 fev. 2022.

• O Brasil é considerado um país de grande diver-
sidade cultural. Você identifica a diversidade cul-
tural em seu dia a dia? Reconhece a importância 
dela em sua vida? 

2. Observe a imagem e, depois, responda às 
questões. 

a. Com base na imagem, escreva no caderno o que 
você entende por desigualdade econômica e expli-
que como ela se refl ete socialmente na paisagem.
b. Na sua opinião, de que forma essa paisagem po-
deria ser alterada, melhorando as condições de vida 
da população mais vulnerável? Explique. 

3. Analise a charge e, depois, responda às questões.

a. Ao repetir “qual é a cor” antes de completar a 
frase, o que o cartunista pretende evidenciar?
b. O que explica o racismo em nossa sociedade?
c. De que modo a situação apresentada na charge 
se relaciona a outros problemas sociais? 

4. Um metrô nos EUA recebeu uma instalação feita 
pelo artista gráfi co japonês Kazunori Shiina para mos-
trar um tipo de desigualdade enfrentada na sociedade.

Nas escadas é possível ler: “Passo para a desigualdade 
– O caminho para o topo não é o mesmo para homens e 
mulheres”. Nova York, 2017.

a. Qual crítica o artista pretendia fazer? 
b. De que modo essa situação se faz presente no 
cotidiano?
c. Que ações poderiam ser feitas para mudar essa 
realidade?
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1. Resposta pessoal. Espera-se que os estudantes percebam a realidade na 
qual estão inseridos, entendendo a importância da diversidade para um 

3. a) O cartunista pretende mostrar que a resposta é sempre a mesma, 
discutindo as diversas formas em que o racismo se apresenta na 
sociedade. 

mundo mais plural e democrático. A atividade traz a oportunidade de refletir sobre a diversidade também no ambiente escolar. 
Se possível, estenda a conversa para promover a empatia e o respeito às diferenças. 

3. b) Espera-se que o estudante relacione o racismo como uma das 
consequências da escravização dos povos africanos. 3. c) Resposta abaixo.

4. Respostas abaixo.2. Respostas abaixo.

VOCÊ EM FOCO
A autoavaliação é uma prática im-

portante, que contribui para o protago-
nismo do estudante, uma vez que, ao 
realizá-la, ele identifica seus erros no 
processo de aprendizagem e é impeli-
do a corrigi-los.

Além disso, a partir das respostas 
da autoavaliação, você pode identificar 
as dificuldades de cada estudante e da 
turma no geral. Com esses dados em 
mãos, é possível traçar estratégias di-
recionadas para a próxima aula. Acom-
panhe as respostas de perto com cada 
estudante, dialogando sobre os moti-
vos que os levaram à suas escolhas e 
ajudando-os a adequá-las à realidade, 
quando for o caso.

Além disso, as questões da página 
também têm como objetivo desenvol-
ver as competências socioemocionais 
preconizadas pela BNCC. Essas com-
petências são habilidades ou caracte-
rísticas que desenvolvemos no decor-
rer da vida e que nos ajudam a lidar 
com as emoções, mediar conflitos e 
resolver problemas. Assim, as ativida-
des propostas pretendem auxiliar os 
estudantes no processo de autoava-
liação e a desenvolver as competên-
cias socioemocionais, uma vez que 
as questões os levam a refletir sobre 
como foi sua participação nas aulas, 
tanto individualmente como na inte-
ração com os colegas.

CONCLUSÃO E PROPOSTAS DE AVALIAÇÃO 
A finalização da unidade é um momento oportuno para realizar 

uma avaliação somativa, tendo como base as habilidades e as com-
petências traçadas para esta unidade.

Você pode escolher qualquer um dos formatos de avaliação so-
mativa proposto – quiz, mapa conceitual, relatório, resumo ou pod-
cast – ou outro formato que você considere mais adequado à turma. 
Nesta unidade, sugerimos a produção de um podcast que sintetize 
os conteúdos vistos.

DIAGNÓSTICA

MOMENTO

AUTOAVALIAÇÃO

DIAGNÓSTICA

MOMENTO
AVALIAÇÃO

SOMATIVA

Vale destacar que a avaliação somativa deve ser parte do pro-
cesso de avaliação do estudante, que envolve também as avalia-
ções diagnósticas e as avaliações formativas que foram realizadas 
ao longo do percurso. Pode, ainda, envolver os resultados apresen-
tados na autoavaliação proposta no Você em foco. Em todos esses 
momentos, o processo de avaliação deve assegurar uma análise 
global do estudante, levar em conta os contextos de aprendizagem 
e as particularidades de cada estudante e do grupo.
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Prepare o foco
Observe a imagem. 
• O que você sabe sobre a colonização do 

continente americano? Quais foram os 
principais países colonizadores?

• Na fotografi a, há elementos culturais 
que se relacionam à colonização 
do território. Que elementos são 
esses? Que outros aspectos culturais 
presentes no continente podem 
ser relacionados ao processo de 
colonização?

• Na imagem, observamos a presença 
de um vulcão. O que esse elemento 
diz sobre o relevo da região? Essa 
característica é comum em todo 
o continente?

O CONTINENTE 
AMERICANO 

A cidade de Antígua, na Guatemala, foi 
fundada no século XVI para ser a capital 
do território americano que pertencia ao 
domínio espanhol. Na imagem, vemos 
o Centro Histórico de Antígua, com 
construções do século XVII, e, ao fundo, o 
vulcão Água. Guatemala, 2013.
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Foque nestes objetivos
• Conhecer e analisar os aspectos físicos que caracterizam a 

América, com foco nos recursos hídricos.
• Identifi car os recursos naturais do continente 

americano e a importância deles na produção de 
matérias-primas e energia.

• Reconhecer as características da demografi a do continente. 
• Compreender os diferentes estágios de desenvolvimento 

científi co e tecnológico em que se encontram atualmente 
os países da América.

• Analisar e comparar as características econômicas e 
sociais da América Latina e da América Anglo-Saxônica.

• Conhecer e compreender os objetivos dos organismos de 
integração que atuam no continente americano.

• Analisar as áreas de tensão nas regiões de fronteira da 
América Latina e o papel dos organismos de cooperação 
diante desse cenário.

Tenha em vista estas atitudes
• Fazer registros no caderno sobre o conteúdo estudado.
• Desenvolver as propostas em grupo.
• Participar das aulas expressando suas dúvidas e opiniões.
• Demonstrar respeito às opiniões divergentes.

3

74

A UNIDADE EM FOCO
Nesta unidade, os estudantes vão 

conhecer aspectos gerais do continente 
americano, partindo de uma análise mais 
abrangente para, nas próximas unida-
des, se aprofundar em alguns conteúdos. 
Além dos aspectos naturais, os estudan-
tes vão conhecer melhor o processo de 
colonização implantado no continente e 
entender de que forma ele se relaciona 
às desigualdades – econômicas e sociais 
– presentes no continente hoje. Dessa for-
ma, espera-se que o conteúdo ajude não 
apenas os estudantes a compreender o 
processo de ocupação e produção do es-
paço do continente americano, mas crie 
as bases necessárias para o entendimen-
to das diferentes realidades presentes 
nesse continente. Ao longo do conteúdo, 
os estudantes terão ainda a oportunidade 
de conhecer mecanismos de integração 
no continente americano, assim como 
entender algumas tensões que ocorrem 
nas fronteiras latinas. A abordagem pro-
picia o uso de diversas práticas, como lei-
tura, análise de imagens e mapas, rodas 
de conversas e atividades de pesquisa. 
Espera-se que, a partir do estudo os es-
tudantes adquiram uma visão ampla, po-
rém crítica, a respeito do continente ame-
ricano, sendo capazes de reconhecer e 
comparar diferentes realidades. Espera-se 
ainda que, nesse processo, eles tenham a 
oportunidade de exercitar a empatia, o 
diálogo, a resiliência e a autoconfiança. 

OBJETIVOS DE APRENDIZAGEM
• Conhecer e analisar os aspectos 

físicos que caracterizam a América, 
com foco nos recursos hídricos.

• Identificar recursos naturais 
do continente americano e sua 
importância na produção de 
matérias-primas e energia.

•  Reconhecer características 
da demografia do continente 
americano. 

• Compreender os diferentes 
estágios de desenvolvimento 
científico, tecnológico e 
econômico em que se encontram 
os países da América e analisar 
e comparar características 
econômicas e sociais da  
América Latina e da América 
Anglo-Saxônica. 

• Conhecer e compreender os 
objetivos dos organismos de 
integração do continente americano 
e analisar áreas de tensão nas 
regiões de fronteira da América 
Latina e o papel dos organismos de 
cooperação nesses cenários.

NA BNCC 
• Competências gerais: 1, 2, 3, 4, 

8, 9, 10.
• Competências específicas  

de Ciências Humanas: 1, 2, 3, 
4, 5, 7.

• Competências específicas  
de Geografia: 1, 2, 3, 4, 5.

• Objetos de conhecimento: Diversidade e dinâmica 
da população mundial e local; Corporações e 
organismos internacionais e do Brasil na ordem 
econômica mundial; Os diferentes contextos 
e os meios técnico e tecnológico na produção; 
Transformações do espaço na sociedade urbano-
industrial na América Latina; Cartografia: 
anamorfose, croquis e mapas temáticos da América 
e África; Identidades e interculturalidades regionais: 
Estados Unidos da América, América espanhola 
e portuguesa e África; Diversidade ambiental e as 
transformações nas paisagens na América Latina. 
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Prepare o foco
Observe a imagem. 
• O que você sabe sobre a colonização do 

continente americano? Quais foram os 
principais países colonizadores?

• Na fotografi a, há elementos culturais 
que se relacionam à colonização 
do território. Que elementos são 
esses? Que outros aspectos culturais 
presentes no continente podem 
ser relacionados ao processo de 
colonização?

• Na imagem, observamos a presença 
de um vulcão. O que esse elemento 
diz sobre o relevo da região? Essa 
característica é comum em todo 
o continente?

O CONTINENTE 
AMERICANO 

A cidade de Antígua, na Guatemala, foi 
fundada no século XVI para ser a capital 
do território americano que pertencia ao 
domínio espanhol. Na imagem, vemos 
o Centro Histórico de Antígua, com 
construções do século XVII, e, ao fundo, o 
vulcão Água. Guatemala, 2013.
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Foque nestes objetivos
• Conhecer e analisar os aspectos físicos que caracterizam a 

América, com foco nos recursos hídricos.
• Identifi car os recursos naturais do continente 

americano e a importância deles na produção de 
matérias-primas e energia.

• Reconhecer as características da demografi a do continente. 
• Compreender os diferentes estágios de desenvolvimento 

científi co e tecnológico em que se encontram atualmente 
os países da América.

• Analisar e comparar as características econômicas e 
sociais da América Latina e da América Anglo-Saxônica.

• Conhecer e compreender os objetivos dos organismos de 
integração que atuam no continente americano.

• Analisar as áreas de tensão nas regiões de fronteira da 
América Latina e o papel dos organismos de cooperação 
diante desse cenário.

Tenha em vista estas atitudes
• Fazer registros no caderno sobre o conteúdo estudado.
• Desenvolver as propostas em grupo.
• Participar das aulas expressando suas dúvidas e opiniões.
• Demonstrar respeito às opiniões divergentes.

3
FOQUE NESTES OBJETIVOS

Antes de dar início ao conteúdo, 
faça a leitura dos tópicos com os es-
tudantes para que estejam cientes dos 
objetivos de aprendizagem da unida-

PREPARE O FOCO
Ao explorar a imagem, indague 

os estudantes sobre quais elementos 
mais chamam a atenção deles. É pos-
sível que as cores das casas e o padrão 
construtivo sejam citados, bem como a 
presença do portal e do vulcão ao fun-
do. Explore se esses elementos seriam 
suficientes para dizer que se trata de 
uma fotografia da cidade de Antígua, 
na Guatemala, e incentive-os a avaliar 
quais regiões do planeta associariam a 
essa paisagem. Nessa reflexão, é válido 
também destacar a importância e o pa-
pel da legenda, que traz algumas infor-
mações sobre o local retratado.

 Prepare-os para o estudo do con-
tinente americano em seus aspectos 
físicos, históricos, demográficos e 
econômicos, dizendo a eles que nesta 
unidade será feito o cruzamento entre 
a América do passado e a do presente, 
buscando estabelecer relações entre o 
processo de ocupação e as caracterís-
ticas atuais dos países do continente. 
Retome a descrição iniciada e pergun-
te a eles se conhecem outros países do 
continente em que existam vulcões. 
Entre os países que podem ser citados 
estão o México, a Costa Rica, a Colôm-
bia e o Equador. Quanto aos aspectos 
histórico culturais, pode-se mencio-
nar que a Guatemala – assim como 
outras áreas da América Central e do 
México – era ocupada pela civilização 
maia antes da chegada dos europeus 
à América e que, posteriormente, foi 
dominada pelos espanhóis. Partindo 
dessa apresentação, incentive os estu-
dantes a indicarem a qual desses po-
vos a paisagem retratada estaria mais 
relacionada, levando-os a reconhecer a 
presença europeia no continente. 

de. Sugere-se que você os auxilie no planejamento 
dos estudos, integrando-os ao esforço para que os 
objetivos sejam cumpridos até o final da unidade.

TENHA EM VISTA ESTAS ATITUDES
Apresente as atitudes esperadas dos estudantes. 

Aproveite esse momento para reforçar com os estudan-
tes os combinados já feitos e apresentar outras atitudes 
que eles podem adotar ou ampliar. Proporcione um am-
biente amigável, deixando-os seguros para expressarem 
suas opiniões, exercitando, assim, os princípios de de-
mocracia e cidadania.
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• Habilidades: EF08GE02, 
EF08GE03, EF08GE11, EF08GE12, 
EF08GE13, EF08GE15, EF08GE19, 
EF08GE20, EF08GE24

• Temas Contemporâneos 
Transversais (TCT): 
Multiculturalismo.



O território americano

O continente americano é o segundo maior em extensão, com mais de 
42 milhões de quilômetros quadrados, localizando-se totalmente no he-
misfério ocidental, ou seja, a oeste do meridiano de Greenwich, e atraves-
sando, no sentido norte-sul, quatro dos cinco principais paralelos (Círculo 

Istmo: faixa estreita 
de terra que liga duas 
porções de terra maiores.

Elaborado com base em: IBGE. 
Atlas geográfi co escolar. Rio de 
Janeiro: IBGE, 2018, p. 34.
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AMÉRICA: LOCALIZAÇÃO

CONTINENTE AMERICANO

Polar Ártico, Trópico de Câncer, 
Equador e Trópico de Capricór-
nio). Essa característica faz com 
o continente tenha terras em 
todas as zonas climáticas, o que 
explica a diversidade de climas 
existentes nesse espaço. 

No que diz respeito aos ocea-
nos, o continente é banhado pelo 
oceano Atlântico a leste, pelo Pa-
cífico a oeste, e pelo Glacial Árti-
co a norte.

Do ponto de vista de sua 
configuração territorial, a Amé-
rica é formada por duas grandes massas de 
terra ligadas por uma estreita faixa, ou seja, 
um istmo. Essa condição determina a divisão 
do continente em América do Norte, América 
Central e América do Sul. Além da porção con-
tinental, o continente possui inúmeras ilhas, 
sendo a maioria na América Central, forman-
do a região que conhecemos como Caribe.

Atualmente, há 35 países no continente 
americano – sendo que a maior parte se loca-
liza na América Central – e vários territórios 
que pertencem a países europeus, como a 
Guiana Francesa, que é um território ultrama-
rino francês (ou seja, apesar de estar na Amé-
rica, ela pertence à França). As Ilhas Malvinas 
ou Falklands são outro território na mesma si-
tuação, sendo administrado pelo Reino Unido.
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OBSERVE E REFLITA
1. Ao analisar a fotografi a, o que podemos constatar sobre as características 
do clima e relevo da região?
2. A imagem retrata uma paisagem dos Estados Unidos. Você conhece as ca-
deias montanhosas de outros países do continente americano? Quais?
3. Quanto aos aspectos climáticos, o que você sabe sobre os climas do con-
tinente americano?

Neste tema, você vai conhecer os aspectos naturais do continente americano, 
passando por assuntos como posição geográfica, clima, relevo e hidrografia. Ao 
ter contato com esses conteúdos, vai compreender as características do conti-
nente onde vive e também a diversidade de paisagens existentes nesse território.

Estrada em direção à Sierra Nevada, Califórnia, Estados Unidos, 2016.

TEMA1AMÉRICA: ASPECTOS GERAIS
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1. Resposta pessoal. Verifique se os 
estudantes reconhecem, por meio da 
análise da imagem, as características 
do clima e do relevo da região, 
mencionando, por exemplo, que, no 
primeiro plano da imagem, há um relevo 
mais plano e uma paisagem árida, e, 
no segundo plano, há uma cadeia de 
montanhas, com neve, indicando a 
presença do clima frio de montanha. 
2. Resposta pessoal. Verifique se os 
estudantes reconhecem a existência de 
cadeias montanhosas em outras porções 
do continente, como a Cordilheira dos 
Andes, na América do Sul.
3. Resposta pessoal. Incentive os 
estudantes a apresentar o que sabem 

sobre os tipos climáticos da América. Caso seja necessário, inicie uma discussão a partir do contexto brasileiro e amplie para outras porções do 
continente. Oportunize o momento de troca, aproveitando para estimular a curiosidade e o interesse dos estudantes pelo que será estudado.

OBSERVE E REFLITA
Ao comentar a imagem com os es-

tudantes peça que observem o contraste 
na vegetação entre o primeiro plano no 
qual predomina uma vegetação árida e a 
cadeia de montanhas, ao fundo, em tom 
azul. Chame a atenção para o horizonte 
e explique que se trata de uma serra que 
gradualmente se eleva de 500 a mais de 
4.000 metros, localizada no oeste dos 
Estados Unidos, formando a espinha 
dorsal ocidental do país. As perguntas 
procuram sondar o repertório dos estu-
dantes sobre as características geográ-
ficas do continente americano, dando 
oportunidade para estabelecer um diá-
logo com as formações encontradas na 
América Latina. Ao mesmo tempo, bus-
ca sensibilizar para a diversidade como 
um conceito-chave para se pensar os as-
pectos naturais do continente, com des-
taque para o clima. Incentive então os 
estudantes a falarem quais caracterís-
ticas eles associam às duas paisagens. 
Desperte a curiosidade dos estudantes, 
pedindo a eles quem imaginem a sen-
sação térmica nas duas áreas; incen-
tive, ainda, que pensem de que modo 
uma paisagem pode estar relacionada 
à outra. Se necessário, apresente em um 
mapa do continente americano a região 
retratada, comentando que a presença 
da cadeia montanhosa funciona como 
barreira para a entrada de umidade vin-
da do oceano Pacífico. 
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O território americano

O continente americano é o segundo maior em extensão, com mais de 
42 milhões de quilômetros quadrados, localizando-se totalmente no he-
misfério ocidental, ou seja, a oeste do meridiano de Greenwich, e atraves-
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sendo a maioria na América Central, forman-
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Atualmente, há 35 países no continente 
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liza na América Central – e vários territórios 
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Guiana Francesa, que é um território ultrama-
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sobre os tipos climáticos da América. Caso seja necessário, inicie uma discussão a partir do contexto brasileiro e amplie para outras porções do 
continente. Oportunize o momento de troca, aproveitando para estimular a curiosidade e o interesse dos estudantes pelo que será estudado.
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ORIENTAÇÕES GERAIS
O conteúdo aborda a localização 

do continente americano no plane-
ta, destacando também aspectos da 
dimensão territorial, com destaque, 
principalmente, para a grande exten-
são norte e sul. A grande variação de 
latitude tem um papel preponderante 
na composição dos aspectos naturais 
do continente americano, particu-
larmente no clima e se expressando, 
também, na vegetação.

Para fazer a apresentação do con-
teúdo, pode-se usar um planisfério e 
pedir aos estudantes que escrevam 
aspectos que chamam a atenção deles 
em relação à localização e dimensão do 
continente americano. Peça, então, que 
apresentam suas análises e aproveite 
as constatações deles para fazer uma 
abordagem mais ampliada do assun-
to. Utilize o planisfério também para 
comparar o território e a localização da 
América com os demais continentes. 



ORIENTAÇÕES GERAIS
Para conduzir a reflexão sobre o re-

levo do continente americano, sugere-
-se partir da análise coletiva do mapa 
de relevo do continente. Na análise, 
destaque a presença das cordilheiras 
a oeste, do predomínio de planícies na 
porção central e dos planaltos à leste. 
Oriente-os quanto a leitura da legen-
da, lembrando-os que os tons mais 
escuros representam as áreas de maior 
altitude enquanto os mais claros os 
de menor altitude. Incentive-os a lo-
calizar algumas formas de relevo pre-
sentes no continente, apresentando 
informações complementares sobre 
elas. Caso queira, projete imagens das 
formas localizadas por eles, de modo 
ajuda-los no reconhecimento e carac-
terização de cada uma delas.

• Na porção central do continente, o relevo é marcado pela presença de de-
pressões e, especialmente, planícies. Na América do Norte, as planícies 
são encontradas sobretudo na região conhecida como as Grandes Planí-
cies, que apresentam relevante importância econômica e são muito ha-
bitadas, principalmente no Canadá. Já na América do Sul, as principais 
planícies são a Amazônia, a do Pantanal, a do Chaco e a Platina, cuja 
ocupação humana é recente, mas vem sendo ampliada devido à expansão 
da agropecuária. É válido mencionar que as planícies também estão pre-
sentes na costa leste e na costa oeste. Nessas áreas, elas são denominadas 
planícies costeiras ou litorâneas, sendo formadas por sedimentos ma-
rinhos e fluviais.

• Na costa leste do continente americano há predomínio de planaltos: for-
mações bastante antigas e que, no decorrer de milhões de anos, sofreram 
desgastes ocasionados por processos erosivos. Dessa forma, a altitude não é 
tão elevada quanto a encontrada na costa oeste. Na América do Sul, desta-
cam-se o planalto das Guianas e o da Borborema, e, na América do Norte, 
os Apalaches. A costa leste é a região mais povoada do continente devido 
ao processo histórico de ocupação relacionado à colonização europeia.

Hidrografia

O continente americano possui uma ampla rede hidrográfica fortemente 
influenciada pelo relevo: são as formas terrestres que delimitam as bacias 
hidrográficas e definem a direção dos cursos dos rios. Nas Américas encon-
tram-se importantes bacias hidrográficas, sendo algumas delas as maiores 
do mundo. Além dessas, há outras menores que também têm grande rele-
vância, como a bacia do Orinoco, na América do Sul, e a do São Lourenço, na 
América do Norte. Vamos conhecer algumas das principais  bacias da região.

//BACIA AMAZÔNICA//
Localizada na América do Sul, esta é a maior bacia hidrográfica do mundo, 

estendendo-se por cerca de 7,5 milhões de quilômetros quadrados e ocupando 
áreas do Brasil, da Bolívia, da Colômbia, da Guiana, do Peru, do Equador, do 
Suriname, da Venezuela e da Guiana Francesa. O rio Amazonas é o principal rio 
dessa bacia, sendo drenado por muitos afluentes. Os rios da bacia Amazônica 
são bastante volumosos e amplamente utilizados para navegação, pesca e ge-
ração de energia elétrica.

//BACIA MISSISSÍPI-MISSOURI//
Localizada na América do Norte, a bacia Mississípi-Missouri estende-se pe-

los Estados Unidos e por uma pequena porção do Canadá. O Mississípi é consi-
derado o rio principal dessa bacia, embora o Missouri seja o mais extenso.
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Ao observar o mapa físico da América, é possível distinguir três princi-
pais grandes porções no relevo:
• No oeste, na costa do Pacífico, há a presença de uma cadeia monta-

nhosa de formação recente que se estende do extremo sul do continente 
até o norte, por cerca de 40 mil quilômetros. Esse relevo está associado 
ao choque de placas tectônicas, e o fato de ser uma formação geológica 
recente indica que nessa porção do continente há ocorrência de terre-
motos e vulcões. Embora seja uma grande cadeia montanhosa única, ela 
recebe denominações diferentes ao longo de sua extensão: Montanhas 
Rochosas, no Canadá e nos Estados Unidos; Serra Madre, no México; e 
Cordilheira dos Andes, na América do Sul. Por conta das características 
do relevo e do clima, a ocupação humana nesse espaço é limitada, estan-
do restrita às áreas com baixas altitudes.

Relevo
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ORIENTAÇÕES GERAIS
Para iniciar a aula, sensibilize os 

estudantes pedindo que apresentem 
o que sabem a respeito dos aspectos 
naturais do continente americano. 
É possível que, em um primeiro mo-
mento, eles destaquem elementos do 
relevo, já que eles foram estudados re-
centemente; peça, então, que tragam 
palavras relacionados a outros aspec-
tos naturais do continente. Caso não 
mencionem aspectos da hidrografia, 
apresente na lousa os nomes de al-
guns rios importantes, como São Lou-
renço, Mississípi e Paraná, e verifique 
se eles associam as palavras escritas 
a nomes de rios. Então prossiga, apre-
sentando um pouco as características 
da hidrografia do continente. No caso 
da América do Norte, destaque, por 
exemplo, a abundância de lagos na re-
gião; comente que muitos deles foram 
formados a partir do derretimento de 
geleiras, muitos dos quais há milhares 
de anos, durante a última era glacial. 
Apresente a região dos Grandes Lagos, 
entre o Canadá e os Estados Unidos, 
no próprio mapa de relevo, indicando 
alguns dos lagos que formam esse 
conjunto, como o lago Superior, o Mi-
chigan, o Huron, Erie e Ontário. Escla-
reça, contudo, que riqueza hidrográfi-
ca continente não se restringe apenas 
aos lagos, isso porque a América pos-
sui uma generosa quantidade de rios, 
dos quais se destacam o São Lourenço, 
o Mississípi, o Colorado, o Colúmbia, o 
Yukon, o Mackenzie, o Amazonas e o 
Paraná. Comente que em decorrência 
da quantidade de rios presentes no 
território da América Anglo-Saxônica, 
muitos dessas regiões oferecem con-
dições viáveis para a implantação de 
hidrovias e também para a geração 
de energia elétrica por meio da insta-
lação de usinas hidrelétricas ao longo 
de rios. No transporte hidroviário, os 
mais usados são os lagos (Grandes La-
gos) e rios que se encontram em áreas 
de planícies, como o São Lourenço e o 
Mississípi. Para geração de energia são 
explorados rios como Colúmbia, o Co-
lorado e o Paraná, esta última onde se 
encontra a Usina Binacional Itaipu.

• Na porção central do continente, o relevo é marcado pela presença de de-
pressões e, especialmente, planícies. Na América do Norte, as planícies 
são encontradas sobretudo na região conhecida como as Grandes Planí-
cies, que apresentam relevante importância econômica e são muito ha-
bitadas, principalmente no Canadá. Já na América do Sul, as principais 
planícies são a Amazônia, a do Pantanal, a do Chaco e a Platina, cuja 
ocupação humana é recente, mas vem sendo ampliada devido à expansão 
da agropecuária. É válido mencionar que as planícies também estão pre-
sentes na costa leste e na costa oeste. Nessas áreas, elas são denominadas 
planícies costeiras ou litorâneas, sendo formadas por sedimentos ma-
rinhos e fluviais.

• Na costa leste do continente americano há predomínio de planaltos: for-
mações bastante antigas e que, no decorrer de milhões de anos, sofreram 
desgastes ocasionados por processos erosivos. Dessa forma, a altitude não é 
tão elevada quanto a encontrada na costa oeste. Na América do Sul, desta-
cam-se o planalto das Guianas e o da Borborema, e, na América do Norte, 
os Apalaches. A costa leste é a região mais povoada do continente devido 
ao processo histórico de ocupação relacionado à colonização europeia.

Hidrografia

O continente americano possui uma ampla rede hidrográfica fortemente 
influenciada pelo relevo: são as formas terrestres que delimitam as bacias 
hidrográficas e definem a direção dos cursos dos rios. Nas Américas encon-
tram-se importantes bacias hidrográficas, sendo algumas delas as maiores 
do mundo. Além dessas, há outras menores que também têm grande rele-
vância, como a bacia do Orinoco, na América do Sul, e a do São Lourenço, na 
América do Norte. Vamos conhecer algumas das principais  bacias da região.

//BACIA AMAZÔNICA//
Localizada na América do Sul, esta é a maior bacia hidrográfica do mundo, 

estendendo-se por cerca de 7,5 milhões de quilômetros quadrados e ocupando 
áreas do Brasil, da Bolívia, da Colômbia, da Guiana, do Peru, do Equador, do 
Suriname, da Venezuela e da Guiana Francesa. O rio Amazonas é o principal rio 
dessa bacia, sendo drenado por muitos afluentes. Os rios da bacia Amazônica 
são bastante volumosos e amplamente utilizados para navegação, pesca e ge-
ração de energia elétrica.

//BACIA MISSISSÍPI-MISSOURI//
Localizada na América do Norte, a bacia Mississípi-Missouri estende-se pe-

los Estados Unidos e por uma pequena porção do Canadá. O Mississípi é consi-
derado o rio principal dessa bacia, embora o Missouri seja o mais extenso.
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Ao observar o mapa físico da América, é possível distinguir três princi-
pais grandes porções no relevo:
• No oeste, na costa do Pacífico, há a presença de uma cadeia monta-

nhosa de formação recente que se estende do extremo sul do continente 
até o norte, por cerca de 40 mil quilômetros. Esse relevo está associado 
ao choque de placas tectônicas, e o fato de ser uma formação geológica 
recente indica que nessa porção do continente há ocorrência de terre-
motos e vulcões. Embora seja uma grande cadeia montanhosa única, ela 
recebe denominações diferentes ao longo de sua extensão: Montanhas 
Rochosas, no Canadá e nos Estados Unidos; Serra Madre, no México; e 
Cordilheira dos Andes, na América do Sul. Por conta das características 
do relevo e do clima, a ocupação humana nesse espaço é limitada, estan-
do restrita às áreas com baixas altitudes.
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